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ELEITO  ESTADUAL 

Está <los!gnada par» o dia 15 de sctem- 
DTO próximo a eloiçAo do deputado pelo 
primeiro dietricto do Estado, que tom de 
prconclier a vaga aberta com a renuncia 
do dr. Júlio Ccsai- Furreii* do Mcequita. 

A Commissüo Diroctora do Partiilo tio- 
piibücano apresenta noa suffragioi dos 
BOUS corrclifíionnrioa o 

I)U. WASHINGTON LUÍS PERElilA m: 
SOUSA, advcjjndo, rcsidtnte na capital. 

O compnwado moroclraolito o a nota- 
ria dodieaçOo à causa publica do candida- 
to justificam plcnainonto a oscMlia feita, 
proporcionando a sua aclopçio pela elei- 
torado n coutinunção doe seus valiosos ecr- 
vicos cm egunl investidura, interrompidos 
pelos que íoi chamado a prestar na alta 
administraçü' do listado. 

Espornmoj,   pois,  quo  essa doliboração 
partidária nicrcccrA o mais franco c com- 
pleto apoio dos nossoe amigos do primei- 
ro districto. 

S. Paulo, 25 de agosto do 1012. 

Iternanlino da Campos. 
Jorgs Tibiriçú. 
João  Alvares  lUihiãa  Júnior. 
José C.esario da Silva Bastos. 
Francisco Glycerio. 

— Deixa de assignar o dr.  Adolpho 
Gordo, por so «cliar ausente do paiz. 

Georps Damas 
e o positivismo 

E iuo, seria uma flafcrante injuatifa 
uegar-se, o confereato conseguiu fazcl-o 
duma maneira frisanto o incisiva. Quan- 
to it ineompleta o fulha construcfilo plu- 
{oiopliiea, ante» do profenor Dumas, antes 
do Umilio FnEuot, jii Horhert Spenccr a 
demonstrara, quando te viu obrigado a 
ropcllir u pecha do discípulo de Augusto 
Cointi'. Nem podia deixar do ser n.KÍm. 
A (icienoitt evoluo; com JUS novus dtsroljor- 
tas do.tfaEein-se hypotlicaes acientificas, 
qiio eo siippunham iuiibalavcia, readmit- 
Icm-ti' ou Iras que so acreditavam errô- 
neas, arcbitittnm-cc novas theorias cjuc 
abraujam n totalidade «K>s pbenoincuoj. & 
eeta rcnovaçfio eopstnnte. este movimen- 
to helicoidnl da teiencia, aiialoso ao <!'> 
progresso c da eiviliüaçjo liuuinna, Ilürt 
pennitta que estarior.enios. Cada um fa» 
o qui» lhe permittem a suo cultura, a eua 
intelligonota, ca recrirfioí do moio « da 
ópoca cm que vivo. 

AuauRto Comte, co:uo succesaor do Hcra- 
ciito, do Bacon, do üidcrot e do Condoi- 
cet, mcrccc-nos todd o respeito; quando 
mais não foisc, a Gtia c<instru(\ão jilii- 
loeopbica voiu lembrar á gernç&o do sou 
toiiiixi que o univeifo não so inventa, 
quo o oonlicciniouio do bomom dev* ser 
adíjuirido no estudo das sóiencias natu- 
rars o da historia. Na nobro tantativa da 
systomatiaaçfio dos conlicciitioi!t<M buma- 
nos, tanto quanto lhe íoi possivej fazer pa- 
ra a Bciencia do s^u tempu. Aiit','i«to 
Comto bom mereceu todo o respeito o to- 
da a admiração que KU consagram aoã pen- 
sadores do excepcional Rrandossiv ie vis- 
tas,  <!i>  po;ico  vulgar  erudição. 

Ir mais lonso nesias bomenageiw, <l"c- 
i-er  coneagiar  definitivamente     o   posftj-' 

ccsuo a cryitalliznção da seieneja, 
ai o da reliaião ó q"c não se ofiguru- 
no  professor  Duma»,   como não s" 

seientiutas.  q"0 

A conferencia quo o professor Gcorgos 
Dumas realizou, ha dias, na Faculdade de 
Dircilo, sobre Augusto Comte, mereceu xd- 
guus reparos dos drs. Silvio do Almeida o 
João Arruda. 

Está bom do vôr que não iremos, agora, 
renovar ns estofadas o inúteis polemicas, 
que a pbilosophia positiva do Corato SUOTí- 

tou lia tantos annos. Hoje, em que peso 
aos positivislns orthodoxos, do positivisnío 
resta, a\:cnas, a recordação da tentativa 
falha duma construcção pbilosopbica, li- 
gando o naturalismo do século XV11I ao 
matcrialismo do século XIX. Isto não 
diminuo o alto merecimento de Comto, nem 
lhe deprin; i a concepção do systema de 
iphilosoplii.i. Todos quo puderam ler as 
suas obras não deixam de prestar homena- 
RCIU á cultura intelleotual do pensador 
ffrancez, profunda para o tempo, ao Ècn 
podor gcnoralizaçüo, ti sincera applica- 
çüo f|t;o r.lle fez do metbmlo experimental. 

Dahi, porem, a confinar a scioncia no 
positivismo, como si porventura Comto ti- 
vesse sido o seu inventor ; a admittii-ilio 
as phniitasins da psoudo-religião, moldada 
nas di 1' uesconcias do catboliciSmo ; a ne- 
gar qiin a acção do meio e da época, cm 
quo vivou, e das perturbações mentacs, 
quo o fizeiüm regressar ao leiiebismo, não 
inflniram ua f :.'. obra, não modificaram as 
diroctrizes <!o seu espirito; a não admittir, 
emfim, que so discuta a pessoa de Comte, 
é que so uos afigura uma desarrazoada ia- 
transigoneia. 

Verdade seja que os icparos dos dois 
coutrodictoroâ -'o nrufessor Gcorgos Dumas, 
cm nada, modificaram, quer os detalhes, 
quer a unha rcral da erudita e Interessai! 
ic conferência. Os quo livcram o prazer de 
ouvir o conferonle sahirani convencidos, si 
juiles já o não eslavam, da exactidãü do juí- 
zo quo o professor Dumas formulou acerca 
do systema philosophico de Augusto Com- 
te e c11 psvehologia do ulatonico enamora- 
do do Clotildo de Vaux. Por isso, as criti- 
cas des dois illustrados professores, apesar 
da autoridade que lhes empresta a sua 
competência, i ão produziram o effoito 
desejado. Nem alvoroçou a consciência dos 
ouvintes da conferência, nem até lhes des- 
pertou a duvida, a incerteza de lerem con 
fiado em demasia nas affirmações do pro- 
fessor Dumas, revestidas daquella forma 
literária tão encantadoramente simples, 
tão intensamente suggcstiva. 

E' quo os reparos oppostos á conferência 
não são convincentes, não estão ua altura 
da culta intellcctualidade dos contradicto- 
tes. Assim, reparou-se quo o professor Du- 
mas se referisse com palavras de censura 
á falta de elegância do cstylo de Augusto 
Comte, á impropriedado da sua cloeução, 
nos desfaüecimentos da sua syntaxe. Ora, 
entro a apreciação, feita por um literato 
franecz, da estylistica dum eeu compatrio- 
ta, o a opinião, sobro o mesmo asanmpto, 
tlc extranhos, ninguém hesitará em dar 
credito ao primeiro. Não porque esse cri- 
tério de autoridade moral se baseie no 
archaico e desmoralizado — «magister di- 
xit»; mas, muito naturalmente, na mais 
comesinha das supposições da lógica das 
probabilidades. Demais, a affirroação de 
que nem sempre a forma literária de Com- 
te é impeccavel, não nos deve causar gran- 
de admiração a muito menos aos positivis- 
tas orthodoxos. Não ai o catalogo da bi- 
Lliotheca, que Augusto Comto organizou, 
como as tendências natnraes de seu espi- 
rito, mostram bem que elle não apreciava, 
além doma justa medida, as aabtileaas es- 
thc-ticaa des  lavraatea da língua. 

Disse-se, também, em desabono da con- 
ferência, qne o professor Dumas não deu 
todo o desenvolriniento ao sen tbema, em 
relação á phiioaophia de Conte, preferin- 
do eztender-se sobre s psychologia do au- 
tor da religião da Humanidade. Ainda 
pouco snlaiial i ute nos parece este reparo. 
Porque o eonferente declarou lealmente 
qne são orna, mas moitas conferências se- 
riam precisas para discutir a phiioaophia 
comtista; o piofussw Dumas contentou-se 
com eamerilhar o qne maia de perto inte- 
ressara a predilecção dos seus estados, 
para definir com precisão as característi- 
cas psychologiesa de Augatto Comte • as 
•eodwieiaa das directrízea da sen espirito 

VISIUO, 

da mói 
oy:;eto 
afigurou   a   tantos  outros 
diiicntlram o positivismo. 

O quo ha do duradouro, de vivo na phi- 
lo&cphia do Comte sSo as verdadea geraes, 
penosaanento adquiridas, morosa nicnti* 
elaboradas pólos grandes penEadorca que 
o precederam c a.i basearam na expcrioii- 
cia da reaüJr.do d.vi coutai. Dcsappare- 
ceu, porem, tudo o que o positivismo in- 
ventou, — a lei deis t;cs outados, a seria- 
ção linear das í<?it:i-cias, o altruísmo, o 
poder espiritual, o culto da hiunanídadu 
e as demais niberffações tíieocraticas que, 
germimuido c fnictiliemuto no espirito de 
Augusto Comte, merco do 'fermento do 
saint-sinioni&mo da sua mocidnde, tão do- 
lorosiHnenti» deomentirnni, justamente, a 
lei doa três estados, taBcndo-o regressar 
ao período fetic.hista. 

U, no fim do contas, todas CBõHS discua- 
sõEa eão inúteis e estéreis. 

Tiio illusorio ú o pessiniisuno do Mcmai- 
fa homo riuta eM pwfeií, ocròo o optímis 
mo do Vivar para ouirem, de Augusto 
Conitc. ^'cdo o progresso da huinanidnd» 
ovolue vagnrosaimente, rcírocedendo aqui, 
axançando alli. Do espier.dór do KCCII!" 

<[•■} 1'criclcs desco ao abastardamonto da 
lí-oma do Nero e do Calignla, para tor 
nar » subir com a civilização nra.1ie o ru- 
grossar ao cabos da cdr.de média J eleva- 
so com a llonascença para cabir novanun- 
to no atrophiaraento do Jesuitismo. K o 
universo fica indiffcrcnte á nossa lei do 
progresso. 

E' quo a fatalidade da condição huma- 
na impõe-noB o exercício das nossas facul- 
dades pelo trabalho, que nos dignifico, 
perquo a ncção ó a propriedade caracte- 
rística do ci-ganifcir.o vivo, e -a scienoia o 
instrumento da acção. da um pliilosciplu 
contemporâneo «lisse quo ■— agir paia Ba- 
bei- e sabor para agir — era a mais nula 
fórmula da  vida  humana. 

Jayme de LIMA 

sondo distribuídos mais do duos mil ebi- 
caras, 

Na mesma occasüto foram feitas varias 
eiieomincndas de morto, subindo n mais do 
2.000 kilogrammos. 

Informou -ainda o dr. Milnnuz que n So- 
ciedade Krayer Unmspcrgor, de llnlp, infc 
ciou u venda dos produotos brasileiros e 
quo seaba de apparoecr o 8.o lumero do 
iilloletím de Propaganda do Drosil», com 
a tiragem do 2.000 exemplares. 

* 
li' esperado brevemente no Rio o coro- 

nel Vidul Ruiiius, govvinador du Estado du 
.Santa Catliarina. 

« 
O sr. ministro du Agricultura, tendo em 

vir.ta quo o nuiaer.i <lo:i diplomas «'o pro- 
Inias conferidos noa expositores I rasilei- 
íiu na Kxpn.íição Internacional de Uni- 
Kellits de IDIO, não coneoitlu com o nume- 
ro respectivo iln» niudalbas recebidas, ru- 
«jlveu npprovnr o alvitro lembrado polo 
diTeotor do Jluseu Cuniinorei.il, <lo Rio, do 
somente serem cutregnes iuo<la1lias f.oa cx- 
pusitorcH coiitrmpliulc» com grandes prê- 
mios e diplomas de honra, devendo os de- 
mais premimbw a.fj;iiardiir- n vinda <Ja.s mo- 
ih.ilias qr.eo -Miiii.-íteíio vap eneommendar, 
tem i.rejirr.o do rcrcbiincnlo dos <!:plo 
niai. " , 

O processo a seguir para a entrega dos- 
ST.H prêmios devo ever oí.riinl no ndoptado 
i:fjr oecaMão <la distribuição dos prêmios 
da Exposição Nacional do IPU^, -sto c, nn- 
luineiar a sua diitrilmição por •■.tpaço (io 
.'iu «IIJí» no Jtso, sendo, em seguido, ru- 
mcttidos nos presidentes e Kovornndorcs 
.Íoi MJíIIíI.:''.-íIH prêmios não r-íelamados de 
seus   jiir.:acÍ!ceionr.dr>   rcspc/ctiros. 

* 
Xc« rentros políticos do Cairo ns- 

segura-se quo o governo era-peio es- 
í-i. ne.-peiíiiido com ■!! Suissa^a extradi- 
eão de Alcliameti-Uey-iVn-d, presidente do 
partido'niíoiónalistii i-etcntemente eoll- 
dr-m-narfo á revelia n um anno do prisilo, 
por ter pronunciiidu um dis&nrso violento 
ccntni o governo. 
'.K',  porem,  crença geral  que o  governo 

suisiso. não attenderá o pedido do Egyptn. 

* 
O eoinmlíicnrio especial dos lístadoa uni- 

dos, encarregado de dirigir o movimento 
da crnbarcaçuos no Canal tio Panamá, cal- 
cula que a tonclageni dos navios amerien- 
noí quo transitarão peto Cnnhl será su- 
perior dez por cento, pelo monos, á to> 
nelagera total doe navios de todas as ou- 
lr:;,> uaçScs. 

* 
.Sabe-se em Atbenas que as assoeíações 

patrióticas do ISpiro, da Jlaewlonia, da 
Thracia, das ilhas do Har Bgeu da Ásia 
Jlcnor effectuarão um comicio para pedir 
Á Grécia ,-> nos governos tl^i» potências que 
intervcnbam a favor dos direitos o privi- 
légios dos gregos rcoidemos em território 
otlomano. . 

Os membrea dessas ns-iociações i& doe.a- 
taram  que se expatriariam em  massa, M 
as  suas   reclamações   não   forem   nttendi- 
das pelo governos da« potência». 

« 
O Conselho do Ministros da França, re- 

unido no palácio do Hambouiilet, discutiu 
anto-hontom domoradamento as questões 
do Marrocos c o do Olifiile. 

Os   SM.   Míllerand   o   Klotz,   reõpoctiva- 
mcofai^hHttisíros  da . Guerra   o   Finanças, | 
aprésc^rftin: 4 assignfttnra do proiidiaRi! j 
Failicros uin decreto quo estabeleço noves] 
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8"í-.. f AsalBMtaras 
■mill-Aono.   .  ilfXWIItaltHat-ABD* , 

•  üssisstis. IHMO |     •     itmMlrs 

vencimentos fgn 
om Marrocos v" 

tropos qua ao acham 
itras providencias n 

eto. 
Rollio oeoiipou-sp  do 
idieatos de professo- 

Im dias ordenada. 
rdo,   o   ministro  da 

iifbaii, coinmunioou qua 
Vido  o  syndicat»   do 

imite» executivo   ora 
...jiios   membros   quo 
lilé» da - federação  dos 

-■     '■''• ' 

« 
l-l'a«o informam quo 
'es  mexicano*  passou 
nu  e travou combate 
tá do cavallaria legal) 
prado  uma   hora  de- 

üidos pelas autori- 

o« também a fron- 
moxicano,     uma 

du Tuboldcs, mas   foi 
es   pérdns,   pelas  tro- 

cano ordenou £» tropas 
|rte do UuRchuca    l'15 

a   fronteira   eom   o 
nUu? do ímpctlir quo 

tícanos     penetrem     no 
frer os seus eompatrio- 
ítes     mineiros quo so 

j pelos  rebeldes. 

DcterminandSSBrdrercto n, 3.ÕC1, de -■-' 
Io janeiro úa^ílflto, i'o art. lõ, que fc^o 
isent-CG de eelfi^ ílxo os pnpcis sujeitos •'." 
scllo proi-.ore^Wf, e a taboila U. n. 23, 
que os règU^àHw^dQCiuuentos Ou titules, 
a iv(iiicr!<iienSS3à paite cm repailieões 
publicas <ia ^'HAo cujos empregados não 
percebem custMgÓU üUioluinentod, estão 
aujeitoa nu seüaSjr^» do !f0()9 por linha, 
o MhiislerUi j^Rf.üzenda foi consultado 
ptlo da Vinçã^ío Obra.; Publiens, si, á 
vista do que diidíie o li. 21 da mesma ta- 
beliã, quo man^a cobrar uos termos la- 
vrado» nus rness^s lepaitições a taxa qu« 
BO pa<,-v,lia pew^ftsiiio, eujjlerine o n. 23, 
dtvc ou não raXBObrado o respectivo sel- 
lo nn.. ísulractíS lavrados n«s reparti- 
ções publicas <là.;Xíniao o sujeitos ao seilo 
propurcionat -■Ã 

Km tüluçfc>-Of íssa consulta foi resolvido 
quo os Kintoictmr. celebrados com  a  admi- 

los   nas   repartições   pu- 
_   apenas   ao  scllo   pro- 
a do n. 10, parngi-aplio 
'unncxa ao regulamento 

1900. e ainda quo se 
der  entre  os  actos  de 
do paragrnpbo 4.o,' da 

anca do sello fixo  não 
ante do disposto ao art. 

údido regulamento. 

poltantcs *~jffi 
Mm   np^uiaa « 

ineidento  con 
res, cuja dii 

Na   reunü 
Instrucçio, 
já  tinha  eu 
Morbilhan, 
constituído 
compunham ' 
syndicatos. 

ToIi>grnmn. 
uma  força  do 
a  fronteira   ain< 
com um dcati 
seiulo,   porei 
pois  pelos re 
clndes  mexicai 

Jlnis tardoí 
teira, puni J 
foiça mais uni] 
repeIlida coip» 
pas le<;aoi. 

O -governo,».} 
da gunrníçfH 
viciem atlei 
listado de 
os «e<i\v-l;o.vs»i 
Mesieo para 
tas dos (ií;ai 
nchnm  amei! 

nietração o fyf] 
blicas  são 
poreional na 
1,0 da tabell 
de £2 de janej 
pudesse   com] 
que trata o O. 
tabeliã   li,   a 
podia ter logal 
15, n. 0, do a 

lioforom  de 
corvetrt ii.  Co 
sileira, deisa.A" 
ia, por motiva 
Soutbamptou. 
Mala Kcal I^glê 

Com licorfça d 
loai da Inslater 
legação do  Brasil, or. A, Eoças. 

(idivs quo o capitüo de 
addidu á legação bra- 

prariumonte a Inglatcr- 
saude, embarcando em 

ordo   do   «Amazon»,  da 

Iquati-o mezes sabe tain- 
.0 segundo'ieoretario da 

ASPECTOS 1)E 
0 leilão das jóias da rainha Maria Pia- 0 prestigio 

da morta-0 espolio sumptuoso de i^a grande 
desventurada - De c&mo a desmentira mul- 

tiplica o valor das peíiàaB e'tos 
diamantes 

NOTAS 
Por ser dia de festa nacional, não hou- 

ve hontem expediente nas repartições pu- 
blicas Moraes, estaduaes e nunuipaes. 

Os edificios públicos amauhecccnm em- 
bandeirados o á noite, illumi-ii.-.ua festi- 
vamente as suaa fachadas. 

Xão funecionaram a Associação Com- 
morcial, a Bolsa, oa ba;icos, os esoripto- 
rios das estradas de ferro, etc. 

Nos quartéis da Força Publica e da dé- 
cima região militar houve alvorada. 

O ar. presidente do Kstado trocou tde- 
gramnias de congratulações com  as alta* 
autoridades da KopuWica. * 

Tendo diversos comnierciantes e Indus- 
triaes pedido ao sr. ministro da Fazenda 
autorização para trocar moedas de cobre 
Itor moedas de nickel na Casa da Moeda 
parecendo, porem, que se referiam a moe 
das do bronze, pois, para troco das dt 
cobre não precisavam autorização, o sr. 
Biinistro da Fazenda, em. 22 de julho ulti 
roo, deu o Eeguinto dcajjacho, quo foi pu 
blieado officialmente © pelos jomaea diá- 
rios: ei Declarem o» «finatarios da repre- 
senta^ão si se trata de moeda de cobre ou 
de bronyo e que quantidade existe em po- 
der dos mesmas.» 

Dos requerentes, só Josó Vasqncs íeiro, 
snecessor de Oliveira o Ferro, cataoslecido 
com fabrica de cerveja, satiafes a cxÍBencia 
do despaeh > c, posteriormente, a Prefeitu- 
ra da cidade de Taubatt-, pedindo iJcot-ica 
autorização. 

O sr. ministro deu ante-hontom o seguin- 
te despacho: «Autorize-se a Casa da Moe 
da a trocar por moeda de nickel a da bron- 
ze, conforme propõe José Tasqnes Ferro, 
até á importância necessária para os snp- 
prlmentos pedidos dessa moeda.» 

Foi nomeado inspector da segunda ve- 
gião militar o general de brigada gradua- 
do Joaqnim de .Saltes Torres Homem, sen- 
do exonerado de inspector da quinta re- 
gião. 

O er. ministro da Viação enviou i Ga- 
mara Federal a mensagem do sr. presi- 
dente da Repablica. pedindo o credito ex- 
traordinário de 4.409:1729943, para pa- 
gamento do iiiasnl jomaleiro da*Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 

Ao sr. miniatra da Agrienltura. COK- 
manieon o dr. Abdon Milanec, encarrega- 
do do Eecriptorío de Informarõ» do Bra- 
sil, na Suiísa, qne 12 negociantes dos 
importantes, de Laosanae, pi orno» 
ao dia S do corrente, nos mercados e Ex- 
posição de Bailas Artes daqneBa cidade, 
ama distribnição gratuita do café e matte 
brasileira,   tm  chicarae. 

A iniciativa  logroa • 

Do que possuirá deixou em Portugal 
tudo o quo tinha valor: o filho primogê- 
nito e o noto gentilissimo no pantheon da 
,S, Vicente -, as jóias siimptuosas, dádivas 
de monarc-bf... e de rainhas, presentes dos 
esx>onsaeã; o de anuiversarios, na casa for- 
te do Banco cie Portugal. Na hora da pun- 
gente despedida, era mais uma emigrante 
do quo uma exilada. O bergantim real em 
quo a conduziram para torra, no dia 6 
de outubro de 1802, do bordo da correta 
de guerra «Bartliolomeu Dias», conver- 
teu-se na lancha de poscadores de 5 de 
intabro de 1910 A cadeira dourada do 
throno reduziu-se a uma taboa dura. 
Meio século bastou para traaisforroar a 
juvenil Minerva italiana, filha <ío César 
da casa de Saboya, numa Niobe lamentá- 
vel. Nas mãos patrícias, quo despejaram 
oornuoopias de ouro, leva apenas a al- 
liança matrimonial © um pão embrulha- 
do num lenço. Uma só cousa essa generosa 
pródiga não gastou ou não consentiu que 
lhe arrancassem: o altivez nativa de prui- 
ceza. Jissa constituo a bagagem que de 
Portugal leva a rainha mendiga. Para 
transportar essa bagagem, a^ Itália manda, 
porem, um couraçado do vinte mi' tone- 
ladas a Gibraltar, quando mais nâo seria 
preciso que uma fragata de remos para 
conduzir todo o ouro que om cinooenta 
annos do realeaa a grande perdulária gas- 
tou em esmolas e luxo, cm caridade e 
pompa..- 

Deante dessa envelhecida mulher, quo 
um pequeno povo repelle e manda embora 
nnm barco do pesca, inclinam-so as ban- 
deiras das nações poderosas trovejam os 
canhões, soam os hymnos. Só porque a en- 
xotaram dos seus paços, com a mocidade 
fenecida, a bellexa murcha e a fortuna 
gasta, — rainha três vezes dcsthronada 
pela morte do marido, pelo assassinio do 
íilho e pela fnga do noto, — pensavam «s 
derrubadores de thronoa a da coroas qne 
para sempre a despojaram da soa gran- 
deza, como ai alia não fosse mais do qne 
uma rainha de theatro, cuja illusona rea- 
leza só dura emquanto o panoo não desce 
sobre o -oltiroo acto da tragédia I Não le- 
vou muito tempo que o desmentido calas- 
se os clamores de victoris dos demagogos 
o lhes dissipasse o equivoco. A Itália pre- 
cipitavfrsa a saudar * filha sobrevivente 
do Untficador, cmqnairto em Lisboa ar 
trugiam os aocordes da Porííiai<«zo. Do- 
rante oito dias, ao palácio da Nápoles, 
onde eUa oa «loja, chegam flana vindas 
de todos os jardina ambalsamados da Itá- 
lia, como si fora a própria terra da pá- 
tria, transmndada em aroma, quo os ita- 
lianas mandmim i expulsa da Porto- 
sal... B depois, na hora simatra da mor- 
te, quando ji ei ao longe oa exterminado- 
r«s da realeza se dispntam • aa injuriam, 
a pobre da Erkeira, vestida de brocados, 
deitada sobre um «atafalco rodeado da 
iuses, circumdada da espadaa a alahardas 
e envolta de flores, d asais do qne nunca 
rainha...     Ma» finalmente, agora que se 
epulton, já nada mais resta dessa rainha 

ofasidiante de drama, pensam os demolido- 
rea de monarchias... K eomtado..a rainha 
?a(ai«te. Era ImnUsn uma maiUãiuda. E' 
hoje om sapectpD. Eae doende não verte 
-i-jiior o vestido sombrio da Ericeira 
pecie de mortalha da majestade, 
phsstasma, qusado surge, «amo agora 
leilão dsa soaa jóias, passeia de manto • 
coroa, cetoo o espectro d» rei da Dina- 
marca passeara esas a 
decente aa esplanada de 

^íO ^irr»!!*A^íOA. 
.. . 

lia aispeptit do pnrqnv. «larante o deatllar ona ci-vnnçiM. — A xalililn do  «ir.   Vrcal- 
deu te do Elstndo, depoin «te tevinlnaiio» OH fost.>jeit 

chomiübjnnto de joiar; como Um ídolo, e a 
sua iM64|UÍnliu <• postiiuma condição de de- 
vedora iiiBoluvel, cujos bens vão ú praça 
para reoiabolio  dos credores. 

Eis no que deu a phiioaophia dos repor- 
iers do jornal! 

A inveja - essa parasita das almas fra- 
(•n^ — encontrou uma consolação uaquel- 
le espectaculo em que, de modo tão sensí- 
vel, sobrqsahia a natureza precária, lucon- 
siatente, da graadem humana, sujeita ás 
mais tremendas vk-issitndos. & inveji 
teve o seu festim. fjorwplelíiU-SB. Afinal, 
aquella rainha, descendente do reis, eujor 
antepassados se agrupam ua Hístona co 
mo uma vasta tuiiiilia.de. heróea, de guor 
reiros, de priuclpescoa ivndotiieri, vesti- 
do» d* ferro e do ^roçados, emplumndos, 
iKiíirtilIn-ntés te nrmr.»^ diadímlS», dingea- 
tèi Io l^o*;-ooiiqtó4*«HK>rí»íde terrM.reB- 
cídóré» dê batalhas,'qúò o uBtt monew lir dsif á lus o .talfdoiro da oprôitj; 

moviam turbilhões 

Não vá pensar-se que divagamos. Somo» 
o annotador fiel do um caso histórico, da 
ospecio dos quu seíluziam o gênio do Car- 
Ijde e que o visionário se oompraziu n 
evocar no «eu estylo do verdadeira tem- 
pestade verbal, entro clarões dj relâmpa- 
gos cerobraos. Sor-nos-ia precisa a sua 
abuiidani-f:i plsthorica de imagens, o vi- 
gor da sua imaginação de dramaturgo o a 
inise-cn-srcnc grandiosa das suas visões 
para darmos a projecção idealista da rea- 
lidade impressionante perante a qua! nos 
encontramos. 

Essa realidade, por mais inverosimii 
que isto pareça no leitor, consisto no se- 
guinte: — a rainha Mana Pia, merta no 
dia 6 do julho de 1911 no castello de Stu- 
pinigi no mosmo leito real em qne oxpi- 
ríra sua avó, e sepultada com honras ma 
jestaticas na basílica de Suporga, assiotiu 
ao leilão dos suas jóias, que acaba de rea- 
luiar-eo numa vasta sala do Banco de Por- 
tugal. Não a exhumaram e trasladaram, 
como á infeliz Ignez a quem o nmor nunca 
apaziguado do amante fez, depois do mor- 
ta, rainha. Voiu suhtilmentc, como uma 
emanação, salvar as suas jóias reaes de 
serem adquiridas como jóias vulgares. 
Veio, imponderável mas sensível, demons- 
trar victorioeamente aos illndidos que o 
sen- poder real se perpetua no seu invulne- 
rável poder espiritual. 

Contemos como esta cousa milagrosa 
sueceden no anno 12 do soeptioo século 
XX, na pequena capital de um Estado 
governador por positivistas e lirres-penso- 
dores. 

Evidentemente que, si fizermos presid r 
ao estudo da rainha Maria Pia da Portu- 
gal o critério ntilitario, despido da idea- 
lismo, qne redua aa creaturas hnmanas ó 
avaliação — íamos dizer á escripturação. 
 daa soas seções aociaea arf it>of, «Ha per- 
derá grande parta do esplendor da sua 
aureola. Mas a grande desventura, cujo 
espolio de jóias alimentou durante uma se- 
mana o leilão excitante do Banco de Por- 
tugal, cabe maia apropriadamente nos do- 
mínios pathetíco» da poesia que noa qua- 
dros da Historia. A fatalidade que guiou 
os seus destinos foi uma espécie de 8ba- 
kespeara conduaindo através da uma ac- 
ção crudelissima nma figura de tragtdia. 
E tanto ella emanava o poder attrartivo 
do sublime, tio faãeinadoi para aa imag;- 
naçõas poéticas, qne ainda no tampa da 
aaa vida, qaando o seu phantasms de rai- 
nha vagueava peloa salões da Ajuda, om 
jareníl porta purtaunss, Antônio Patrí- 
cio, hoje «oasnl da Bepnblica nnma cida- 
de da Asii, na soa lugnbre desgraça rs 
inspirava para a eompoução da nma tra- 
gédia cm prosa rhytbmada, que intitulou 
óom prophetico agouro O Fim. 

O leilão em que ae puseram em almosda 
as jóias, empenhadas par poneo maia de 
ura milhão de francos, em noras de emba- 
races afflietivos, pMa rainha prodigi, 
servia de tbema a eoasiderações dmusisiii- 
n-ae. Os jornalista* philosopharam. E 
cem qne abundância, e com qne redundân- 
cia, a eom qne inépcia I Em vão proenra- 
moa nesses milhares de phraees, cacriptas 
ao darão dsa fcrilhaates. daa esinfuHss, 
das sapfairas e doa rnbis, que o leiloeiro 
agitava perante os joaUteiros portogneaes 
reunidos cm grande concilio e es judeus 
aesdides de P#is. outra cousa de mais 
penetrante, de mais preenciente do qne 
a impressão materialista do contraste, ao 
alcance da todas as inteQigencias --idimeo- 
tarss, entre a graadeaa pretérita da ri- 

eípada ou do «ce-ptro. 
de homens; aquella rainha ung-.da l 
Deus. provinda da família doa monarchas, 
de*ute dos quae» se ajoclbnrnm, subiu s- 
Bas, dú^entiu geraçSes humanas — esta.-.i 
sujeita aos mesmos transes do proletário, 
que vae de noite ofíerecer ao penhorista 
Oõ brincos da mullier pura pagar u renda 
du mansnrda. li:aa oonsstfltação era um 
immeaso allivio para ta pstciieiios. A rai- 
nha fora ao prego como ca pobres. Aquei- 
las jóias, que nos recitas do gala illumina- 
vam a sarça ardente dos seus cabelios rui- 
vos, que resplandeciam no seu heraldiio 
pescoço branco, quo palpitavam como bru- 
zas nos «eus horobros nascidos para o re- 
gio manto; aquellua jóias que roçaram 
pelo sua peüe, quo envolveram de clarões 
os seus dedos, que elln ostentou nas ceri- 
monias da corte, nes bailes da Ajuda, noa 
banquetes de Vienna d'Áustria e de Win- 
dsor, alli.estavam pendentes das niãos de 
um leiloeiro, apalpadas pelos dedos curio- 
sos o «vídeo dos negociantes, reduzidas a 
uma mercadoria, apregoadas, annlysadas á 
lente, como cortezãs complacentes o ve- 
uacs, quo com o mesmo brilho com que 
incendiavam o busto do uma rainha ím- 
diai-ão na garganta de uma bailarina de 
mmic-Aoíí. 

Alli estavam as jóias do noivado, que 
viram os beijos enamorados do rei d. Lu?z, 
as pérolas quo Victor Manuel lho com- 
prou, os anéis que rwiplandeciVra nos sou? 
dedos quando os imperadores de França, 
da Hussia, da Áustria e da Allcmanha, 
os reis de Inglaterra, de Herpanha, da 
Suécia e da Bavicra lhe beijaram a mão, 
os brincos qne cila levavo na tarde trági- 
ca do Arsenal o com que se debruçou sobre 
o rosto do filho assassinado, os anéis que 
ella tinha nos dedos quando afagou o neto 
morto,  Quem  as quer? Quem dá mais? 

Na grande sola, com as suas eolumnas 
de ferro alinhadas, uma multidão anci- 
osa oomprime-oe. Ao fundo, suspenso da 
parede, o retrato do fallecído ministro o 
antigo governador do Banco. Barras do- 
mes, irmão do sacerdote trucidado pela 
plebe no dia 6 de outubro, parece presi- 
dir ao sensacional leilão. Mas quem do 
facto presido á cerimonia é o sr. Augusto 
José da Cunha, o antigo professor de 
d. Carlos, qne meses antes do regicidio 
se despojou do sen manto de paz o o ati- 
rou aos pés do dietador João Franco. E 
quem eleva nas mios. deante dos olhares 
ooncapiscentes da assistência, o diade- 
ma do brilhantes da fugitiva da Erice»- 
ra é o sr. Serrão Franco, o mesmo quo 
fretou oa lanchas de pesca onde a família 
real embarcou para o Amélia e a quem o 
rei entregara, na hora em qne partia pa- 

n »Tí1IO   a carta onda oara sempre se 

ao administrador da sua casa faltida « í\ Inirií>rní5rir íilllihPrmP Ilííj 
«scrinios dos oollares, dos bracelotes e dos U lllIJiCídUÍII UUililUlilC W" 
diademas, que era um pouco da sua ma- 
jestade que arrancava de si. Aquellas Pe- 
drarias tinham sido a decoração da sua 
ronloza. Não era s6 pela vaidade que o 
seu coração de mulher estava, preso aquol- 
les fios do pérolas, aquellas constellações 
de diamantes, mns pelo sen próprio tns- 
íUictu tlc rainha. O que ella mandava ao 

Sirssa 
Xo  banquete   realizada 

palácio   federal   do   üerue,   c 
imperador   tíuillientie,   o .sr. 

ntc-houtom no 
cm   honra   do 

iperniior   uutuicrrac,   o sr.   Furrer,   pre- 
sidente -d.i Confederação, saudou o sobera- 
no  allemão,  eomeçando iior dizer que era 

motivo  da   íegozijo   para  o  povo tlc rainna. u que ona manauvu u-    senipre   motivo   üc   regozijo   para   o   povo 
não  oram.   porem,   apenas  os  solW       • ^      dentro das fronteiras do seu prego „ 

nttributos exteriores do soberana, que 
ostentara nas grandes solennidades. nos 
boija-mãos da Ajuda, nas aberturas .'das 
Cnniaras, nas festas da corte, nos casa- 
mentos do irmão e do filho assassinados, 
mns as lembranças sempre vivas de horas 

;ollar aton-lli'o ao pescoço o pifeprió ir- 
mão, quando subiu ao thronoj com aquel- 
las pulseiras .brinenrain as mãosinhas cor 
do rosa dos seus filhos; aquellas esmeral- 
das, aquellos rubis. aquellas saphiras, 
nquelles diamantes, Rcintillaram entre os 
cabelios nnelados o loiros do d. Carlos 
quando ella o sentava nos joelhos o o 
afagava, á janella do paço de Cintra, 
oontomplando as montanhas e as flores- 
tas... 

O lancinante não resulta de (iuo ella 
tenha empenhado as suas jóias num pai?, 
quo tem empenhado as suas rendas. Ou- 
tras rainhas, antes delia, o fizeram. Mas 
quando Catliarina do Mcdicis depõe como 
penhor, nas mãos dos banqueiros do Flan- 
dres, os seus diamantes e as suas pérolas, 
í para custear uma guerra ou para cons- 
truir uma esquadra. A grandeza do fim 
resgatava a penúria do gesto. Emquanto 
que cila, a halútanto do paço da Ajuda, 
no meio de todag as suas pompas fictioías, 
manda os seus escrinios ao prí.^o para pa- 
gar os vestidos ás modistas, para pa^ar 
as pensÇoa da sua esbanjadura caridade, 
para pagar a ereadagom parasitaria quo 
encho o eeu palácio... Na hora do leilão, 
os jornalistas, por entenderem propicia 
a oceasião para dissertar sobre moial, qui- 
zeram mostrar ao publica, naquello mon- 
tão do jóias á venda, o castigo do uma 
prodigalidado, quando cilas eram o testo- 
muulio posthumo do mil dores. Imagina» 
ram esses moralistas improvisados quo um 
tal leilão, onde podiam arrematar-se dia- 
demas   reaes,   serviria   para   amesquinhar 
o prestigio illusorio da realeza e apagar accejte;i com o mais vivo prazer, o cau- 
da memória da morta as luzes do poesia vit0 para visitar a Confederação. Desde 
que a illuminam. Mas o que se viu foi a og tempos mais remotos que os montanho- 
perturbanto influencia da morta lançar zo3 Bui5«H são vigorosos e rudes comba- 
a confusão nos espirites. O espectro da rai- tentos. E ao sabir da Edado Média, M 
nha vauueava na sala, assistia i venda das   imagem  daquellea guerreiros  foram  orga- 

paiz  o   chefe  de   unia   nação      vizinha  « 
amiga. 

Frisou o orador a intimidado de rela- 
çôiis existentes entre H Allemanha o" a 
Suissa e a considerável troca do idéis o 
produetos entre as duas nações, inaniles- 
tamlo calorosamente o seu desejo do des- 
epVolv"" cada y?^f)!0f» *i*sas teiaçõe». .    ; 

«A íSuitea iexprtthe, 'coni'a pvifeénte éO- 
lannidade, lice.rescentju ■ p »t;„Forrei-, oe 
seus "agraíeciwntiífwrwró"... majestada: 
pela sympathia o pelo affecto quó ôíC 
todas as oceasiões sa -lhe dignou dispéH- 
sar. E principalmente neste momento^ 
em que vossa "majestade, o chefe do exer- 
cito allemão, honra com a sua presença 
ós manobras de todo o exercito suisso, ci- 
to não podia deixar de se sentir lisonjea- 
do. Os agradecimentos do exercito são 
lambem os de toda a nação, vísto que nóí 
adoptamos o systema de milícias cuja rea- 
lização nos exigiu por vezes um inimeist 
esforço. 

li' certo que eUa ainda bojo esta su- 
jeita á critica autorizada, mas o incon- 
testável que cise. systema é o único quí 
no; convém, para termos sempre prom- 
plo um bom exe:clt.i resolvido a defen- 
der n todo trunfe a independência, que 
ó o nosso bem supreiuo, e a salvaguardai 
a neutralidade contra quem quer que ou- 
se desrcspeital-a.ji 

Concluindo, o presidente Forrei- fez vo- 
tes para quo a permanência do impera- 
dor na Sulüa lhe proporcionasse realmen- , 
to alguns momentos de descanço, livre do 
trabalho árduo o rigoroso quo lhe im- 
põem cr, seus dsveres <le soberano e que 
essa permanência lho deixi.sse para sem- 
pre   uma  grata   recordação. 

Eespondendo ao discurso do sr. For- 
rer, o imperador Guilherme disse que 
agradecia com o mais sincera alegria aa 
palavras amáveis que acabara de ouvir, 
assim como a atmosphera do sympathia 
o amizade que o rodeava desde a sua en- 
trada em território suisso. 

«Desejava ver as manobras das tropas 
suissa» — continuou sua   majestade — o 

folgorea,   as   earicias 
luminosos 

ra o exílio, a carta onde para sempre 
despedia dó sen povo... 

Entre oa espectador*» qne licitam oo 
observam, que a esperança do Inero on 
a enriosidade alli reuniu só aa mulheres 
parecem, todavia, eempreneader o aspecto 
sentimental daquelle drama cuja prota- 
goniata í uma morte. Entra ea homens 
qne temam, que riem, qaa nltafcam, aa 
mulheres permanecem silenciosas • medi 
tativas. Ef qne, si o homem conhece e pre- 
ço de cada jóia, o valor mercantil de ca- 
da um d.iqnelles Liiatass ícapteadecentes 
de carbono. daqaeBaa esféricas eonere- 
ções r.lloainaa^ 
tallizadas, a6 a 
liiigiiagma 
dos 
doa  

Aa joisa são aa eompsnheirss & bdle- 
sa femiaÍEa, cs eonfideBtea das saaa ale- 
grias, as Imlimnnhss dhsrrtsa daa asas 
prszerea. Na vMa da nma mulher, cada 
joia í i lembrança de nma érfhngg on 
de um beijo, o premia de nma tornara 
on a rceeMpensa da uma dôr. Cada nma 
dellaa. desde a maia humilde « mais pre- 
ciosa, Ibe recorda na prazer ou nma fe- 
licidade. Por isso aa mulher»» que asms- 
tem á disperaia daqneOa Ihi asara, qn- 
rendeu cerca de mil conto» em meada bra- 
sileira, «atãa maia da qaa aa 
condições da eomprcheõder a 
amargnra eom que a filha de Vjcter Ma- 
nuel sa aeparôn de cada nma delia» pais 
pagzr  aaa   credores   impaciente». 

suas jóias. Dir-so-ia quo era do seu pes- 
coço quo o leiloeiro desatava 08 collarca, 
qne ern dos seu» cabelios quo arrancava 
os diademas, que era dos seu» pulsos o dos 
seus dedos que tirava, uma a uma as pul- 
■eiras, um a um os anneis... E viam-so os - assjsti ^ manobra.! pemiittiram-i 
negociantes de loias, hypnotisados pelo ^^g,^, „„ domínio militar toda a Suis 
paestígio do morta, dar três contos por 
uma pérola egual & qne na véspera tinham 
vendido com lucro por nm só conto -, viam- 
ze os commerciantes disputar por preços 
quádruplos e quíntuplos do sen valor in- 
trínseco as jóias da morta, só porque cila 
as depeodurara nas orelhas, as enfiara nos 
dedos, as suspendera ao pescoço, as pou- 
sara noa cabelloa... Porque? Porque a 
morta estava alli, presente; porque todos, 
de nm modo on outro, a viam, on envolta 
nos seus crépes de tragédia ou arrastando 
pelo chão, com majestade, o sen manto 
de velludo e de arminhos. E então, sob a 
influencia milagrosa da morta, os diaman- 
tes aogmantavam de quilate, as esmeral- 
das avultavam de esplendor, as porolaa ga- 
nhavam em oriente... só porque tinham 

pelie de ama minha qaa sof- 

Cmlat MALHEIRO DIAS 

Cominunicam de Londres qne o aeeideule 
de seropUno, oeoorrido ant^hmdem em 
Stevenage e de qne b>ram victimas o ca- 
pitão HamiHon e « tenente Siewart. ss 
daa durante as experiência» que aqaeOca 
oíficiacs estavam  fasende.   afim de sa ha- 

de 

nizados os primeiros «ilasqucnetg», qua 
também foram os primeires infantes alle- 
mães. Vendo os confederados marchar bo- 
je dignamente, guardando todos os tra- 
ços do seus avós. comprime-se de alegria 
o meu  coração do soldado.   Os dois dias 

-—i-nw 
  issa 

que trabalha, e também o ardor extraordi- 
nário do soldado suisso que, por patriotis- 
mo, soffre com alegria as maiores fadiga». 
O exercito suisso 6 sustentado por amor 
do povo suisso inteiro e esse facto é signi- 
ficativo c muito orgulhoso.» 

Lamenta que. por conselho do» medico», 
tenha do renunciar ao d?^ejo de visitar 
as geleiras do Oberland e Bernois e o la- 
go dos Quatro Cantõcs.» 

Lastimava que o seu estado de sand» 
não lhe permittisse fazer essa excursão, 
porem alimentava ainda a esperança d« 
qne nm dia viria a fazcl-a, porque dese- 
java conhecer todo o pai». Referin-ee em " 
seguida, com os maiores elogios, ás mstí- 
tuições políticas. nA Suissa, disse, desen- 
volveu-se no meio de quatro grandes po» 
tenciss, sob a forma de Estado federativo, . 
execllenteroente organizada e governado • 
qympathioo a todos os movimentes pacifi- 
ooa e neutros. 

Altiva na sua independência, rico da 
beüesaa natoraes como outra pais da man- 
do não possne, esforçando-se por progre- 
dir, nos dominios militar, scientifico. ar- 
t-»ti"-o, indnstrial, tcchnico e economico,- 
e Estado da Suissa, centrada Europa, 
adquiria a consideração e ertima do mun- 
do inteiro. Grande parte do poro saisso 
ainda Conserva a mentalidade e es 

aviação 
naEnst 

bilitarem   para   m 
qne se realizam na próxima 

Doca minutos antes do desastre notonse 
que a íIIIIIIIMU IMISIS eom grandea dif- 
Scnldadea. O piloto procurava ciidenlc 
mente obrigada a dsasar. mas ama súbita 
rajada arranco» «ma das asas aa sppare- 
Iho qne. rodando vertigicesameate sem di- 
rceção certa, veia ds <>>daçir ■ de en- 
contro aa aoía, onde a metor as enterrou 
a erinde profundidade.       ^^ 

plano a • eotre jantamente eom este. 
da  imiiimtrailm   ihni  oa «arpoa debaixo 

.* 

mea de» sllemSes. e isto eonrtitae psra a 
allemanha nm icorivo de grande contento. 
leeato.a 

A troca de idéa» e produetos entre « 
dois paiaes é, com «ffeito, tão considera» 
vel COOM natural. Também se eomprehem 
de qne, spesar do carseter particular daa 
nHtitaiçõea políticas e da diversidade | 
torica. a Soissa e a Allemanha pre 
estreitar ainda mais os laço» de an 
não sá pela permnta de mercadoriaa. a 
pela troca de prodoeçõea da espirito. 

Ha tod-i a rasãa, tcrssinaa a imper~ 
para qn* a Saissa  e a Allemanha 
rim viver ama aa lado da entra, 

centro dessa vida nm 



4» NLIVDO NILENGIOSO 

COHfiBEfSO jJJOEDOMfflUDOS 
Uitu-iitiriuu-Htt u» vnnáoBonB «Io metliodo ornl,  que pcrmlltliil 

«ino ou mudMft ralviu 

Cotnmcmorando o bi-OQiitoimro i':o nas- 
cluionto dn «bbiitlü ilo fUpóc, natclUo «"' 
1712, om Voraailloit o» «urdos-imidoB da 
Pratica rcuitlram-io ullimomoiito cm 
PmiK, c convocaram um {jrando conui*»- 
10. 

Küio conycuno, potroclnodo polo er. 
Rnymond Poiinan'1, prcfiidcnto ilo cmso- 
lhe, o quo cintava, entro oa B*II» nicm- 
hroí, iiuimiioins [crsonulidadca il" liiun^ 
d-J «cientifico, polillco, lolif^ioso o llloru- 
lio, rcaliscou-su im Sovíionnc, eoiido n pri- 
mcin» M'SS.1<I «boila \íoh> ar. Murei, «ub- 
ucixitario do Interior. 

O aniphill_i«tttro Uicliolicu nprcwmtava 
\im .■lüliorto iinpoliclito. 

Oi? assietonlea discutiani c«m «xlraor- 
«•ini''» pni';•..'•*■•  »)«xi"'«' UIIW mímica cx. 

Dois surdos-mudos trocando Impressõos 

trcmainonto raoVol o gestos cepallmfatosos, 
para exprimirem na suas idôas. O silencio 
não era perturbado sinfio por opplausos 
quo pareciam inunlitoa ao profano. Nota 
vam-so, nessa mulliiirio, íIS mais notáveis 
personalidades do ((mundo silcucioson: os 
Dusii/onn, Drouin, Langor Petin, Graff, 
ele, o representantes da Halia, America, 
Tiin|uia, ete. 

Os disc\irsos nfio feitos cm linfluagein 
mimien eram traduzidos ao^ surdos-mu- 
tlns jielofl ty\is signnos nonv«ncionac8. 

O sr. AlJwto Oml.Js assumiu essa os- 
magadora laiefa do traduzir todos os 
diri/uisou, A medida que iam son<lo pru- 
niinciados. 

O siüna! »'• uma «!Bs(H'a«;a para o 
mudo 

surdo- 

listamos nr. sc^iirida ..' mão -do interos- 
enntn congresso ilo nurd os-mudoa.   \'(Vm- 
BO muitos  padroa c, rcü;. iiis.is.  n<vo apai- 
xonar  todos   os erpirito; a   ciu.sl.lo   que 
vao ser  tratada,  o  d   \i enunto   uma  sala 
altonta (ino vnricg oradores falam sobre 
as vantagens ou insufficieacia da linyuut- 
gain miniic», actualmonío    a    linguagem 

düd surdot-inutus, imagiuaihl ii«lo nbbado 
<1« rEpÒ0| nílu inuilificada atú agora. 

— Som duvida, dizem os partidários de 
um novo mothuúo, o eigiml pormitto ao 
sm'do-imido fazor-so compreliondcr, ma» 
por quem? Unicanwmto por oquollo qu« 
comprohondcr o valor doii.o signal. Orn, 
«1 o «urdo-mudo suo da sua torro do «len- 
cio pelo gesto, ello mio pód» convertar 
ninílo (•oin um numoro ínfimo do sou» 
compaúlioiroa do infortúnio. SI cortsido- 
rninoa eúnwnto o ••usino, muito bem; por- 
que o professor « o condiscipulo aduplam 
oa meemos signaes convoncionaes. l'osto, 
porem, na sociodade, num natelicr», por 
exemplo, de quo servlrilo ao aurdo-mudo 
a rapidflZ o Roniplosidudo dos «eus Bl- 
gnnos? Uma inutilidade. U o abbndo do 
riípóo comprcliondera tiio bom essa In- 
ferioridade do signal, (pio caso prelado 
cuida em primeiro legar do ensino da lia- 
guagem escripta. Do sorte quo no» pareço 
Justo repetirmos, com .Mmo. Ncnoindt, 
qilo «o signal 6 uma desgraça paro o em- 
dn-niudo». 

Taes razOcs mio persuadem, entretanto, 
Mlle. Fornand Lyonuot, a qual pretondo 
quo procurar outros met.bodos do lingua- 
gem Bori» fazer o» surdos-mudos perder 
um tempo quo poderia ser totalmento 
consagrado no s«u ensino. 

O sr. Tliolon respondo quo, npeln ver- 
dade dos factos, o mothodo dos signnefi 
nfio devo ser deixado gindo nos surdo»- 
mudos providos do orgama insufficiciit^s 
eu paraíysndos, sendo preciso ensinar a 
todofi os outros a nrticulaçiio das pala- 
vras».   . 

Ha provas desse metbolo oral. Em um 
anno, «nsinom-Ro os surdUE-miulos n fa- 
lar e a ler a palavra sobre ca lábios dos 
seus intorlocuiores. 

E', assim, mais fácil mover-lhes o es- 
pirito o ensinar-lhes a escripta. Somclhan- 
to methoüo foi confirmado por um profes- 
sor do Mililo, tendo tido bons resultados 
as experiências quo so fizeram na Itália. 
Parece, portanto, quo a commejhoradlo 
do bi-centenario do nascimento do abba- 
do do TEpcc coincidira com o abandono 
do motliodo por ello inventado, metliodo 
caso que permittiu salvar oa surdos-mu- 
dos da decadência cm que até entilo esta- 
vam. 

O mesmo metliodo constituiu Uma con- 
quista feliz na evolurfio da rceducaçflo 
dos surdos-raudos. Seria, porem, contra- 
rio a todo o esuirito do progresso conser- 
val-o immutavcl. • K 

Podemos ató dizer quo a linguagem 
mímica nfio permittia ao líurdo-mudo Con- 
Versar siniio com quem eoubosso interpre- 
tar os seus signaes. Tal isolamento dos 
surdos-mudofi torna frequentomente nc- 
(.'.víEaria n sua hospitalização. 

Já tentaram, por variae vezes, rcunir- 
so ics grandes cidades. 

Km 1807, foi fundado em Piiria um 
(iClub Silencioso», por iniciativa do sr. 
Graff. O sr. Mirmau conseguiu que o go- 
veriio concedesse uma subvençõo de 
•ÍO.OliO francos a essa instituiçüo, cuja nti- 
litiado social não precisa do ser ealientada. 

Graças a ura metliodo de educação oral, 
que fala os sutdos-nmdoa falar e lhes per- 
inittirá acompanhar uma conversação, 
graças também a trabalhos quo lhes ía- 
cilHcm os meios de oxieteiicía. o surdi-mu- 
tisuio deixará do ser uma moléstia, o a 
salvação üOS surdos-mudos scrú, então, 
plifüaracntc  realizada. 

■ r.;ir<rnnor^»*7«-^ 

O fim trágico  «le na» ii«imcm 
í;1TH!E8!51ÍO . 

I)3;;ois do perder teda n fortuna, tonian- 

do-sc alcoólico, um infeliz tenta ma- 

tar a mulher c snicida-so 

A trislc historia do Gustavo l.cmctaie, 
nswmellia-EO   a   um   capitulo   d"((.\   Moral 

. «mi  acção»,   e u seu   desfecho eorvirú  de 
ex^-mpiu  ã  mocidade  preguiçosa o alcou- 
lica. 

Uo espusoa LemtHais passaram muitos 
<;ia;i felizoa, duranto o tempo cm quo tu- 
do corria bem, no hotel quo possuíam cm 
Paris,  á  rua Úondy. 

O marido era um bom homem, a quem 
o trabalho não aborrecia o quo amava 
o sou lar. Era sõiucllto um pouco fraco 
Uc caracter, deixandu-so convencer facil- 
mente. 

A' mulher, quatro annoe mais velha do 
quo clle, ó que estava confiada a chefia 
da casa. Activa, trabalhadora, econômi- 
ca, possuía as molhores qualidades <'.e que 
so orgulham as boas m&<m do família. 

Assim, nada faltava áquelie casal, cujas 
felicidades pareciam augmentar do dia 
para dia. 

Uma nuvem negra veio. porem, tol- 
dar aquelle céo sereno, onde nunca mais 
voltou a fulgir o louro sol da ventura. 
Foi quando a mulher cahíu doente, roída 
por uma Diolcetin tenaz, que durou lon- 
gos mezes. 

Gustavo foi, pouco a pouco, abando- 
nando os seus negócios. No cmtanto, com- 
pre que a esposa o interrogava sobre co- 
mo corriam os negócios, Gustavo respon- 
dia-lhe quo tudo ia bem. Na realidade, 
tudo ia mal. 

Privado do seu guio, o homem entrou 
• beber. O hotel, que, até então, era mui- 
to afreguezado, foi perdendo suecessiva- 
inente todos os seus hospedes, até que, 
finalmente, Gustavo se viu obrigada a 
Vcndel-o. 

Mmo. Lemétais jd estava com a saudo 
Bastante melhorada, mas não possuía 
ainda forças para poder dirigir a casa. 
Deixando Paris, o casal foi morar em Pa- 
villon-sous-Boís, em uma modesta habi- 
tação. 

Gustavo Lernótaús fingiu ter encontra- 
do occiipação. Deixava a casa todas as 
manhãs, para só ahi voltar á tarde. Em 
yez, porem, de trabalhar, ia beber e Jo- 
gar, freqüentando as tascas mais immun- 
4as do logar. 

O antigo trabalhador 'tornara-se pregui- 
{oso « bebedo. O trabalho inspirava-lho 
horror, « o dinheiro que arranjara com ■ 

do hotel — algumas centenas de 
—   desspparccia entre   as   euas 

Chegou, emfim, o dia em que Gustavo 
j»lirou de um estabetecimento da credita 
«M seos ultimo* caldos. 
j Quando sua mnlber lhe disae: >Nfio 
IIPIIII mais 'Jinheiro. Creio que amanhã se 
*ence o teu mez e me traráa o dinheiro». 
Gustavo respondeu: — nTranquiüiza-te.» 

Como pudera elle trazer o dinheiro, *> 
•Ao tisha trabalhado? Envenenado pel» 
rtnirr do álcool, gcnr.irioü Ih- no cérebro 

idéa de terminar, de um modo simples 
trágico, cora aqoella penosa situsrüo. 
vantoa-se, nm dia, muito ce-Jo, empu- 

um revólver e desfechou ura tire 
sua companheira, que dormia 

foulamente. 
VoUon, em seguida, a arma Contra si e 

VoaraBt4be os miolos. 
A pobeia transportou o cadáver do in- 

~   para o  necroteno  e  a  mulher,  em 
graviasisio.  para o  hcepitsl. 

sea  senhora   vier  s restabelecer se, 
lhe será a vida sia&o nm eterao mar- 

OA.I:^E: 
MERCADOS EXTRAUGE1E03 

Serviço especial da Agencia Sul-Amoricans 
HAVUE, í — (Abertura). 

Dezembro 85 1/4 
Marco Sú 
Maio 84 8/1 
Julho 84 U/4 

ObsorvavOes sobre o mercado: Calmo; baixa üe IM 
n i/a. 

HAVr.H, 7 — (Fcclminento). 
Dezembro 81 1/2 
Março 8-11/4 
Mulo 84 1/4 
Julho 84 

Observações sobre o mercado: Calmo; baixa do 1 
ir. a 1 Ir. e 1/1. 

VeiidaM 50 0J0 saceas 
HAMUUKdO, 7 — (Abertura). 

Duzeulbro 08 3/4 
Março (Vi 1/2 
.Mulo Ü3 1/2 
Julho la-l/J 

Observações sobre o mercado: Calmo; baixa do 1/1 
a 1/2. 

Vendas do dia 20/8/Ü12.   .   228.003 saceas 
HAMBUKUO, 7 — (Feeluuueuto). 

Dezembro 68 1/4 
Março 1>8 
Mulo         08 
Julho 08 

Observações sobre o mercado: Calmo; baixa do S/4 
a 1 iif 

NOTA — O telcgramma do laehameuto do llavre de 
hontom, que chegou truneado, íol couíirmado. 

NOVA-VORK, 7 — (Abertura). 
Dezemblu 13,98 
Março 14,00 
Maio 14,05 
Julho 14,UÜ 

Obscrraç&es sobre o mercado: Calmo, iuallerado a 
7 pontos de baixa. 

NOVA-YOKK, 7 — (Segunda colação). 
Dezembro    ,   .   .   .   ,   14,01 
Março 14,09 
Maio :   14,00 
Julho 14,(18 

Observações sobre o mercado:  Calmo; alta de 1 a 3 
pontos e baixa de 4 pontos. 

NOVA-VOHK, 7 — (Fechamento). 
Dezembro 14,01 
Março 14,00 
Maio 14,05 
Julho 14,03 

Observações sobre o mercado: Instável; inalterado 
a 1 ponto de alta  Baixa de 1 a 4 pontos. 

Vendas lui.bJO saecai J 
NOTA - - Este telegramina velo truneado. 
I.ONDUEa, 7 — (Abertura). 

Dezembro......   02/9 
Março «2/0 
Maio 02/0 
Julliu -   «2/0 

Observações sobra o mercado: Calmo; baixa de S a 
0 ds. 

LONDRES, 7 — (Fechamento). 
Dezembro «3/0 
Março t   •   02/0 
Maio ■   .   .   02/0 
Julho «2/S 

Observações sobra o mercado. Calmo;  baixa de 0 
a 9 ds. 

0 LIBERTADOR DOS   Um   .oomité.    de 
8URDOS*MUO0S organizavão prepara 

na França festas e nm «ongreaao interna- 
cional que se rvj.]iisrão por occasüo do se 
gnndo centenário do nascimento do ror. 
Ptpée, o libertador inlellectual dos surdos* 
mudos de todo o mundo, que a Convenção 
Nacionsl proclamou como benemérita ds 
Pátria e da Humanidade. 

O rev. 1'Bpée nasceu «m Versaüks. • 34 
de novembro de 1713. Logicsmeiite, • com- 
memoração do seu bi-centenario devia rea" 
lizar-ss em norembro próximo. tUm, como 
os snrdos-mudos e os professores dos sur- 
dos-mudos dss DroTÍncias • do extrangeiro 
não poderiam sinão muito difficilmento ro- 
unir-se no começo do inverno, ficou decidi- 
do, de sceôrdo cora ss organiraçô» fi s» s 
asa e estrangeiras e para pemittir que os 
adheiaates dos paixes asais afastados se 
si li si ■ em Paris durante o estão, ficou 
decidido, disismos, se sdisilassu a <Uta da 
coffimemorsção do in-esateaario. 

Altas ncrannalidades de todas as opiniõn 
acecitaram faaer porto do acamitéi. 

As ieatas de Vcisailles serio araa varda 
deira apotfaecse do rev. TEpés. 

O sr. Ed. Püet, presidente da Associação 
dos Surdos-Mudas da gjliiiMilii, termina 
assim o sen caloroso SfHaBo • todos cs qnr 
directt ou indircctoaCatí se «teiusea» pe- 
la cansa dos nossos sssiflhantts priradon 
da palavra e do ouvido: 

•O dever de todo o sorfo-mwj j, eoeanen- 
te de ter sido rebabilitado pela iestruc^ão 
o nei.- trabalho, aâo é testemunòar o seu 
reeoabecimento ao homem issmortal quo 
deficobriu o meio de o tirar do nada iatei- 
lectual o moral a chamato á vida bama- 
■sfs 

CORREIO PAULISTANO - Domfego, ¥ de Setembro de 1912 

Registo d« Art« 
KXPUSIV.VO 8AUN-AS 

Dtirauto o dia do bontem foi exíiaordi- 
nariu a nffltionoia do visituntes d exposi- 
fSo de quadros das notáveis artistas ir* 
mlloe Salinns. 

Foram adquiridas tnnis as seguintes 
túllis: 

N. 03 — <iArd«a> o (10 — uPIutonoa», 
puinigeDf do AiiBiurtiu Sulinns, polo dr. 
l'Viliuiato de Camargo; 

N. 80 — «A Sorru» e SM» — «Ilba 
Couinci-inun, do Adgiistiu Snlinos, pelo 
nr, baião do Uuprut; 

Ns, CO — «Pórtico da baoilicu du S. 
Marco» o õ" — «1 foragliouiu, lambem de 
Ai:v,(i«líii Salinai, pela sr. Oito Wcixuflog. 

A c.vpn!ii{0o das dois illttslres   pintorrs 
contintui  franqueada   »o  publico  dns   11 
horas da nuiuliã IíM 10 du noite. 

« « 
coíiOKirfo 

O violoucellislii brasileira Alfredo An- 
drudo reiiltsa hojp, :'..i '-i horas da tarde, 
em miitinóti uo snlilo nobro do Conservii- 
toiio, o ceu n-iíniuio concerto, sendo que o 
oanccilista, iu'slit audirüu, ú auxiliado 
pela  BOlilmritti  Alzira   du  Carvalho. 

O ^progruiuniu a excoutnr-se consta do» 
SOguiultKl  UU.IXMo.i: 

l>i,iiueira parto 
1 Sonut-.i — Fr,  Oltopín. 

Boherüo, Ijargo. 
IMai»;,   profetaor   C.   Cailinò,   violon- 
ccllo, Alfredo Aaidiitdc. 

2 a) Iloiiéitio —   Valsa,   Pileoiui. 
b) I.U1S8 — (diatavo ülmrpcjilier, 
Canto — mlle.  Alzira do Camillio. 

3 a) Komanco — Artliur NnpolcSo. 
b) Le Sygue — SainUSitens. 
t) FrilliUusí,lied- — Mcndolssolin. 
Víolon.-oUo — Alfrwlo Andrndo. 

Sognndn parta 
1    IJíI Perlu du IíIóKíI — JY-iiiieii Davi'!. 

Canto — Mlle. Alzira de Carvalho, 
,2   a)  Pnpilloiis —- Oio Olsen. 

b)  Impromptii  — Chopin. 
Piano — Mlle.  Giltla de Carvalho. 

3   n) Dcrccnso do Joeelyn — Godur. 
b) Czardits — A. Fisdier, 
Violoncello   —  Alfredo  Andrade. 

O.s ncompanhamentos    ao   piano   serSo 
feitos iielo professor  A.  Carlino    e mlle. 
Yvonno Pourroul, .- 

ilsrvu l«s nu «u- 
liclos sni- 
•joonta- 

a luneimon- 
.quo p*ftiram 
■ du t«tou»Ko, 
camadas nilteo- 
vm «stadio do 

l.ttIVfl 2 ou -'í 
vezes iimiuí' 
ttn r/t"- n Irr 
inunhu    mt.- 

kMm parasitárias 
dos animaes 

0ESTRES CUTIC0LES 

Km totlos os paizes organiza-ee a lucta 
contra, os parasitas dos animaes domés- 
ticos, o as associações profissionaes se- 
cundam uceso cmponlio as adiuinistraçõcs 
piííilieae. 

K1 a-súm quo acaba <lo fun<la.r-sa em 
fniiira uma imjioi tanto flocie^lndo para 
eiupreliendsr a deatniiçSo dos üc.iirr.i 
attüolcs dos bovideo». tão <le6astrof;os sob 
o ponto do vieta coimntreíal. como em re- 
lação  ií saúde  dos aiiimues. 

Os Oistrcs são díptoros, <]o 'jcuero liji- 
pederuta, do qi»! se conhece principal- 
mente duas rcijK-cies: o hUPOtlerma buvix, 
encontrado lia Europa, o o liypoderma 
hmcatvm, assismilado na America do 
Norte. Acrerlita-eo geralincnto quo 6 a e«- 
ta ultima mosca, que se devem attribuir 
os necidentes oooasioiiados pelos Oeaires 
na creação do Brasil. 1'esqiiizns a este res- 
peito üão nceossarias, o vão ser emprehen- 
dioas no Posto Zooteçlinico Central, «üv. 
Carlos Botelho». f.] ' 
_ A. mosfca hypodcrma adulta é muito dif- 
ficil de capturar-se, o pór isso pouco co- 
nhecida. NSo sendo organizada para bem 
alimentar-se, sua vida é muito cudfca. 
Elltt é encontrada principalmente nos pra- 
dos seccos, nas proximidades dos bosque», 
o também c-m quantidade nos planaltos 
do S. Pau.ío, o as larvas quo cilas engen- 
dram denominadas aqui berne, e algures 
imiIOIIí. ajiiutarn seus malefícios & acção 

dos outros para- 
sitai, externos o 
internos, que 
aiícmizam o ga- 
do nacional. 

A mosca hy- 
podeiina, <Io 15 
niillimetros d o 
ugura pouco 

mais ou menos, 
| de corpo avellu- 

'lado e tstriado, 
revoa em torno 
'los animaes com 
Um ruído de vos- 
pa/jaracteristico, 

que não deixa 
de assustal-os. Ao 
a pproxímar-so a 
mosca inimiga, 

vê-se, com effeito, os i>obres animaes le- 
vantarem a cabeça, erguerem as orelhas, 
rincharem ruidosamento, berraicm o es- 
cavar o solo encolerizados. 

E' ao enervamento provocado por esta 
mosca quo alguns autores attribuem o 
pânico nus feiras o nos campos, as corri- 
das loucas, que fazem os animaes ame- 
drontados, sem desviarem-se dos obstácu- 
los encontrados em seu caminho, quebran- 
do estes, ou quebrando-se a si próprios 
contra ellea. 

Para alguns a picada muito dolorosa 
do insecto seria a causa desse desvario. 

Isso parece, entretanto, pouco prová- 
vel, porque o roetro da fêmea hypoderma 
não tem a rigidez necessária para exer- 
cer a acção perfuradora, e si a dôr da pi- 
cada fosse a única cansa do desvario, so- 
mente os animaes picados seriam affecta- 
dos. Parece, pois, mais racional admit- 
tir que se trata do um enervamento cau- 
sado pelo ruido do insecto sobre um ou 
muitos indivíduos, os quaes amedronta- 
dos e tornados furiosas, provocam o des- 
vario geral do  rebanho. 

Acontece também muitos vezes que ■ 
mosc-i vae hospedar-se na concha da ore- 
lha, ou em uma ferida da pelle. oceasio- 
nando assim uma viva dôr contra a qual 
o animal reage mais ou menos furiosa- 
mente. 

Como quer quo seja, a fêmea hypoder- 
ma opera a sua postura sobre o corpo do 
animal. 

Para nm certo numero de parasitólo- 
gos os oves são introdusidos pela mosca 
debaixo da pelle; para outros, elles são 
simplesmente dopoeitados na superficio do 
corpo sobre es pellos. 

Suas ibeoriss ds eclosão são uasim ^mit- 
tidas. Para nas, ssses ovos depositados so- 
bro o corpo do animal, ou mesmo na epi- 
derme, dão rapidamente origem a peque- 
nas larvas, que perfurem eHas —— • 
pelle do animal, aproveitando os feridas 
ou aberturas natnrsss, e ss istroduzem ao 
teci''-'  r^iruoetiro roVeutsneo. 

Mosca .'} ou -1 vc.-rs 
maior do que o 
tamanho naiural 

Tunorej  de     hemes.     Fragmente d» 
peUe ieienarmém ptta fnseufm ie tt '« deteriormtki pela pnseufm ie ter- 

e orlfieio»  d*   mkida dss lw—i. 

Para autfos,. a« 
porficio dç.cirpo, 
IIIOM ao luiiiboií 
■ to diw -nracoMi, _ 
to a l.intilu» de 3 a 
as nutoosM do u'.opb 
o vão leoalÍMrfe en' 
fia o imiaouloM a, dei 
algumas soinanns, optando terminado sou 
uresetmento, «s larvas, .nus medem então 
1C mm., approxlmpdaffiiütto, atrai esMim a 
oanuida musculosa doMBrganw 'di/.oatiroa, 
o seguindo ai ti ajectos ya.'.culore« o nervo- 
sos, gitiihum o canal ruchídiaiio, para vol- 
tar mais tarde & pelle, jor via de otpaç<w 
t-onjiiuttívos iutra-mrí^ares. 

üiiuttadaa á \H-\U\ poAtnn ou outra via, 
as larvas acabam a sua raaturnçCo; r.tia 
presença ú rovcliuln por Jittiuonos tumores 
r('ilondcki(Uerii(M v.nnonsj, «la.'.arowurn de 
uma IíóK, mais particulnrroónto robro o 
dorso, o rim, n cujinduit j com ntixilio do 
«eu ap^tivvlho |i 'liur.idor, tspeiie de espi' 
nliii nu extruiiiidade itnal-Jfs' larva fura o 
pelle, o soffic UttUti nionieulo uma primei- 
ia Lrniisforniaçito, Do oylindriou u (•,io.--.r« 
qttd cru, toruu-eo. Iiemi«pliericii, parda* 
centa, velluda o «(n/íiig j áu&menla rupi- 
duinotuo do volume, e depois do uma na- 
."'intlii muda, itttin^e 1-5 inin. Abhro 12, lor- 
na-so inldirimcute patda o io cobro de pe- 
quenci  <ypiiih.ii. -   '" 

.,,...     A  larva 'àío quer    então 
í*»";] (inão ^eíxa/o corpo <lo «ni- 

cal que a ho^Iieún, " e'.la o 
:>ii.':egUii   iiòr-    inovimeiitoa 

!•!   roiilnçfiw^ <HllarRii"t-eiido 
•   .ilH-rlura.-dí) U.v..-lo,     r|iie 
.e.-ío m.-Jiitafliríe a,iie.'t'nla 
.•)!>     u  ftJíjMIfal^ do    ithicsso, 

íioB.50 eonüí^nip ovo <lc .".nl- 
linha,     deixando     e;<i'rr('t 
nía, ou uin^Bçor •.■sverdeado 

.   purulento^ 
,Si a larva    cito    sobro a 

•ama    da    j^troliarin,    tl!a 
;-.•: do-so,  IÃMEÈ ti   polo <'■,1,■ 
..ario, c-.ioSia um prado, ou 
.■iohro terrenos seccos, perto 
(1(>   IwíqiioB1 o\i ohurneeits, 
como iH-ontsce á mor parto 
da-s i>a^ciigo*s do  listado do 

ra\. S.  PallIójCSgRMrva, encoii- 
tn,i:do  r.r..i\m ns     iv.elhf.res-^coiuliçõea,  se 
lian.;   -iiia  cm   tinia   novo.larva,   Io oudo 

«a li irá a mosóa do hypudcr- 
VS^S      ?    " ■''  0 '* ^nW recomeçará, 

, a    in oiilros animaes chegarem 
g    no  niciineo dn., mo.-ca. 
g        OH   desastiMi  provocados 
i     pelo hvnoderma tno do duas 
!  '■■•■^-      "■%        . . 

• p Não ú . p.focuo insistir 
S para so adiáitóir (;uo a pro- 
s Bdiça das IdWa-í t m graiule 
•tt niitupro t-obrO,1' oi corpo dos 

' Ss animaes ó 'niníí' causa de- 
* pri meu te parja estes, c os 
g ubecfxc», que ' oocasionain, 
g provocai/í uta çs»a(lo infec- 

cioso quo prejudica íéria- 
S mente a nutríçilo geral. As 

, ^ larvas Hxmlns sobre -is mu- 
'2 cosas do iipparcibo digesti- 
? vo trazem ínoteorismo e 

-.» dysplmgia; "as.enkysbndas 
i no canal raWJdiano engen- 

dram também pçriurbações 
nervosas, c alRumas vezes,/nejtóo paraly- 
sir.s, que podem provocar'IMpèiT-avois con- 
fysíSc-*. ■'■,. , 

A irritação causada i>«m_ presença tias 
laívr.-. debaixo da pelle influo muito sobre 
««'■(s í.s funoçõos or,";anica3,.-enotiidaincu- 
t-c sobro a producção lactiiáli-/E' por isso 
quo aa sociedades loiteira» da Dinamarca 
tomaram ü íriiciativa de fazer oxtramr os 
bcritea do todaa suas viucas,. calcularulo 
quo n-, desiícsas com COSO serviço terão lar- 
tíamenio componsudas pola»' :fiuperprodue- 
ção do leite, \isto que, «Cjílindo as f^atic- 
tieas, estas despesas são do; 3 ." 3.000 reis 
por cabeça o por anuo. 

As migraçOes das larvas, no tecido con 
iunetivo intra-muscular t,^™ l"01' c'<Jlls;'" 
quencia depreciar a carne, JB aconteeo as 
vezes que, oin»tiei"tos easòái^seja preciso 
saueakv por proce-ísos de linipezu. Um 
açougueiro íniílé» avaliou «tn 20 trancos 
por cabeça a depreciação médfá da Carne 
devida  a  esse  facto. ^V  , 

Mas, a ranior deprc^çSSEWÊiDTera «Io 
tacto da perfurftçtói-dowWHííW» pela» lar-, 
vas e aibeessos consefeutivosi,''"-^'' '■' 

' Kis aqui, a este respeito, os doouman- 
tos fornecidos pela-Beiluía fteool de Me- 
dicina Veterinária iX),' á qoal tomamos 
a mór parto dos1, documentos desío es- 
tudo: . ^ !   T      T  - 

((Unia pcs<iuiza feita nos Estaaos UM- 
dei cm 1ÍS89 iiela .nFarmcr's Beview» con- 
duz a estii. conclusão quo o couro iurado 
pelo berne (narroiiíié) perde em média 
1/3 do seu valor, e quo a depreciação pa- 
ra oa Estados Unidos devia variar, eou- 
forme os anncs, entre 33 e 00 milhares de 
dollars (185 a iJOO milhões do fraucos). Ho 
no mercado de Cliicago a. perda excoderiit 
10  milhões do francos (Wasburul). 

Na Inglaterra, a «Sociedade Irlandeza 
Jo Marchantes c Produeto-fes do Gado» 
avalia a perda unnual cm 50 milhões. 

Na Allemanha, Oistcrt-ng o Krauso es- 
timam eiso prejuizo, xim era 10, outro 
em 5 milhões. 

Na Dinamarca o prejuízo subiria n 7 ou 
8   milhões. 

Em França, o sr. Tainturier, secreta- 
rio da Üocicdude pura destrúiçílo do ber- 
ne estima quo os desastres causados pe- 
los bernea se elevam a C milhões do fran- 
cos. 

No Brusil, onde os animaes vivem 
quasi quo esclusivanieate nos campos, 
não é duvidoso que as pordas sejam con- 
sideráveis. Ha muito tempo, sabe-ee quo 
os animaes vivendo cm pastagens são mui- 
to mais perseguidos, parque a mosca hy- 
poderma não ó migratlôra; sua vida mui- 
to curta pa.ssa-so no logar onde ella veiu 
á luz; ello não entro nunca TIOS estobu- 
los, o as larvas que caem nos estabulos 
não evoluem, porque ahi nf.O encontram 
condições favoráveis para-isso. 

A queda da larva se faz principalmente 
pela manhã; a postura tem logar nos 
campos,   nas horas mais quentes. 

Os dados absolutamente confirmados 
pela observação demonstram a importân- 
cia dos methodos de creação, e explica-i 
muito bem os prejuízos oocasionados pe- 
las Oeatres sobre o gado nacional, que 
viv> exclusivamente em liberdade nas pas- 
tagens naturaes, 

So a isto se aocrescentar que este gado 
já é perseguido pelos carrapatos, por ou- 
tros' parasitas intestinaes — dutomat o 
ttrongies, comprehender-se-á facilmente 
a profunda anemia observada no gado, em 
certas regiões. 

Como lutar contra as OeMtreê?.,. 
A experiência da Dinamarca responde 

a esto pergunta. Nesse pais uma Coope- 
rativa leiteira, a Leiteria ds tíkaeram 
emprehendeu, ha 10 annos, a luta contra 
o hypoderma pela destruição methodica 
dos trorron» que cobrem as vsecaa. 

Todos os animaes são visitados antes 
de sahirem psrs o pasto, • freqüente» 
vezes durante a sua permanência nas esm- 
pos. Por ama simples pressão exercids 
com as doas mios sobre o tumor, • com 
auxilio de ama psqnens pinfa, a larva 4 
extrahida e destruída (esmagada). 

lio começo deste tratamento eolheram- 
se 83JM larvas matam 91800 vsecas trata- 
das (1802); oa IMS sobre 4.300 cabeças 
não se encontrara mais do qus í .581 lar- 
vas (Rapport de mr. Niels Nülsraaos). 

íis do 9 annoa da creaçãa o ar. Jor- 
de Tlsnluiiig lltwiuá» inteirs- 

ente desse parasite.ara suss terrss. 
A destruição das. larvas < pois • me- 

lhor meio de extiagnir os Outras odice- 
(e*. E' o meio prseoniiadn pelas associa- 
ções alleraãs e fraJMesss, /andadas para 
esse fira. E' provável que neste pais uras 
regulamentação offieisl safcis extíneção 
de larva» não tardará a ser ordenada. 

As  chancas de exitopsra os 
previdentes, que 
viço. são toste mais certa» que s 
faypodeims são é su^radors, e que, mão 
rirendo ivbie o$ «MÚMes selvagens, não 
é de reeeiar s infestação de terras sanea- 
das pelos vixinhos  prados infestados. 

Dr. HMvfc R0USSEAU 
Chefe de Servido Veterinário do Esta- 

do de São Paulo. 

Depois d< 
ea fsras» 

tre-fSJUSiü-MW 

Sr. Carlos Chagas 
Am vi itftn <le liou (em — ItegnM- 

•o vara o Uio — AM UCK«VIM 
liri-Moiilcn ua   flMln- 

«.•uo   d»   J.ax 

O dr. Carlos Cii»íí«s cotove limittini ro 
Ypirai;;;:!, onde, a convite capeoiui do sr, 
secrcitiirio <lo Interior, awistiu ris festas 
comn oiuorulivns * da Indipondcncia do 
Brasil, 

tVrea das três ho^as da tnrdo s. exc., 
ncomparhado doj dr-i. Nieolau do Moraes 
líniroa, Vi<ter tiodiulio o Ovid^ do Cam- 
pou, visitou o  Instiluto  PcMeitr. 

Abi foi o rmirrnlü ecientiatii iTccibido 
pelo dircelor do eotiilielceiinenlo, dr, An- 
ton:o Carini,   o  pelo dr.   .IrMiino   Jfncicl. 

Por Rpaço <lo ti.r.a lor.i permanecou 
o dr, Carlos C('n'-'ri no Tnstittito, obaer- 
vnn-lo n'.ti':ic:o5::jiii.iiti. m (jrandeo mellio- 
ri.mviitrn ubi ijitiodov/doH. 

Vinda r.a vi.'!tii o illc Ire hc-pedo Toi 
.i/i p-jlatio do.; Ct-ir-oj Ki.v oes rc-t-ribiiir 
rg rim-primrnloj do .v. nresidcnlo do Ks- 
Intlo,   u   qni-m   n.prc ontíiu   do-nedidas. 

G dr. CirliM CIuiRas de-,pf-(liii-r,e tam- 
bém doa eeeio'.aiir.! Jo Interior e Arcri- 
eulltira, 

8. fxr. o.teve, ú tardo, na residenciu 
do dr, Nind.'!! do ifoiv.^s liarros, o faz 
itindit outras M'íÍII'« particulares. 

A's !) l.orn.i o dr. Ciifloa fíliatas, ncom- 
panhado de sua extna. e-novn, regressou 
para o U.o, pt'n nocttiiT.o do luxo. 

No acto do «-inlairquc o dr, Nieolau do 
Mcrn-ea Bnvros, cm nome da Snciedado do 
Jledieinn o Cirmaia do S. Paulo, ofíerc- 
cou no cniincnto scifiiitírjta uai artístico 
raniil-hi-tn do  flores natitraes. 

Entre as peçíoara que codnparereram á 
«gare» da I.IIK. noti'ir.os os ris. dr. Paulo 
de Moraes líarro-i, sec.rotnrlo da .Agricul- 
tura; dr. Nieolau do Moraes llaircs, pre- 
sitlc.nte da Soçirdntlo do Mcdioina o Ci- 
rurgia ; dr. Eduardo GuimairScB, reitor 
da Tlnívcr idade do S. Paulo; drs. Mario 
SIUIOUB, Vicente Or.tíiiaBO, Buhião Meirn, 
Clysfics Pafanlios, Dorival de Camargo 
Peutoailo, \'iclor (icrlisiho, Ayreo Notto, 
Celes.tiiio IJourroul, Ovidio do Caimpos, 
João Flon.ncio Goaiea, Alexandrino l'o- 
droi<o, Tlioodoro Bayma, Vital Brasil, 
Emílio Hibas, Ediiii-;'o l{odri;;iies Alves 
e muitas outras powoas. 

* » 
Em ccvupauhiii do dr- Caries Ohoo^:-, 

regiTtíai;tm tanilx-ra para o Rio o dr. 
Oaspnr Viaana, a- i';fceiilc do In.Üt-.ilo 
aOsv.cldo Cruza, c ú". neaJcjnicoj lier.to 
Oruz o Toledo Dcd^woi tli. 

O dr. Ciiilos Olu^ifí, UcJitro cfü um JU*.1!:. 

uevo fic^uii* c..<t e:;..'ur.-iã'> tdfülifica nt;' 
no Kitiulo do Ainiís.oiins. 

A's 7 IIOí.I.S tia IüJí:,' o dr. C.1l'loa Clia- 
güí-.j aro,r. oaniinuo i\: dr. Victo-v GurlJíilíO, 
veiu á IIOãíR rovU-.cçro cm corilial vi.su.tt 
tio dü^c-dMns, tíciv.«raiulo-fío poí' UI^UUí 
temjj-o  cm   uaii.íLoõn   ;fi;,c.-,trn. 

QÜE áüDÂCIÂ! 
Dois menores ladrões tentam matar uma 

vendedora de fruetas — A corajosa 
commercianto repelia os seus aggros- 
sores — Um destes é ferido — A inde 
mnização exigida pelos larápios 

Ooeoireu, ha dias, em Paris, um episó- 
dio muito interessante, outro dois moços e 
uma jovon, cuja musculatura e extrema co- 
ragem não impediram o dosapparccimento 
da gaveta da sua casa, contendo boas deze- 
nas de francos. 

Mlle. Gamard, vendodora do fruetas, es- 
tabelecida á rua SauíTroy, n. 12,   viu en- 

© liey «le TMIBI^ 

'*t»&3H&í!m,JS&.rs*i*m*r2Ti)i^x*!mssBr?rie*attax ■ H üíuji-jâ.taj 

JíoJiiusiíid Ku >usíier. bey de Tunls. !»,«« apÓN o «t-u   de- 
seuibnrqae cm Toulon. oude foi t>aad»do peitiM i.ntoi-í- 

<>adv« frHuceBUK 

Os dois jovens bandidos 

trar no sou estabelecimento dois jovens 
correctamente vestidos, que enoommonda- 
ram diversas cousos. 

A jovon commoreiante aprestava-se para 
servil-os, quando um dos fregueses, atiran 
do-ee sobro ella, lhe deu vários seccos, pro; 
curando derrubal.a. Mlle. Gamard, que e 
vigorosa e possuo extraordinário sangue 
frio, recuou, debatendo-se toda, para uma 
mesa da sua venda, agarrou uma fac» c 
avançou paro o seu aggressor, que, por 
duas ver-es ferido, foi obrigado s por-se em 
fuga. ,     ,., 

Emquanto isto, o outro bandido aprovei 
tou a oceasião, mettea dentro do um sacco 
a gaveta do estabelecimento, com eêrea de 
100 francos, e deu também     a» de Villa 
Diogo. 

Abat Abatida pelo que Se acabava de passar, 
a vendedora de fruetas resolveu não apre- 
sentar queixa á policia, com receio de que 
lhe fizessem represálias. 

Qual não foi a sus surpresa, qnando,dahi 
s dias, leu o se guinte bilhete, trasido por 
um moço, que se apresentou em sus casa: 

•Senhora. Forçado s ir psrs o hospital 
por cansa daa facadas que de vis recebi, 
togo-vos que entregueis 100 frsncôa ao 
porlsdor deste!» 

HUe. Gsmsid resolveu, então, ir ao 
commúsarisdo, onde deu queixa á autor» 
dsde policial. 

Foi eneanegado ds prisão dos Isdrõm o 
toraeetor Gslloí», que aconselhou s victim» 
a conceder uma «ntreviats ao portsdar do 
WDrate, so que cila seceden immedisUmen 

^Terminado o  «readee-vous»,  o isspector 
ato fes sinão seguir o coiiimisssrie. Uie- 
nade s CSicliv, Gallois viu-ee ei 
dos dois iudividoos deeeriptss 
Gamard.   O iisraaitnr  lançou^c 
rasa vigoroso; dejtou-o por tem 

4o sslvar-ss. 

0) mKewmt vÍAéreãe de Midenne Vi- 
térimaire», Tooloose fErance), s. 336 — 
13 Mai. 1912, 

Ooalro, tortas 
CKehy: 
Is civil, 

indo cAir is bsr- 
• apanhou ora boa 

Imrs. 
CoDduxklos i policia, es dois Jovens 

bsadidoa, interrogadas, declinaram s sua 
identidade. São Manriee Paolat, de 19 as- 
ses de edade, e Emile Tellerin, de 90 aa- 
■■ft .      . „ 

Levadas á nuwaçs ds ntlisM, eeta te 

Qsaato so portador da biibete, # policia 
io coasunais siads prendel-o. 
Ao que parece, não foi ello «não   _ ara 

SOL DE AMOR 
— Dize a essea senhores que CA não pos- 

so receber agora. 
A eieadn deixou escapar um t;e*to de 

coirtrai-iodáde o explicou; 
Não tenho eorajiera.   Elles  estão fu- 

ri'>sos 1 
Verlisv,   indigiiado,  ergue-  os  braços ao 

— E' «ma miséria incomniodav-t-e uma 
pessoa, cia ciLsa,  ú hora dad  refeiçõesI 

E  juntou   ainda,   b; Mt.ilmeiite: 
— Ponha-se fíiva d,i portal 
Subi to, percebendo a filha cm fato 

dolle, ao outro extremo da u-.esa, falou- 
lhe: 

— Povdoarinc... Elle-,) são insuppoita- 
veis I 

Vvonuc uào roipomlfU. Allerc-u-so o 
so'.! angeHco-fiürriso o uma incontida an- 
ciedado perturbou a alegria de eeiivi olhos 
eiaTO.3. Verlier Ecntiu por uni moniento 
que ella se \ime envolvida na questão. 
Mas que fazer ? I precisava repellir os im- 
poi-lttnoí! Era uih liomem do bijjcdcs rui- 
vos, a fronte pallidii, o seniblante fati- 
gado pelo trabalho. Saborcanilo o en- 
canto do fim do dia, conversava com sua 
filha. O labor quotidiano a lucta pela 
vida, a perpetua conquista do pão, to- 
díus envias cousas mesquinlias desappare- 
ciam em tão doce hora. 

— Achava-se ao ln<!o de Vvonne como 
quo purificado, pela simples razão, dizia 
elle, do conterem seus olhos a lua do sua 
vida. 

Ella offarecia a seu pae a alacridade de 
su>» ridento mocidade, a cnima franque- 
za do seu temo olhar, o fazia na casa as 
vezes de alia saudosa mae. 

— São ainda oo Vezin... Que querem 
elles?   perguntou. 

— Sempre a mesma cousa... Não admit- 
tom quo eu tenha rompido, uoo-so acto de 
n-ssociação... Mas para que te falar sobre 
isso? Basta-me eüte desassoec^o pelo tor- 
mento que te causaram,.. 

Ella' io;.]ioiideu   tranqnilla: 
— Meu tormeuto não pode ser maior 

quo o seu... e o sr. sabe si tem razão ou 
não... Como  não me inquietar,   assim? 

Na outra sala, duas vozes ameaçadoras 
se fizeram ouvir. A creada discutia sem- 
pre.   Verlier  não se  conteve: 

— Que ousadia!  bradou. 
Já Vezin e sen filho estavam na sun 

sala do jantar. Um sorriso terrível defor- 
mou 03 lábios de Verlier, que perdeu ra- 
pidamente todo o sar^ue frio: 

— Com que direito, forçam os senhores 
minha porta P... Sou obrigado a correl-os 
daqui I Betirem-sel 

Os dois homens, que acabavam do en- 
trar, pararam int-erdictos deante de Vvon- 
ne. Vezin, enérgico, ainda senhor de si, 
continha seu filho. 

— Deixe,   Paulo...   Eu falarei. 
Verlier procurou     sahir e  elle o  dete- 

ve. 
— Verlier, mis trabalhamos quatro an- 

nos juntos... Podemos perfeitamente con- 
versar uma meia hora... Era ha oito 
dias teu sócio e já hoje recusas receber- 
me... Porque?... Has de convir que não 
6 sério. 

Gollocou em seguida o ehapéo sobre 
ama cadeira e um instante hesitou falar 
na presença de Tvonne. Mas a rapariga 
parecia decidida s ficar e elle prose- 
gtiiu: 

— Verlier, nada de palavras inúteis... 
Tu sabes que me arruinaste... Vendi até 
meus inoveis... Negas, por acaso, que me 
arruinaste P 

O outro olhou-o mudo, fixamente. 
— Responde, Verlier... Negas que me 

arruinaste, que me físzeste gastar todos 
as minhas economias? 

Verlier recusou a discussão. 
— Deves imaginar que te não esenta- 

rei assim I 
Ao que Verin insistia: 
— Seja... Precisei forçar tua porte... 

Peço-te que me desculpes essa cecsnds- 
lo... Não tinha ontra eonsa a faaer... 
Verlier, não me resta sinão o «uicidio... 
8uppl:co-te...    Ta   não ás  nra  mau    ho- 

O adversário mantiaha-se íispqssl 
vsl. 

— Conforme sosso motracto social, • 
que  iis 6   perfeitamente   legal... 

— Ta enríyiseests    i    minha    casta, 
Verlier, servíado-te de nm artigo de nosso 
nt itracto,  do qrcal   os   são   havia   psisi 
bido o duplo sentido. 

— E não foste tu que insistiete pela 
sua iaaeripção?... Lembra-te beml... Hs 
qnatro  annm ..   Tenho boa  raenmrisl 

— Podia li deseoafiarP 
Verlier sacudiu es hombros Isrgos s 

olhou era face o comretidor. Arceitava, 
eicfim. a |peta, lisls, brutal. 

— DiscntssMS... Mas aads de hvpo- 
ctisissi Ha quatro annos que plaaejavas 
eostra mim o golpe com que te sarpnbes- 
di... Ou tn me tomas por algum idiota? 
Veain, ta julgavas apenas que eu nada 
havia percebido e esperavss a ocrasiio... 
Foi mais esperto a ta pcidcste s psrti- 
dsl 

— E' aras calcmni». 
— Tenho taa carta aa Companhia Bal- 

Teaha-a    presentemeste es»- 

Verlier tirou do Ijolso, ironieamento, 
uma folha de papel o extendeu-lha. Ve- 
zin perdeu a calma o repetiu sem convic- 
ção : 

— Calurimia!   K'  uma culumulal 
Os dois iiomeiis confrontaram totlo o 

edio que os dominava num süeucio mor- 
tal. Desmaseaiiivam-íe num segundo. 
Quatro ainin.;, vivemlo uni junto do ou- 
tro, planejaram a pavorosa cmbotieiida, 
oalcularam o goliie irresi-itivel. Si hoje so 
mostrava o vencedor impenetrnvol, era 
porque o veneido não merecia piedade. 
Uavia (-ada mu obedecido ao feroz inatin- 
cto da riquesta, o fúa timeo q(;e vizavam 
o que iiliá-.i justificava a seus olhos a mu- 
tua traição. Não tinham elk-i no fundo 
o seu movei de iuten-se.- Não era .só por 
sua filha que Verlier trabalhava? via 
Vezin outro horizonte que não tusso o fu- 
turo de st-tt fillio;j K «w dois contcmpla- 
vain-ao sileüoioftor-. cnnfundidoB. atordoa- 
dos ! 

Yvoline, do pé, esperava o resultado do 
combato, o semblante esanguo, os olhos 
cheios do lagrimas. Paulo e/utava, ávi- 
do, contendo sua víoluncíit inteiior, Cum- 
pliers, iíinucelitcs, e>;'05avr.m cada uui 
sua'  causa!   Voteva-oj o dcGlino JIO odiol 

Siw.ito,   Paula   ntirou-se   sobro   Vf-rlier: 
— I>ndrão!   Ladrão !..- 
f.-ifíeiro, antes que R(*u pae pudesse fetí" 

gitral-n, «ncotl do boliío um revólver o 
apontou-o   ao   iuimiíío. 

— Ladrão!... Dá-me o dinlmiro que rou- 
baste a meu pae?... Do contrario, nia- 
to-ta! 

Verlier, aterrorizado, recuou até á pa- 
rede, não onsan%i ter um swto, nem di- 
z<;;- uma palavra. Embora julsíasse o ca.;i> 
irreparável. Yvonno atirou-so deante dei- 
lo, protegendo-o com a sua bondade, eo- 
brindo-o com o seu débil corpo. 15 por 
ter surgido intempestivamente tão palh- 
da, tão branca, como que ílluminou a trá- 
gica   scena I 

Nos. dedos crispadoo de Pan!,-), tremia 
a arma. Yvonno mediu a situação em que 
Eü encontrava e confiante o tranquil.a- 
meiite  as-iim   falou ; 

— iJeixe...   Deixo...   Dê-me... 
Paulo não. resistiu a sua doçura. Quis 

ser forte. Mas nma pequenina e branca 
mão serrava a sua, um extranho prissvil 
percorreu-lhe o braço e elle deixou-se ven- 
cer... Viu cnhir a arma sobro a mesa e 
atirou-se numa cadeira, debulhado em 
pranto. 

Foi um sonho. Suas lagrimas acalma- 
ram os inimisoi o infundiram-lhes respei- 
to Yvonne percebeu os dois homens cho- 
cados por essa dôr. Con~,o!ou-os o dirigiu- 
se   depois   áquellp   que   mais   soffria; 

— Paulo...   Meu   amigo... 
Ijcmbrou-ee  de   que o   chamara     assim 

quando o encontrara pela primeira vez. 
Kvoeott-Jhe uma manhã em que juntos 
passaram por uma álea sombria e íllunii- 
nou-lho o cérebro cora itó suas palavras. 
Como haviam rido o folgado nesse dia, 
inconscientes, extranhos a todas as Itictas. 
acreditando simplesmente na felicidade I 
Ella sabia que elle tinha uma alma fran- 
ca enão era sinão nma creança! Ella tam- 
bém I 

Os dois pães pareciam oppnmidos pe- 
lo mesmo remorso. Por elles, sò por elles, 
«eus  dois   filhos  choravam I 

Yvonne repetiu: 
—-  Paulo...   Paulo...  meu  amigo!... 
E extendeu-lhe a mão, quo olle beijou. 

Verlier. sem dizer uma palavra võ. reco- 
nhecia o seu erro, reparava sua traição. 
E porque não. si a voa de Yvonne era 
toda   doçura,  toda  harmonia?I... 

Verlier e Vezin olhavam-se mudos, im- 
moveis. Vivifieava-lhes © ser um sopro 
novo, despertsva-os uma alegria desconhe» 
•■ida, sabiam maravilhados do antro es- 
coro do suss paixões em pleno sol ds 
amorl 

Louis ROUBAUD 

A graça alheia 

— espera, Zíd«, gve cs fsrraW • ■* 
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INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 
Tis commemorações de honíem - Festa escolar no Ypiranga • Recepção no Palácio 

' Marche aux flambeaux„ da policia • Outras notas é« 

Dworrcrnm oom o mnior brilliniitismo 
M ívtlM <1c' lioiitom, commpiíionitivtta «1» 
procliumiçilo Ua  iiulopcndoncla imoionul. 

Dcwlc ns mnnifrstiifSoa no YpiraiiBa, u 
que a alügrin innnocnto e eimplca i\M 
ercanoinlina imprimiu unia íoiçilo çnouii- 
tndorn, até ú nmreliu ««x /'ninfcríiiiar, pro- 
movida i>oliw clivoraoo coutingenles <1ii for- 
ça piitilie», em qno a nlma popular vi- 
brou <ii" cntliiiüiuamo patriolico, na omn- 
montnçScs Riirridiis dim ruas offorecondo 
o soberbo fsjKoUoiilo produzido pelas co- 
res viiriodiide* dna bmidoiras do difforon- 
tes naoloimüdiitlt*, u aí;itaç5o da ridado 
replotn de turiosoa, nuo so nootovclluvuni 
mim Bonslanto o animado vne-vom, — 
tudo contribuiu, numa folia bonio^onoi- 
dnde, pura quo u» consa/írações do dia do 
boiitom perdurem no espirito publico, 
ronlvundo sobrenmnoirii a lembrança dn- 
quolla  ijloiio^B duta nacional. 

O «spoclo do parquo do ypiranga era 
wmplesníente  inaRiiifico. 

Na alnm.vln central, que condua diro- 
ctametile a entrada do moinimeiito. viam- 
BO. ilum o doutro lado, bandeiras do di- 
veniiis uilreâ puildcnUís do artísticos mas- 
tro» do madeira, no cimo doa quaoa flu- 
ctuava o união nacional. O Museu encoii- 
triiva-»o lambem ealpieado do bandeiras 
do differentes nacionalidadcd, ostentando, 
nas cxtromúlades do topo do ©difioio, 
dum lado, a bandeira do Estado do 8- 
Paulo c do outro a portugueza, o ao cen- 
tro duas bandeira» brasiloirue. Do mo- 
ni:mento desciam ainda ronques do baudei- 
roluo de niatixes variados, a terminarem 
nos pontos da alameda central do parquo. 
E. sobresabindo duma bizarra o profusu 
variedade de flores • festõos do verdu- 
ra, destacava-se a tribuna presidencial, 
armada na vuranda principal do odificio, 
coberta por um rico • ai roso dooel do 
damasco venneUio oom franjas do soda 
amurella. As janellas do altaneiro inonu- 
meuto mostravam e|{ualm»nt« uma orna- 
mentação de bello effoito. oom baudeiras 
differentes e viçosas flores. 

Os quatro pavilhões d* madeira desti- 
nados ás creanças obedeciam a um cstylo 
caprichoso e artístico, sumptuosos na 
combinação cxquisita das flores, bandei- 
ras o üriuuldas de verdura. 

Doutro do Museu observavam-*© os mes- 
mos motivos decorativos. Por toda a par- 
to, a frescura perfumada das flores, a 
olc^na viçosa da folhagem; arbustos em 
vasos pela escudaria, cordões, formando 
ornutos primorosos, pelas paredes o qua- 
dros. 

As cjeança;i clu^ain. üUVO-êO O chílrca? 
crystaúino da milhares de voaitaa agudas 

■e uasi-jtc-sa au oajKiotucnlo inenavravel* 
uunlc lUiiravilhoüo do dtaiilar dos peque- 
n.i.os, loúo,, de branco, niaiolialido cm ca- 
deuciu, garboi^s na comijejiatração gra 
cio-ivfruicíittt ponUcrada tia sua nobre mis- 
são cívica, 

K u» olhos envbaoiatu-ss, treme-se do ir» 
lumitivul caamioção, quuiulu csáa» boqiil- 
tas mimosas desferem, numa doce bar- 
nioiiiu, 00 accordes do Hymno Nacional. 

lielia, coaimi«vadora, empoliiante, foi, 
som duvida, a intervenção das creanças, 
a nota mais syiiiiparUúca e inupreasionante 
das lestas do  Vpinvnga. 

Uero-ae ú Iniciativa do illustro secre- 
tario do Interior, sr. dr. Altino Arante*, 
etiso numero ào prograniiina, por tíxloa o* 
motivos sofcorbo, e que ficará na obra do 
iliUiátre 1IUMI&:II iiuhlico, como um attes- 
tadu vivo das suas íaculdajcs de educa- 
Jor wiicriio. sua oxc. foi coadjuvado pelo 
dialiiicto sterotario da presidência, sr. dr. 
Uscar Uodri^utts Alves. Aiiibcs so esfor- 
çaram incançavelmentc por dar áquellas 
tostas o Ir.airceuto que pediam. E, na sua 
consciência, deve reinar, ptilo êxito alcan 
çado, a i'^ta compensação dos teus tra- 
batnus, eoun a satistfacção quo devem W- 
var-ibes 03 oncuzuioe ciiogií;>os da opinião 
publica satisfeita c agradecida. 

A' noite, percorreu as ruas da cidade 
a brilbante «marche aux nambeauxi), pro- 
movida pebi força Publica. 

O efícito dcAva patriótica raanifcstaçilo, 
com os aspectos ma^alficentes das lanter- 
nas venezianas, o som rbythmado das mar- 
cbaj» militaros, as acclaniações vibrantes 
do povo eutliusiaomodo — não ha pala- 
vras que passam descrevel-o. Sente-se, 
mas não se pinta oom esso rigor, que deve 
revestir, e que exige, a narração da ver 
dade. 

Por isso mesmo os festejos de bontem 
perdurarão na lembrança dos que a clles 
aseistiraiu: — é que a coimnemoração da 
data da independência, tal como foi hon- 
tem realizada, enraizou-se sentidameotu 
no coração de todos. 

OS CONVIDADOS OKFIC1AES 

A'a nove horas o meim, começaram a 
chegar ao Monumento os convidados offi- 
ciaos, que tomaram logar nos postos que 
lhes estavam  resorvados. 

O salão de honra, artisticamente orna- 
mentado com festões de folhagem e vaso» 
cora plantas, foi reservado ao mondo of- 
ficial. -_ V. 

Nas outras dependências do pavimento 
superior insialtaram-se os demais convi- 
dados. ■5- ^ ;- 

Entre os presentes notavim se os «rs. drs. 
Carlos Guimarães, vice-presidente do Es- 
tado; dr. Altino Arantes, secretario do 
Interior; dr. Joaquim Miguel, secretario 
da Fazenda: dr. Paulo de Moraes Bsrros, 
secretario da Agricultura; dr. Sampaio 
Vidai, secretario da Justiça e da Segu- 
rança Publica; dr. Oscar Rodrigues Al- 
ves, secretario da presidência; dr. Rodrigo 
Leite, vice-presidente do Senado; drs. Ola- 
vo Egydio. Pada* SaOes e Washington 
Lui», ex-sce rota rios de Estado; senadores 
Virgílio Rodrigues Alves e Ignaeio Ucbôa, 
dr. Rodrigues Alves Filho, deputado fe- 
deral por S. Paulo; drs. José Pereira de 
Queiroz, Antônio Mercado, José Vicente, 
Paulo Nogueira, Freitas Valle, Abelardo 
César, dr. Jnlio Prestes, deputados esta- 
dnaes; tenente Accioly Cavalcanti, assis- 
tente da décima região militar, represen- 
tando o general Silva Faro, inspector per- 
manente tia região; barão Raymnmlo Du- 
•rat, prefeito da capital; dr. Metrelles 
lieis, ministro do Tribuna! de Justiça; co- 
aegiu Kawhia» Cairão da Fontoura, arci- 

presto, reproaontando o cabido motropoli-1 
lano; cmoiicl Antônio Uaptistu da Luz, | 
commnndnnto gorai da Força Publica, o, 
seu ajudanto do ordons, tonento Antônio 
Gonçalves Darbosu, - tonento coronel Do 
Lahorie, obofo interina dn ini»>iIo francezn; 
capitães Quarinknt a Harmigoan, officincs | 
da mesma missão; tononto-roronol Soares' 
Noiva, commandanto do Corpo do Bombci- 
roa; major Chrysanto Oiilmarãcs, cnnimnn- 
dnnto do Corpo do Ciivallaria; dr. Kinilin 
Ribas, director do Serviço Sanitário; Al- 
fredo de Sousa Aranlm, Antunes da Cos- 
ta, Antônio Morato do. Carvalho, Auguato 
Anzuni, Júlio da Cruz Azevedo, Jorgo Aze- 
vedo o scnliorn; oommoiidndor Daniel Mon- 
teiro de Abreu, cônsul do Parnguay; Fran- 
cisoa Paulino de Oliveira, conrisl do Por- 
tu;;al; Noatnr Hnngel Pestana, João Evan- 
gelista Silveira da Moita, director da Es- 
cola do Approndizes Arlifieos; professor 
Paulo Affonso do Azevedo, do nioiima Es- 
cola; dr. Carlos Silveira, dr. Joaquim 
Huet do Hacellar, dr. Augusto do Macedo 
Costa, do Patronato Agrícola; coronel Jo- 
sí Moirolles, thesonreiro da Socretoria da 
Justiça; dr. Adalberto Garcia da Iniz, 
primeiro promotor publico da capital; dr. 
Clodomiro Pereira da Silva, consultor to- 
clinico dn Secretaria dn Agricultura; dr. 
Alfredo Braga, director das übrns Pu- 
blicas; dr. Alfredo Maia, da directoria 
da Tiigbt and Power; Agouor Guerra Cor- 
rêa, presideuto do Grêmio Pipl.vtoclin.icoi 
Gabriel Salles o Silva, Samuel dos Santos, 
Oscar Machado do Almeida c João Cor- 
nelio do Olivoirn do mesmo grêmio; 
M. Lopes, dr. Luiz Arthur Varolls, 
procurador fiscal do Estado; dr. César do 
Lacerda Vergueiro, Josò Romão Junquei- 
ra, coronel Henrique Ferreira, dirootor 
da Cadeia da capital;. Cyro do Froita» 
Valle, dr. Antenor Gurjão, dr. Adolpbo 
Mello, juia da primeira vara criminal; dr. 
llodolpho von Ihering, ajudante do dire- 
ctor do Museu; dr. Nicolau do Moraes 
Burros, presidente da Sociedade de Medi- 
cina o Cirurgia; dr. Carlos do Paiva Mei- 
ra, Paulo do Amaral Pinto, dr. Mario 
Amaral, vereador municipal; José ICos- 
sowski, secretario do oonsulado da Aus- 
tria-Hnngria; José Bcnodicto de Camargo, 
da Escola Santa Marina; Nicolau Janaco- 
pólos, dr. Ascanio Cerquera, terceiro de- 
legado; dr. Martim Francisco Sobrinho, 
dr. Daniel Bossi, dr. Cassio Villaça, Hen- 
rique Aubortic, dr. Victorino Carmillo Jú- 
nior, Antônio Baptistn da Costa, dr. An- 
tônio Pereira do Queiroz, administrador da 
Rccebedoria de Rendas da capital; dr. 
Eduardo Rodrigues Alves, Cândido Egy- 
dio do Sousa Aronha, William Lco, agen- 
te consular dos Estados Unidos d» Ame- 
rica do Norte; Bicrremboch do Lima, Pe- 
reira Netto, dr. J. J. Cardoso de Mello 
Nctto. dr. Horta Júnior, vereador mu- 
nicipal; conde Sylvio Penteado, dr. Jacob 
do Andrade, dr. Armando Prado, vereador 
municipal; tenente Antônio Dantas Cor- 
tez, ajudante do ordens do sr. scoretario 
da Justiça e da Segurança Publica; major 
Augusto Fagundes, capitão José Parente, 
oapifciUi João Antônio Capistrnno o capi- 
tão Alfredo Avena, pelo oommando supe- 
rior da Guarda Nacional; F. H. Chalk, 
secretario do consulado britnmiico; Ar- 
tbur Monlciru, dr. Ernesto Nogueira, Theo- 
dolindo Castigliono o Francisco Rocha, do 
Centro Literário Joaquim Nabuco; Jorgo 
Americano, Manuel Leiroz, Paulo da Mo- 
raes Barras Filho, Francisco Rodrigues 
Socklcr, Fernando do Moraes Barres, Al- 
fredo Duprat, Mauro Egydio do Sousa 
Aranha, Francisco Martiuiano Rodrigues 
Alves, dr. José Msrtiniano Rodrigues Al- 
vo», dr. Gabriel Dias da Silva, presidente 
da Câmara Municipal; Tito Pacheco, dr. 
Eugênio Alvares de Lima, dr. Renato d» 
Tolodo o Silva, juiz de direito da comarca 
ds Soocorro; tenente-coronel Carmo Bran- 
co, commandanto da Guarda Civic»; capi- 
tão Joaquim Antônio de Siqueira, dr. Re- 
nato de Andrade Maia, secretario da Junta 
Commercíal; dr. Carlos Chagas e senhora; 
Emilio Romeu, do «Fnnfullai ; Heitor Gon- 
çalves, Mario Reys, Josó do.C'arv8lbo Mar- 
tins, Mario Guastirti, WoJgraud Nogueira, 
Mariano e Aristides Ferraz. 

PROVIDENCIAS DO SR.  SECRETARIO 

IX) INTERIOR 

A's S c meia da manhã, os srs. dr. Alti- 
no Arantes o Oscar Rodrigues Alves, a 
bem de melhor .fiscalizarem o transporto 
das creanças para o Vpiranga, pcius trens 
da lugleza, compareceram á estação da 
Luz, onde verificaram que, devido ao mo- 
vimento de trens da Ucntral, os destinados 
áqucllos transportes iam ficar com mn in- 
evitável atruzo do cerca do vinte minutos. 
E dahi, prevendo que tudo mais tetia dt 
reseutir-se desso imprevisto retardamento, 
preveniram o sr. presidente do Estado, 
atim do, quo s cxc. também por sua vez 
demorasse a sua partida para o local dos 
festejos, de fonoa quo o programma pu- 
desse ter a execução prcestaoolecida, em- 
bora pela espaçada circumstancia oceasiu- 
nal apontada. 

O RR.  PRESIDENTE    DO ESTADO NO 
YPIRANGA 

Eram 10 horas o 45 minutos quando deu 
entrada no parque o automóvel conduzin- 
do o presidente do Estado, sr. conselheira 
Rodrigues Aires, que ia Acompanhado do 
seu ajudante de onlens, capitão Eduardo 
Lojeune. 

Em outros automóveis iam os drs. .Io* 
quim Miguel de Siqueira e Sampaio Vidai. 
acompanhado do sou ajudante dè ordens, 
tenente Dantas Cortez. 

Nessa oocasião, a terceira companhia do 
guerra do primeiro batalhão, sob o com- 
mando do capitão Sandoral de Figueiredo, 
prestou as continências de estylo ao chefe 
de Estado. 

A banda ds musica da Forçv Publica 
executou então o Hymno Nacional, ao 
meio do maior cntbusiasmo. 

As creanças, tomadas de uma alegria in 
traduzirei, erguiam contínuos vivsa ao sr. 
presidente do Eítac».-. 

Ao apear-se na escadaria, o ar. conselliei- 
ro Rodrigues Alves foi recebido com todas 
as honras pela commissão. composta dos 
srs. dr. Meirelles Heis Filho, Podro Dcn>, 
Tibartino Augusto Mondim a Luurtliinky 
Cerquoirs. 

8. cxc. dirigiu-se logo para o primeiro 
pavimento, penetrando no salão nobre, on- 

, de estava a tribuna officiai- 
I AUi recebes os cumprimentos de todas 
: as pessoas gradas presentes. 
j Da sacada, s. esc assistiu A cerimonia 
I do hasteamcóto da bandeira n*"**1"*1 pelas 
; alumaas da Escola Normal. 

Deoois ouviu aa creanças das ««rolai en- 
toarem o Hymno da Independência, no 
meia da melhor ordem. 

O DISCURSO DO DR. EUGÊNIO EGAS 

Era segnlda. assomando á tribunal offí- 
cial, o sr. dr. Eugênio Egas proferia s se- 
guinte allocuçio ■abre a data oonunemora- 
da, recebendo mniics applauaos e cumpri- 
mentoa: 

Senhor  presidente. 
Meus jtncns amigos. Meus senhores. 

V. Pedro I, falsado á aisemhléa 
tninte de 1839, disse: ^— «que ficara ao 
Brasil pc.os lieroicos esforços que, por mão 
de represratações fizeram, primeiro que 
ta'1'is, ü jrn.t? do governo de S. Pauio, de- 
po:s a Cair srs do Rio de Janeiro, • após 
destas todas as 

•> câmaras, quo iiii'<lornram da sua magna- 
nimidado real 11 aUissima graça do porma- 
nccnr no solo do uma sooiedado nascente,» 
E nccrescontnu! — na nossa indópendon- 
ni» foi primeiro, quo em parto alguma, 
proclamada no sempro momoravol sitio do 
Ypiranga. Foi na pátria dn fldelissimo 
Amador Buonn da Ribeira, oudo pela pri- 
meira voz fui aculainndo imperador.» E 
meus senhores, o inous jovens amigos, foi 
lambem neste mesmo logar, quo nasceu 
a nossa bandeira com as cures quo o gran- 
de príncipe quiz quo signinoassom o do- 
sosporo do momenta o na esperanças do 
futuro, E, finalmente, foi nesta oidudo do 
S. Paulo, quo d. Pedro I escrovou a mu- 
sica e os verso» do hymno da indopenden- 
cin, cujos sons melodiosos, o cujas letras 
ardentes de fú u do patriotismo, sabidas 
agora de peitos infantis, acabam do encher 
do alegria e entbusiasmu esta abençoada 
collina, centro do vida nacional, coração go- 
neroso do nossa patnu. 

Gloria a S. Paulo, que deu inicio li 
IMJIIU jornada do  Fico. 

Gloria a S. Paulo, quo foi o tlientro do 
grande drama nacional da nossa inclepcn- 
doncia. , 

Gloria n S. Paulo, que primeiro viu o 
adorou o pavilbãn auri-verdo. 

E' enormo o posada a responsabilidade 
quo temos perante a niwsa querida Pá- 
tria: — nós, os paulistas, somos os guar- 
das o os depositárias do que do mais sa- 
grado possa referir a historia do uma na- 
cionalidadu. 

Mas, mous sonliorcs, essa grave responso- 
bilidado, nós a eoinprchcudeinos o pratica- 
mos, trabalbando, estudando, progredindo, 
o proclamando, bem alto, quo S. Paulo 
é do todos os brasileiros, quo S. Paulo é 
do Brasil, quo aqui, sob o céo da nossa 
independência o d sombra da nossa ban- 
deira, nno ha dirergoncias do esforço». S. 
Paulo tom os braços abertos para todas 
as actividiidcs honestas, para todas ai 
idéos alcvantadas. 8. Paulo ó como a ban- 
deira nacional: — desdobra-se para todos, 
brilha para todos, di refugio o conforto 
a todos quo se acolhem d sua protecção. 

No sabbado 7 do setembro de 1822, vin- 
da do Santos, surgiu nesta collina, n co- 
mitiva do então príncipe regente. Eram 
4 horas e meia de uma linda tarde. S. A. 
R. vinha na frente. Alto, forte, de uma 
robustez physica excepcional, muito ágil, 
cavallciro perfeito, trajava uniformo do 
general: — fardeta azul, calças claras, 
botas justas de poliinento. No cbapéo' ar- 
mado, o tope azul o branco. 

A guarda de honra, composta da moços 
paulistas dos melhores famílias, avançara 
desdo S. Bernardo, fazendo alto nas pro- 
ximidades do ribeirão, quo .daqui so vê. 
Da cidado vinham dois correios, quo al- 
cançaram o príncipe, justamente onde se 
orguo o artístico nionumentu om quo nos 
achamos. 

D. Pedro I leu a correspondência, quo 
lha apresentaram os dois emissários che- 
gados do Rio do Janeiro, o exclamou ; — 
«Poitiigal quer mesmo escravizar o Bra- 
sil. E' forçoso que nos separemos. Estamos 
separados.» 

E arrancando a espada reluzente, bradou 
a pulmões cheios: 

, «Indopendcncio  ou  Morto» ! . 
Espada dosombainhada, fustiga o caval- 

lo, o parto a grande galopa para junto da 
guarda do honra. Esta forma rapíüamonto 
e cm semí-cireulo rodeia o príncipe regen- 
te. 

«Camaradas ! Estamos definitivamente se- 
parados de Portugal. Dora avante, usare- 
mos todos outros laços de fita verde e 
amarello! Serão as cores nacionaes. Laços 
fora!» E atira violentamente ao chão o 
tope azul u branco quo trazia. Os officiaes 
a praças da guarda ds honra imitam-no: 
— uns arrancam, outros cortam a pouta 
de espada os dístinetívos do exercito por- 
tuguez. O príncipe de novo brada: — 
«Independência ou Morte»! E todos esten- 
dem os espadas. Foi naqucllo ponto, onde 
so hasteou a grande bandeira nacional, 
quo a guarda do honra repetiu o grito he- 
róico  como   um  juramento. 

D. Pedro I tinha 24 onnos apenas. «Não 
ora um priucipo de ordinária medida; ncl- 
le existia o gerraen de grandes qualidades.» 
Devemos-lho também a unidade nacional. 
«Por uma posiçío não cominum, achou-se 
ello d testa dos liberaes do Brasil, cm 
X822, e dos do Portugal cm I8S3.» Sou cs. 
pirito era cluriyidonte, sou caracter im- 
petuoso, mas nobre e cheio de generosidade. 
Tinha ambições de gloria, desejava arden- 
tomenta o nosso progresso, o previu a nos- 
sa grandeza o o nosso futuro. Amou o 
Brasil   extremecidamento.' 

A independência do Brasil fizera-se com 
duas palavras vibrantes e com duas co- 
res vivas. Em menos de meia hora a ci- 
dade de S. Paulo conhecia o grande acon- 
tecimento. Mas, á immensidade do nosso 
território só mezes, muitos mezes depois, 
é que chegou a noticia de que uma nova 
nacionalidade fora fundada. 

O grito do Yipirsnga ecoou de serra em 
serra; ipercorreu aa mais afastadas re- 
giões do norte e do sul; as noaaas m.-vttas 
virgens, ao ouvirem-no, acoonlaram para 
o a^asalhar no profundo myaterio da sua 
grandeza; 03 noasos rios .caudalosos, as 
nossas cachoeiras retnmibaintes, suspende- 
ram o Beu ininterrupto caminhar para re- 
colhol-o no sen seio claro o borbulhante; 
o nosso sol aviventou o seu brilho; o nos- 
so firmamento tomou mais intenso o sen 
eterno azul; as cstrollas dos nossos céos 
brilharam com maior fulgor; a natureza 
inteira despertara ao Gcm de tão mágicas 
e sonorosas palavras: — Independência 
ou mortal 

Que profundo abalo cansaram ellas nos 
corações des filhos .ds terra de Santa 
Crns! 

Que transformnçSo em todas os mani- 
festações ds nossa vida social I 

Para aa «usas cidades, para os nossos 
sertões, para os nossos mares» surgira 
uma mova  aurora,  roses « dealumbrante. 

Meus jovens amigos. D. Pedro I deu-no» 
a independência.       . 

Era mister, entretanto, trabalhar o tra- 
balhar muito, para que checássemos so 
estsdo de progresso em que nos eneos 
tramas. 

Vein o 7 ds abril de 1831, • o fundador 
de nosss nacionalidade retirou-se defini- 
tir»mente para tíAm. 

Abdicara s coroa em favor ds srâ filho, 
ainda tio creaoçs, • isipsrsdw d. Pe- 
dro II. D* 1831 s IMÓ s wama. tenra 
viveu «m çraailsi seUeaaRos. saodo salva 
da anarehia, da disi mítcnfln o ds aan'- 
Unila■Minto, talvez, pete energia indomá- 
vel do nrnistro ds Jmtic» de 1831, o pss- 
terioimeBte regente do Império em 1835. 

Ã ambição dos homens não confcere con- 
veniências pdbEcas. 

Foram tremendas as loctas asatenam 
eaa que ss debateram os brasileiras: ro- 
de? ss pelejas parlamentares ds 18S1 s 
1S40. ABi. Moatenma preteads qne se 
proeesae o ministro qae, ao dizer do Era- 
risto da Veiga, baria sido o salvador da 
po^ria. 

Em  lAaK-97 a «loqaencia maarala o • 
ds Bn ■■ ils ds Taseoa- 

collos içedem o regresso. Jooó Bonifuolo, 
o initriareba da independMicIa, Jii uso 
goiornava. Diotfo Antônio Feijó aoabavn 
ti.» deixar o potler. A regência de Podro 
do Araújo Lima ffira por tal forma ata- 
cada o tonibnjtlda, que a asscnnblca gorai 
já não ora mais do quo uma convenção, 
ora um olub do revolucionaritw. O golpi' 
de Estado da maioridado estava prapu- 
riitlo. A vos roflcclida de Alvares Ma- 
ohado o a palavra quente do Antônio Car- 
los fizeram milagres. Voaconcelii» vivia 
os seus últimos diss de governo. Alvar» 
Machado ora a. Jogica eemagndora; An- 
tônio Carlos, a resolução intomcirata. 

«Quom fúr birasileno o patriota que nit- 
acuimninhe no Senado. Deixemos ctita Câ- 
mara pervertida.» E partiu para o Se- 
nado, carrugado con triumpho polo povo 
que a rcncçSo. de, Vasuonccllos convulsio- 
nãra. Ftvwiu a óiaioridado. 

Ccmioçou o reinado do d. Pedro II. A 
espada do Lima o Silva, quo nunca cs- 
tevo sinão ao serviço da lei o da ordem, 
robrilhou por toda n parte, scnipro n 
sombra do estainditrte nuri-verde, o sem 
pre pela causa'da nossa indi pendência. 

O barão do Caxias foi o (incificador o o 
comolidador da nossa Integridade nacio- 
nal. Em todas as província» a calma rn- 
nnwou: em tO'Ja.'i a» provincias a paz 
i'etfitabelcceu-isoI;J [ 

O reinado longo o pacifico do d. Po- 
dro II foi e eerú um padrão do noa-sa.'. 
melhores o mais rutilantes glorias. 

Si t> certo quo 'a liberdade sem justiça 
é uma chionern»; si ó verdado quo «sem 
ordem publica o senn .paz solidnmt nte fir- 
mada não ha progresso ncaeivcl»; nõo é 
menos exncto qiie o extcnplo do* gaver- 
niuitcs ó elemento indinpon.-arcl á for- 
maçrm da capacidade moral do  um poro. 

Oh I D. Pedro II soubo' honrar, digni- 
ficar o desoavolver a obra aqui encotada, 
aqui, nesta collina, obra encetada por eeu 
pae. . 

O mona.rcha, que ainda dorme o somno 
dii-radeiro cm terra extranba. foi uni 
apoitolo do bem o da honra, foi um ma- 
gistrado puríssimo, foi um patriota digno, 
foi um brasileiro distinetissimo, Naa sua» 
mãos, a bandeira quo aqui se creou, su- 
biu muito alto, foi vencedora cm muitas 
e rudes rofrcBas, ganhou prestigio e todo 
o Umíverso venerou-a. 

Ooníessemos, tneua senhores, confesse. 
mas, meus jovens amidos, quo ú emocio- 
nanto vôr o eapootaculo de uma monai- 

■chia que, quasi dcsfallecida, ainda nos 
dá o clarão da-liiberd.ide, ainda enrique- 
ce os a^naes da nossa vida .política, com 
o ibriilho de uma luz ofifuscante, como es- 
sa que oteniamente illumiimrá o dia 13 de 
maio. 

Rocuaiheçamos ainda que 1$ bello mor- 
rer mun ambiente do luz, erguendo hym- 
nas ao sol. ii' bello, Taalinente, desnppa- 
recor entoando cânticos altisonantea e so- 
norooos á libordado e á Pátria 1 

Os 'rcafcos desso grande estadista vol- 
tarão para nossa terra. E o dia cseoUiido 
para a sua nipotbcose deve ser uim dia de 
júbilo e de festas, uni dia de palmas o dn 
contentaitieiitos. 

A Republica não os tome, a Republica 
rropeítn-os p quer bonsagral-oa, E S. Pau- 
lo, como üeria feliz, si pudesse guardar 
essas preçioEoa,^egl)ojo« aqui nesta collina, 
aqui neste itioiiuctento, tian-Joruiado 0111 
panlheon nacional! 

Bem verdadeiro é.o axioma que as iddas 
só vivem e íruetificam quando defendi- 
das por bonie.Tls pessoalmente desiuteresin- 
dos. 

Na longa série dos estadistas republica- 
nos quo tomavam a si a responsabilidade 
de guiar os destinos de nossa putría, des- 
do Deodoro da Fonseca, outro empenho 
não houve sinão o ds manter e engrande- 
cer a obra do Ypiranga. 

A Republica, meus senhores, levantou 
bem alto a nossa bandeira, quando paci- 
ficou o Rio Graijde do Sul; quando ool- 
locou a força armada no logar que lhe 
competia; quando restabeleceu o império 
das leis o respeitou o julgado dos Tribu- 
naes; quando consolidou o r.osso credito; 
quando resolveu ns nessas questões de 
fronteiras; quando determinou a con- 
strucção dos nossos portos; quando tornov 
optimaa ns condições hygienicaa da Capi- 
tal Federal; quando de uma cidadã cole 
nial, acanhada e mal posta, fez surgir ;. 
deslumbrante Capital quo ó o nos-o orgu- 
lho e um prazer para ns nações cultas. 

E' preciso-dizer quo a Republica em 20 
anuo» fez mais do que o Império cm 00. 

Não esqueçamcni que na política não ha 
solução de continuidade: — os íactos suc- 
codem-se,  CG homens  substituem-se. 

Não podériamoa ter uma Republica 
como tomos, som haver tido primeiro o 
Império quo tivemos. Ainda nos gover- 
nam o nos dirigem os contemporâneos o 
os discípulos dos grandes estadistas que 
apprenderam com d. Pedro II a amar e 
servir a pátria, defender o Brasil e tra- 
balhar pela justiça e   pela liberdade. 

Desta collina partiu o grito da inde- 
pendência, desta collina marcharam para 
todos os recantos da nossa terra os ve- 
xillarios do nosso progresso I 

Contemplemos o extraordinário especta- 
culo de hoje: — milhares de corações ba- 
tem pela nossa prosperidade; .milhares ds 
creanças entoam contentes os cânticos pa- 
trióticos' que os nossos antepassados com- 
puzeram: o tapeta de verduras que aos 
nossos pás se apresenta vae de ondula- 
ção em ondulação até á encosta das mon- 
tanhas que se alongam para o sul; o 
céo azul cobre-nos como um vasto «ipallio 
de lua sobre nossas cabeças desdobrados ; 
Vemos a fuma rada doa machínas que sobre 
trilhos avançam ' para os sertões, como 
bandeirantes de aço, portadores do pro- 
gresso e da civitiráçio; os- zcphyros que 
suavemente perpassam pelos nesses ouvi- 
dos murmuram as empolgantes palavras 

Sue são a «meneis e a vida dá nessa ban- 
eir»; .a cidade ds S. Paulo oom a sua 

casaria alegra alonga a sua viste até es- 
to logar sagrado, que alia, ciumenta e ze- 
losa, não can^a ds admirar. 7 ds setem- 
bro ó o Tirtriario do Brasil I Independên- 
cia ou Morte «io a» palavras que indicam 
o rumo a seguir nos ilafinai da noesa 
Pátria.       *¥       ■'—    - ' .... 

Moços o creanças I  Lembrae-vos que as 
armas são mais fracas que a scioncia. 

Lembrae-vos que ss violências não du 
ram. Lembrae-vos que a espada ao serviço 
daa ambições t dosprestvel. Lembrae-vos 
que s6 t eterno « ssber, 40* só 6 forte o 
trabalho, «te mt 4 ' 
protegido pela paa. 
■ O  Mitiyio ds que > 

paa dsisss preparar s 

das oommiasSos tleanto da tribuna proii- 
doncial. 

Em seguida, o sr. oonaolliciro Rodriguoa 
Alves sentou-se por alguns momentos no 
salão nobre, onde palestrou com os quo o 
coroavam, 

«LUNOHn   AOS     CONVIDADOS 
OFFICIAES 

A seguir, numa das aalas do primeiro 
pavimento, foi offorooido um iilunchn aos 
convidadas officincs. 

Tomaram parto ao. ulunoh» muitas fa- 
milins. 

Ao «cbampngnc», o sr, senador Rodri- 
go Leito foz uma nüoeueão alliisiva li da- 
ta do 7 do íctcmbro e uebeu á saudo do 
sr.   presidente do  Etdado. 

Terminado o «lunob», retirnrnm-ee to- 
dt.o os presentes, sendo o sr. presidonto 
do Estado acompanhado até á eocadaria 
do  monumento  pelo mando officinl. 

S. oxo. recebou ns mesmas continências 
da Força Publica, ao pas«nr o automó- 
vel prrítidoncinl pela nlou contrai do par- 
que, cm onmínlio da cidado. 

A  C0NDUCÇÍ0   DOS  ESCOLARES 

Foi feliz a idea de o governo mandar 
transportar pura o local dos festojo» o» 
ahimnor) doa vinto o cinco grupos tsoola- 
re» deita capital o da fccoln Ãlodelo «Cne- 
tnno do Campos», nnnexa ú Escola Nor- 
mnl, tendo ainda tomado parto nas fes- 
tividades grande- nuinoro tio conuniasões 
de estabelecimentos o instituições parti- 
ouliircs. 

Pelas linhas da I.ight correram muitos 
bondes reservados, destinados exclusiva- 
mente ao transporto das creanças dos 
grupos escolares o dos respectivos profes- 
sores. 

Foram distribuídos convites aesignados 
polo dr. João Chrysostomo, director geral 
da Instrucção Publica, 00 quacs deram di- 
reito ao transporte pelo» trens especiaes 
de S. Paulo Railway a alumnos e pro- 
lessorcs de grupoi, e a varias coininis- 
sõea. 

ICsscs mesmos ingressos dornm direito 
ú entrada dos seus portadores no parque 
do Ypiranga, o ú volta pólos trens quo 
partem da^ estação daquello nome. 

O primeiro trem partiu da estação da 
Lapa, ás 7 horas o 15 minutos da ma- 
nhã. 

Os cmeo restantas partiram da esta- 
ção da Luz, tendo o primeiro partido ás 
7 horns e 40 minutos; o segundo ás 9 
horas o 10 mínutoa; o terceiro, ús 8 e 
25 minutos; o quarto, ns S o 40 minutos, 
o o quinto,  iís 8 e cincoenta o cinco. 

Todos esses comboios pararam nas cs- 
taçõcM intormodiarias, afim de receber i-s 
creanens do* grupos escolares. 

A Escola Normal desta capital man- 
dou represental-a na festa uma corauiís- 
são do alumnoe e  aluiniius. 

Todo o serviço tio transporte, quo co- 
meçou ás 7 honiti o meia da manhã, foi 
feito na maior ordom possível, para o 
que muito concorreu o niagniíico tempo 
que  reinou. 

Era agradável ver pisear, do momento 
a memento, bondes sobre bondes, npinba- 
des du menino.s a meninas, rintlo o can- 
tando, cheios de»ia alegria intensa quai 
só  as creanças sabem sentir. 

Vestidos de branco, com laços de fitas 
do coros naoíomves. os .íscolariís atlrahi- 
ram a attençío de totUs as famílias e 
transeuntes, cm cujos semblantes so ha 
a satinfacção pela maneira brilhante P0.1' 
que os pequeno» estudante» iam purtic:- 
yar das ioleunidatles commomorutivas da 
mais gloriosa data  nacional. 

Artisticamente embandeirados. os bon- 
des da Light traziam na frente um cni- 
taz com o nom» dos estabelecimentos es- 
colares cujos alumnos eram transporta- 
dos para o Ypiranga. 

A CHEGADA  DAS  CREANÇAS 

A's 10 horas e 20 minutos da manhã, 
já estava terminado o serviço do trans- 
porte das creanças, sendo os últimos a 
entrar no parquo do Ypiranga os alumnos 
do  Grupo Escolar da  Liberdade. 

A entrada doo escolares foi feita na 
maior ortlem possível, tendo sido locali- 
zados nes quatro pavilhões do parque o 
outros   pontos   mais apropriados. 

Comparccoram noa festejos cerca de 
10.0'X) alumnos o todos os professores e 
professoras   doo   grupos   ebcolares. 

Conseguimcj obter o numero dos alu- 
mnos que lá estiveram, dos seguintes gru- 
pos : Sul <la Sá. 400 ; S. João', 180 ; Pru- 
dente de Moraes, 42-3; SanfAnna, 180; 
Santa Ipbigonia, 240; Bella Vista, 3Gí ; 
Liberdade, 4U1); l.o grupo do Braz. ;3/; 
Barra Funda, 450 ; Arouobe, 450 ; 1 rium- 
pho, 280; Villa Marianna, 320; Consola- 
ção. 307 ; 2.o grupo do Braz, 405; c Esco- 
la Modelo «Caetano de Campos», 302. 

São cs seguintes os .professores e profes- 
soras dos referidos grupos, presentes il 
festa: «Sul da Sé» — director, Frontino 
Guimarães; professoras, dd. Almenmla 
de Mello, Ambrosina Xavier, Elisa Bit- 
tencourt Faria. Adalgiso Segurado *» 
Silveira, Rita Algodoal, Anua Ayrosa, 
Hcrminia Soares. Francisca Mesquita e 
Zozina Corte Real; professores, Uiaro 
Denser, João Baptista Brasiliano e íran- 
cisco Cocaro. ,   „. * 

«.S. João» — director. Luís de Pinto o 
Silva; professoras, dd. Leontina .Borba, 
Leontína de Almeida, Isolina Mattos, Iso- 
lina de Andrade. Zuleika Aguiar, Mana 
Amélia Bonina e Maria Isaura dos San- 
tos; professores. Lconídss Bcllegarde e 
Antônio Pinto da Fonseca. 

«Prudente de Moraes» — director. ar. 
João Baptista ds Brito; profeesora», da. 
Dclphina Lemos, Antomna do Almwaa, 
Dianira Backenser, Maria Villela, Bra- 
sília Silva. Olivia VOM. Bsther Bd**?* 
do, Djanira Chacon, Ameba Costa, Geor- 
giia de Azevedo, Maria Falcão. Laura 
Backenser: Leovígilda £•"»>«• Ç»"^ 
lita LuodUtti. Alaira BerUndk. Aurora 
Barbosa, Antoaietta Ramos, Carmen da 
Castro, Maria Stella .B""»»^"1™0-»???' 
ria Maranhão e VnueimctOsíUio à»^^ 
ra Lacerda; professores. Carta» Be.legar- 
de   Carlos I^otito e Antônio Bodr«u» 

toSanfAnna» — Director. Lui» Çaroo- 
«o; professoras, dd «ÇfâLFíS&^SS! 
8«Hrt. Lijdls lUbsHo Coelho. Mana ter- 
reira Lobo Opbèüa Dia». Sophia ds Mo- 
raes. Vbgiiiia Dupré, Clara B»*»<V?S"- 
ra, "e Anna Lapa; profe-"-. CSir-l»» 
ds Oliveira •'QóiriAo de Ar^mo. 

«S Iphigenia» — Director. Pérsio da 
Cunha Canto; profeesoras dd. Joanna 
Alves VUnns, Man» D»»*». Adelina 
Boossand Elisa Masearenha». Manu Ro- 
drigoe»  lobo,   Gabriela 

preparar a guerra, já não 

vida, « pensamento é 

Os philosophos pregam actualmente que 
a pás prepara-se e nmqniats ss pelo cata- 
do e pelo trabalho. 

«O Trabalho é a 
a In.» 

A «fc, 
fiamos o JasiMialiinunta o • apsifsiyos 
mente da obra do Ypltangn. 

Ds vós depende «  faturo do Brasil- 

nio foi nriste pele ora- (Eate 
dsr-) 

Terminado • 
ds Estado sesist» aa 
cantar O HymBs Ni 

Depoá dme • 

sr.  presidente 
na das «ecolas 

_. Ms- 
riaS lU  Má«ire^.". -J-^áL^t 

Georgins TripaB-; v**tmat. Mario Ávila 

^E^lt Modeio Caetano de Oategajj — 
Director. CÉHes Alberto Gomes ÍSwto; 

tatharín» TadMÜs. Dobres Brtt—eamt, 
Maria Camargo do Valle. Isabel d» Ças: 
tio, Maria Pinheiro Prado. Mana José 
Lepm Chaves. Carmen Cardoso • A« 
de Berros; professores, Raul Macedo. 
Odon Lopes de Barros, Gabriel Anloaçs, 
Luiz Galina Júnior, Antônio Walff e AI- 

Olivoira.  i . • 
— Director. Cypriano ds 

1 ., nrofcsaoras. dd. Benedicta 
de Atjuiao, Alzira Bonilha. Dalila Ayro- 
sa. Erangeüna Pasaica ds Barros, * 
Maria Pereira da  Silva. Carlote 

gardo Marques, Olga Eugenia Caolho, 
Marjr Mac'Ellis, Dalpliina' Aires, Alico 
Rodrigues  Bahia  o Elvira  Rocha   Lima; 
Íirofesaores,  Miguel  Justino a Jorge von 
•uttkHmmcr. 
«Villa Marianna» — Director, João 

Baptista do Bailes Bastat (Interino); 
professoras dd. Alzira do Amaral, Lüia 
Ellis Muu'lntyro, Elvira Pinto do Carva- 
lho, Lcouor Garcia, Eriic>.-ina do Sacra- 
mento Toledo, Arminia Simões Pinto, 
Laiira do Amaral, Alice Cardoso o Alcido 
Bnrliosa;  professor.  Luiz Grulé. 

«Consolação» — Director, Antônio do 
Castro; profesdorns, dd. Anua Bitten- 
court, Marieta Pedro, Joapphina Giani- 
ni, Virgínia Alegrotti. Paulina Nacara- 
to, Maria do Loiirdcs Marnnlião e Ma- 
ria CDRIIIÍ ; professores, Francieco de Car- 
valho, Sebastião Antunes o Ismael Brusi- 
licnso. 

.Suguiido grupo escolar do Ilraz — Di- 
rector, Rnphnol de Lima; professoras, dd. 
Aatoiniii <|o Azevedo, Atra Silva, Tborcza 
Jardim, Mariu Wmrner, Ermelimlu lieis, 
Alico du .Menezes, Jlaria dn Abreu, IO11- 
geniu. do liurrcs, .Maria do Carmo Silva, 
Maria BrnsMicnso, Isaura Hrasilcnso, Ara- 
cy Jardim o Santina dn Azcnrcdo; pr<» 
feajores, Valcnlim de Barros o Joaquim 
Roeu. 

Gru,po e"nolar da Uc-ra Vista — Dire- 
ctor, Joaquim Luiz de Brito; professoras, 
dd. Maria Ohristinn Vuono Britto, Liuly 
Galinokm, Alico da Silva Teixeira, Adelai- 
de Escobar Bueuo, Noemia Mn-gatto, ll<>:«i 
Paullilo, Eulina da -Uotta, Dulco Carneiro 
Ferreira, Sarah Vasconcellos, Honriqiietn 
Puigari, Cairmen Reis, Podrina Navarro 
dos Santos, Mirandolina de Paula, Cbris- 
tina de Ai|iiJno, Maria Luiza Vergueiro e 
Alico Maneillo; professores, Antônio Pei- 
xoto, Cbristiano Castro do Almeida, JOKó 
do Arruda Sampaio e Luiz Gonzaga do 
Castro. 

Grupo escolar da Liberdade — Director, 
Carlos Eacobar; prbfosaoru.s, dd. Liicind-i 
llrugu, Maria Snn GirnrJo, Judia Algo- 
doal, Joanna. de Almeida, Maria Euge- 
nia, Alzira Fi:(|undcs, Ueliarmina do Je- 
sua o 'PlascMina Carneiro; professores, 
PaUítnleão Trancoso, Justiniano Freira e 
Vital  Forjnz. 

Primeiro grupo est-oJar do Braz — Di- 
roctor, Gabriel Ortiz (eim oomiinissão); 
professoras, dd. Palmyra Bnstus, Miurtbu 
Machado, Maria das Dores Barros, Arca- 
dia Rivero, Julia Alves Delphina, Philip- 
pa Torres liammorton, Maria Ortiz, Ma- 
ria de Moura, CatJiorina de Moura, Etel- 
vina Noves.'Anna Bueno, Maria das Ne- 
vca, Liotitia Salgado, Ignez Oooicoição o 
Haclml Blumimentan; professores. Arthur 
do Moura, Antônio Silvado, Benedicto 
Viauna, João lirauíio Cevar e Emygdbj 
Li no Moreira. 

GiiiiK» etcolar da Barra Funda — Di- 
rector, Antônio Peiuia; profeseoraa, dd. 
Maria Pennn, Evelina Giordano, Alico 
Macedo, Maria Gomitle, Rita da Cunha, 
Eulina Veiga, Scnborinba do Oliveini, 
Arnuiirila BerlincU, Prnnckea Julio <lo 
Canto. Maria Anadir Porto. Luci:i Bres- 
Hune, Maria Leite, liaraira Hungor, Rcsa 
Pereira, Eurydico (ir.oíioz, Elisa Iviito o 
Luzia Tavares Foniaudc-s; pic-lojüorc;-:, 
OncIVo Albuquerque, Pedro Nolr.sco \'iei- 
ra, Orlando Carmo Brnrtn, Luiz lUboiro 
á<> Carvalho, Jo2!as Fuinaiides, Benedi- 
clo do Oliveira c Guiiherauo Gomes, 

Grupo osoolar do Aioucho — Diroc-ior, 
Ilc11.ja.n1in Heis; profosoras, dd. Aniolia 
do Brito, Marianna Reis, Horteueia. Sil- 
veira, Rosa Ribeiro, Eicilia Azevedo, M11- 
rii» Rosa, Joanna Talomony, Lydi» Sil- 
veira, Jtwnphína Passos, Sybilla do Oli- 
veira, Ouvia Passos, Ilca da Sousa o Miu- 
calina Saboya; professores, Euolydcs Lua, 
Jcromias Sandovol, Julio Goulart o Leo- 
nardo Pinto. 

Dopois do chegarem ao logar om que 
deviam estacionar, os alumnos entoaram 
o ballissimo Hymno da Independência, 
sendo digno de nota o modo por que o fi- 
zer mm. 

Ouvindo-o, tiveram todos a impressão 
do que os professores dos nossos grupos 
nilo pouiparriim esforços para quo tcüt» liy- 
nvno patriótico fo^se cantado com n máxi- 
ma  perfeição. 

O HASTEAMENTO DA BANDEIRA 

NACIONAL 

Momentos anos á chcsüda do sr. presi- 
dente do Eitado ao pr.rriue do Ynirnnga, 
uma co!:iirii;'.:.--ão de. alnvnn.vi da Escola 
Normal dirigiu-.se ao 'ocal cm (ine d. Po 
dro I, dcanto da sua guarda de honra, 
proolamou a indi.pcT.der.cia t'.o Brasil, Mn 
7  do freteimbro do  1822. 

Nesse local, que fica pouco ai! nixo tl.i 
parque do Ypiranga c a 4C0 metros ucjnu) 
do riacho Ypiranga, a mesma comfnissu.'' 
hasteou o pavilhão nacional, tendo, por 
essa ocoa.-.ião, prestado os devidas couti- 
nencias uma companhia de guerra que 
alli so achava. 

Foi uma cerimonia solennissimn, que 
produziu a mais viva impressão no espi- 
rito de todos que a elta assistiram. 

Em seguida, essa commiesão do normn- 
listas voltou ao parque e, no centro des- 
te, hasteou novamemte uma bandeira na- 
cional. 

Prestou continências ao pavilhão nacio- 
nal a 3.a companhia de guerra do l.o ba- 
talhão, eondo queimada uma bateria de 
21 tiros. 

Hasteada a bandeira no grande mas- 
tro collocatlo 110 centro do parque, a ban- 
da completa da Força Publica executou o 
hymno nacional, com acompanhamento de 
olaríns o fanfarras, o os aloimnos canta- 
ram cm coro o Hymno Nacionl e o da 
Independência. 

DESFILE DOS ALVMNOS 

E COMMISSOES 

Quando eesnram as estrepitosas pal- 
ma» que cobriram as ultimas palavras do 
dr. Eugênio Egas, que pronunciou uma 
brilhante aliocução sobre a faustoea data 
de hontem, todos os alumnos doa grupos 
esoolares e ss connnissões que se fizeram 
representar nos festejos desfilaram dean- 
te do sr. presidente do Estado, quo ss 
achara numa tribuna inatallsda na va- 
randa central do Monumento do Ypiran- 
ga. que, todo ornamentado com artísticos 
fentões de flores, apresentara um aspecto 
rerdadeiramecte imponente. 

Durante este desfile, notava-se uma 
desusada a'^ría por todo o raato parque 
do Ypirarga, onde a moviraentaçlo an- 
gmentava com  intensidade. 

DISTRIBCIÇÂO DE «LUNCHES» 

! Depois desse desfile, que se fea em gra n- 
de orlem, resliacu-se s dUtribniçío de 
«Itmcies» sos alomnes, aei 1 iyo este qae 
foi  executado oom a máxima ramlarida- 
de, na andar  tolieu do edifício do Ypi- 

diítribaiçio, cffectnada com rara 
prestens. fes^e. aiiuejairamente, aos alu- 
mnas ds cada mn des vinte e cinco gru- 
pos esoeisns, não se registando a menor 
reclamação quanto a esse serviço, feito aa 
sala a. 7-A, de primeiro pavimento. 

O nhnu&ji, fornecido pelo «Bar Hnaíei- 
pal>;, cOEúton ds três ainadiricbs». eom 
pães differeate». aendo ama ds presunto, 

outra do snlnmo Italiano e a outra ds 
queijo. 

Alem di-slo, foram offrrccidas lis crean- 
ças bulas o buul.on.i do confot^ão e^ieciul, 
som corante», ouvoltos om cartiiolios oom 
ns cõics naoioniios, 

A  merenda  (oi  entreguo num  poqnenc '■ 
prato  de   papelão,   com   um   guardaiisipo 
Ju|i<Miez. 

O «lunchii dos convidados officiaes foi 
Ui..triliuido nu i-alu n. 1Ü-B, do pavimento 
superior, 

RETIRADA DOS ALUMNOS 

Apus uma visita 00 Musou, as creanças, 
olxyji cendo 11 mesma ordem do chegada & 
collina, n-iirariijii-so do local dos festejos, 
notando i;o nos semblantes de todos oqucl- 
le^ meninos s nicminns a mais radiosa sa- 
tisfnoção po'a maneira brilhonto por que 
corroram todas a\ solemnldi^des. 

Durante o trajeetti doa bondes reserva- 
do», de volta para a cidade, ns erennças 
entoavam nlc-^rem^nto li.Miii.nos pntrioti- 
cos, tlesiportajido, pe'o cnjuinlio. n ntten- 
Çilo das faniiüno, quo, debruçadas nas jn- 
nelbij, aproaiavam aquollns nianifestaç5e» 
sincerns do amor  pátrio. 

ASSISTÊNCIA  POLICIAL 

Dnrnnte m festejos no inlorior do par- 
quo Vpiranga. esteve alli de sorviço uma 
nnlo-ambulancia, ct>:u todos as mediea- 
nieiittu necessários para qualquer ocea- 
sião. 

Roprc.siiiba.vani a Afiaistencia Policiai 
o dr. Sá Vinto, tlieío do Oabinete, o o 
medico dr. Pedro Nacaroto. .sendo rele- 
vantes os srrviços prestados por essn au-' 
to-nmbulancia, qne ministrou soecorree a 
varias pessoas. 

A CRUZ  VERMELHA 

Foz so também representar nns festas da 
Indcpondcnoia a utilissima instituição da 
Cruz Veiniolbn, sob a intollígento diroc- 
çao da doutura Maria Renotte, essa abne- 
gada scnliorn que tantos serviços tem pres- 
tado .i caridade publica. 

Quem hontem assistiu aos festejos ac 
Ypirnng», podo dizer o quanto so esforça- 
ram as damas quo compõem essa benemé- 
rita associação, para quo as solcnnidades 
não fossem perturbadas por prováveis in- 
disposições  dos escolares. 

A Cruz Vermelha, cuja fundação é ro- 
contissima, prestou hontem, no Ypiranga, 
soecorros noa menores Antônio Pinto, de 
12 annos, alumno do Grupo da Moóca; 
Maria Coccione, do 8 annos, alumna do 
grupo do Triumpho, o a outras creanças, 
cujos nomes não conseguimos obter. 

Todas as ligeiras indisposições do quo 
hontem foram acommcttidas varias crean- 
ças, não tiveram peoros conseqüências, de- 
vido ao esiiecial carinho com que a Crua 
Vermelha tratou do lhes ministrar 03 pri- 
meiros soecorros. 

Dirigia o serviço dessa instituição a dou- 
tora Maria Renotte, auxiliada pelas so-. 
cias d. d. Goürgina Fagundes Braga, Ma- 
ria Amélia Morattí, Cesai ina Penteado, 
Znlmira Alice dó Queiroz, Rosaria Barroso,- 
Rosiua Nogueira Soares, Vitalina Ferrei- 
ra da Costa, Antouietta Barbosa, Rutli 
Moraes Saües, Dulcina e Auna Pies da i 
Barros, Paulina Monteiro, Paulina e Rosa 
do Sousa Queiroz, Andresina Barros, Julia 
Tbonnnn, .Maria do Escobar, Emilia Krus- 
ka, Henriqueta Andrade, Magdalena, Lui- 
za e Maria Maillet, Martha Chartrcs, Leo- 
nina do Sousa Queiroz; Antonin, Antouiet- 
ta o Beatriz ds Sousa Queiroz; Lili Men- 
des, Justína Chaurctto e outras diítinotas 
scnliuras, cujos nomes não pudemos no- 
tar. 

Serviram como enfermeiras, junto & As- 
sistência Policial, us oxmas. sras. d. d. 
Fanny  Kieso  o  Delly  Holland. 

BILHETES POSTARS DA INDEPEN- 

DÊNCIA 

Durante os festejos coinmcmorativos da 
gloriosa data de hontom, foram distribuí- 
dos, no parquo Vpiranga, a todas as crean- 
ças das escolas, artísticos bilbclcs postaea 
referentes á proclanmção da Independên- 
cia do Brasil. 

O reverso desses cartões contôm uma 
bolla gravura, representando o famoso 
quadro do Pedro Américo, havendo, no 
reverso,   as   seguiulcs   palavras: 

«7 do setembro — Eram quatro horas a 
meia da tarde, quando no sabbado, 7 da 
setembro do 1S33, d. Pedro de A^aui.ol-*;'! 
prinoipo n-.gfnííc do Brasil, chegou no alíi^j 
du Vpir.anga, do volta do sua viagein J^S 
Santos. O príncipe regoute ijnba 24'annos..;: 
í?«u cataíter ora nobre e altivo, afiu,.%chl-:; 
iKiramcnto ardoro^j, s ..-. lisura esboita^:. 
elegante, donanadora. ü> brasileiros ama- 
ram-no o o incitavam ■• *randes feitos gXO^ 
nosoa. Portugal ordenara que d. Pedro ss~ 
retirasse para Lisboa. O priucipo declarou 
que «fíoara». 

Portugal determinou que o Brasil vol- 
tasse ao estado de colônia, cassando-lhe as 
prerogatívas de que já gosava. José Bo- 
nifacio, por um correio especial, partici- 
pou ao principo a dolorosa resolução do 
governo da Metrópole. Foi no Ypiranga 
que o correio alcançou a d. Pedro. Depoil 
de lâr os papeis recebidos, exclamou: «Por- 
tugal quer mesmo escravizar o Brasil I E' 
forçoso que nos separemos! Estamos sepa- 
rados !» 

E arrancando a espada, que scintillon sol 
raios' do sol brilhante daquello dia, bra- 
dou : «Independência ou Morte!» A guar- 
da de honra repetiu aquclle brado, coma 
um juramento. D. Pedro I ordenou qu« 
os brasileiros trouxessem laços de fita verd* 
e amarella. Foi essa a origem das corei 
da bandeira nacional. Aa creanças de boje; 
para honrar a memória dos herdes de 1 
de setembro, deverão imitabos no patriotis- 
mo, esforçando-se, sem cessar, para «"- 
grandecer a nossa Pátria.» 

AS ULTIMAS PROVIDENCIAS 

A's 2 horas e meia ds tarde, e depoil 
que todas as creanças jâ haviam «ido trans- 
portadas para a cidade, os srs. drs. AüM 
Arantes e Oscar Rodrigues Aires ainds 
proridenciaram para que, deridameoM 
acompanhadas a conduzidas em automó- 
veis do governo, fossem entregues aes 
pães, nss reapsetiras residências, algnmM 
creanças que foram encontradas trana 
riadaa. 

I S i essa hora, não as tendo verificada 
nenhum outro incidente desagradável em 
toda a brilhante soleanidade, os digaoa 
auxiliar*» ds alta administração foram «a 
últimos a se retirar do Ypiranga. 

O POLICIAMENTO    E O SERVIÇO DC 
VEHICCLOS 

Correu ao meio da maia perfeita < 
o serviço de pobeiamento, que foi di   _ 
eom calma e pradeacia peta dr. Badgvl 

terceiro delegado auxiliar. 
O primeiro bataTaia a a corpo da 1 

laria, fizeram o policia mente da j 
fest-ejos; as forcas em svrviço >■ ' 
na estação da Loa ás C f 
abã 
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U i.-u.-nv \ugtMU> «lu II'" !i.i «liiigin o 
«•rrivo Jc roblenlos. 

O» aiitoiiiovoid    >l<w couvi«la(l<w Milunm 
Kl» rua do lium Puktur « Mitravam 110 

ia) <]» MUMII i"-''> poriio oxifclcntv Uf- 
fronte & rua II. 

D«|KiU «Io Jrixur oa I>U.^;I«'MIO» ao* 
ponto» do <1i>«ci<ln, ium. UM, para • pai4« 
•ituuda no fundu do Munon, o outraa para 
4 rua Naxnrolli. 

.\«» iiortSa priiuiiwl ui iMiírjivnm «s oar- 
niaft«M doa an. picaklouto d» IWado, »•• 
craUrio» • «Milirm do corpo «ooralar. 

O parque do Vpiraugo ficou rowrvado 
Moliwivamonte IU oroanfaa diui c«cola». 

Devido d exinuidado d» eapaco no local 
do parque, não ponde «ate cor rranquea<lo 
no povo. 

Hito, rntretiinlo, teve & aua <ii«poi>ivuo 
todo o terreno trouleiro ao parque, o qual, 
com a aua elevaçSo, ponniUia quo todoa 
di.síiiulnN IMU  o dcüCiiToIvcr  <1:«  foatna. 

.*. 
Naa leetiia do Vplranjja, comimiveoram 

tu «r-juintes cunimisnOM: 
Cuii^ivtjiii.iio da lijtrola d« Pliarina<'ia, 

repiesonlad» |i«Iaa praícaBoroí .Vmaric» 
Brniiiliviiso, J. DnptUtn ila nocha, Joio 
Frederico do Borba « Jo«ú Paula ú» Ma- 
cedo Soares; 

ommiiMiKÍio com estandarto. da Eacola 
ú» Cunmicrcio "Alvarcí IViitcado», <'om- 
pottn dus sr».: ;Vntonlo Paiva Paz. Pnulo 
Nat-arato, Evarnrdo FalríbnnUs. Arsonio 
JOBé du Silva o Itnmou ValW; 

cominisHilo, rum oatonilarto, tiú Illstita. 
t'y de  Cominoroio; 

cauiun<«ün da Univeialdade, coaipoula 
dus ara. dr. Cardoao Franco, .Syncelo Hr.v 
HU, Ãliianpulls (lomca, Miguel Salzano « 
J. M.  ruuurj-a Pea»; 

cuminissiM), C<»B cataudatba, da VVil« ta- 
i,ã<i daa «BColas Ualianoa o comin-iseila da 
•«cola uFUvio Gloia»; 

cumuiiruiüe, com eatandart«, da oacoln 
pioiúisioiial masculina; 

«omniisaAo do Instituto <>D. Anna 
Poso»; 

conimlssüa do alumnus da ICscuIa Nor- 
mal de S. Caries; 

conimissão da RsCnla do Appreiulizea 
Artiüces; 

eonuniasüo   do   Grêmio      I^dyteclinlco, 
composto dos ar». Agenor GileiTn Corrêa, 
Mumiel  Antônio  doa  Santos, Gabriel de 
Sallcs Silva, Oscar  Manllmlo do Almeida 

• » João Curnelio de Oliveira; 
comnmaAn do Contrn njoaqnim Nahu- 

con, composta dca aW. Frnrsto Nogueira, 
Tlioodolino CasUgiiono <-• Francisco Hn- 
mnltio; 

Comniissrin (l.i Kscnla da Plmnnncia, 
COiii|iuKla d"8 SC». Scliastino l/.itc d<' Al- 
meida, Lu;',»io Camnrfjo do Almeida, I)íI- 
mingos Angiistu Settc, Mario Oomjolvos 
■ Manuel Antouin  de Mattos  Fllhn; 

os foot-ljallers argentitiua acorapiiidin- 
dos do sr. Willinra Leo; 

neutro r«froiilivo do VpirmiHa; 
escola <lu Apprcncüzoa Marinlieirns do 

Santos. 

TIOLKURAMMAS  AO SECK1STAB10  IKl 
INilililOH 

O sr. dr. .Võino Avuntfa reoebea lum- 
tera, cntiv otiti-iis os Eoguiníoa tclcgram 
mas: 

LOR-EXA, 7 — Felicitações, j-atfiçtic» 
Dommemoraçã^, — .■InttJfn Azevedo* 

SANTOK, 7 — Interpreta dos seutimeti- 
to* paioehla de Santos, quo ó o l)ci\t> o 
tniüulo do I,utriai'cJia da IndepeníiMieia, 
aongratulo-rae com v. exc. pelo gesto P !i',ão 
do civismo cem qu» v. esc. íe» eelehraT 
íaustosu diita Sete do Setembro, — Ugario 
tviwijo JHndeira, 

UIO, V — Feljcito govciiK» data glorio- 
aa. Saudações. — Saneio. 

n^PETINÍNÍIA, 7 — eranprimvmto v. 
exc. datji do hoje. Felicito bellissima ini- 
ciativa dcsiicrtaudo civismo paulista. — 
Petlrn  Vnus. 

PEDRIÍSEIRAS, 7 — A data annivcr- 
saiia da nossa cmancipaíão iiolitica foi 
fcrillvantwm-uto comniemorada oest.a loca- 
Hdfld» pela Cnmara o pula mocidade das 
esoalm», Uwáo- sido inaugurados 'io edificio 
da muuicipalidadv? o« retratos dos pro-hc^ 
jntns dii nossa pátria, coasellieiros Ttodri- 
gues Alves o Buy Iterboso, dr. AlUuquer- 
que Liiu e barão do Kio Branco. 

Saudações, — Vcdro Pereira, presiden- 
te da  Civmarn, 

S. OAIU/Oçí, 7 — O corpo docente da 
Escola Nomii.I do S. Carlos, em seaííio cí- 
vica, CHuiprimenta v. exa. pelo a-nnivoB- 
snrio di\ Independência. — Juvenal 1'ew 
tcmln. 

MüOO'0A, 7 — Direeior, professores e 
aluninos associam-so grandes festas promo- 
rida.i gsvprno e cumprimffittaDi v. exc. 
pelo^dia de boje. — Direetor do grupe es- 
cohir. 

SANTA CRDZ PO RIO PARDO, 7 — 
A Câmara SInnicipol asswia-so ás mani- 
festações conirovmorativas da Indepcndon- 
cía, pi-omovidaa pelo governo e apresenta 
a exjireíBnO do seu regozijo. — í'reJeito 
mumcifuil. 
 O sr. Chinl-es Birlé, oonsul da Fran' 

ça em S. Paulo, officioa ao sr. dr. Alíino 
Arantes, íelfeitando-o c agradecendo o 
convite para aBsi^cir ás featoi eomiDeiBora' 
tiv.,s da nossa Independência, lamentando 
não ter podido ccuivpareeer no Ypiran 
por motivoã independentes da sua vontade. 

RECEPÍ.AO EM PALÁCIO 

A's   3   horas  da   tarde,    realizoii-se,   no 
pclacio d-o  governrf,      a  recepção   ád   i>efi- 
soas   quo   toríim   aureç^ntar   euinj)rimont<í 
ao sr,   prtfsidento do  Betado   pela grand 
data brasileira. 

iM salões aprosentavam um aspecto en- 
santedw, reinando a maior animação du- 
rante tíxlo o tempo da recepção ; entre as 
pesaon ; preaent<'8 JWtaraTn-se oa srs. dr. 
Carlos Cruimarãefl, vice-presidente do Es- 
tado; dr. Altir» Arantes, secretario do 

.Interior; dr. Joaquim Jtiguel do Sifjuei- 
ra, ceretario da Fazenda; dr. Sampaio 
Vidal, senrei-íiiTo da Justiça e da Segcuran- 
ç.t Publica • dr. Xavier de Toledo, presi- 
dente do Tribunal de Justiça; dr. Ber 
■ardino de Cniupes, sensMlor eatudoal c 
yteaidente da Coramiseão Pirectora do 
Partido K«pabliea»o; monsenhor dr 
Francisco de Paul» Rodrigues, goveran 
dor gera! do arcebiapodo; dr. Carlos de 
Campas, presidente da Câmara doa D -pu 
tades; drs. Almeida • Silva, Ferreira 
França e Meirelles Reis, ministros do Tri 
bunal do Justiça; drs. Bubião Júnior e 
Jorge Tibingá, seuadorea estaduaes; ba- 
rão de Dnprat, prefeito municipal; cav. 
Pietro Baroli, cônsul geral da Itália • de- 
cano do corpo connuar; senador Gabriel 
de Resende, dr. Gabriel Dias d» Silva, 
«residente da Câmara Municipal; dr. Ro- 
drigo Leite, vioe-preaidente do Senado; 
dr Itodrignea Alves Filbo, deputado fe- 
deral, por S. Paulo; Charles Tomfeins, 
avperinteudenío da 8. Paulo Railway; 
dr Adalberto Garcia, primeiro promotor 
pi.Mico da capital; dr. Daria Ribeiro, de- 
Kitado estadual; dr. Achillas de Oliveira 

ibeiro, juiz da direito de Rio Claro; 
José Benedicto de Camargo, J. Meyer da 
Fonseca, eommcndador Tibnrtino Jfcn- 
di» Pestana, «íficial da gabinete do ar. 
aecretario do Interior; major Lnia Faa- 
saa, directer do Departamento Fatadnal 
do Trabalho; dr. Francisco Xavier Paes 
da Barres, vereador municipal; dr. Sfei- 
icfies Reia Filho, official de gabinete do 
tr. aatiatarin. da Faaenda; dr. Aatcaar 
Onrião, F. H. f,%a!k, secretario do oon 
■nlado iuçfex.; dr. Júlio Preataa, deputa- 
do estadual; dr. Alfredo Braga, direetaa 
das Obras PaUJcas; dr. Horta Júnior, 
t»iej<lui nnoricipjd; Aleidca da Ctmfrm, 
ir. Lua Attm, jõa da aeganda rara da 
Wihaani; dr. Casai da laaarJa Targoei*», 
ir. Lorena Ferreira, ■inMi» d» Bisail 
ao Paraguay; dr. Jaaaa ron der Ileyde, 
sonanl da Aüernsalia - dr. Antônio Merca- 
ia, depBtad-> estadual; dr. ttptiwt • Oa» 
tte, jtfís federal d» aae|So deste Estado; 
ir. Nogneir» Martins, deptitado eata- 

dr. Ha»paío Viaona, Maria 
a' A rmardo Prad^ -na 

dr. Daniel Roaaí, 
dr.   Nino   Nsrarra,   dr 

dr.    Joio 

tudo  Italiano  Bomola  Sfurri,  dr.  Alfre- 
do ilai.i,  da  a ;.,' .i 11     da Litfltt;  dr. 
Eduardo  K<-li'iierk,  engenliriro da llraat- 
Üan   Railway;   dr.   Rarooa d»   Asovodo, 
lenta do  Pol.vteoluiica;   barão da  Bocai- 
aa. ealbvtor loderal desta capital t K. da 
Montffolfier.   tenente-coronel  Be  Ijiliorie, 
«•bufe interino da miasAn    frnneeaa;, dr. 
Mario   Tavares,   dnputado  estadual;   dr, 
Ernral  Oburlni   Uirl'',      couaul   fraucea; 
Jato Cindido MMÜIW, pwetdente da Aa- 
aoclaçilo Coatiueicial; dr. Antônio Fran- 
cisco de  Paula  SOIUIU,  direetor da  Poly- 
teoluiiru;  dr.  Djnlma  Forjar, dr.  IriiiB" 
fm-jiiti,   i>io»idante do  Oeíitro  •Ouea   Je 
Agostoa;     major  Antônio Fnfimdea, dr. 
Ciraro  Leonel, Jui» de direito da T((nr» 
pnva ; dr. Auguato Freire da Silva, dire- 
eior do C.rnwnsio do  IMIMIO;  dr.   Eu- 
Sônia Egos, direetor do Patronato Agrí- 
cola; dr. (iomes Cardiin, auditor da For- 
ça Pitbliii; coronel Braailio do Toledo • 
Silva, dtrector da sccrutnrin da Osmava 
doa   Deputadas;   dr.   Macedo  Oaata,   do 
PutronnLo Atfricola;  dr.  <iai>lão «le Meo- 
quitu, juiii da seíçumla vara criminal; ao- 
nudor I.uir.   Pira,  Antônio Fldelis,  chefe 
do  trafeuo da S.  Paulo Bailwajr;  aena- 
dnr Cândido  Hoilriaues. coronel liaptista 
d.i  1,11», coinniandanto da Força PnWicn, 
o sou ajudante do ordens, teitento Antô- 
nio Gonçalve» Barboía; dr. Freitas Valle, 
deputado estudmilj dr. Carlos Vaeconcel- 
lori,  lente da  E.calu de  Phurmaoia;  dr. 
Jeito Uapti&tu de Sousa, qiuirto delegado; 
padre üioujsiu Giudice, do l^-ecu do Sn- 
grudo C<M'a<;rio do Josus, aeoiiMpanliudo do 
uma coimiiiscão <le  três nlmrnns;  Mario 
(•uaeilui,  do  tCmniuarcio de  S.  Paulo»; 
Carvalho  Martins,  do irEstadnii,  e  Wol- 
grand Nogueira, do «Correio Paulietomi». 

A   reexpção  terulinou   u.i  quatro horas 
da tarde. 

PERDOES E  INDULTOS 

Em liomenugem ú data eommemorativa 
da iudcpeiidcneia do Brasil, o ar. oonse- 
UMíIO Itodriguvs Alves, presidanta do 
Estado, assignoii decretos perdoando <* 
seguintes sentenciados: 

JoJo PixelÜ, <l<> resto dá pena de 10 
onnos e C mexes du prisão cullular a que 
foi eondeinnudo pulo jury da comarca »la 
capital, cm sessão do 28 de maio de 
1808; 

Antônio .Magdaleno de Freitas, do 
roírto da pena de 19 nnnos o tres UICBCB 
de prisão a que foi eoiidcmnado pelo ju- 
ry da comarca de Igarapava, em sessão 
de iiO do soteiiibro do 1!X)1 ; 

Rodrigo Carvalbo e Silva, do resto da 
pena de .'.ei-s annci do jirisilo cclhilar a 
que foi cor Jemnailo pe!r> jury da comarca 
de Cntnpinua,' em sessão de 3 de setembro 
do 11)03 ; 

Lula Pedra de Godoy, do resío da pena 
do deK aiiuos e seis mcaes do prisão sim- 
ple.-. a quo foi oondomoada pelo jury da 
comarca do Itnpira, cm sessão do 2Ü de 
fevereiro de 1002; 

Jeremias João Felizardo, do reslo da 
pena du 21 annoo e sete mexes do prisão 
ovllnliir a que foi condeiunado pelo jury 
da eoraavca de Santa CVUK do Rio l'ardo, 
em sftv-ão de 2 do tctouibro do ÜIO!); 

Silverio liuioeencio de Oliveira, do reg. 
to de pena de G anues de prisão cellulnr 
a que foi conrtemnado lielo jury da comnr- 
ea <!e Ju-boticubal, cui sessão tle 2.3 do 
maio ilo 1010. 

Foram indultadas do crime de deserção 
ai praças da Força Publica, presas, sen- 
tencitidns ou aguardando julgamento, 
abaixo mencionadas; 

José Pollegrini e Josd Bcnedicto, do 
Cerpo  do Cavallaria; 

Bcnedicto «le Vascmieellos, Leandro 
Eufmsino Doria, João Sfolinari e Anto- 
nii  Ginelgo,  da Guarda Cívica; 

João Carlos dou Santos o Jovino Jordão 
da   Silva   Vargas,   do   primeiro bntellião; 

José I/opes tio Camargo o José Soares 
de  Campas,   do  segundo  batalhão; 

João ívo Martins, Manuel Mendes e 
Benedictn Oiiaar, do terceiro batalhão; 

Mario Corteci, do Corpo de Bombeiroe. 
Esses decretos foram submettidos á aa^ 

signatura do sr. presidente do Estado, pe- 
lo er. dr. .Sampaio Vidal, secretario da 
Jvstiça e da Segurança Publica. 

«ARCHE     AUX     FLAMBEACX 

FORÇA PUBLICA 

DA 

Revesthwie de grande brilho a umaiclio 
aux flambeaux» da Força Publica, reali- 
zada ás 7 e meia da noite, era homenagem 
5 grande data nacional. 

0 desfilar doa soldados pela cidade pro- 
vocou grande ent-bnsiasmo no povo que 
se agslomerava oin todao as ruas e pra- 
ças  do   percurso. 

Dijigiu a ujiMirclie» o capitão Bemvin- 
do de Mello, teado oob as suas ordens fl 
tenente José dos Santos e os alferea Sal- 
vador Mcyn, Gencsio tle Castro X'!!!^ e 
André Xavier. 

Formaram num imponente prestito to- 
das as praças disponíveis das varias uni- 
dades da  Força Publie-u. 

Os coldados empunbavaTO balõeií vene- 
zianoe e orchotea ílainejantes. abrindo a 
«marolle» uma necção do corpo do caval- 
laria. 

No centro, marchava a banda do mu- 
Bica, que executava marchas acompanha- 
das pelas bandas de clarins, cometas e 
tambores do todos cs  batalhões. 

Checando ao i.lrgo do Palácio a Força 
^it-fitou continências ao iircsiuent© do J^s- 
Vido. que se achava com sua exnia. famí- 
lia e seus eecrctarioe ca sacada da Secre- 
taria do Intorior. 

Por essa o.ícíífiião, foram executados os 
hymnofl da Independência e Nacional. 

Depois, eontinnou a «marche», cm re- 
gresso para o quartel, pelas mas Anchie- 
ta, 15 de Novembro, praça Antônio Pra- 
do, rua do Rosário, Boa Vista, Libero 
Badaró, S. João, Seminário, Brigatleitr, 
Tobias,  avenida Tiradentes e Quartel. 

TE-DEÜM  NA CATHEDRAL 

A's 7 hora* da noite, na catbedral pro- 
risoria, foi cantotio eolenne «Te-Deumn 
em «eção de graça» pelo 90.o ann»»er»a- 
río   da   independência   do  Brasil. 

A esse acto compareceram os governa- 
dores do Arc«bispa<lo, membroa do cabi- 
do, clero regalar o secular, bem como o* 
semínari»t-ae. 

COMMEMORAÇOES EM VPANEMA 

O 6r. general Antônio Netto da Silva 
Faro, commandante dota região militar, 
seguiu hontem, pelo trem das 5,30 da 
maaliíi, para Vpanema. afim de assistir 
alli ás coronK-moraçõcs da nossa Indepen- 
deocia, promovida pelo ú.e «aqoadrfto de 
trem, aquartollado naqucll» localidade. 

SETE DE SETEMBRO 

NO QUARTEL DA LUZ 

Com assistência do ar. coronel Antonie 
Bnptiat» da Luz, conusaandanlca do cor- 
poe e mais officialidadee da Forca Publi- 
ca, pertencente a guarniçâo da capital, 
foi feita bontem, das 7 áa 8 da noite, pa- 
io sr. alferes d* primeiro batalhão. Octa- 
vio Galvão, um» epafannieia sobre a da- 
ta da Deaaa Independência, da praçaa da 
força. 

A conferência foi desenvolvida brilhao- 
temente por aquelle official. que falou du- 
rante orna hera. aendo caloftaaaaBfea fe- 
licitado pela officialidade presente, pela 
aua eradiçAe • iaeilülads asaluiai 

LYCKC DO SAGRADO    OQBAÇtC MB 

VARIAS XOTAS 

O Centro ReoreatiTo do Ypiraaga otfc- 
raeau uma linda rorketMs, da flore* ao tr. 
ooiutelheiio Rodrignea Alma, protidante 
do Alado. 

e*e 
O direetor do S.o grupo escolar do Brás, 

•r. Hophael da Liai*, oKareean ao* an. 
dra. presidente do Fitado, dr, Altino 
Arautes, aeereturto do latarior, a dr. Joio 
Ohrieastoato, direetor geral da laatrucfio 
Publica, um exemplar limlamento enc.v 
derando do hymno do Vpiranga, letra da- 
quetla ar. • ■nilca do profeMOr ar. Ta- 
leatiai  Barria. 

Os almiimM do Instituto D. Anna Itasa, 
formado* em batnlhBo, foram d tarde, 
M palácio do «overao cumprimentar o ar. 
preaidente  do  Est.ido. 

NO IMTERIOII 
EM SANTOS 

Revestirnni-«e do impojionto eolcnnlda- 
do os fçatejos realizados hoje nesta cidar 
de para oomuicniorar a dala da Indepen- 
deucia du Brasil. 

A'.s l,:!0 da manhã, a banda do Corpo 
do Hombeiros sahiu em passeata peloa 
principaca ruas desta  cidade. 

O scout «Rio Cirando do Sul» da ma- 
rinha nacional o o ciUEadoi- allcmão 
i<|!remeni> devam as salvas de eetylo e 
embandeiraram cm arco, assim como to- 
dos oa vapores surtos no Porto. 

A's 10 hora» da manhã, auhiu do largo 
Jfoiile Alegie, om frente ao Paço Muni- 
cipal, o imponente prestito cívico com- 
posto dos ahimnc* de ambaa os sexos de 
todaa na escolas desta cidade. 

O prestito era aberto por H apprendi- 
nes niarinheiroa sob o conunando do sar- 
gento instruetor Paulo Lins de Albu- 
querque. 

2.o — Escola Barnahé, com COO alumnoe 
de ambos oa sexos, eoh a direcçãu geral 
do sr. João China. 

3.a — Grupo Escolar Cesario Basto», 
com Õ00 ahimnas. seb a direcção do sr. 
Antônio  Primo  Ferreiro. 

4.o — Asylo <lu Orphams. com todos o* 
asilados, cob a direcção du G irmãs de cn». 
ridade. 

õ.o — Escolas da TTuião Operaria, com 
70 alumnod, acompanhados pela dirceto- 
ria 

G.o — Collcgio I.ilibou, com todos os seus 
alumnofl de ambos os sexos. 

7.o — Estermito Ralleu, com 110 alu- 
mnoe, cob a direcção do sr. João tle Li- 
ma Ralleu e dtl. Mario o Leontir do Li- 
ma Ralleu, 

B.o — Gyntnasio Sontisía, com 100 ahi- 
ninos, iicompiuihados do 11 irmãos Morjs- 
tas, sob a direcção geral do superior li- 
mão   Oandulplio. 

O.o — Kscolas Jtuivicipaes, com v.m to- 
tal de .'ICO aliimüos de ambos <v. aoxrí. 

lO.o — Aniociação Feminina Santiüta e 
lífcola do Comiiu rçio JOWJ Bonifácio com 
todos os seus aluinnos, ii.-flrapnnliado» dos 
rertucciivos dírpctoiTi?   c  lentes. 

Fechava o cortejo a burila do Corpo 
de   Bomlieiroa  em   giar.da  uniforme. 

— Todas a.i eieolns levavam c.i teus res- 
pcctivoR estandartes. 

Os alumntw catavam todoa uuiformiwi- 
dos de liraneo sendo que as TOCiiinas 1-"- 
vivaiu nina faixa com us cores iiaciouac.s, 
eond-uaijulo to-Io-s  pequenas  haudeirolas. 

0 pvestilo segaiu pelas ruas de Santo 
Antônio e 15 do Novembro indo parar i"> 
praça liarão do Rio Branco, om frente 
ao Convento do Carmo, onde está o tú- 
mulo do Patriuveha  J<»c  Bonifácio. 

Alli todas as eseelos formarani cm fren- 
te ao convento. 

FeJ! então n«v da palavra o sr. Stodcier 
do Lima, iiuvpectnr escolar que folon d» 
sacada do Convento, l?iulo um bello di«: 
curso allusivoao acto, findo o qual foi 
muito  applnudido. , . 

Em seguida todas as escolas visitaram 
o tumirio de Josá poB-ifaei» no intonor 
do Conveirto, quo estava todo coberto do 
flores. ' c -t 

■ A gnardodo honi* ao tumule era reita 
por 8 appréndises marinWros. 

; —A Corporação dos Guawlno da Alfân- 
dega formou em parada ao meio dia, em 
frente & Alfândega, e em seguida deram 
a vxdta Se praças Barão do Rio Branco 
o Republica. 

— O Tiro Brasileiro snluu cm passea- 
ta militar á» 2 Iiorae da tarde, percorren- 
do a» principace roa» da cidade, depois 
de feita continência ao túmulo do grande 
pntrrarcha. _     .   . 

A  banda  do  Corpo de  Bombeiros   rea- 
lizou um  grande concerto na praça  José 
Bonifácio, das 7 ás 9 horas da noite, exe- 
cutando o seiíuinto progranima : 

Primc/rn  pnrf« 
1 Hymno   Nacional — F.   Manuel. 
2 Hymr.o da Indcpomleucia — M. Por- 

tugal. T, 11' 
3 Hymito da Proolareação da .Bopuwi- 

ca — Mignen. „ 
4 Protophooia — «Gtiaranyii — A. ^• 

Gomes 
õ    Tango —- Favorito — Nazarct*. 
6   Marcha — Santoe Dumont — Levy. 

ftenunda   jtarie 
\    Fantasia —  «La Giocondaa — Pon- 

chiclli. . 
2 Tango  —  Maxixe  — N.   «. 
3 Invocà-ziono, 3.o acto «Guaranya (l.a 

audição)  —   A.   C.   Gomes. 
4 Hymno da Proclamação da Kepunu- 

ra   —  Mignez. 
3    Hymno da Independência— M. ior- 

tngal. „   „        , 
6    Hymno Nacional — F.  Manuel. 
   O  Centro  Nortista  realinra cm  sua 

sede, áa 8 horas da noite, uma sessão so- 
lenne om homenagem  à grande data. 

Falaram diversos oradores quo foram 
muito  applandidos. 

O vasto salão daquell-s Centro at-haya-ee 
repleto de cavalhoiroe o estraa*. familiao. 
OOMMEMORAÇAO DA INDEI'ENDE.N- 

CIA DO  BRASIL 
— A fes^a promovida pelo 

-Vi <\ data de 

fez um concerto, quo *e prolongou ai6 
tarde, a banda' compMa da UnlOo Dene- 
fi cento. 

Oa adificloa publiooa apresentavam 
holla illumiiia.;ao, feita pala Campalihi» 
Luz o Força. 

Foi extraordinário o movimento popu- 
lar naa maa « praças oantraas da cidade. 

A» casa* do diversílo» deram «umliiuVa» 
e usoirãe*» que eatlvornm muito concorri. 
dw. 

Em homenagem & data, a Escola Nor- 
mal fez circular uma polyantltca, na qual 
collaborarnro profosaques • alumnw. 

Em Apparceida, pelo mimo Cacto, foi 
celebrado um aolnin* «Ta Dourn», achan- 
do-aa o templo lutolramenU) repleto. 

SETE DE SETEMBRO 
ABARAQUARA, 7 — Solennlznndo a 

data da proclaiiinção da noffla indepen- 
dência, renllzaram^e neatn ciJado bri- 
tfiantes festejo*, <|U« começaram por nmn 
lalvn de Z\ tln» na Vilni Xavier o alvo- 
rada pelas duas bandas do musica locam. 

OH alnmnos do ijrupo escoUn- fiw-rani, 
pelas 8 horas da nwuhü, uma passeata 
civica aaudando a improiwa, dirigiudo-ap 
dopoii para a Pisca Municipal, otido w 
inangurou um monumento, a.r.islijulo, a 
fiopnir, d. contluoucia ú bandeira, na i;ra- 
ça du Republica, c exercícios do eegrima 
o gynmnstica pelas prni.aa So destacamen- 
to iocal, o cumpriraentando, nntefl do ao 
recolherem,   ás   autoridades   lueaos. 

A' tarde, icnlizoii-«e uma wwstlo o exhi- 
biijiV-e do fitug no cinema urris». 

A' imito, houve i'oi)rerto6 p.-las haados 
looaos, nos coretos do Jardim publico, que 
so achava lindamdte dlnmiiiadu com Iam. 
padas a côrca. 

A*8 onze hora« da noite, nos aniles d» 
Chll) Aruraipiarcnae, re«lizou-ae o hallfc 
coimnemurativo, ipto donorrotl no melo da 
maior animaçllo. 

As salas, ornamentados por distinetas 
tsculioras c «eniioritaa, produziam um hél- 
io olfeito. 

INOEPF.XDBNCIA HO BRASIL 
ITAPICrrNINGA, 7 -. flealútanim se 

hontem li noite, no salão nobre da Esco- 
ia Normal, as festas promovidas peto 
«Grcmio Normalista ttopetiningano», pa- 
ra commemorar a .".loriosU data da indo- 
pendenoln do Brasil. 

Os featejoa, que tiveram excepcional 
brilhantkiuo, obedeceram no seguinte 
programma : 

1 — Hymno Nacional, pela banda es- 
colar. 

horas da tarda da 

SANTOS, 7 
Ootct, Nortista, commemoiantM i 
^<ie, rcv-catrn-ie de grande brita», »d»an- 
J::-se o seu «alão renleio da lamiP.as o a» 

A eessSo foi aberta ás 8 e mel» boraa da 
noite, sendo presidida pelo ar. José Solou 
de MeHo, secretariado pelos am. dr. Adal- 
berto Peregrino e Dedindo Dutra, faaen- 
do também parte da mesa o tenente Cé- 
sar fleabra, eíficial de «aennti» «Bk» Orla- 
do do Sul» e o ar. Meia Filhe. 

Daia a r»ifcTia ao dr. Adalberto Pere- 
«r:no, eate proferia eloflnente «Ksotrso ••- 
bro a data de boje. «nalteeendo a indivi- 
dualidade de José Bonifácio.   

Terminou apresentaada e sr. üymparo- 
nio Magalhães, orador official, qne, por 
espaço de quarenta miaatea. emp^gou o 
aaditorio. 

O orador disoorren brilhantemente ao- 
bre a data da 7 da setembro e, ao termi- 
nar, maa preleegada saíra do palmaa fes- 
«e oovir, aendo o orador moito felicitado. 

Em seguida, a premdente eaeerron a 
>, agradecendo a oompareeioiento das 

II —• Prelecção, pelo dr. Ji>x: Pereira 
<',■. nvei, lente da F.ii;i!a Normal. 

III --   Hymno   da   Independeucia. 
IV — Discursa, pelo orador do Grêmio, 

f.w Cieei-o Cordeiro. 
V — Discurso, pela profcviuiranda se. 

nha-rila Kvplinii   liotti.     , . 
VI — Discurso, pelo uhunno do primei- 

ro anuo norinal,  sr,   Tbiei-s  Marques, 
Vil - César Frauk, oôro pelas alam- 

nas. 
VIII — Di-eurs.i, pela alumno do segnn- 

d.> a iria normal, ,r:'.  Geiiaro I.oí-.n. 
J\ — Oraçáo, poesia, pela seiihorita 

Jndith (iiirgcl. 
X --- Dí.-.CUIíO, pelo -pru-tcísoraiHlo sr; 

I.eiUi.-ulo Uunducci. ■    - 
XI — O cura Santa Cruz, poesio, pela 

alumnn do tervuiro anuo nonnal, BCIIIIO- 
rita. SSilda de Cimar^o, 

XII — H.v-niiio tia Pr.iclitniação. 
AH  PBO-IKCCOES  Ll^MlNOfiAS   NAS 

ESCOLAS 
ITAPETINING.V, 7 — A' Escola Nor- 

mal desta cidade ca-be a iniciativa de iu- 
tTodnair no HO.JKO ensino publico «ffieial, 
o aiuprego das projeeçue.s luminosas, quo 
constituem hoje um t-xeellente meio edu- 
cativo. 

Oiiusou magnífica impreeaSo no espirito 
do-; espectadores a conferência realizada 
hontem, na Escola Normal, pelo dr. José 
Pereira. Gomes, lento do .franca», daquel- 
le «tubeleciuieuto do cusino.' 

S. s. di.isertnndo sól)r'é,5oí(',!fact<is prin- 
cipaes tia nossa historia tóliiía, desde d. 
João VI até o ^riio dô/%jj)5rjnga. illns^: 
ttou a OUá prelecçSõ^'^tmjt^Hffaftldó coni. 
projceçõos luininosas, dí reíffttoif dos pre- 
cursores da independência da Pátria, 

7 DE SETEMBRO ' 
BATATAES, 7 — Em commemornçao ao 

7 do setembro, realisou-se hoje, no elo- 
ganto Salão Santa Cecília, imponente e 
patriótica sessão civica. 

Diversos oradores discorreram sobro a, 
gloriosa data. 

7 DE SETEMBRO 
JUNDIAHV, 7 — Conforme estava an- 

nunciado foram realizadas diversas festas 
commnmorntivas da independência do Bra- 
sil. 

Constaram : de passeata civica feita peloa 
alumnos dos deis grupos; sessão civica no 
Polytheamn, falando diversos oradores. 

A' noite o Polythcama o o Cinema Barão 
do Rio Branco deram cspcctacnlo do ga- 
la. 
COMMEMORACAO Cl VIVA AO 7 DE SE- 

TEMBRO PELOS ALUMNOS DO 
GRUPO ESCOLAR 

RIO CLARO, 7 — A's 9 horas da ma- 
nhã, como foi anaunciado, reuniram-se no 
jardim publico todos as aluntnos do l.o o 
2.0 grupos escolares desta cidade, bem co- 
mo os da escola italiana, Centro Operário, 
Gahinete de Leitura e esoela» isoladas, 
para solennizurem a data de 7 do setem- 
bro. 

Dentro do parque, deu-se o solcnnc levan- 
tamento da bandeira no alto da cascata, 
cantando todos os alumnos presentes o 
Hymno Nacional. 

A saudnçito, nesso momonto, foi erguida, 
pelo sr. Minoolla Schmidt, prefeito muni- 
cipal, e respondida por toda a massa po- 
pular  alli  presente. 

Em seguida houve o desfile dos meiiino* 
que percorreram as ruas oentraes da- cida- 
de, cm direcção ao l.o grupo, onde EO 
realizou o sarau literário. 

— Realizou-se também, no Phenix. uma 
conferência literária, orando e dr. Mario 
Aranha, promotor pablico da comarca, es- 
tando presentes o ar. prefeita municipal, 
presidente da Camvra, vereadores • gran- 
de numero de camas, famílias, que enchiam 
o vasto thestro. 

7 DE SETEMBRO 

LORRNA, 7—Na ultima aula de hontem, 
no grupo escolar, escolas isoladas, escolas 
nocturnaa para operários e do Casioo Lo- 
renense o Gynmasio S. Joaquim, naa res- 
pectivas dyses, os professores fizeram ama 
prelecção civica, regnlanmntar, sobro a 
data qne se coounemoron hoje. 

A população desta cidade fei despertada 
pela madrugada de boje, por ama aalva de 
Si tiros e alvorada pelo KU> batalhão de 
ssçader**. 

A beadeira foi içada em frente ao quar- 
tel da 53.o, oom aa formalidades d» esiylo. 

A'a 9 horas da manhi, o pavilhão na- 
donal foi haaíeada na frente do edificio do 
Sjmnaaíu, psartanila a bataBiio gjmna- 
sial    continência a a 

SETE DB SETESIBRO 
GÜARATDCGUETA', T    —    Tiveram 

grande bi ilho ae fostaa boje  realizadas, 
paia «aasaaemanr a data da indepanden- 
da pátria 

Pela manlili, na praça Traaa da Haia, 
doa* bandas de musica tocaram atraca- 
da, aa frente aa paç» mBniciyiT 

O» «Kficsaa publicea, sedas de 
4m a 

die, aa Parqje Bsyaian;a, 

spactira,   qua  aMeva 

grande pHMãla eivico qaa partia do gru- 
po escalar modelo a sercorrea a itinaraaia 

7 DE SETEMBRO 

PINDA3fO!<RA]<«ABA. 7 — 
aa de grande hrilhantisma 

'i. MI-   coau|iutilM.>r  de   liyiiiutw,   leeitut)- 
VUü, pelos itliiinno*, 

O dirrt-tor, sr. ÕaMSo Strond, prnnun- 
«ioti patriótico diacurso, ritfereiitu a ••--e 
seonleelroento hiaUirieo. 

Hoje, pela madrugada, a bunda musi- 
•M\ "l.yi.i Itapireiuie», em homenagem á 
data, tocou o hynino onrional em alvura- 
da, aondo dada uma salva do vilils e nu. 
tina. 

A' taida realiaou-ae magnifioo concerto 
na praça  Dr. Barnardino do í'emp,a. 

Todo* .os adificioe iiublico* « muito* 
poriii-iiluret hastearuiu u puvIlhKo naoio. 
nol, ilhiminumlo n noite as anta fachada*. 

No Thcatro Keririo realiaonww um ea. 
poclnculo <ln gula. 

SETE DF SETEMBRO 
PIHAKSCNCNG-V, 7 — A gloriosa du. 

U do Imjo foi festiva e eiii)nuia.'.tieuiu»ii. 
te cisinnemorada. 

Pela madrugada n hn.nda tio iiiusici 
• rjei;r.>t-i.i tle Jiilhou pi-rcorieu as IIIIM tia 
cidade,  tocando alvorada. 

A' tardo houve ooneerto pela mwnia 
banda, no etireto da praça Lacerda 
Franco. 

O K'lito Club abriu oi mui-t vastos «a- 
'ões, ú noite, paru uma grande «AOíICC.I, 
em t-omnienjoração do gruutlH tudo na- 
cional. 

C0M.MEMOHACA0 DA DATA DA 
LNDra^NDKNOU 

SANTA OHDZ, 7 — Entivernin bri. 
ílinntcii os featejus comvmeuiomtiros da 
ilidopondeuciu do Brasil, rcalbsatloa nsata 
cidade. 

ICa sessão cívica falaram divcnms ora. 
doces. 

COiDIEMORACAO DA LVDKPEN- 
DENCLV 

POÇOS DH CALDAS, 7 - Com grande 
brilhuutUnm « «uthtmiasmo foi festejada 
aqui a gjorúwa dnta de 7 de setembro. 

Ao meio dia, no palauoto da Profeitiu-a 
Municipal, o prefeito, sr. Francisco Esco- 
bar, defrultUiu o nosso pavilhão, debaixo 
do proluugadas palmas s Hymno Nacional, 
oscuutado por tres bandas de musica, na 
presença do grande numero de senhurae. 
senhoritas a cavalheiros, membros da di- 
rectoíiu da Sociedade Italiana, com seu 
pavilhão o oito escolas de ambas o» sesos, 
reunidas, sendo quatro publicas o quatro 
particulares. 

Pelos aliitmicps da primeira n segunda 
cadeira, foram c.iutailtis hymutis patrióti- 
cos. 

Km sognido desllluu imponeiitc prestito, 
acompanhado das tres bandas do musica, 
percorrendo as prinoipaos ruas da cidade, 
o dirigindo-se ao Tlioatrn Polytheama, li- 
teralmente cheio, ondo uma osccllento or- 
chestrn, sob a direcção do maestro Guido 
Roclii, executou bellhsim.is poças de mu. 
sicn. 

No edificio da PrefciLura falou com elo- 
qüência o sr. lüluardo das Chagas Rolim. 

Pelo coiiücllio deliberativo, discorrevam 
sobro a memorável data. no Thcatro Pu- 
lythtaiaa, prndllíiiram ainda brilhanic ora- 
ção, o st". Eduardo Ribeiro, c o tnlontoso 
professor,   phavroacoiitino  T.iurti   Pinhcirn, 

Falou tamliem a gentil c iutelligentu 
monine. IKlpIiina do Sousa, 

Todos os oradores foram muito applandi- 
dos. 

A exploiidída festa foi devida, aos esfor- 
ço» o boa vontada doa nossos professores e 
do pretcLtn, antigo dedicado da inatimcçSo 
e do pmgrosso lucaes. 

E' digna do elogies a laboriosa colônia 
italiana, confraicriiizamlo eomnosco nesta 
gloriosa data  nacional. 

Em nomo da colônia falou o professor 
Silvio  Trevisnn. 

TND1ÍPENDENCTA DO BRASIL — 
GRANDIOSAS FE.STrVIDADES — 
FORMATURA DE MAIS DE 1-OüQ 
MENINOS 

TAUBATE', 7 — Conforme tulegra- 
phei, a cidade do Taubaté assistiu hon- 
tem a uma das mais imponentes < festas 
cívicas que so têm realizado em cidade» 
do interior. 

Púrfi commemorar a patriótica — 7 de 
Wetembro —• os professores Pio Tollea o 
Álvaro Ortiz, directores, respectivamente^ 
dc« l.o o 2.o grupoa escolares, de jecôr- 
do com o dr. Gastão Câmara Leal, pre- 
feito municipal, organizaram e levaram 
A «ffelto uma festa notável, 

A'8 onze heras da manhã, ao se abri- 
rem, os grupos, os olumnos, em classe', fi- 
zeram etiniposições sobre a data. 

Em seguida,   no   l.o   grupo,, deu-se  co- 
meço  á  festa,  com  esto programma; 

■    l.o — Hymno Official «Dr. Lopes Cha- 
ivea». 

2.o — Produaiu uma brilhante eonfe- 
rcucia histórica o professor Antônio Ma- 
oedo. 

3.o — «7 de Setembro», poesia pela 
aluimia Hercilia Garcia. 

o — A  nioedínha,   por  Maria de  Je- 
sus. 

5.o — A mocidade, por Conceição Pcn- 
na. 

6.0 — Coroa do Glorias, por Licinia 
França. 

T.o — 7 de Setembro, por .Tudith Costa. 
8.o — Pátria, por Yolanda Magalhães. 
9.o —  Sempre  Verdade,  Rachel  Silvi; 
14}.o — S.  Paulo, por  Ádílln Andrade. 
11 — 7 do Setembro, per Celeste Va- 

lente. 
12 — A Polidez, por Aurora Guilherme. 
13 — Exhoctação á mocidade,por Judith 

Silva. 
14 — 7 de Setembro, por Conceição 

baias. 
As festas foram encerradas com o hy- 

mno 7 da Setembro. 
A'» mesmas horas, o 9.o grupo escolar 

eficctuava também um certamen literá- 
rio, com o seguinte programma: 

l.o — Hymno Official  «Pátria, 
lia o Escola». 

2.o — Discursa pela professora 
viua Pcnua. 

A dissertação feita po* esta joven edu- 
cadora, impressionou vivamento o andi- 
terio,  qne   a   applaudiu   calorosamente. 

3.o — Setembro, poesia por Brandina 
Ccsnr. --   - 

4.o — A roea e a violeta, por Mana 
Lúcia Paria e Calotte Pereira. 

fi.o — O rei jmte,    por Thereza Pabi. 
6,o — Ae florso, per Valentina do Fa- 

ria Vieira. 
T.o — A borboleta, por Benedicta- Mar- 

tba. 
8.o — Lucros e boaraa, por Alcides 

Tude Doníon   Deaansart. 
9.o — O avaro, por Jtacintlia Penna. 
lO.o — Hymno Ave Pátria, 
11 — A Escola, par Virgínia Brandão. 
12 — Aa  flore*,   por  Flaviona  Duarte. 
13 — Sejamos bons. por Pedrina Buc- 

no. 
14 — O gailo e a pérola, por Irene Pe- 

reira. 
lõ — Brasileiras, por Josd do Ama- 

ral, João Ferraro, Juvenal Coríino, Bru- 
no Hatbiaa e Benedicto de Paula. 

16 — A abebora e a boleta, por Maria 
Peroetoa Braga. 

17 — O Trabalho, por Lniza Santos. 
Tanto  no  l.o  como no 2.o grupo «ti- 

veram  brilhantea  aa fcataa. 
A's dnaa boraa da tarde, na praça da 

Catbedral, formaram ea alnmnos des doe 
grnpoa, cecolaa isoladas da cidade, Sztcr- 
■nto d» S. Jeaé e Odegio 8- Joio Evan- 
rrlista, mmmmÊm ■mm total da 1.693 me- 
ninos de ambos oa eexaa. 

Por iiaai iaealmada* distante moitas 
l^iiaa da cidade, não padetmm eoaipere- 
eer os almnaos das escolas das bairros, 

ialtsads algumas da cidade, pw 

mvntudo oom bandeira* daa naçõm ami- 
ga*,   b.ir.l. irol.i».   galhurtlutas,   ate. 

Uma comniisalo de acnlutrita* içoa en- 
tio o pavilhão nneionaj. cantando as olaa- 
M.. o hymno da bandeira, 

Foram também eantodoa tu liymnot 7 
do Setembro e du Indopandencia. 

O dr. fiuctão Cantara U-al, proferiu 
um holliwimo disour»o relativo ao gran- 
de  aeanloeimento quo ora »o  festejava. 

Aa fattna foram encerrada* iU 4 boraa, 
notando-se aempr* grande mithuainamo 
popular. 

A cidade hoje amalil'.*c*u toda festiva. 
A* rapattfoüva publícn* federaes, cala- 

daaea a munlcipaea, grupos escolares, es- 
colas laoladaa, particitlarca o collogios, nuo 
funccionarani, estando ambandeiradas. 

As svoiiaçõrs utSo tunibtim com suoa 
bmideiraa içadua, bem como o consulado 
ilalian». 

Nn» fachada» do pulaeio episcopal, co- 
thedral. palacctes do vigário geral e do 
eoudjuctor está tremnlaiulo a bandeira 
pnntifit-ia. 

O commerrio foeunra ae 3 horn» <la 
tarde. ,    . 

No Tnubntó Cinema. Iiouve «apectaeulo do 
gal»,  bem  como no Circo Venaniano. 

A' tarde realizou-so "m concerto no 
jardim dn etttiição, pela corporação «Jono 
do Carmo», 

NO RIO 
COMMEMOHAÇAO  DA  INDEPENDÊN- 

CIA 
RIO, 7 — Rm commemoraçSo no uiuii- 

veraariti da Indepondencia, houve no Cam- 
po d» S. Christovam uma grande [arada 
de nove mi1 liomnna do esorcito, marinha, 
pollfin, guarda nacional, tiro federal, «ob 
o command» era chefe do general -Sonsa 
Aguiar. Formaram twpoa dna Ire» armue. 

A'.i 3 horas da tarde,- o marechal Her- 
mes, iMcoltado pelo IS.o regimenlo de ca- 
vallaria, passou cm revista na ftirças, di' 
rigindo-oo depois paru o pavilhão central 
dia anint-a da Ba» Vista, onde assistiu ao 
desfilar das forçsa, em t-oiit-ineiuiin as. 
ene., em companhia do corpo dip'omatieo 
o altas autoridades civis e militares de 
terra e mar. i 

A ultima continência for feita pelo l.o 
tle cavallaria. 

A tropa estnvn fardada, luzidamento e 
mostrou   muito garbo o disciplina. 
 Km  bomoniigem     S data,  o com- 

mandnnfô do Collegio Militar onspcnileu 
todos os ca8ti;4<« dí.sciplinares o manilou 
hastear a bandeira, ao toque do hymnos e 
mnroha batida,  formando OJ: alumnos. 
 i^ estatuas de José Bonifácio « Pe- 

dro I estavam ornamentadas do flores, 
guirlnudu» o   laumadas  olectricas. 

UIO, 7 (A) — Oa boatos Icrroiistr..-. pro- 
palados nesta capital, uao impediram (pie 
a populnçãn tomasse parto nas feslas rea. 
li/.adas eui coinmeiHornf;üa i IndcpciTlcn- 
cia. 

Reina por Ioda a parte grande cntlm- 
siaMiio. 

Uiirinito o dia o atú ú hora om f|ilc te- 
lertrapliamos, 10 da noite, a avenida Rio 
Branco oatú rt-ldcta de povo que aguardo 
a paHsnaem da annuiuinda «mardle-nlix- 
flnudjenuxii. 
A DIVISÃO DA FORMATURA 

MILITAR 
RIO, 7 (A) — O mniHChnl Hermes l.i 

lüMisera, presidenta da Republica, chegoj 
do automóvel á Quinta du Uoa Vista, oUda 
aKsisliu á formatura thv divis.1o, disposta 
em linha dupla, desde o portão principal 
até ao quartel. 

Estavam assim dispostas as differoutes 
forças : 

A' entrada, do lado esquerdo, a artilhe- 
ria do exercito; do lado direito a da ma- 
rinha, seguindo-se pelas differenteB ain- 
medas, a poricia, a infanteria do eseroi- 
to, ficando o primeiro esquadrão de onval- 
lai-ia em frente ao aqunrinm. 

dJepois de formada a divisão, o inarechul 
Herme», montou um puro sairguc, que lhe 
foi dado da presante pelo presidente Fal- 
lléros, passando em revista ae tropas. 

No Campe- do S.  Cliristovam,  as tribii-. 
naa estavam" raplotas toudo     couip*'ecido 

rás  manobras todo» os miuitros.. o iniiudo 
,trfü'icial,    o    general    Júlio     Boca c sua 
exma. senluu-a. 

MARCHA AUX     FLAMBEAUX 
RIO, 7 (A) — A «Marchc-aux-flam- 

beauxn organizada pelo Centro Civioo 7 
de Setembro passou pela Avenida Rio 
Branco ús 11 horas da noite.   " 

NOS ESTADOS 
FORMAÇÃO E PASSEATA DA FORÇA 

PUBLICA 
S. SALVADOU, 7 (A). — Eoalissarom- 

se com grau do solenil idade as ft-stae da 
independência. 

A força publica fo»mou toda na praça 
Ouinzc de Novemhro, fazendo era seguida 
íma passeata polas ruas da cidade. 

Devido áa reparações que está soffren- 
do o edifício, o dr. j. J. Seabra nfio deu 
liojo rccepçfío no palácio do governo. 

PlíIlDAO  K  COM.MCTA1  V< >   UV. 
PENAS 

VICTuBIA, 7 (A) — lím homoiia}{oi» 
d daia da liidopendt-iici», o preAÍdenta dt» 
Estado, por dcrivto do hoje, |ierdooii ot 
aentoiicii.diis, l<,rancisco Alves da ll-n lia, 
do rosto da p: na do (|uatoi/o annos i|<M 
lhe fònt ímpoHta pelo Jury do S. Pedi o <!« 
Itapobnnna; Victorino Alves dos SautoB,1 

«oiidemiiada pelo Juiy do Santa Lcopoldi* 
DO, e comniutandõ de 7 par* 4 annue, ■ 
pena imposta pelo juiz de Guandn', n Ma» 
IUKI Antônio Monteiro. 
NOS GRUPOS RSOOUiRUS DE SANTA 

CATIIARINA 
LAGUNA, 7 — Os grupos «.scolares «1* 

Santa Cntharina, iiiodeludns pela organi- 
«ação do ensino pauliata, rcalicaram sug< 
gestivns foütua coninivmorutiva* da Indo- 
peiidenoia da Brasil. 

PlíSTAS PELA INDEPKNDEXCIA 
BELLO H<>BI//).VTE, 7 (A) - Esti- 

vurum unim.idluiinn.s us festa* om comtuo- 
mornção d» ludepondeociu, 

Dti interior du iinl.ido olioginum mais 
de qiiatroceutOA uliuiino* dn divorsos mu- 
nicipitis do Ehtado, afim tle se incorpora- 
rem ús mailifotações publica.-, 

O tlc.íilur tlaa tropas o tio» alumnos que 
foi-inniain   estwe  ínii>oiiente. 

PKHDAO 
BKd.LO HOUI/ONTE, 7 (A) — O RO-, 

vorno pertloou hoje os soldadoN prosor no*' 
quurtui.i, que se aoliuvam cumpriudo pe- 
nas diffiplinarrv. 

MO EXTOANOENtO 
A IMPRENSA SALDA O (iLORIOSO 

ANNIVERSAniO DO BRASIL 

BUKNOS AIRES, " (A) — «La Pron- 
sa», da hoje, saudando o glorioso anuivei- 
aarío hrneilcirn, fu/. votos pelo dcaenvolví- 
nwuito economiijo o moral do Brasil, e pa. 
ia quo Cantiimo com passos seguros na 
«elida do pro{í!'cí!Ko. 

Os demais joruaes estão tamliem cheio 
do demonstrações caiiiiliosas pura com o 
Brasil. 

7  DE SETEMBRO 
BUENOS AIRES, 7 (E) — «La Prensa.., 

cm nota de hoje, oecupou-sc da índepen- 
dencia do  Brasil,   saudundo-o. 

INDKPKNDENCIA DO BRAS1I. 
BUENOS AIRES, 7 (A) - Muitas casas 

de comniorcio o particulares h.-.-tcarauí 
hojo baudeiros brasileiras o argentina, om 
homenagem á data da Independência de 
Brasil. 

ÍNDEPEN DENCIA , \)U  URASU. 
Hlíltl.l.AI, 7 (K) ~ Os membros do Con- 

gresso Alluinão-Uriuiiloiro foram recebidos 
))eli> dr. Itiberú da Gitnlia, ministro do 
líra.sil, o --na esposa, rodeados pelo tenen- 
te coronel Jullieil, o pelo pessoa! da lega- 
cão,  nos salões tio primeiro andar, 

O pn.-idento tia Sociedade AMemã Sul- 
■Amciücana, pa.->tor Fíiulhaber, di-t.ur.sou 
nessa 0C01i-4.íão, lembrando que pa.-.^a hojo 
ti nonngesinio aintiversario da indepen- 
deucia do Braeil. proclamada pelo priuei- 
po d, Podro I com ti brado de Iii-dopcnden- 
c-i-i oi   Morte. 

A independência, aíTirma o orador, foi 
conseguida graças á energia do paÍH, 

Elle chama do gigantesca a colônia ai- 
lema no brasil, porque cila tomou não pe- 
quena parte na pionperidadc do pai?.. 

Termina erguendo enthuiiasüco viva ao 
Brasil. 

0 dv. Itoberé da Cuidm respondeu que 
se considera feliz por ter do receber na 
legação,: por seu paia, os votos sinceros da 
Sociedade. 

Disse que respondia com egual sinceri- 
dade, fazendo os votos mais cordiacs pa- 
ra, a prosperidade do Império allemão. 

Entre os -assistentes coníavara-so o co- 
ronel brasileiro, sr. Heims; grande nu- 
mero de brasileiros, o allemão almirante 
Récke, delegado da liga naval, represen- 
tantes da imprensado outras pessoas gra» 
das, 

GRANDE   BANQUETE 
PARIS, 7 (H) — Em commemoraçSo £ 

dala do bojo, effcetua-so neste momente 
um grande banquete na legnção brasi- 
leira, ao qual aaaistem os principaes raom- 
bros  da colônia c senhoras. 

SAUDAÇÃO AO BRASIL 
BUENOS AIRES, 7 (A) — «El Diário», 

saudando hoje o anuivcrsario da índepen. 
•dencia brasileira, diz: 

«Como bons amigos quo somos, recor- 
damos carinhosamente a giando festa, a» 
soríaiido-nos com júbilo ao regoeijo brasb 
leiro, rendendo ao povo vizinho nossa h» 
menugem.» 

BANQUETE 
BUENOS AIRES, 7 (A) — Apesar de 

ha-ver circulado o boato de que, devido es- 
tar ausento o ministro, nenhuma recepção 
haveria na legação brasileira, numerosa* 
famílias saudaram o sr. Sousa Dantas. 

Grande numero de famílias brasileiras 
reuniu-so num banquete fraternal. 

Faiui- 

d.   Jo- 

7 DE 
rrrVER ATA. T — M 

7   DE   SETEMBRO 
IfAPTILA, 7 — OsMiimiaoraado a tHta 

de keje, raliano-a» ama briftaste feata 
aa greço escolar desta cidade. 

O   prograaana  erpasado     caprictoei- 

rrELEQRAMMAS 
Sirviço e»p«ei&t d» M8orr«i»,l • das aganeias Aimfieaiia • Havae 

todsa     ca 
da 3.000 mnaimis 

Cm grande prestito desidoa então pe- 
la na Carneiro da Sonsa, atrxrescaodo 
a alameda da« PaJnmraa., iado ao Jardim 
da Parqae Dr. Barbosa de Oliveira, na 
fctnçin 

Aasaipanhaodo o snmptaose prestito 
nciavam-ee antoridadrs. membros do coi»- 
mercio, ropreeeatantee da ímpreBãa, as- 
eeciaçõea. Câmara Hunicipal. profawora- 
do.  prefeito e grande  massa  popolar- 

A bandeira nacional e «atandartes dos 
grnpoa eram eaadaaidaa par alamaos. 

O  jardim   estava      TiatoaameEte 

INTERIOR 
Santos 

ftARATJ   DANÇANTE 

SuVNTOS, 7 — Realizou-se hoje o grande 
baile promovido pelo Grêmio da Escola de 
Conuuercio José Bonifácio, em commemo- 
ração do 4.o anniversario de sua iuuda- 
ção. 

Aa dança.-; estiveram animadíssima, pro- 
longando-se ate altas heras da madrugada. 

O vasto salão da Escola de Conunereio 
at-liuvave sumpitaosamento ornamentado 
e feérícame-nte illumínado, assim como o 
ve-ítihulo d» etüíieio. 

Estiveram pcoentes extraordinário nu- 
mero de senhoras, senhoritas o cavalhcime 
de mesa mais alta sociedade. 

FESTA DO MONTE 

fcANTOS, 7 — Continuam com o maior 
brilhantÍKuo as fe-stas em honra de N. B. 
de-  Monte Sertate. 

Koje, ás 7 heras da manhã, iea!iaau-so 
a grande romaria ao Monto, que aaiün da 
Egrt-ja do (.'oração de Jeaee. 

Chegado que foi ao Monte o imponente 
prestito telgiesa, fei celebrada nina mis- 
sa, havendo commnnhão geral aoe f it ;"*. 

A'« 10 horas realiaon-se colcnno missa 
cantada em eetylo Gcegoriaaa, .ieiaa mon- 
ges benedietinoa, a, ia 3 baias da tarde, Ur 
raia caatada» aa veeperaa salennes. 

A's 7 horas da noite bovrve terço e la- 
dainha cantada e bcaçam do Saatwaimo 
Bccnmento. 

A's 8 horas foram qaoiaades TÍsteaos 
fogos de artificie, qne predsnzam ura 
mn^niCea aspecto na alta do Monte feer- 
«te- 

i-'oi extraordinário o movimento de fieis 
dur an te tad» • dia de hoje, am vista á 
caoella da Senhora do Monte. 

Q pnnisaiiaa daa festas para amanhã 6 

A 
da 

banda de lansica. ia 
t ama salva de 31 ti- 

as 9 botão reaar*e-ãa missaa, e. ás 
tara locar a eolenne micaa 

a grande orchcítra, >eada o coro 
oceapade pelos alumaas do Eztemato, qn» 
satã aeb a invocação de Nossa Senhora de 
Uonte Gerraae. 

Ao Evangelho, o rerdam. padre dr. An- 
tônio  Ferreira eecapar»     a  'rioona     sa- 
grada. 

A's * horas da tarde, ladainha, terço a 

sermão  pelo  revdmo.  conego dr.   Marbini 
Ladeira,  vigário da parochia. 

Após o sermão, sanirú em solcnna pro- 
cissão a imageci do N. 8. do Monto, sendo 
acompanhada por uma banda de musica. 

Os festejos terminarão á noite, com "ia- 
tosos fogos de artificio. 

ENTrtEGA DE UMA MEDALHA 
SANTOS, 7 — Na guarda-moria realizou- 

so hoje, á 1 hora da tarde, com a presença 
do inspector e demais ínnccionarios da 
Alfândega, a entrega de uma medalha de 
onro ao japonez Omi Tcró, quo, o ui.'l Oda 
junho findo, salvou, cem risco da própria 
vida, o guarda Eduardo Pinto. 

Na oceasião da entrega desse premis, 
nsou da palavra o sr. Arnaldo Datnaso, 
pronunciando um brilhante discurso, se- 
cundado pelo sr. Maia Filho, inspector da 
Alfândega, que tcrmiiiou collocando a mo- 
dalha no peito dq iaposea. 

O conferentn Jesé Solou de Mello dester- 
rou a cortina,sid. a qual estavam os retra- 
tas de Omi Terá e do guarda qne foi salvo, 
prooun^: ado, nessa eeczsiilo, um hcllo im- 
proviso. 

Por ultimo falou o sar:;'.'nto aduaneira 
Deoliado Dutra, prosidentõ da Corporaçãc 
dos Guai-das da Alfândega, que agradeceu 
a presença do inspector, fnnccioriarios. au- 
toridades o demais pessoas. 

A directoria da Corporação das Guardar 
da Alfândega offereccn aoe presentes pro- 
fuso copo do agna. 

A66RESSAO 

SANTOS, 7 — Hojf, peneo depois tlaa 
9 bsraa da noite, Jofcó de Abrev SUra, 
residente na Slonto 8emt, aa eecaeião 
sm «|»o entrava era sua residência, fei 
inepinadamente j-i^redúl,. por Liberr.to 
Costa qne Iho disparen do:» tiros de re- 
vólver,   «ttingimle-o   na   perna   esquerda. 

O effeadido attribac a aggvessão de que 
ím victima a ama pequena questão qus 
tivera na tarde de b.-ie com   Liberato. 

O ferido foi transportado para o boa. 
pitai da Santa Casa, onda fioon iaterna- 
de. 

O sen estada é grave. 
O aggre&sor fei preso em flagrante. 

a        EMBARCAÇÕES   ENTRADAS 
SANTOS, 7 — Procedente do Rio de 

Janeiro eatroa o faíjuete nacional 
«Anazonas», trawmdo 63 paesageiros psra 
este porto. 

— De Bi-*noe Aire» «atron o paqi-ete 
italiano "Indiana», cora 28 pateaíeiroa par 
rs eate porto e 358 em trar^ito- 

— De Lirerpool, entren 
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líU-/. nTiUn», trazondo 10 pMwgoirut p»- 
t» «ato porU>. 

— Do Rio do Janoiro, «ntrou o vapor 
nacionnl «Villa Holla», trnz<iiil« 5 paaa»- 
golroa para oato porto. 

IMMKÍUANTKS 
SANTOS, 7 — Doatlnndoa & lavoura 

do Estado, clioRaram ho)« a o»to porto 10* 
Immiiirajiloa, acndo 02 polo vapor nacio. 
iml iiAihftW»iia«i o 42 jiolo vapor italiano 
«Indiana». 

PU1SAO DE UM CAPTBN 
SANTOS, 7 — Quando doEomborèaya 

holo na cnUçfto da InKl<,?'.a. *ol prcs» o in- 
divíduo Clwin Sohtoühor iior «xoroor o 
Icnouinio. ,   , 

lísso indivíduo foi ha tomjino ptioUigra- 
phado iwla policia dowa caiutal, aii« o «x- 
puUou do torritorio nacional. Maa. illu- 
dindo a vigilância da policia, ollo conuo. 
cuiu voltar, dosembnrcando no^ta ciando 
no dia 5 do corronto, vindo |)olo vapor 
Italiano uRé Vittorio». 

Cliain aíiíi  deportado  novamente. 
—■ —t m »" ■  

GuaratlnguetA 
O TEMPO 

OUAIUTINGOETA', 7 - ObeorwOya 
do bontcm, no posto motooroloBioo locnl: 
pressão atniospliorioa, 721, 0, os 7 horas 
.In manliü; 716, 3. á» 2 .horaa d» tardo; 
718. 9, ds 0 horas da noito. lomporaturn 
máxima, 27, »■ lomporaturn mmmia, 6, ». 
Vento prodoroinanto, NK. Chuva om 24 ho- 
ras não houvo. 

•|om|)0 geral, limpo. 
AOCIURNTK NO TttAUALHO 

rroARATlNOüBrA'. 7 — O obrado 
Oouodiolo IVroira, hontom, as 4 horas ila 
tardo, quando trabalhara na oonstrucvno 
<lo um ]>rcdio d rua do Matadouro, soffrou 
uma vcrtiRcm. cnliindo do um andaime n>> 

"n' oiicrorio contundiu-so fortemente «o 
rosto o tliornx, dando entrada no hospital 
da Santa Cnsa. 

NA CIDADE 
GUAllATlNOUiaTA', 7 - Estão nesta 

cidnílo, o paasoio, o ooronol Manuel Antônio 
do Carvalho Aranha, cliofo do sccçSn tia 
Alfandogn do Itio do Janeiro, o sua sonlio- 
rn. e o dr. Antonino Aranha Jumor. audi- 
tor do «uor .^ no Districlo Federal    o sc- 

1 — Também tá nosta eidado d. Maria 
tln Gloria da Grava Aranha, rospoitavo 
oroKenitora d» dr. Graça Aranha, ministro 
do Urasil na Hollanda. 

EM VIAGEM 
GUAKATIXGUET.V, 7 - Para S. Pau 

Io   imrtirum boje, no rápido, d. Isabel MO- 
driunes Alves Pedrosn. esposa do dr. IíUIí 
Pcdrosa, o a senhorita Hilda      Kodngues 
Alves Carneiro. 

ASSALTANTE DE ESTRADA 
GUAllATINGUETA'   7 - O sr   Anto 

nio da Silvo Itamos, sub-dolesodo do poli 
õiã do di«tricto, consoguiu,.com a oscoiti 
quo o acompanhou, capturar o indivíduo 
que, na cstrail-i do bairro da Olaria, assal- 
tava os IrniiscunteB. 

Esse indivíduo declarou chamar-so liin- 
dolpho Joaquim do Sousa, tendo vindo, ha 
pouco tempo, do Ribeirão Preto. 

Liudolpbo estd dotido. 
KM APPAIIEOIDA 

' GUAliATINGüETA', 7 — ^Oom granda 
eoncorrenoia do fieis, tôm sido celebradas 
as festas do .'-inarecida, as quaes serão 
encerradas amanhã, havendo missa aolen- 
nc, sermão ao Evangelho o procissão. 

IMPRENSA LOCAL 
GUAUAT1NOUÈTA', 7 — Entrou hoje 

no quinto anno do sua existência a «Qaze- 
t.i do Norte», orgnm dn imprensa local. 

VIAÇAO   FÉRREA 
GÜARATlNGliETA', 7 — Noticia a 

imprensa local que, devido á iniciativa do 
commendador Antônio Rodriguefl Alves, 
presidente da Câmara Municipal desta ci- 
dade as municípalidadee do Gnaratingue- 
ti o' Cunha vão tratar da conatrucíão de 
uma estrada do ferro, gue ligará o« doie 
tn-unicipios. 

■a. i» — 

Mineiros 
GEADA 

MINEIROS, 7 — Neste municipio tem 
feito muito frio, oahindo forte geada, 
que oocasionou grandes prejuizos na la- 
voura. Alguns fazendeiros tiveram prejui- 
zo» enormes, devido a ficarem as flores 
em botão completamente queimadas pela 
geada, não esperando oolbeita alguma p'i- 
ra o anno próximo. 

FAIíLBIOIMENTO 

MINEIROS, 7 — Por telcgramma aqui 
recebido soube-«o do faUecimcnto em Pira- 
cicaba, do sr. Manuel de Vasconcellos, pac 
da exma. ara. d. Deolinda de Vasconcellos 
professora da 2.a cadeira feminina dest» 
cidade e sogro do correspondente do «Cor- 
reio Paulistano». O sr. Manuel de Vnscon 
ccllos soffria ha tempo, do moléstia do co- 
ração, que o victimou repentinamente om 
um dos accessos que deu. Deixou viuva e 
sete filhos. 

HOSPEDES DA SEMANA 
MINEIROS, 7 — Estiveram nesta cida- 

de os srs. César Righi, Primo Fuzetti e 
Jorge Buasamara Resegue, negociante» na 
cidade de Jahn'.^  

Ituverava 
PELA POLICIA 

1TOVERAVA, 7 — Ao juizo de direito 
• delegacia do policia fez subir, acompa- 
abado de longo relatório, o inquérito liber- 
to para apurar a responsabilidade de José 
Viotor, aceusado de haver a.tteut»do con- 
tra o pudor da menor Maria dns Dôros, 
eim própria irmã. 

O dr. Antônio de Rezende, com a saga- 
cidade que lhe é peculiar, conseguiu apu- 
rar a veracidade da accusaçSo amputada a 
José Victor e mais que este conseguira so- 
iduzir Maria, sob promessa de lhe arranjar 
um marido. 

José Victor, que devia casar-se no dia 
24 de agosto próximo findo, dia em que 
foi aberto o inquérito, acha-se foragido «m 
logar incerto o não sabido. 
   Foram  vaccinado» os  presos  toco- 

Ihidos nestes últimos dias á cadeia publica 
RESTABELECIMENTO 

ITOVBRAVA. 7—Restabelecido dos in 
tommodos de saúde que o levaram ao lei- 
to, acha-se restituido ás suas funeções o 
»r. Miguel Luiz de Moura, zeloso secreta- 
rio da Câmara Municipal desta cidade. 

Oplandia 
CÂMARA 

ORLANDIA, 7 — Reuniu-se cm sessão 
inclinaria, no dia 2 do corrente, a Câmara 
'Municipal que resolveu, entre outro» as 
stimptos, dirigir ao Congresso do Estado, 
por intermedi i do sacretario do Interior, 
nina representação, solicitando _a_ creação 
de mais 16 escolas nr-'. municipio, sendo 
B em povoações e 11 em bairros, e a con- 
TersSo da escola mizta existente nesta lo- 
zslidade em escola do sexo feminino, 

Ks-a re'resentaçio ioi enviada com um 
recenseamento 'cuidado! amente feito pelo 
■r. inspectpr escolar), ds população esco- 
lar, recenseamento ene com relação a ci- 
ds u das escolas, cuja creação se pede, 
• qnc justifica plenamente a rasão de «cr 
r necessidade da creação de todse eüas; 
foío que se espera qne o Congresso, toman- 
do na devida consideração, creará todas .u 
1': escolas pedidas. 

— Foi votsds i-a mesma sessão uma lei 
< niidiTsndo de ctílidade publica, para se- 
riai dessnropriados, o» terrenoa e água nc- 
«■os<«rios para o abastecimento de a;.ua tfc» 
Í-. Joaquim e de 3>I1« Oliveira, e angmen 
tu di, abastecimento de agna de Nnporan- 
r ,. f .'-ia «erviços já foram antonsadoa, e 
■x-rmittindo a-» sr. prefeito mnnicipal, ao 
nrpsino tempo, a entrar em accônlo com o» 
r.-õpeelivo» propríetar:»», <ad feferendaro» 
d» Câmara, para a acquisição de taes ter 
»ínos e a_iir. 

BANCO DF, CTSTEIO BCRAL 
C.iLANDIA. 7 — Está já subaenpta to- 

to o capita! nec^sario p-irs a fnndaçãe da 
Banco d.- fosteio Rural deste muaieiput, 
est.imlo cnnvncsda a a»^ rnbléa croetitma- 
te. aa qaal s^ fará a sus organização defi 
■it.va, para » dia IS do cotraríe, oeeta ei 
d-ic. aa sala da Câmara 

ALMANACU DR ORLANDIA 
OlUiANDIA, 7 — A Câmara, em MMBO 

realixoda a 9 deste mor resolveu, attonden- 
do A uma i<anroMnte«lo quo Uio dirigira o 
•r. Virginio do Barras, fundador do Alma- 
naoh do Orlsndla, oonoodor ao muamo um 
auxilio da Importaneia de 3009 para a pu- 
blicação dnquolla obra. 

RAMAL DB OHAYRA 
ORLANDIA, 7 — Dovom oliegar » nata 

eidado, por toda a semana próxima, os un- 
genbniroN d» Companhia Mogyana, onrar- 
rogudos tlaa c.rploraçilcs para o ramal quo 
nque!'..i Companliia vno construir, ligando 
u povoarão do Gunyrii a esta eidado. 

GEADA 
ORLANDIA, 7 — A temporatur» aqui 

baixou oonuidoravolnieule, o do dia 2 par» 
cá tem geado em divorso» pontos do muni- 
cípio maá,'Mlizroente, som causar grandes 
prejuízos a lavoura. 

EXAME DE SANIDADE 
ORLANDIA, 7 — Hontom. a roqoerl- 

mento dn dr. j-romotor publico, procudeu- 
so a oxamo do sanidade na posiiua do *ran- 
oisco Orusmu, quu fora oífondido por Virgi 
mo Pornssu. .   . 

Os feiinwnto» conslatado» na victima, 
quo tinham sido. polo nulo do corpo do de 
licto, ciinsidorados gravo», foram agora 
dosnlaMificndos iMir» forlmonto» lovo», em 
coiiMKiuenci» do que o reo «<> wnl proinin 
ciado nas nonas do art. 3()3 do Código IV 

""'' DraiSTENCIA 
ORLANDIA, 7 — Em virtude do terem 

ns partos «ntrado em accòrdo, o autor, nr. 
Francisc do Paula Macbadü, roquorou do 
sistoncia da acção ordinária quo inlentnra 
contra Etelvino Soares Barbosa, cujo pro- 
cessado corro pelo cartório do primeiro of- 
ficio. 

LANÇAMENTO 
ORLANDIA, 7 — Na audiência passada, 

O- exequente JowS Júlio, nu exocução hypii- 
thrcnna quo movo a Alfredo Pereira .Ia 
Silva, lançou a este, sob pregão, do prasu 
que Uio fora assignndo paro opiiôr á |Miiilio- 
ra os embargos o dofesa quo tivesse. 

FESTA DE NOSSA    SENHORA DO 
ROSÁRIO 

ORLANDIA, 7 — Tiveram começo no 
sabbado passado, o estilo correndo com 
muita animauão, as novenas para a festa 
cie Nossa Senhora do Rosário, a realizarão 
aninnbã, constando o progiamina,_do inisi>n 
cantada, procissão snlonno, sermão, ben- 
çam do Santíssimo o outras fum-ções reli- 
giosas, seguindo-so-lhcs um rico leilão do 
prendas, após o qual, na forma habitual, 
sorão quoimades, no largo da Matriz, lin- 
dos fogos do artificio, trabalho do um ha 
bil pvroleohnico dessa capital. 

Será Tirégador nessa festa o rovmo. frei 
Ra.vniuiido, dominicano, <> qual se acha 
nesta eidado desdo a semana passada e 
tom feito, todas as tardes, conferências re- 
ligiosas na egreja matriz. 

Batataes 
ANNIVER.SARIO 

BATATAES, 7 — Passou hontom o an- 
niversiirio natnlicio da exma. era. d. Ce 
sira Vietti, esposa do sr. Adulpho Vietti, 

A' noite, na residência da anniversn- 
rianto, realizou-se concorrido sarnu dan- 
çante. 

POSTO   METBOROIiOOlOO 
BATATAES, 7 — Por oonta do governo 

do Estado, está sendo installado no Posto 
Zootedbnioo   «Dr.   Altino Arantea»,  desta 
cidade,   um   posto  meteorológico. 

O TEMPO 
BATATAES, 7 — Cessou por completo 

o intenso frio. A temperatura ó regular. 
Ha dias geou em todo o municipio, can- 
sando grande prejuízo á lavoura caiéei- 
ri. 

INSPECTOB  ESCOLAR 
BATATAES, 7 — Em inspeoção ao gru- 

po escolar e escolas estadunes tem estado 
nesta cidade o sr. MoyBÓs Horta do Ma- 
cedo,  inspector  escolar. 

EM  VIAGEM 
BATATAES, 7 — Seguiu para essa ca- 

pital, onde foi adquirir manliinismoa mo- 
dernos para a montagem de uma officina 
do encadernação, o sr. Carlos Tambellini, 
pioprietario da uCasu Carlos», desta pra- 

FALLEOIMBNTO 
BATATAES, 7 — Fallecen ante-hontem 

o innocenta Paulo, filhinho do .sr. Álvaro 
Moura. 

EXCURSÃO 
BATATAHS, 7 — Em excursão segin- 

ram boje, do automóvel, para Engenhei- 
ro Brodoivsbi, diversos cavalheiros, resi- 
dc-ntea nestii cidade. 

ACÇAO DE VOllÇA NOVA 
BATATAES, 7 — Pelo seu advogado, 

dr. Aiiindo Lima, o sr. João Marques Pe 
reira Filho, vao propor ao bispado desta 
diocese, uma acção de força nova espolia- 
tiva, pelo esbulho de que MO diz victima 
aqnelle ssuhor, por pnrte do reitor do Se- 
minário  menor desta cidade. 

Jundiahy 
ACCIDENTE 

JUNDIAHY, 7— O menor Cantonezzo, 
operário da fabrica S. Bento, foi victima 
dá um accidento, qne lhe preduziu um fe- 
rimento no dedo minimo da mão direita. 

BAILE 
JUNIDAHY, 7—- Esteve animadíssimo 

o baile dado no salão Nagib, per um gru- 
po de senhoritas, dançando-s« oté pela 
madrugada 

notuvel d»»oi»volvimente do novo bispado 
de Taubaté, reullzon-M na Serra, Minas, 
?ue, por uma oolnoldonoi» folia, teve por 
undudor um bandeirante, filho dsquePa 

cidade paulistana, «Mo, bojo, do illustie 
prelado, quo toro o seu borco na oídad» 
serrana. 

Cknno pontes culminantes da profioit» 
administração do d. Epamtnondas. podou 
ser hoje relombrodns a lundaçio do Col- 
legio o Seminário Episcopal em novo o 
oonfortavel odifioio: a organização da 
Associação do Bom Jesus do Tremumliò, 
destinada a obter rocuraos a favor das vo- 
cnçòcs ocolesiastlcas; a diffusão da Con- 
forencia do 8. Vicente de Paulo em toda» 
os parochios da bispado, onde a |iobre«i 
recolhida vao encontrar o sustente do cor. 
po o as consolações da religião. 

ESTAÇÃO DA CENTRAL 
PLNDAMONHANGABA. 7 — A esta- 

ção da Estrada do Forro Central do Bii- 
sil nesta oidado, a oargo do major Álvaro 
Silveira du Freitas, teve o seguinte movi- 
monlo no inez passado:      * 

Bilhotcs de 1.» e 2.a classes:     
5 ; W1 * IIM);  mercadorias, 6:70197001 ant- 
inaes.  1:4U2$30U;     enoommeudas  
l:2õl$iK)0:  imuostas,  118.1>200;  armuzoua 
gem, 4iir-lüU; multus do passageiros  
a.Jí.i-fX);  rundus divcr<ius,  2.'t.yt0U;     nerti- 
fioiidus,   DijiUdl;   tulegrumniiis,   lijiiOO. 

Viajaram, na niusina íeno-via, de Pm- 
dainonhangalia pura desbinoa divorbus 
3.i ib iia&sugeiros, 

lotai dn  renda:   14:{BT^SSO. 
DENUNCIA 

PlNDAMOiNUAiNGABA, 7 — O dr. Car 
valho Araiiha, promouir publioo da oo- 
niarca, vue apresentar denuncia uoiitro o 
indiviluo I heodoro José do Aiiuoida, co- 
mo incurso no art. 20/ do Cuiligo Ponul. 
FE.S1'A   DO   SAGRADO   CoitA^AO   Uli 

j r.bi.» 
P1N,DAMU.NHA.NGABA, 7 — As festas 

do hagrado Coração, realizadas bojo, o do I 

o 'nglea «Va- do Nora York o esoalas, 

Vapores sanidosi 
Para Forte Alegro o «soalas, o* nado- 

naes «Itajubi» o «Mantiqueira»; 
para Trieste o escalas, o austriaoo «So- 

fia HohettbergH j 
para Montevidéo o escalas, o nacional 

•Rio do Janolroii -, ,     ,   „, 
nara Vlcteria o escalos, o nacional «Pin- 

to»; 
pura Santos, o  inglee «Dlnotor»: 
para Buínos Aires o escalas, o ulleniae 

»Ca<> Vilnno». 
ENCONTRO DB AUTOMÓVEIS 

RIO, 7 — Os automóvel» ns. 701 o 1.247, 
quando poisavam pela praia do Russul.cbo- 
oaram-io violentamente •        , ,       . 

Ficaram feridos ca passageiros do pri- 
meiro auto, Francisco Miranda Monteiro, 
com ferimento» na face, o Francisco Lm» 
Porolra, com grave» fciiinontes om todo ■> 

Ambos foram medicado» pola Aasistancls. 
PARA B. PAULO 

RIO, 7 (A) — Polo nocturno partiram 
hoje para essa capital o» srs. Gustavo Los 
na, Raul Sallos Pinto, Soraplilm Barbo».», 
Llberato G. o família, dr. Accaoio de Araú- 
jo o .família, Antônio Oonçnlves dos Santo* 
o tenente Octaviano Cavalcanti do Sou»» 
Leão. 

No noclurno do luxo, embarcaram os 
sr». Soares Leito, Eduardo W. Wysard, 
Durvallno da Silvo e família, dr. Álvaro de 
Menezes Alber'> Rozes, Luiz Lemo de 
Araújo, Podro Mathlas, commandanto 
Junqueira Oliveira o família, Antônio do 
Campos, capitão Ponno Firmo, Francisco 
de Lima, dr. Horoulano César o Lula de 
Araújo Júnior. 

TROCO DB NOTAS 
RIO. 7 (A) — A Caixa do Amortização 

trocou hontem nesta praça notas dilacera- 
das ou a recolher no valor do 1 ;19S$480 

NA PARADA  MILITAR 
RIO, 7 — Alguns soldados do exoroito. 

quo so «ncaiTcgou o Apctonnado du me», i ft cuvaUo, auxiliavam o serviço de desob 
 '      ■:-   ütrucçuo para o livro transito    do» nata- 

ilu.es. a   rtt. • 
yuaai uo oliegar ao Campo de o. Chris- 

tovaai, uni soldado viu-se sem forças para 
uonier o oavallo. ciuo fazia piruetas e cor- 
ropios, atirando soore a massa jjopulnr, 
qui não podia facilmonto íwrar-ao do 
ntroiiolo. Esie facto oocasionou os protos- 
u» ciaasioos «Não podol» 

Cercado, o oavallo oniibarafustou cega- 
mente paro cima do um automóvel, oti- 
ranao no cibão o lanceiro. 

i louve ©norme ooníusão, dovido a má 
ooini>rehensão dos lacrtos. 

Os offioiacs oorroram para o soldado, 
par.i defondel-o da embrulhada. 

Um marinheiro, armado de Innçn, avan- 
çava contra a multidão, sendo cimcil 
contel-o. > . 

Felizmente, só se registaram diversa» 
crises  nervosas. 

Algumas senhoras alli mesmo foram «oc- 
oorridas pela Aâsistenoia. 

MORl'E DE  UM MENOR 
RIO, 7 — Nn rua Anna Nery, o menino 

Kuclydcs, de cinco annos de «dade, brin- 
cando oom uma espingarda, atirou contra 
Nestor, de sete annos. 

A  morto foi instantânea,  pois     Nestor 
teve o peito atravessado pela bala. 

DESESPERO DB UMA DOENTE 
RIO, 7 — D. Alzira Alves soffre "ia mui- 

to de moléstia incurável. 
Os médicos qne a tem tratado mostram-se 

impoteçtes na luota contra o mal. 
Hoje, d. Alzira, nproveitando-se de um 

momento de descuido do sou marido, fez 
uma misturo do vários    venenos, em que 

mu nome, cuiu>urum de uii^su rezada, ás 
8 horas du manhã, e communiiuo gurai, 
sendo celcuranto o pudre Agustiulio Mot- 
ui; de uildsn cnntuila o soluiine, áo 1U e 
meia horas do dia, uooinpamiadu a gran- 
de orciieutra, sol> a regência do conliuciüo 
ainesl>ro João Antônio il.iiiiào, piúgando 
ao btangelho o puuie Jo^ó t>ouria Aiucliu- 
do, esumauo ooadjuuior du puiuciiiu. 

Uouve, u-i / da uoiie, soleniiu io iieiim, 
enceriundo-se     as   cerimonias      religiosas 
com  a liençáo do baiuisüimo SacromenUi. 
ÜO-Ni- EK E.\CI AS    oi,'lEN ITFICU-REU- 

GIUaAS 
PINDAMONHA-NÜAbA, 7 — Foram 

vivamente apreciadas as conferências nei- 
entil-.co-religiosas, que o padre Agosimao 
Mottn realizou na nossa egreja mutnz, 
permito minierosissima assisicnoiu. 

O oonhocido orador sacro voisou os «e- 
guintcH themas: 

o) «Jesus Cliristo Rei», dcmondlianco 
a legitimidade de sua realeza divina ú fa- 
ce da historia, do direito dos povos, e da? 
próprias negações dos quo se recusam o 
pi'o.>lar-ilio   vati3alagem; 

b) «Eternidade da vida futura», pro- 
vada pelas mais beilas aspirações huma- 
nas e os mais tocantes attribuios divinos 
e, nté, pelo absurdo monstruoso da sua 
negação. 

c) «O culto dos mortos», concluindo 
pela necessidade do dogma consulador do 
purgatório, evidenoiando-se que aquelle 
culto envolvo a affirmação dos mais al- 
tos mysterius cbristãos, o c um código -ic 
todas as virtudes, tboologaes e motaes. 

O padre Motta effcctuurá, amanhã, á 
noite, a sua 4.a e ultima conferência, 00- 
cupnndo-so do «Reinado universal de Ma- 
ria Santíssima», que tem sobre 1» fronte a 
triplico coro» de Rainha do Ceu, Rainha 
du Egreja e Rainha de cada nacionali- 
dade. 

E' esperada com grande anciodado » 
ultima oração da serio que aqui veíu pre- 
gar o padre Motta, o qual, depois,do con- 
cluídos os festejos de N. S. do Bom Sue- 
cesso, padroeira de Pindamonhangaba, i-e- 
gresssrá para a vizinha cidade de Guara- 
tinguetá. 
BUSTO   DO   DB.   FRANCISCO 

ROMEIRO 
PINDAMONHANGABA, 7—Está qua- 

si terminada o busto em bronze, do fina- 
do dr. Francisco Itomeiro, deputado fe- 
deral pelo 3.o districto de 8. Paulo. Após 
a sua eonclnsão, será elle oollooado numa 
das praças da nossa cidade, perpetuando 
a memória do saudoso clinico o nosso es- 
timado conterrâneo. 

O busto, para o qual foi aberta tubsori- 
pção publica, está eendo executado nas 
otficinas do Lyceu do Artea e Officio», 
dessa capital, e será mais um padrão de 
gloria pai-a nqnelle estabelecimento de en- 
sino, polo bem acabado de Seus traços e 
rigorosa cxactklão de suas linhas. 

NA CIDADE 
PINDAMONHANGABA. 7 — Acompa- 

nhado de sua exma. esposa, acha-se en- 
tre nós, o dr. Benjnmin Pinheiro, advoga, 
do na capital do Estado 

Avulso 
TAMBAHU', 7 — A decisão do Tribo 

nal de Justiça, rcconhrccndo como prefei- 
to o capitão sr. Dantas Parreira, foi rece- 
bida com festas nesta cidade. 

O povo promove manifestação ao sr. 
Parreira. — Avfpisto Grrvehr. 

Bio de Janeiro 

Liorena 
HOSPEDES 

LORENA, 7 — Afim de visitar seus 
parentes, chegaram hoje do H;o, os srs 
José de Oliveira Évora, escrivão da pri- 
meira delegncia; João HePi-iques Filho, 
ftinccionario da Casa Raiinier e José de 
Oliveira  Freitas,   jornalista. 

— Dessa capital, o sr. Euclydca de_ Mo- 
raes Salgado, Dogmar Godoy, funeciona- 
rlo da drogaria Carvalho; Francisco Bor- 
ges, alumno do Collegio Militar; Oastão 
Pereira e Getulio Coelho de Castro, estu- 
dantes. 

Itatiba 
HOSPEDES E VIAJANTES 

ITATIBA,   7  —   Acha-se   nesta  cidade, 
acompanhado de seu secretario particular, 
sr.   Benedicto do  Nascimento o sr.  Júlio 
César, chefe do partido republicano local. 

Pindamonhangaba 
PELO BISPADO 

PINDAMONHANGABA, 7 — A    snlw- 
cripçSo aberta para a compra do mobiliário 
da Catbedral continua tendo franca occei- 
taçío. t     .  . 

Até  hontom  foram  sutacnpla»  mais as 
seguintes quantiss:    Coronel   José Gome» 
Nogueira o Francisco  Braga Jnnior, 60? 
cada um ; Paschoal Pisciota, 909 ; coronel 
Francisco Marcondes de  Mattos.   Raphse! 
Serra, d. Mariana de Alcântara,    Manuel 
José Fernandes, 20$ cada um; Álvaro Or- 
tis. Antônio A. Macedo, João Olympio T. 
Silva, 10$ cada nm. Importância já publi- 
cada, 2 *60« ; total arrecadado, 3:96D9. 

AGENCIA POSTAL 
PINDAMONHANGABA, 7 — Foi    at* 

o movimento da ssencia postal desla cida- 
de, no mes -assada: Emissão de 31 valei, 
e0Ò$86O: renda de s^Oos, 7459300; recebi- 
da da administração para o pagamento de 
nn estafeta. 22»$ : mote-pi,, e jóias de 2 
carteiros. V*$940; prêmio de ▼ales.ISflOO; 
imposto sobre melboria de nm estafeta, ... 1 
2«640: total, 1:8889900. 

Despesa com o pessoal  existente: S05$. 
Saldo remeti ido á administração  

D. BPAMINO.VDAS I^AVILA 
PINDAMONHANGABA. 7 — Osaime- 

mora-se, am?nHã, o 3-o awsxtCfaaiio da 
sagraçio episcopal de d. Bpaminondas 
Nanes de Ávila • Silva, bUpo da nosâa 
diocese. K -r- facto que se tomoB • marco 
lie partida da constituição definitiva a do 

OCCORRENCrAS POL1CIAES 
UTO, 7 — O «r. José Maria do Sousa, 

sócio da firma Costa o Mora-cr,, ccimmuni- 
cou ú policia, ter encontrado na fí-ria do 
sua casa umn nota falsa de lOOÍJOOO, dada 
em pagamonto por i.ma senhora desconhe- 
cida. 

A  policia abriu inquérito. 
— Os gatunos roubaram a joalhoria da 

Avenida Pasfios, n. 00, roubando jóias 
uo valor do 10 contos. 

A policia prenleu os Conhecida* la- 
ilr5es João Moura e narúnr.inlio, iadigite- 
dos autores do roubo. 

— Um automóvel om disparada atro- 
pelou o soldado Adamaetor de Oliveira, 
ã rua Marechal Floriano. 

O motorista fiisin. 
— Quando passava no Campo dos Car- 

dos;*, Antônio Lopes da Costa, foi inti- 
mado por dois dcficonNscidos annidns Cs 
revólver,  a dar o dinheiro que trazia. 

Lopes ontrojjou-lhes 170$ o um relógio 
de   nb-kel. 

Os   larápios   receberam  e  fugiram. 
A victima deixon-s« & poVcia. 

CENTRO REPUBLICANO 
RIO, 7 — O Centro Republicana do 

Districto Federal elegeu a sua commig- 
sAo executiva r.o anno entrante, conspos- 
ta dos drs. João Maximiano de Kiüueire- 
do, Rodrisues Sallra Filho. Nicanor Nas- 
cimento, Floriano do Brito. Fonseca T«l- 
ke. Felipfie Caire, Ave'lar Brsnd9o, co- 
rorn* Rodrigues Alves « tenente-coronel 
Moreira Guimarães. 

O Centro'oífwce no dia 11. na Confei- 
taria  Pascboal,   um  banquete  ao  coronel 
Moreira Gnimarftes. 

E' orador   o dr. Avellsr BrandAo. 
DB. PAULO DE FBONTIW 

RIO, 7 — Regressa an anhã de Caxsmbd 
o dr. Paulo de Fmntiu. diivctor da Es- 
trada de Ferro Central do Brasil. 
VISITA AO CUBATO DE SANTA CBUE 

RIO, 7 — O general Júlio Boca, misi» 
tro argentino, visitará smanbã o Curato 
de Santa Cmc. 

S. ezc. irá em trea espeoial, acompa 
nhado do engenheiro Cícero de Faria e do 
coronel José Munia, 

MOVIMENTO DO PORTO 
RIO, 7 (A) — Foi o seguiate    o mopri- 

mento deste porto: 
Vaporea entrados: 
De Rocario • escalas, o inglês «Mana; 
de Antuérpia • escalas,    o belga    uEu- 

pb ratem; 
de Bahia Blaaca. o inglea itCotovis»; 
de Buenos Aires e esral—,     o ataliaao 

'íCorneiiaa; 
de Ssntot, o inglês < Chancer» ; 
de Hamburgo e ecealas, • allemão 1 Cap 

Vilaao»- 

predomínava o iodo, e ingeriu-a 
As fortes dôre» levqram-na a gemer e dor 

nunciar o seu dosvario. 
Foi então chamada a Assistência, quo a 

socoor r G ii 
D. Alzira tem 29 annos de odado. 

O CASO DO PABA' 
B10J7 — O deputado Irineu Machado 

pretendo ocoupar-se na Câmara, na sessão 
do següjida-feira. da situação do Pará, do- 
monstraódo que o acoôrdo agora feito re- 
proseííty inais um falseaihento do- regimon. 

S, exo. falará contra a indicação do dr. 
Enéas Martins porá o cargo do gover- 
nador.' 

DESASTRE 
B.IO, 7 — Ao atravessar hoje,^ á tardo, 

a rua Figueira do Mello, o nacional Ber- 
nardino Pereira de Oliveira ficou impren- 
sado entro dois bondes, tendo a fractura 
do frontal direito e o esmagamento «'e três 
dedos do pé do mesmo lado. 

O infeliz foi medicado pela Assistência 
e transportado para a Santa Casa, em es- 
tado grave. 

A SITUAÇÃO NO PARA' 
BIO, 7 (A) — O governo resolveu sus- 

pender todas -as ordens militares que ha- 
via dado  relativamente  aos  acontecimen- 
tos do Pará. 

O   cruzador-terpedeiro      «Tupy».     que 
para lá partira, receberá, em Recife, or- 
dem de regressar immediatamente.. 

RESGATE DE APÓLICES 
RIO, 7 (A) — O Thesouro resgatou hon- 

tom duas apólices da emissão de 1897. 
O  EDIFÍCIO  DO THESOURO DB  8. 

PAULO 
RIO,  7  (A) — Até quarta-feira próxi- 

ma deverá estar assignada pelo procura- 
dor da  Fazenda  a  esoriptura de  venda, 
no valor de mil contos,  feita pela ümao 
ao Estado de S. Paulo, do prédio situado 
no largo do Palácio, dessa capital, oons- 
truido para sede da extineta Thesourana 
da Fazenda. 

; CONCERTO ADIADO 
RIO, 7 (A) — Ficou transferido    para 

amanhã  o  projectedo     concerto sympho- 
nico organizado pelo Centro Civioo 7 de 
Setembro. 

CENTRO PAULISTA 
RIO. 7 (A) — Reuniu-se hoje á noite, 

em sessão eolenne. o Centro Paulista, pa- 
ra o fim de dnr posso á sua directori*. 

BANQUETE 
IUO, 7 — A bameada mineira offoreceu 

boje,  na  Confeitaria  Paadhoal,  um  ban- 
quete ao dr. Francisco fjaülea, ministro da 
Fazenda. 

Maranlifto 
A DATA  DA   INDEPENDÊNCIA 

8. LUIZ. 7 (A) — Foi aqui fiwl«jsdi»sl. 
ma a data da indopondouola. 

Uma banda de musica tocou alvorada 
em frente ás resldenoios do todas aa au- 
toridades civis o militares do Estado. 

Rio Grande do Sul 
A FUTURA PRESIDÊNCIA DO ESTADO 

PORTO ALEGRE, 7 <A) — Nos cuculos 
políticos deste onpual corro o liouu» do so 
ter realizado na oasii do senador Borges do 
Medeiros uma oonloronoia sobre n futura 
candidatura á prosidenoia do Estado, 

A essa ounfwronoia oomparoooram diver- 
sos membros do partido, entre os quaea o 
dr. Carlos Barbosa, a quem foi offorooida 
a presidoncia. .     „   ,     ..   , 

bubo-so mais que o dr. Carlos Bnrbosn 
não a aoooitou a principio, resolvendo por 
fim aocoder ao vunvite dos amigos. 

Caso o dr. Carlos Barbosa . não oooei- 
toaie, o senador Borges de Medeiros uan- 
tor-se-ia no propósito do não ser o candi- 
dato eseolhiUu, indicando então os nomes, 
011 do dr. Protiuio Lopes, ou do dr. Ho- 
mero Baptiate, ou, ainda, do "aranel Mo- 
nuul  'lluopliilo  Barreto  Vianna. 

AMiAWiSINIO  INVOLliNlARlO 
PORIO ALEGRIã, 7 (A) — Noticias 

vindas do Rio 1'arUo dizem que o ar. 
Olympio do Menezes, involunturiamante, 
inalou, oom um tiro do revólver, o nego- 
uiunte João do Lima. 

FJiSiA U1PPIOA 
PORTO ALEGRE. 7 (A) — Amanha, a 

Sociedade Protoctora do Turf realizará 
umn grande festa bíppioa om nomouagom 
uo dr. Montery. 

Haverá um prêmio de um conto o qua- 
trocentos mil reis, no percurso de lí.úOO 
metros, que sorá disputado pelos anímuos 
nactonnes Spartacus, Jntahy, Widson, 
Creste o Ciirupaity. 

Ho dia 17 do novembro próximo, aquel- 
la nssocríação levará a of feito uma grande 
reunião, oom o fim do ser resolvida a ap- 
provação de ura prêmio que terá o noino 
de Bento Gonçalves, no valor de cinoo 
contos de réis, oom o percurso do 3.100 me- 
tros. 

LOTERIAS DO ESTADO 
PORTO ALEGRE, 7 (A) — Foi asei- 

gnado o contraoto com a firma Rocha Lei- 
te, para a extracção das loterias do Esta- 
do, pelo proso do quatro annos. 

ESTAÇÃO   RADIO-TELEGRAPHICA 
PORTO ALEGRE, 7 (A) — O governo 

installará no terraço exterior do palácio 
uma estação rudío-telegrapliica, para o 
serviço officíal. 

Ceará. 
SUSPENSÃO DO nUNITARIOn 

FORTALEZA, 74A) — O jornal «Uni- 
tário», que se publica nesta capital, por 
ter do reformar as suas officinae, para 
tornar-so diário, suspendeu por alguns 
dias  a   publicarão. 

EM VIAGEM 
FORTALEZA, 7 (A) — Polo paquete 

«Parúii, seguiram para a Rio, acompanha, 
dos do suas famílias, o dr. Oscar Feital, 
deputado estadual, o o dr. Amorlm Gar- 
cia, substituto do juiz ooccional. 

• «A FEDERAÇÃO» 
FORTALEZA, 7 (A) — Brovcmonto 

apparecorA nesta capital um novo jornal 
aenuminodo «A  Federação». 

Minas-Geraes 
ENTERRO 

JUIZ DB FORA. 7 — Bealizon-H hoje 
o enterro do »r. Pedto Antônio Free», que 
por longos annos residiu nesta cidade, on- 
de gosava de geral sympathia. 

REPUBLICA PORTÜGUEZA 
JUI3 DB FCRA, 7 — Reunírso-á ama. 

nbs, á 1 hora da taide, a commisaão pro- 
motora dos festejes commomorativos do an- 
niveraario da RepuLlica Portugneza. 

APOSENTADORIA 
JUIZ DE r3'RA, 7 — Foi considerado 

invalido, afim de ser aposentado, o ar. Ma- 
nuel  Velloso, agente do correio desta ci- 
dade. 

•JORNAL DO OOMMEBCIO. 
JUIZ DE FO'RA, 7 — Entron para s 

redacçSo do «Jornal do Commcroio» o sr 
Edgard Circo. 
AS OCO0RRENC1A8  DE 1  DE JJJLHO 

JUIZ DE FO'RA, 7 — Voltou á policia 
• iaqiMrito ■obro as oooorrencias de 21 de 
julho   para reniquirigio_de teotomnalias 

Pernambuco 
TERRÍVEL ENGANO — NOVENTA B 

QUATRO CBEANÇA.S ENVENENA- 
DAS 

REtU E, 7 — Deu-se hoje nesta capi- 
tal um facto que causou a msis profunds 

Na essa de expostos na Jaqueira. a car- 
go da Santa Casa de Misericórdia, a irmã 
enfermeira enganen-so na dosagem de mm 
vermifugo, administrado a ■aventa e qua- 
tro creanças, as quaes aMBifestara» togo 
graves sympto»as i» raveaeaanesto. 

Ate á tarde, haviam faBeeido trinta • 
drilas, sendo gravíssimo o estsdo daj 

Bahia 
CONTRAOTO   PARA   FORNECIMENTO 

•DE ROUPA 
S. SALVADOR, 7  (A) — O dr.  J. J. 

Seaibra,   governador  dp  Estado,   ass'gnou 
hontem o decreto, opprovnndo o  contra- 
oto feito pelo governo com a firma Cunha 
Mattos e Comp., para o fornecimento de 
roupas do brim    aos desinfectadorès, en- 
fermeiros e serventes da bygiene. 

EXONERAÇÃO E NOMEAÇÃO 
8. SALVADOR, 7 (A) — Foi exonerado 

do logar de ajudante officíal da Estrada 
de Ferro de Uhéos a Conquista, o enge- 
nheiro  Veríssimo da Cunha Júnior, sen- 
do nomeado para aubstituil-o o engenhei- 
ro Pedro Augusto da Silva. 

A  GAZETA DB NOTICIAS 
S. SALVADOR, 7 (A) — Começou hoje 

a circular o novo jornal «A Gazeta de No- 
ticias»,  que  ó dirigido pelo sr.   Raphael 
Kspinola. 

ANNIVERSARIO 
S. SALVADOR, 7 (A) — Hontem por 

motivo do seu ' annirersario natalicio, o 
general Sotero de Menezes, inspector da 
região militar, recebeu em sua residência 
grande numero de cumprimentos de ami- 
gos e doa officiaes da_ gnarnição. 

EXTERIOR 
França 

UM ESCÂNDALO 
PARIS 7 (E) — "La Guerro Socialc» 

denuncia' o escândalo do terem vários 
funecionarios da policia forjado um «com- 
plot» para justificar a perseguição á anar- 
chíslas, a qual toria como resultado a 
promoção dos implicados. 

O governo rccoiihecou a realidade do 
escândalo e puniu o principal culpado, que 
é o commissario Borde, removondo-o a 
bem da moralidade o multando-o ora 15 
dias do ordenado. 

O MARECHAL CAPEZZUT1 • 
PARIS, 7 (E) — Os jornaes napolita- 

nos noticiam que o marechal dos carabi- 
neiro« Capezzuti vao abandonar o ser- 
viço. 

O marechal Capezzuti 6 bastante conhe- 
cido na Itália por ter sido o tenaz perse- 
guidor dos camorristas quando foram ini- 
ciadas as diligencias para a prisão dos 
assassinos dag cônjuges Cuocolo, os quaee 
foram condomnados por sentença lavrada 
pelos jurados de Víterbo. 

Dizem os jornaes que o marechal Ca- 
pezzuti pretende partir para o Brasil afim 
de se «stáboloccr como commerciante em 
8. Paulo. . . 

O jornal nDon Marzio» noticia que Ca- 
pezzuti abandona o ferviça, porque uma 
bella americana, riqnissima e excêntrica, 
«nthusiMmada pelo seu trabalha oe lhe 
offercceu cm casamento. 

AllemanJha 
A ACTUAL SITUAÇÃO DA EUROPA 

BERLIM, 7 (E) — O senador Oluirles 
Freyclnet, outrovistudo sabre a aatual «1- 
tuaçto da Europa, declarou que a tríplice 
iillínnça o • alliunçn franco-russa consti- 
tuem a maior garantia de paa para a 
Europa. 

Disse mais quo ndo ha motivos que jus- 
tifiqnein o recaio de uma guerra entre a 
França o a AUemnuba, receio quo alto qua 
lifieu de «aimplsa toticeii. 
O CONGRESSO ALLEMAO- 

•    BRASILEIRO 
BERLIM, 7 (E) — Amlstirom á scmllo 

de bojo do Congresso Allomão-Brnsilelro, 
reunido nesta capital, npproximadamen- 
te 2C0 pessoas. 

O rotlaoter sr. Willy Opponstein mos- 
trou ser a divergência do raça, para os 
allemãca na Brasil, uma desvantagem que 
é compensada por varias diffieuldodes, 
quo provam que as outras raças se amul- 
giimam, emqunnte os allemlos não pontom 
o sou typo do ori|;nm. 

O orador pediu a abolição do deerjsto 
Von dor Hoydt, para n pairticipação ncti- 
va dos allemães naturalizados brnsiloírot. 
na rida política da Brasil. 

Aipprovou a recente lei do Imporia so 
bre a nacionalidade allemll, que pormitte 
noa allemães eonservnJ-em no pais extran 
gciro. onde tenham residência, a sua na- 
cionalidade. 

O sr. Hoiinsdrot chamou a attenção dos 
emigrantes contra os agentes do emigra- 
ção. 

O dr. Voas tratou dos relatórios cultu- 
racs e econômicos dn Allemanha no Brasil. 

Inglaterra 
ALLIANÇA   DOS   PA1ZES   BALKANI- 

COS — GUERRA A' TURQUIA 
LONDRES. 7 (E) — Dizem de Constan- 

tinopola quo alli correm insistentes boa- 
tos de que a Grécia, Servia e Bulgária 
se acham em negociações para realizar 
uma alliança, aiim de declarar guerra 6 
Turquia. 

Alguns políticos, emtreivistados a respei- 
te, opinaram quo a nova guerra daquolles 
três paizes alliados contra a Turquia se- 
ria vantajosa para esta si sahisse victo- 
riosa, porque entSo, trhim,phante, o Im- 
pério Õttomano definiria a sua situação 
nos Balkans. 

A INDUSTRIA DA BORRACHA 
LONDRES, 7 (E) — O «Financial Ti- 

mes» publicou boje, na integra, a lei bra- 
sileira que defende a industria da borra- 
cha. 

Diz que o governo federal abordou, com 
energiat o problema da defesa daquolla 
industria, achando que, neste oaso, mos- 
trou a mesma capacidade em que se hou- 
vo na questão do cnié. 

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO 
BRASIL 

LONDRES, 7 (E) — «The Economist», 
cmi longo artigo, boje publicado, sobre o 
arrendamento da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Bradil, estudando a sua situação 
actual, critica severamente a administra- 
ção que tem tido, dizendo que a baixa dos 
fretes nada adeanta para salvar a desor- 
ganização dessa via-ferrea, porque a iné- 
pcia do seu director tornou-a perigosa aos 
passageiro» e  ao  comimercio. 

Diz ainda saber que o governo está 
promipto a arrendar a Central, caso obte- 
nha condições vantajosas para essa impor- 
tante operação. 

Suissa 
TBLEGBAMMA DE AGRADECIMENTO 

BERNE, 7 (H) ■;— No'momento do dei- 
xar Scbaffbansen, o iirtnerndor Guilher- 
me II, transmittiu ao presidente do con- 
selho federal, dr. Forror, um telegramma 
exprimindo os seus votos de agradeci- 
mento. 

O dr. Forrer respondeu declarando qus 
o imperador havia deixado uma lembran- 
ça indelével. 

Mexieo 
DEFECÇÃO DE UM GENERAL 

MÉXICO, 7 (E) — O general governis- 
ta do La Cruz, que estava encarregado 
de recrutar voluntários para o exercito 
em Ojunanga, uniu-ee ao general rebelde 
Orozoo oom 200 homens, levando 3.000 fu- 
zis e cerca de 600.000 cartuchos. 

Portugal 
ESTUDANTES AOCIONADOS 

LISBOA, 7 (E) — Tendo alguns estu- 
dantes do «Orpheon de Coimbra» recusa- 
do partir para o Brasil, conforme haviam 
promettido, foi proposta contra elles uma 
acção de indemnisaçso por perdas e ds- 
mnos. 

NO ASYLO SANTA CATHABINA 
LISBOA. 7 (B) — «A Nação», em vi- 

brsnte- artigo de hoje. reclama das auto- 
rídadeB severa syndicancia no asyle «San- 
ta Catharina», eujo director 6 occussdo 
de haver tentado contra o pudor de duas 
jovens alli ssyladas. snpportsndo outras 
a semelhantes  vexames. 

As intentadas no asylo «Sants Rita de 
Csasia» dizem que soffrem rigorosos e 
deshnmanos castigos. 

ASSALTO  DB  MALFEITORES 
LISBOA.   7   (B)  —  Commnnicam   para 

esta capital ifar em  Monte Novo de  Mi- 
ra os malfeitores assaltaram uma casa "a 
qual   entraram  peb» telhado. 

Os   bandidos       feriram   o   proprietário, 
amordaçaram a mulher e a nma filha des- 
te e levaram todos os haverts que encon- 
traram. 

TBIBUNAL  MARCIAL   DE   BRAGA 
LISBOA. 7 (E> — loformam para esta 

o tribunal marcial de   I'.'--1 

Cuba 
EXPRESSÃO DE PESAR 

HAVANA, 7 (E) — O general Gomoz, 
presidente da Republica, recebeu uma nota 
do sr. Wilson, snb-secretarío do Estado da 
America do Norte, que, em nome do pre- 
sidente William Taft, expressa o pesar des- 
te pelos atropelos causados ao represen- 
tante do governo dos Estados Unidos. 

Procurado por varias jornalistas, o sr. 
San Guilly, ministro do Exterior, recusou- 
se a fornecer-lhes o texto da nota ameri- 
cana e da resposta que a mesma terá. 

Diz-so entretanto quo' ambas as notas 
são redigidas em termos ásperos. 

Estados Unidos 
PREPARO DE UMA GRANDE GRE-VE 

NOVA YORK, 7 (E) — Assegura-se 
nafi rodas operárias que o agitador socia- 
lista Haywood prepara para o dia 30 
uma greve geral, que so extenderâ oos 
paizes oxtrangeiros, como protesto contra 
a condemnaçao dog operários italianos. 

O agitador Ettore Gíovannetti lançara 
um manifesto redigido em vários idiomas, 
o  qual fará   circular  na   America  o na 
Europa. 
MORTE DE UM VETERANO 

DA GUERRA DE SUCCESSAO 
NOVA VORK, 7 (E) — Um telegram. 

ma de Milawakoo annuncia a morto do 
general Arthur, veterano da guerra de 
SuccessUo. 

O PORTO DE LA COLÔNIA 
WASHLNGTON, 7 (E) — A legsçâo 

de Uruguaya chama propostas para a 
construcçao do porto de La Colônia, na 
Republica Oriental, preferindo para tal 
fim os construetoree  norte-americanos. 

NOVOS  REGIMENTOS     DE CAVAL- 
LARIA 

WASHINGTON, 7 (B) — O presidente, 
sr. Taft fes enviar dois novos regimen- 
tos de cavallaria para guardar os fron- 
teiras. 

»m m m 

Chile 

capital qne 
1 procede ao julgamesto de vinte e «eis re^* 

accuesdos ccTn.> couspiradores. 
No procÊsso depuzeraa «Mòcnta    teste 

morreu de roatmoçãa. 

O DÉFICIT EM 1912 E O TOTAL DO 
ORÇAMENTO 

SANTIAGO. 7 'B )— Oalculase o déficit 
no exercício de 1912 cm 18.888.388 pesos, 
ouro. ■    ,  ■  j 

O orçamento da defesa, incluindo-ec o 
déficit, eleva se a 191.900-005 pesos, papel, 
c 108 milhões de pesos, ouro. 
DESMENTIDO A'8 PRBDICÇ0E8 DE 

COOPER 
SAXTLVGO, 7 (E) — O director do Ob- 

servatório desta capital desmente com ba- 
ses seguras as predicções do capilão Coopor 
sobro o terremoto em Valparaisn. insistin- 
do em rebater todas ss affirmações por ebe 
feitas. 

O MAESTRO SOTO 
SANTIAGO. 7 (E) — Foi offereõda uma 

ÍE"dalha de ouro so maestro Soto. que poz 
em   musica o hvmn.i dos estudantes. 

REVISTA NA ESQrADRA — MANO 
BRÁS NAVAKS 

SANTIAGO. 7  (E)  —    O  miniftrò    ds 
Marinha parlou  revista na esquadra, 
quo esto anão caaeçarão as manobrai 

voes, «m quo tomarão parte todas as M 
rloi. 

O programma tf ds diffioíl execução pi 
Ia» fortes manobras, i n dte, oom msu teu 
po. 

PR KM IO DO OONOUBSO DB TIRO 
SANTIAGO, 7 (E) — Oiogaram os oi 

fioiaos o inarinhoírot argentiiioi, quo vil 
ram para disputar n prêmio do concur» 
de tiro, quo já olitivoram duas vozoi. 

tNSTttUCCOES AOS    DIPLOMATAT 
CHILENOS 

SANTIAGO, 7 (E) - O sr. Bornordini 
Taro, px-minislro do Exterior, publicai 
um folheto contendo instrucções aos diplo 
matas ohítonoa, o qusj foi approvado poli 
governo. 

Upuquay 
RENUNCIA   DÓ  MINISTRO  DO ES 

RIOH 
MONTEVIDÉO, 7 (A) - Correm boate 

de quo o ministro do Exterior vae renua 
ciar  a parta. 

UMA GRANDE FERROVIA      ...ti 
MONTEVIDK'0. 7 (A) — Os jorna* 

ocoupam-so da estrada do forro quo • 
projecta construir entro esta capital, Ril 
de Janeira o Santiago. 

OOMEOO I   ; INCÊNDIO A BORDO 
MONTEVIDE'0, 7 (E) — A bordo di 

paquete •Cordlltcro», om quo viajam mui 
tos brasileiros, o entre outros o dr. Vicon 
te do Ouro Pret c estudantes que regras 
saiu do Peru, houvo um começo de inoe» 
dio na <■ ihine do tclograpbo sem fio. 

O incêndio foi oxtineto som desartrd 
pessoaos. 

Peru 
ATROCIDADES DO PUTUMAYO 

LIMA, 7 (E) — Na sessão do bojo, it 
Senado, foi apresentada uma moção dl 
protesto contra o Livro Azul da chaneella 
ria Ingleza, o 'iial noticia as atrocidadsi 
commettidus   na  região  du   Putumsyo. 

Dia a referida moção que o objooto doa 
se livro ó díffamar o Pcrii, o assegura qu« 
essa campanha de diffamação olwdcco sim 
plesmente a interesses commcrciacs nn r» 
gião do Putumayo. 

A referida moção pode »o governo qui 
averigue a verdade om tudo isso para ado> 
ptar medidas no sentido de evitar que ai 
commissarioa extrangeiros assumam attitu- 
des deprimentes á soberania nacional, 

_ Termina dizendo quo o governo devo ao 
tiflear os extrangeiros para quo cessem it 
intervir cm negocies do Porá, sob pena tlf 
severos castigos. 

Paraguay 
RECUSA DE LEGAÇAO 

ASSÜMPÇAO,  7  (A)  — O sr.   Emilft 
Aceval recusou, devido ú «nu'do de sua e» 
posa, a legação do Rio de Janeiro, que UM 
fora offerecida. 

Diz o sr. Aceval que aoceitará qualquer 
cargo no Paraguay. 

MINISTRO EM WASHINGTON 
ASSÜMPÇAO,  7  (A) — O sr.  Heitef 

Vclasquez foi nomeado ministro do Para- 
guay em  Washington. , 

A LEGAÇAO PARAGUAYA NO RIO 
ASSÜMPÇAO.   7  (E)  —  O sr.   Hectei 

Velasquez   telegrapliou   do   Bruxellas     «B 
governo declarando neceitar a legação dn 
Paraguay no Rio de Janeiro. 

Argentina 
O  BAILE NO CATTETE 

BUENOS AIRES, 7 (A) — Tolegraramal] 
do Rio do Janeiro relatam a brilhantissimi 
festa quo se realizara no palácio do Cati 
te,  em  honra do general Júlio  Roca 

O  PRESIDENTE PENA 
BUENOS AIRES, 7 (A) — O dr. Roqtnj 

do Saebz Pena, presidente da Republicai 
passari a residir era Ban Isidro até jo-) 
nho do  anno  próximo. ••. 
O    TRATADO    SANITÁRIO    ITALO-AR. 

GENTINO 
BUENOS AIHE9, 7 (A) — Amanhã ch(!i 

Rara o 'tratado sanitário firmado entre • 
Itália e a Argentina, sendo logo enviad» 
para o Congresso. 

oLa Naoion», diz que o governo vai 
insinuar o Uruguay o o Brasil a adheri- 
rem ao mesmo tratado, ficando deste mods 
perfeitamento regulamentadas as iiicdid» 
sanitárias entre as quatro nações. 

MORTE DE DM DEPUTADO       ^ 
BUENOS AIRES, 7 (A) — Falleceu hojl 

nesta capital o deputado  nacional Pedri 
Celestino Lopez, que representava na C» 
mara a província do Corrientea. 

O GENERAL  ROCA 
BUENOS AIRES, 7 (A) — ..La Prensai 

diz quo o dr. Júlio Roca deixará o RM 
de Janeiro no dia 15 do corrente mes.   | 

ADIAMENTO DE CONGRESSO 
BUENOS  AIRES,  7  (A) — A direc«ti 

geral das estradas de ferro resolveu propoi 
o   adiamento   do   Congresso   que   devert| 
realizar-se, no Rio do Janeiro, em 1918. j 

ELEIÇÕES EM SALTO 
BUENOS AIRES, 7 (A) — O fiscal fed»" 

ral das eleições na província do Salto par 
tira para alli na próxima segunda-feira^ •■ 

BANQUETE -   j 
BUENOS AIRES. 7 (A) — Excede 4 

mil pessoas o numero dos adherentes rSí 
banquete que vae ser offerecido ao sr. M« 
billeau. | 

INCÊNDIO 
BUENOS AIRES, 7 (A) — Um grand 

incêndio destruiu  a fabrica de moveis d, 
sr. Alfonso Payano. 
CUMPRIMENTOS AO SR. SOUSA-D 

TAS 
BUENOS AIRES,  7 (A) — O ial 

ctor diplomático, sr. Acebart, em nomeji 
dr. Ernesto Bosch, ministro das Relaç' 
Exteriores,    cnmprimenton    o sr.    So 
Dantas 
O DEPUTADO MONTES OCA RENÜN 

O  SEU  MANDATO 
BUENOS AIRES, 7 (E) — «La Nacioii| 

de boje, elogia o sr. Montes Oca por te 
renunciado o mandato de representante d 
povo, visto haver scoeite o logar de adw 
gado da  empresa  «Farguhar». I 

O deputado Montes Oca renunciou aqucl 
le cargo  por julgaUa  incompatível com 1 
advocacia   de empresa     tão     important-í 
pois,   os   legisladores  que são  submettidt 
á   pressão   de   interesses extranhos,   fios; 
impossibilitados  de   formar   imparciataw 
te  qualquer   juizo   sobre  questões  qus I 
relacionem com esses interesses. 
DECRETOS ASSIGNADOS PELO PBEB 

DENTE DA REPUBLICA 
BUENOS AIRES,  7 (E> — O sr. Saa 

Pena,   presidente   da   Republica,   s»»iaW 
hontem   varies decretos  rebaixando dlTt 
aos officiaes do exercito o da armada. ! 

Attribne-se  esse  facto   sos colonesg 
■os que   abandonaram   a  província bl4 
Rios, augmentnndo assim c» preços do j| 
rendmento   dos   proprietários. 

NOVA RBSIDENCL*. 
BUENOS AIRES, 7 (B) — Do 

em deante, o sr. Saens Pena, pn 
da   Republica,   transferirá  sua 
para S.  Isidro. 

ORÇAMENTO 
BUENOS AIRES. 7 (E) — O 

da Câmara  Municipal,   no corrente 
foi caknlado em 57.773 contos. 

HEBVA-MATTB 
BUENOS AIRES. 7 (B) — Nestas 

moa tempos foram piantados 380 mil 
herva-matt^. 

As plantas foram distribuídas p 
vemo para promover o aogmento d 
va<  . 

Augmentaram  as fabricas de  natts 
Bufaoi Aires e Rosário. 

O   prodncto   encontra-se   desva] 
e i«t. dreai, foi eaasado pe'a  :mp»ti 
cs lei de equiparação que existe xo d» 

„r-   raná^ 
oa 1 íonene 

qne consente a mistora ds 
■EB. 



mgm mmmrami* 

Tra ica hjsíorh 
de um anel 

|>n«i»toii<ii< vííHcIoHiiicItll»- Soe 
corroN <la ABMiHicucia 

B' <lo poucn* iliiiH u liiAtori» tlo«lo nnol: 
[■iboin-nn todn» iiuniitut lôem n uhrnnica 

|  policinl ila cidixlo. 
'1   Foi "<> começo d.i üomnna lim.tom fiin.n, 

BUO <!\\n opimivciMi nnn calumiin* <1<" jnr- 
nooi.   contada dineTOtaraonto  ]\a\oa  noti- 
'cinriitn». ^ ,  . 

V    A. «doml-mondaiiion  Hnymondo l)iil)oi«, 
iceldcnto ú rua Xavier tl« Toledo,  n.  <, 
fascinada  |)«la» ncinlillnciVs «to  um  finol 
do valor <!« 3:(m0*()(l0, quo um <1OB ^UB 
Sdorodorrfl ostentava ii<> »lodo, tomou-o 
de cmpivsliiii", paru c.\liil)il-<i mim Imio. 

Do  volta  <li>   feda,   riaymomlo  noion, 
«lieia do cspunto, (|ll!' o mn^nifuo BOliln- 
tio tinlia donnppnivciilo <la sua mfto. 

No <1íH Boniiinti-, afílicia, dou a dou- 
agradável noticia ao proprietário da jóia, 
quo a fura procurar. 

O rapa/, enfuivcou-te, o r.aynnindc, 
muito noivona por isso, tentou onicidnr- 
•o, injícrimlo uma doso do pormangatiato 
do potassn. 

Foi soecorrida IK-la Assistoncia, posta 
fora do perigo, o... o anel nfio apparccmi 
atiS liojc. 

Ro^Ubeiecida, Itoymondo iiiocuron os 
meios do pagar ao rapaz o valor <lo objo- 
tto pordido;'o, como do momonto nAo tl- 
vesso dinlioiio siiíficiontc. nsaiKnOll uma 
letra na importância do 3:0110$000, «ntro- 
'flando-n ao dono da ioia. 

Hontom, i'i tardo, as autoridadee foram 
Chanmilns pnra nttonder « nm moço, quo 
resolvera pi^r termo á oxistoncia. no Ho- 
tel Roval, ao Inlfío do S. Bento. 

O delegado do serviço na Policia Cen- 
tral o os módicos da Assistonci» acndi- 
ram promptamente, encontrando o dosati. 
liado a contorcer-so cm dores cruéis. 

Era Maciol Armando Cavalcanti, do 22 
annofl de edade, cmpi-eflado no commer- 
'cio <lesta praça o o mosmo d«sv«ntiirndo 
'moco quo perdera a mollior das elias jóias, 
|o magllifico anel de 3;000íii000. 

Havia inflerido forte díise de morplnna. 
A perda desse obiecto do valor o a sua 

precária situaçiio financeira lovaram-no 
a esse acto do desespero. 

I Antes, porúm, Maciel escreveu corca do 
yinto cartas, endereçando-as a poí^oas <lc 
tua família, a amigos e uma nté ao er. 
ipresidsnto <lo Estado. 
j Nessas cartas naturalmente explicava o 
motivo da suo trágica rcsoliição. 

0 «stodo do Maciol niio ó grave. 

... i t-f-jgy.a :.Wí ■t./TrnTiWTWrqy-t 
,,   ... 

Ari. H.o - <)e tMiVillwt ex,iio lu.i eri."1'! 
.■, ■ '^-mlndoti por II" a rtipifla, contP|i'l'> 
i.rf IIOIII n o eoiide» <1'>.í a!i;iiino.-> d lie ';< 
ilu i  iii i-nfc    í.rtn o Wí deliumlnatücí i\in 
C ■v*{i,lt'i   l( '-.poitii :Vfl, 

Alt. Pt. ••■ 'lir'o o fpialqiier traíitilli'! 
ipio rv verificar nSo 'er luõdvctr» dn •->• 
forço d'',i nliimiio.i nxmwitorrs oont ex- 
eluido <li> qiinVpii-r cln-Mfienciío. 

Ari. II). — Alem dos Irea cxposltorcj 
premindoü, oi Ir^vi outros iramcKliatüS, 
olnulfieadca pelcii j«iy, «'.'.ei^o tnniíjcm 
lima reocnnicnsa, <i'ie HIM-Ií, eBualniC'nt'.,> 
piililieitdn <OIII nntflcedonoia. 

Art. 11. — A rXHiiwieilo sent offieiul- 
mente iiiruiKiirailn polo dr. .presidento do 
1''.;.■<!!>, nn proiençn <Ins domala anturi- 
Oti 'a* do ensino, autorldadM elvl.i o mi- 
litares, faniilia», alnntnna o cxjwallorw, 
lendo rlerta com mna «aAidarUo, canta- 
da por nliimnos e nlumims da ICscola Nor- 
mal. 

Art, 12. — Aos profcasorta e profewo 
ias, direelorn» o directornw do» estnlirlr- 
eimeiitos pulilicus o partieuluroB «Io ensi- 
no, o b«ii nasim aos nlumnos o aluninas 
quo aprraontnren) fcrnballioa ditüia» du 
«.preço, sorito uV--ilrit)HÍdai <Kp1oiniinA de 
mérito, como galarililo do «eus ciforena. 

Ourytiba, l.o do «etonUiro do 1S12. -- 0 
director gorai da In^trncçSo rublien, 
Clauiliiio  It.  V.  d<» Sanlot. 

ICinnntrudo morto. — Segundo conimu- 
nienrão rrcoliida, hoje, pelo dr. ebofo de 
policia, Xoi encontrado morto, om sua ca- 

sa, no quarteirão da. Jangada, nnmici- 
pio do 1'ulmiis, o indivíduo JoSo Dias, ulli 
resídonto lia tampo. 

E' de prever quo Dias tivosso perecido 
cm consequeneia do uma cnfeTjnída<lo que 
ba tempo o aconwnettou, 

límprettimo esliulunl, — Estto sendo 
ultimadas ns nesociaçCes para nm oiu- 
prestimo estadual do 2 milbões do libras, 
oo tjipo de 87 e meio, juro de 4 e meio por 
cento. 

A operaçilo sorS realizada com a Casa 
Pcrior, do Paris. 

(Do (.■orresjwjntfen.íf) 

COniElO PAUüUVn -TIUIIB, 8 do Selemliro ile 191^ 

ti WKSÜLARIíS 

DO ! 

loiícurn sn/ií/iii/ituio — Doiiiínso nl 
limo, o arrabalde do Santa Quiteria ser- 
rii do scennrio a \\m drama borripillan- 
te. .,     , 

Após uma entliusiastica corrida do ca- 
yallos, na raia local, acJiavam-se reunidos 
seis indivíduos, cliamados Benitos Borba, 
empregado no Saladero Paraná; Augus- 
to Alves Cordeiro, inspector policial do 
Batei: Olülio Scliultíi, Manuel de tara, 
Luiz Murut o João Iguacio dos Santos. 

Subitamente Benites, num acceso de lou- 
cura sacou da cintura uma afiadissima fa- 
ea o começou a vibral-a, ferindo os seus 
companheiros. v 

j Sob a facada, cahiu ferido João Igna- 
cio dos Santos. 
| Quando Benites deu em Manuel Alves 
Oordciro um golpe, esse cidadío, para evi- 
tar maiores malee, feriu o seu aggrcssor, 
que tombou morto. 

I A soena que descrevemoe, durou, quan- 
do muito 10 minutou. 

1 Houve gritos, correu gente e estabele- 
Veu-so confusão. 
j Veiifieou-so então que todos estavam fe- 
íridos, sendo que, numa poça de sangue, 
Ijaziam no solo Benites Borba, o heróe da 
acena, e João Ignocio dos Santos, o pri- 
meiro morto, e o segundo mortalmente 
ferido, com três golpes de faca no ven- 
tre, por onde sabiam porções de vísceras. 

João Ignacio dos Santos falleceu apás 
horrorosos padeci mentes,   no hospital. 

A neve — Do diversos pontos do Es- 
tado nos communicaram bontem a cabida 
da  neve. 

Entro a Serriitha e a Restinga Secca 
os flocos de neve cobriram oe campos, 
deslumbrando os passageiros do exçresso 
paulista que atravessou a região justa- 
inento quando o raro phenomono meteo- 
rológico era mais intenso e intercasante. 

Èm Campo Largo, das 7 ás 10 e meia 
da manbã, o espectaeulo da neve foi ad- 
mirado, constituindo o çclou» do dia. 
Primeiramente em finas estrias, depois 
km capuchos compactos, o plienomeno 
prendeu a attenção curiosa do publico. 

Em toda parte o frio foi intensissimo. 
Decretos — Pelo dr. Caries Cavalcanti, 

ipresidente do Estado, foram assígnados os 
•cguintes decretos: 
1 Exonerando, a pedido, do cargo de se- 
gundo supplente do oommiseario de poli- 
cia do termo de Guarapuava, o er. Tra- 
jano de Paula Bastos; 
\ nomeando o alferes do regimento de se- 
gurança, Ângelo de Mello Palbares, para 
exercer, em oommissõo, o cargo de oom- 
missario de policia do termo da União da 
Victoria ; 

I concedendo a exoneração pedida pelo 
bacharel Benjamiu Baptista Lins de Albu- 
querque, do cargo de professor de portu- 
guês, geographia e legislação commercial 
do Instituto Commercial desta capital, 
sendo nomeado para prehencher aquelle 
cargo o sr. Fernando Augusto Moreiro; 
| exonerando o sr. Francisco Bentim da 
Çpsta, do cargo de segundo supplente do 
conimífsaiio de policia da segunda cír- 

cripção desta capital, sendo nomeado 
prehencher aquelle cargo, o ama- 

._ nso Augusto Soares da Costa; , 
semeando o alferes do regimento de se- 
arança, Aristóteles Xavier, para exer- 
f, em commíssão, o cargo de oommissa- 
e de policia do termo do Rio Negro. 
MxttonfJo "colar. — São estas as base* 

exposição escolar a se realizar nesta 
jíital, a 16 de novembro próximo: 
Art. l.o — Harerá, no fim do pre- 

i anuo lectiro, -uma exposição de tra- 
 •  das   escolas,   quer   publicas,   quer 
particulares, que se realizará a 15 de no- 

^ o, no «mphitheatro da Escola Nor- 

NA ILHA PORCHAT 
Desastre no mar 

001SJ0VÍKS PERECEM AFOGADOS 
(Do nosso  correspondente.) 
SANTOS, 7 — Hoje, ás 2 horas da tar: 

de, quatro moços dessa capital, que aqui 
se achavam a passeio, acompanhados do 
suas famílias, resolveram seguir attí ú 
Ilb.i Porcbat, distante da Praia do Ita- 
raré duzentos metroa, om uma pequena 
canoa. 

Atravessaram o mar e quando passavam 
juntos á llba Porcbat, suecedeu a embar- 
cação virar, sendo os quatro tripulantes 
atirados ao mar, perecendo afogados os do 
nomes Wilson J. Bagby e Luiz Herbcst. 

Segundo informações colhidas no local 
ondo se dera o desastre, de pessoas que 
presenciaram o facto, Wilson era tão na- 
dador e corajoso quo morreu victima de 
seu arrojo o abnegação para salvar seu 
companheiro  que so debatia nas ondas. 

Entre as pessoas quo se achavam na 
Praia estavam os pães de Wilson, que 
não   puderam  soccorrel-os. 

Os  cadáveres já foram  encontrados. 
Os doía jovens que perecerom eram mui- 

to estimados nessa capital, sendo Wilson, 
filho do dr. William B. Ba^by e estava 
estudando odontologia, tendo chegado ha 
pouco dos Estados Unidos. 

Luiz Herbest, era natural do Santa Ca- 
tliarina o residia á Alameda Barão de Li- 
meira n. 139. 

Compareceram ao local do desastre, o 
subdelegado de S. Vicente e o seu supplen- 
te. 

O enterro dos dois inditosos moços, rea- 
liza-se amanhã, no cemitério da vizinha 
cidade de S. Vicente. 

pprlaiunnla iclorlii nuspoltar iine a C^M-.-I 
doij boiufin, tSo dlvrso» polo icmperanifii- 
In i> i.vimnilos do id u-i outagonl. n.i, «í.la- 
vu dr !ii ■■•'.« a ;»Wia dn ti-r, um, o crea- 
dor d < I id •|wnd>>iii-la italiana, ««outro, 
o fumlj !<!.• da HTildndo üerioanuMi. 

Quandu subiram no pudor, lnu<<i Cavour 
quanto Dlsmaroh, linlmiu n niubiçilo de 
oblPf a «nilleaçho dou >eii« pali.ri, o «mb.n 
compivb. ndi:\ni q"u e KH sonlio niio fe po- 
deria j:'.iiiiiii rnali-.nv cem que, prtmtira- 
niculc, fuuani deatriiidoa o» íloa WMtrlacsB. 
Mus a AH. iminlm. j:l ludopeudonto «'ç'" a 
guerra do 1813, B" aspirava * um imidudo, 
nu piiiso quo n Itália dovia ainda tonquia- 
tar a libürdado o a independência . 

Kllea Unham, eumpro iiol.ir, com relação 
A liberdade, um «onocito dissemelbanto. 
Doido a sua adoUw nacia, Cavour manlfuo- 
tara o culto pela liberdade, quo não se 
po-lo explicar, dado ^umliionto em quo cllu 
vivou o rinliecidas an ti adições qir- o çir- 
cumdaram. NSo foi, certamente, um o.itliu- 
Einsmo passageiro « juvouili cada vc/. ninia 
so orrníánvo cm sua alma caso amor a li- 
beidade, quo cllo desejava ver applieada 
tanto na iiolilica quanto na religião. 

Bismarck considerava u liberdiido como 
«ma formo do pcrúíosa demência. Susten- 
tava que, om tudas ns manifostiições da vi- 
da, tunto publica» como partidárias, a 
direcçáo devia ser cunliada U quem, por ox- 
perioúoia, por cBl>eciao« estudos, l^r mon- 
to, disso se houvosso tornado digno. 

llidiuularizavu, omu aquollo «aieusino 
em qno era incscedivol, oi apcololos dó 
Butfragio universal.As uullidades, declara- 
va elle, mesmo contada» por mulliue», 
inalteravolmento permancoiam nuUida- 
des o tauto valia, ao seu vôr, consultar 
os liado» para decidir uma importante 
questão do governo, quanto oe votoa do 
um parlamento eleito por tal systoma. 

A iibordado era, pnra Bisníarck, o umot 
d'ordreii do demagogo. E isso íomaya 
um contrasto ovideuto com o que diaia Ca- 
vour: «Nunca houve um grande hoinein 
sem idéas liberaes. O culto da liberdade 
6 diredtamcnte pi-oporoional a clovaçâo 
moral quo o indivíduo soubo alcançar.» 

No século passado n liberdade se Uif- 
fundiu por meio do governo oonatitucio- 
nal e da imprensa. Cavour era nm arden- 
te defensor do ambos: parlamento, elei- 
ções, amplas discussões políticas nos jor- 
uaes, traduziam, ao seu vôr, os meios efli- 
oazes de educar a nação, familianzando-a 
com os sous novos direitos o os seus novos 
deveres. .. 

Bismarck odiava e despresava o consli- 
tucíonalismo, a ponto do haver inaugura- 
do os ptiraeiroa annos do seu minuiterio 
ooin a reogonização do exercito e o acqui- 
sição do dividas sem o consentimento da 
Assemblea  prussiana. 

Muitos annos após, quando o CUancel- 
ler do Ferro se tornou um verdadeiro di- 
otador, declurou quo ha-viia toDorudio a 

branda Constituição prussiana, mas quo 
não haveria hesitado um só instante em 
abolil todos os seus artigos, si ella tivesse 
sido um obstáculo aos seus projectos. IJ 
explicava a sua altitude, dizendo que a 
Constituição era, destinada a salvaguardar 
o principio da autoridade e não a prote- 
ger os direitos dos cidadãos. 

O parlamento attrahía a sua constante 
cólera: ello o denominara o «carnaval 
«loa demagogos, dos intrigantes o doe de- 
putados prolissionaea», divididos eij» duas 
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Um míido intoreiiant»   da Maczlu — 0 
traiuJo fcnnco!ies;iaiiliol  a uma    via- 
num do Atlonto XIII — Oròvo»; unn 
lirúvo üiiulnal — Um casa da lany.ítn- 
cia: mormliííro preso — Tropoliaa no 
Inyinistoi — Komval desailro -— O, 
jusn mal tuceadido 

Liuiv uuerrn entre IIUIIKIS OS palXMi   nf.o 
podia n-iolver defiintivaniento o problciaa, 
purqua  mio  potleriu  «cr  uma gueira do- 
cihiva. a uieiios que a ltum:a nilo portioi- 
pn.'.s.i ib lia, o u lluium nfto ostfi nem oi- 
.-.niizv.da,   nem   di«i)ns'.a   para   una   eiim- 
tiiiuha <lo invosilo contra inimigo» t.io for- 
midjiveia como a Alloraiiiiha o a Áustria- 
Hungria. . ,    ,     , , 

0 próprio parlamento Ingloa tom-eo ui- 
Mimmenlo mostrado partidário <ln ccaiu- 
;i« <!a política niiti-r.ormnniea, v os rela- 
ama officiuos o diplomatloa» entre os doía 

bum  cncaini- 

Associações 
NOVO GRÊMIO — Em reunião hon- 

teni effectuada, os alumuos da Escola de 
Commercio «Alvares Penteado», fundaram 
um grêmio para tratar dos seus interes- 
ses, tendo a primeira directoria ficado 
aesim constituída: presidente, Júlio Car- 
doso ; vice-presidente, Herminio Gomes 
Moreira; primeiro secretario, JoSo de 
Barres Toledo j segundo secretario, An- 
tônio de Paiva Foz; thesoureiro, Hilde- 
brando B. de Paula e Silva; primeiro 
orador, Chrístovam do Faria; segundo 
orador, Antenor P. Bueno. Conselho fis- 
cal : Joaquim dos Santos Mascarenlias, 
Paulo de Toledo Toipazini, Luiz do Olivei- 
ra Queiroz, Osnaldo Costa Talento, Fre- 
derico Hoppe Júnior e Rodolpho Moraes 
Barres. 

Cavour e Bismarck 

Jtot.   2.o   —   A   exposição   constará   de 
trsbalbos   mannaes,      prendas  domesticas 
•a «atras qnaesquer, de interesse educa- 

confeeeíonados   pelos   alumnos   de 
J os soxos. 

_ Art. 3.o — Não ha obrigatoriedade. As 
tMsIas que qnizerem concorrer ao certa- 
■MB, quer da capitai, quer de outras lo- 
■rtídonie, mandara© inaorerer-ee, até o 
ÍíM 10 de novembro, determinando os-pro- 
^—*■«- com que preteoderem concorrer, 
#ãBnaado os nomes dos respectivos au- 

Et. 4.o — Haverá, para a ínarripção, 
livro próprio, em que serão especifi- 
■ os trabalhos de seus autores, e os 

■MMB das escolas e seus professores on 
fcffsoras, diraetorca on directoras. 
i Art. SJO — Será organizado, com to- 
hs  «vas   «ttribntos,   nm   catalogo   geral 

Art. 6.o — Oi professores ou professo- 
-as, directores oo directeras, de qualquer 
ctabeleciroento de ensino que eoncom- 
«M á exposição, devario comparecer, mo 
Sm d» iasn^nafão, ao local «Mermina- 
1», afim de dar aos visitantes os «srlarc- 
■■Mlw que eKea solicitarem. 
Art. 7* — Hswerá, par» o jolgamento 

tira claauficação, um jury «ore- 
4* >IBIIIIí si eztraahaa ao magiste- 

da daosificar, deatre os 
aormeatadas, trss das qae mais 
airem em perfeição, nitides. ca- 

i —pi ai 
da aatodo det. 

. A unificação da Itália e a creaçSo do 
império germânico são, sem duvida, os dois 
mais importantes «faotos constrnetivos», 
segundo a expressão de um publicista, qno 
a historia da Europa no século XIX pode 
lembrar. 

Muitas forças, muitos homens, muitos 
elementos aotivos contribuíram para esses 
grandes resultados; num, como sempre acon- 
tece em todas as crises históricos, a lueta 
foi dirigida, tanto na Itália quanto na 
Allemanho, por uma forte personalidade, 
que, embora adoptando meios e systemas 
differentes, estavam ambas subordinadas 
ao mesmo ideal: a unidade, a independên- 
cia o a grandeza da pátria. 

Comquanto seguissem caminhos diversos, 
Cavour e Bismarck, qae tão habilmente 
dirigiram as aspirações e organizaram a 
victoria dos seus respectivos compatriotas, 
alcançaram o fim que nitidamente visa- 
vam. 

Os dois homens de Estado tinham pou- 
cos pontos communs e, muitas vezes, a* 
divergências nos seus methodos de acção 
foram radicaes. 

Pertenciam ambos a famílias «obres e 
antigas. Camillo Benso di Cavour nascera 
na aristocracia piemonteza, ligada por es- 
treitos vínculos í nobreza de França. Uma 
de suas tios era dnqneza de Clermont-Ton- 
nerre, e sua mie descendia de uma família 
suissa protestante. 

Nas suas freqüentes visitas a Genebra. í 
livre cidade materna, elle observara o con- 
traste flagrante entre o ambiente reaccio- 
narío e retrogrado de Turim, e respiravj 
com prazer ema aura de progresso a de li- 
berdade, qae lhe tomava mais bello o meio 
cosmopolita da cidade helvetica. 

Nascido cinco annos depois de Cavour 
(em 19151, Otto voa Bismarck descendia 
desses robustos cavalleiros prussianos re- 
tidentes na fronteira oriental, constante- 
mente ameaçada pela» bordas barbaras, e 
no espirito dos qdaes a fidelidade ao so- 
berano e o amor á terra natal, tantas r» 
zea regada pelo sen sangue, eram tradicio- 
naea. 

Na Cniversidsde, que abandonou ante* 
de completar o asa curso, Bismarck não se 

eslndante. A« voltar i soa 
campestre, slli |—— a tem- 

po na caça a em diMiliwIus da toda a 
sorte. Fez uma ilagem i Inglaterra e Vi- 
sitou a França; e ao ser eleito  paia um 

ciai,  lavelea o sea  despotismo. 
Ovado, em 1M7, Garoar fundou o -Rí- 

aorgiasento», em Turim, 
ardor nas laetas joraaüatiea^ e 
foi eleita 

9 em cii 
categorias, os quo tinham muito dinnoiro e 
os que o desejavam ter. Não concedia a 
menor importância ás opiniões e á vontade 
formalmente expressa doa repreeentautes 
da nação, c, em 1844, declarava, profun- 
damente convencido perante o lleiebstag: 
«Até ao derradeiro instante da minha vi- 
da combaterei essa chimera da possibili- 
dade de um domiuio  parlamentar.» 

No parlamento, cll.i respondia com m- 
voctivas e terrível sarcasmo ao grande 
historiador Momrascn, ao philoeopho Las- 
kcr, ao celebre Virchow, aoonselhando-os 
a quo voltassem aos seus archivos o aos 
sena laboratórios, e não se occupaseem de 
politica, aasumpto «de que nada enten- 
diam» ; e quando Virchow demonstrou 
que Bismarck havia feito declarações fal- 
sas ao Reichstag, o chanceller, em vez de 
oppôr a essa aocusação faotos e olearis- 
mos quo a desmentissem, límitou-so a des- 
afiar a um duello o pacifico professor de 
pathologia medica . 

Para Cavour, a imprensa constituía 
um dos mais admiráveis instrumentos de 
liberdade o de progresso, e elle uão perdia 
a oceasião de lhe dar alento e de oollivbo- 
rar valiosamente para a sua-diffusão. 

Escrevia no «Risórgimento», por ello 
fundado em 1847, artigos do fundo que, 
pela serenidade e justeza de vistas, rara- 
mente foram superados. Poderiam pare- 
cer demasiadamente calmos naquelles dias 
de perigo e de agitação, na véspera de 
uma guerra decisiva; mas, agora, decor- 
ridas algumas dezenas de anMs, devida- 
mente se pode apreciar a corjgém, a te- 
nacidade e o forto equilíbrio mental do 
homem a quem a Itália tanto deve. 

Cavour considerava o jornalismo uma 
nobre missão ; expunha os seus principies 
e velava a sua consciência em todos os seus 
esoríptos que tinham por fim guiar e con- 
vencer os leitores. 

Outros escriptores do seu tempo foram 
mais batalhadores e mais brilhantes, mas 
nenhum soube apresentar com tanta evi- 
dencia e lauta simplicidade ás massas po- 
pulares os princípios vitaes daquelle po 
riodo. «Também eu fui jornalista, disse el- 
le, um dia. na Câmara, quando um roaccio- 
nario atacava a liberdade de imprensa, e 
disso mo orgulho», 

E' quasí siroeriluo recordar o desdém 
de Bismarck pela imprensa. Apoiava a ul- 
tra-rcaccíonaria «Kreue Zeitung», quo con- 
siderava um mal necessário; mas, quanto 
aos outros jornaes, englobadamente os des- 
prezava, cõs jornalistas, definiu ello, eão 
uma raça perversa e irresponsável; ora ve- 
naes, frivolos, mentirosos, ora arrogantes, 
ora abjectos, sã sempre corruptos». Mas, 
quando se viu forçado a tomar a pcnna 
para SQ defender dos sérios ataques que o 
visavam, Bismarck rovelava-se nm polemis- 
ta formidável e um jornalista de habilidade 
pouco commum. 

Costumava dizer que o império, creado 
com o forro e com o sangue, acabaria 
submerso no tínteíro do jornalismo. O seu 
ódio contra a imprensa não impodiu, eu 
tretanto, que elle recorresse aos jornaes, 
nara dar desafogo ao despeito, quando viu 
os seus serviços menos apreciados pelo 
actual imperador; e elle se utilizou mesmo 
dos jornaes francezei. _ _ 

Considerados como oradores politicu.i,Cu- 
vour e Bismarck pertencem á nova escola 
de eloqüência. Ambos evitaram o* períodos 
muilo floridos o os vôos ciecrianos; falaram 
com simplicidade, como homens práticos 
que não fazem appello ás emoções ou ao 
sentiincntalismo dos auditórios, mas ao 
bom senso dos que os escutam. 

Entre os discursos pronunciados por Ca- 
vour, dois, principalmente, são memorá- 
veis : o primeiro, sobre a abolição doa tri- 
bunaes ccclesiastico», e o segando sobro 
Roma capital, numa 'alada eloqüência, que 
recorda a maneira pela qual Lincoln, nos 
seus mais feliaes momentos, se expressava. 

Bismarck não linha a mesma forma. Os 
de concisão, a que elle jantara epigramma» 
e finas ironias. Sabia, em poucas palavras, 
descrever luminosamente uma situação po- 
litica on lançar ao adversário no» phrase 
que o tornasse ridículo. Alguns doa seas 
ditas e algumas das soas enriosas a preci- 
sas definições, is reses cruéis, tomarsm-s» 
proverbiaes  na AUcmanl.a. 

Não é fsctl exprimir orna opinião quan- 
to á arandeza relativa dos dois homens de 
Estado ;  ms» é certo qne Cavour, embora 
dii| m   de   meies   iaferiens,   conseguia 
vencer obstáculos saaiores. E!!e podia con- 
tar iprnss com qustro milhões de piemon- 
tezea ao começo do asa emprafaendimeoto. 
ao passo qae Bismarck leve, i sua disposi- 
ção, desde o nriaônio. 18 milhões de pms- 
siaoos bem organixadts 

O verdadeiro parallelo entre Garoar e 
Bismank deveria ser eatabrlecido antes de 
1870. O primeiro muiiea SMIçO, deixando 
iBcompleta a n Bliia^ão dp sea acnho. en- 
quanto qae o segando aubief ivea trinta 
aanos i predamaçM do Império, « colheu 
larga OKme de :-]orias, qae não teria ai 
tamado ai hoarame bfiecido em 18117. 

O século XEX ria o priocipio da liberda- 
de ijalhitíMdi em Casaar e e da snteri- 

jmlzos puiocoiu csiar  mais 
nliiulus. 

Postas as conaos neste terreno, o enlcii- 
dimento onglo-nllomao duvo considerar-se 
mais quo provável.» 

Agora o final do artigo do Mães tu: 
iillm tolegramnia de hoje aniiunçiii que 

uma parto considerável da maioria liniv 
ral inglezn sn reuniu nn Cornara dos Com- 
muns para pedir no governo o abandono 
da iiolilica anli-allcmil o o roconhecimoii- 
to da legitimidado das aspiraçõo» da Alle- 
maiVlia á pwso do um império colonial. A 
noticia confirmo o sentido geral destes ar- 
tigos. Ma» ainda quo prevaleço a política 
do rir Edwnrd Orey, não impediria ello 
quo se chegasse a um aocfirdo onglo-allo- 
miio. Também sir Edward o desein, só- 
monto quer que inolua & triplioo nllinnça 
o d triplico «entento». Entre «ir EdwnTd 
Orey e o seu partido não hn outra diffc- 
rença-BÍnão quo o partido liberal deseja 
immodiatamento o fim qno tom em vista, 
emtanto quo o secretario do Fore:ngn-()f- 
fico faz um rodeio. O fim é o mesmo. Mas 
esse fim envolve uma ameaça segura paro 
Portugal, provável para o« paires hispa- 
no-americanos, nossivel para a Hcspanha.» 

E' do tal ordem a gravidade destas no- 
tic.in» quo seiia ocioso oncnreccl-a. 

Todavia' cimqunnto os he3pa.nhòe3, pou- 
co ameaçados, so pi-cflOcu.pa.m, nís outros, 
os portugueses, limitamo-nos em pequenos 
conflictos domesticonl 
   Díz-so que está paro  breve a  as- 

signatura do tratado franco-hespanliol, e 
que, tão dopressa seja rqgnjnda essa ques- 
tão, d. Afíonso XUI irá de visita a Paris. 

Besta Ka.ber pi esta visita terá algum 
fim político, coano o estado actual da po- 
lítica européo autoriza a supuor. 
  Ho aotualmcnte cm Hcspanha va- 

rian classes em gróvo; a dos traimviarios 
ou dos carris de ferro, em Malnga, a dos 
carpinteiros, om Tortorn, o algumas mais 
de pequena monta, mas preoecupa muito 
o governo a dos ferro-viarios da. Andalu- 
zia, que so eepera que estale por estes 
dias em   Almeria. 

Esta gríve foi já a.nnunciada pelos pro- 
(prios envpii-egados para deintro de oito 
dias, ,praso que está a terminar. 

Entre as classes que ee puzeram em 
grévo, figura a das serventes das tliennas 
de Zuaro. Causa: melhoria do situação. 

Fstas sei-ventes, em geral novas, esti- 
veram o anno passado em sca-viço nas t-her- 
mas, mas no fim da estação, quando lhes 
fizeram a.% contas, lecriberam muito me- 
nos do que eaperavoim, Este anuo, e quan- 
do já l»va.vaJU dois mezes de serviço, não 
loRiiMulo obitor molliores condições, aban- 
donaram tmmiltuariamciite o serviço no 
meio de um verdadeiro ohínfrím, a.valta- 
raim o primeiro comboio que pjrssava, e, 
tüo dojirossa elle so poa em rniircha, que 
romperam na mais ínferual das grítarías. 
Dirigiram-se a Miranda a conferenciar 
com o dono do balneário. 

Dois dos emipregados do ostabelecimen 
to adhoríram taimbem á greve;'Vós ba- 
nhistas, que primeiro riraira,comi gosto do 
caso, começaram a dar o cavaQÇ: .quando 
viram escoarem-se as horas sem tomarem 
o gosto ás refeições. 

Umn parte debaindou, com o'estômago 
a dar horas; parto restante, mais corajo- 
sa, aipertou os fivelas das calças e resol- 
veu-ee a aguardar a decisão do pleito. 

O jornal donde reapÍRo esta notícia não 
diz como foi derimida a contenda. 
 No parque do arsenal  do PorroJ 

deu-se um caso, muito raro na. Hospanb» 
catholica: 

Celebrava-se uma missa comasoistoncia 
dum destacamento de marinheiros da ar- 
mada, quando, ao elevar o celehranto a 
hóstia, um marinheiro, ao contrario de 
todos os outros que se ajoelharam, se doi- 
xou ficar de pé. 

. Intimado por um cabo a ajoelhar-ee, 
recusou-se a obedeceo*. Interveiu' um sar- 
gento, mas também não foi obedecido. 
Por ultimo o próprio tencaite o intimou a 
ajoelha.r-«e, mos o marinheiro, em termos 
reepoitofós mas firmes, allegoii que era 
protestiünto e que a sua consoiencia lhe 
nüo permíttia prestair uma hameinagem 
que repugnaiva ás suas convicções. 

Apemas rogreasou ao quartel foi preso 
e eatá-se-lhe instruindo proceosol 

Esto marinheiro sentou praça ha um 
mez aipenae, e, por essa oceasião, decla- 
rou que era pratestainte. 

—— Outra vez os jaymistas 'ém acção. 
£'  um  nunca acabar! 

Em Barcelona o & aahida de um casino, 
dois políticos discutiram sobre, politica, 
mas com tal paixão, que era breve se zan- 
garam. Quando um delles so dispunha o 
rematar a contenda c recolher-se a casa, 
o outro, sacando de uma pistola, disparou- 
lhe um tiro, ferindo-o na espadua. O fe- 
rido, furioso, onemetteu com o.aggressor 
de navalha em punho e tal navalhada lhe 
deu que lhe varou o coração, raatando-o 
instantaneamente. 

Em Gijon a hulha foi mais vasta, assu- 
mindo proporções de batalha. 

Um bando de jaymistas dalli dirigiu-se 
ao poro de Villaviciosa, onda entrou de 
bandeira desfraldada, tambor rufando, em- 
tanto que atroavam os ares com viras a 
d. Jayme. Depois de terem percorrido to- 
das os ruas em altitude prorocadora, re- 
gressaram a Gijon, onde o poro lhes fez 
uma acolhida hostil. Os jaymistas, porem, 
que iam prevenidos com pistolas Browing*, 
fiaeram fogo cm todos os sentidos, ficando 
rarias pessoas feridas. 

Foi preso um jaymista, logrando os ou- 
tros evadir-sc. 
  Noticias de Tarragona   referem um 

horrirel desastre,     felizmente pouco    vul- 
gar. 

Ao chegar á estação daqnella cidade nm 
comboio, deram os empregado» com um 
cadáver sobre nm vagão, tendo a cabeça 
horrivelmente despedaçada. Ao principio 
julgou-se o resultado dam criam, mas nm 
inquérito a qae se procedeu, bem depres- 
sa permittiu apoiar a verdade. Tratava-se 
apenas de um individuo qae, juntamente 
com ontros, e afim de riajarem de graça, 
tinham sabida is escondidas para o te- 
jadilbo do vagão, onde se deitaram ao com- 
prido. 

Ao principia todo foi bem, mss a certa 
sltura. • com o intuito de se orientarem, 
doía delles leraataram-ee JBgWÉWÉ— 
te, na oceasião precisa em que o comboio 
pamava por baião de ama ponte. O choque 
foi tremendo: nm dos dois infcliass, aquel- 
le meama cujo cadáver fei enmntrado. 
teve morte instantânea, e o outra grave- 
mente ferida, foi projectada da tejsdilho, 
ficando em perigo de rida. 
 Ha quem diga que do aamr ao adio 

rae nm passo,  e rice-reraa. Foi* ahi  rae 
om facto, qae parece eomprorai-a. 

Vm dia destas sigaia por ama rua de 
Madrid uma linda rapariga, qoaodo a soa 
bellexa attrahiu a att»nçin entendedora 
dom enrardido D- Joan qne passava. 

Si eOe as Uume üoritõdo a imitar Só- 
crates, qae ala ria numa 
ataõo ama befla estatua e 
lhe ia a oousa; mas da 

onten ei portugue::rii, qun rio fadem rer 
iam .IIIIM-I-, "• v.io dulli l l.i do mMiif > 
lor A miuirÍKB a sua odiuiiaçuu P r "i" 
nb.r.ç.i. Klln, pomu, não ct.uvo pi.,' nu 
iun, « nurreip nideu áqu.-lla prova d»" I i- 
iiina, il.in lu ll.ii ni cara roín uma i;.ii<;>-i- 
ra quo I vnvu, lii:ui i o.i l i| BDIlllO, quo llie 
foz um forlminto. 

II. ii   foi to! 
AMíIH corresiiondido im sua ternura, o 

fmil oonq«ÍHtn<lof benüu todo o fou nninr 
traniformor-na cm ódio, i> invoslo & pan- 
cada na poli o rapari.^, que turo do rritnr 
por f.mciu-io. 

Aeudiu-Uio um policia, mai o valenlào 
foti-lho fronte, lutlan Io fiuio-iamento cora 
elle, o tomou por uUIntu a fiu;.!, perre/ui- 
do pulo indicia a unia e.teivo do pnpula- 
ré', que nfinol ooiiaegiiliant dcitar-llm a 
mão u eulregal-o á poliria, mas tão suceo- 
do u contundido, quo luvo do ir no hos- 
pital reoabor curativo. 

IHIO do no metter u geuto a Tcnorio. of- 
fereee BOIIS perigos. 

Vieira da COSTA 
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ITaviiv um anno o muio quo Amadeu do 
Bavoia oecupavu o tbiono <la Hespanlm, ao 
qual o tinham chamado as COrtes consti- 
tuintes n 1(1 do novembro do 1870, por 
lül  voto.) cru Ull votantes. 

Ello «o apresentara ao cavalheiresco 
povo hespnnhol cirtiinidado do unia aureo- 
la do bondado, a quo so aluava a uiiorgiu, 
e animado do sincero desejo do fazer a fo- 
licidudü do pniz, que o csoollicro paru re- 
ger os seu» destinos. 

iJr.3 ns suas lioas intenções tinham en- 
contrado o olistaculo opposto pela lucta 
dos partidos, que, não só r>o combatiam 
sem tréguas, como ameaçavam c» institui- 
ções o einbaraçnvam o progresso da na- 
ção. 

«Não virá, não virá, e si vier, não ira 
embora» — constítuia um cstribiilio quo 
os jornaes da oppoáiçtto repetiam, quan- 
do so falava na candidatura do príncipe 
italiano ao tbrono hespanho!. 

Como um aviso, tros dias antes do seu 
desembarque em CartJiagena, alguns sicu- 
rios, que ficaram impunes, assassinavam, 
em Madrid, a 27 de dezembro de 1870, o 
marechal Prím, o quem Amadeu devia u 
coroa. 

O prineipo julgara poder instaurar na 
sua nova pátria um regimon de ordem, de 
progresío o do liberdade; mas, dezoito 
mezes após elle so convencia, de que era 
sempro um estrangeiro para os uospa- 
nhnes, quo tinham estabelecido _ o isola- 
mento em torno da peisoa do rei. 

A opposição não havia cessado perante 
o Kíberano, joven e liberal, sinceramente 
dedicado á Constituição. Republicanos, al- 
phonsistas, carlistas, reunidos em hybndo 
connuliio, procuravam incessantemente 
destruir o preótigio da autoridade real. 

A insuiToição cnrlista so manifestava 
no norto da lleapanha, e o marechal Ser 
rano, a quem fora dada a incumbência do 
a domar, não conseguia vencer as gLcrri- 
Ihas. 

Os republicanos pregavam a rovoluçrio 
nas cidades do sul c, em Barcelona, i idra 
separatista cada vez ganhava mais terre- 
no. Alem disso, Cuba o Porto Rico esta- 
vam em plena rovolta e, om Marrocos, os 
assassinatos de subditos hespanbóes te BIIC- 
cedinm,   irritando  n  opinião  publica. 

A imprensa, om vez do suggorir 9. cal- 
ma, mostrava-ío do uma violência sem li- 
mites e empregava uma linguagem pouco 
respeitosa com relação â pessoa do lei. 

A isso, os jornaes juntavam caricaturas 
offensivas. 

O ministro Zorrilla, quo havia pouco 
antes subido no poder, debatia-se no meio 
de extraordinárias diffiouldades. A situa- 
ção se tornara extremamento critica, e o 
soberano, para qualquer lado que volvesse 
os olhos, só via motivos de inquietação. 

A despeito da tudo, Amadeu não perdia 
a osperança de incutir a paz nos ânimos, 
de proporcionar ao paiz uma éra de gran- 
deza e do gloria. 

Convidado polo marechal Serrano a sus- 
pender as garantias constitucionaes, por 
alguns mezes, o rei energicamente 'ecusou 
lançar mão desse recurso. Queria nanter- 
se dentro da legalidade; não dosejai-a im- 
por o seu governo aos hcspanliáes. 

Emquanto Amadeu dava essu exemplo de 
respeito á Constituição, alguns malfeito- 
res políticos tramavam contra a sua vida, 
o só esparavam a oceasião propicia para o 
assassinar. 

O rei fura já avisado de quo os inimigos 
tinham resolvido n sua morte; mas aos 
repetidos conselhos de prudência e ás nu- 
merosas cartas anonymas não dera impor- 
tancio. 

Não renunciava aos seus habítuaes pas- 
seios nocturnos. 

Na noíto do 18 de julho de 187f\ o al- 
mirante Topete, o heróe da revolução hos- 
panhola de 1868, era confidencialmente 
prevenido, por um de seus amigos, de 
que naquella noíto se attontaría contra 
a vida do rei, quando elle fosso aos jar- 
dins do Buren Retiro, ou quando dalli 
voltasse. 

O velho official advertiu, sem demora, 
o ministro Martos, pedindo-lhe aconse- 
lhasse o rei a qne não sahisse ; mas quando 
ouviu esse prudente aviso, Amadeu sorriu 
e declarou que a informação era falsa. 

Nessas condições, como o soberano não 
quizesse .desistir do costumado passeio no- 
cturno aos jardins públicos, foram dadas 
especiaes ordens á policia. 

O rei seria acompanhado por agentes 
«em uniforme, que não o perderiam de 
vistas um só instante. 

A' hora habitual Amadeu sahiu de car- 
ro, com a rainha Maria Victoria. a qual, 
ião ignorando o perigo, não se quiz se- 
parar do esposo. No mesmo vehículo sen- 
*«u-ee o general Burgos, ajudante de cam- 
no dó soberano. 

A policia, de conformidade com as ms- 
trucções recebidas, não permittiu que dn- 
•ante o trajecto ninguém so approximas- 
«e do carro real. 

No Buren Retiro, a multidão saudava 
respeitosamente o rei, e o perigo parecia 
xrtijurado, quando, ao voltar para o pa- 
lácio, o veUculo que conduzia os sobera- 
nos, tere de diminuir o marcha, no rua 
Arenal. onde ura carro, parado, obstruía 
s passagem. 

No mesmo momento uma roa gritou: 
iFogol» e oito tiroe do espingarda visa- 
ram o rei, o qual, se leranton emquanto 
o general Burgos com o próprio corpo pro- 
tegia a rainha. 

Todos ficaram illesos, graças á preste- 
za cora quo o ooehciro disparou o» coval- 
!os, um dos qnaes cahiu morto, logo de- 
noia junto ao portão do palácio- 

Os agentes policiaea. por sua re«, atira- 
ram contra os assassinos, sendo nm delles 
mortalmente ferido. Alguns foram presos, 
•ratrna conseguiram fugir. . 

Não obstante a hora tardia, a noticia 
lego se espalhou em Madrid. onde a in- 
dignação do poro deu logar a uma impo- 
nente manifestação de sjympathm, por- 
quanto mesmo os adrersarios rendiam 
preito aoa méritos pesaoses de Amados o 
de Maria Victoria. 

O palácio se snchen de pasaoos que iam 
felicitar os soberanos, por terem escapa- 
do   tão milagrosamente i morte. 

Ã etiqueta foi inteiramente banida: 
todos cercaram o rei e a rainha, qoa re- 
feriam  calmamente a acena. 

No dia seguinte, foi celebrado um «To- 
Deom», em seção de graças, na eapella 
do palácio real. ' 

Amadeu sabia a pi, ateares doa raaa 
da cidade, reconhecido pela população era 
acdampdo. „ . 

O rei Victoria Eatmanael 11   vmv '_•?" 
iando-se eom o filha, auiiaslfcaa a a naa 
se intimidar a a praaagair 
cumprimento  dm 

Na Hcspanha.  a 
ficou. Os partidos • 
botar as* violência. 0* . 
partidários da di^a^ia da Sarara, so 
nham  dividido.   Oi — 
te  a   gravidade  dos 
geriram ao rei a 

O.- -¥*!?-_--_•«:•«• T*~   •!■ 

ANNIVERSARIOS 

Ainda hnnleiu o iniiiiriilo obT. rnpilbll 
eami er, Kinndor III rnardiuo de Campos 
recubou innumiroii cumpi inn nloi, pelo seu 
auaplciota iinlnlioiii. 

H. eso. recebeu telegrnmmOR de fuliclta- 
çõI.I do» ars, dr, Onciir do Almoidu, vice- 
prosidento da (.'amara dmi Doputedos; dr.i. 
Ccsariu Travaacos n Wludlmlro Amaral, 
deputados estnduaei; dr. \rmiiiido Prado, 
vereador municipal; dr. David Dlumliuig, 
dr. Ilodriga Lobato o Olyinpio doa Heis. 

* « 
Kii/.em annos, bojo: 
O ineníiio Mov- '.■: Uai Bello, filho du ei-. 

Geueomo Dul Bello; 
u beiiliuiila Luniit, i Ilia do sr. Tlieudom 

Hoack ; 
a senhoríla Aliin Ferreira, nliimna da 

Kscoln Normal, o lillia du fallecidu medino 
dr. Deuelides Ferreira; 

a >:». Frauciscii du Almeida, professora 
du grupo escolar do Sorocaba; 

a sra, Heloísa l/cal Pampluna, esposa 
do sr. Marinno Paim Pnmplona Sobri- 
nho ; 

a sra. Murieta Lima, esposa du dr. Mi- 
guel Liiiin; 

a sru. Isaura Baycrle!n do Camargo, iiro- 
fessaraudii   normal islã   secundaria ; 

D dr. Josú Maria Buurroul, juiz da rc- 
gunil.i vara commercial; 

o sr. Adolpho Gamoeda, funci iouniio da 
Companhia do Gaz; 

o sr. Caríino do Castro, proprietário da 
■iPliarmiicia Estrellan ; 

o sr. Luiz dn Almeida Fernandes, func- 
cionario publico; 

o sr. Bcncdicto Antônio do Nascimenlo, 

S0OM 
I II. i;', n <\iiin. -rn. •!. li.';-/, liem i'|iii! j 

il" .Soi;,!i Alidrndo, cspo-ia <lo ir. 1 .•! 
Oi.v.di   Nu iiloira do And.alo. 

A «'xliini 1 <'i'a iruiri ib.-.i «Tu. Ilun-iiliuic 
Marcos Invie/. de SuUHa < Mai Ou» iJuI^mi' 
Ili!.'l ■/ Ií.I Si.usa, 

|)ei.\a mu unii.-u 1111.'i. o «:. .1.. '• Dsv". a'.. 
Jllllinr, (|'<■ ao uclia 0111 viuvem da Ivhu 
pa paru colo cnpital. 

O outerru ic.ili/u ■ .i li .;e, .aliialo n .'* 
retro da cosa morluniia, ú ma K^ul 1 An- 
tônio,  pina o cemilcrin da ('.oinoln .."o. 

iJcu-üc) iv-Ia Ca|iital « f.ille'-im ::t 1 dl 
Innocoiilo Jorge, filho do «r. .Iu"ul Loülen- 
ço do Esi.iiilo Santo, fiinccionaiiü 'Ia 
Caixa Kciiiiomica. 

NUPCIAS 

Consorciaram-so bontem 110 Rio, o sr. 
Luiz Vieira do Almeida Júnior, despa- 
chante da Alfândega, eom a senhoríta Adc- 
lía do Godoy, fdha do sr. João Augusto do 
Godoy. 

* * 
O primeíro-tcnento Estophanío Luiz dos 

Santos, consorciou-so bontem, no Capital 
Federal, com a senhoríta Luíza Amalia de 
Castro, filha do sr. Justiniano Mattos Pe- 
reira o Castro, thesoureiro do Banco Com- 
morcial. 

* * 
Effeotuou-so bontem no Rio, o casameu- 

to do sr. José Maurício do Abreu e Silva, 
sócio da firma José Silva o Comp., com a 
senhoríta Aida do Paula Froitaí, lilba do 
dr. Alfredo do Paula Freitas, director do 
Òollogio   Paula   Freitas. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Aoha-so na capital o sr. José Jacinlho 
Domingues do Castro, chefe político om 
Lagoinlm. 

FESTAS   E   BAILES 

O Congresso Recreativo Paulista' reali- 
zou hontem, nos salões do Conservatório 
Dramático o Musical, uma osoiréen em 
homenagom ás sous sócios honorários, a 
qual estevo concorrida e animada, prolon- 
gando-so ns danças até á madrugada do 
hoje. 

NECR0L0GIA 

Falleceu hontem, Vis 4 e 50 da tardo, 
cm sua residência, à  rua Santo  Antônio 

* * 
!i- 
.10 

Tologramiun lecobido ilo S. Luiz. do 
ranliiiu, nolii.-ia haver alli fallocidu, 
diu -t do roficiilo, a exuia. era. d. A 
liniilia tiaüinlui Lisboa, iHpuan du de.-c.11. 
liar;;iulur l-'raiic-'1.0 Xavier l.i-l.na, prfl- 
sidonio siioi-iiur du Tribunal do ,hiMi..a 
du  Ksla'!u. 

A extineto ora tia d>j deputado Cmiha 
Machado, do primeiro lonoiito du ariii;;ila 
Magallides do Almeida e do dr. Albortu 
MagalliOes do  Almeida. 

MISSA   FÚNEBRE 

Henlizou-se lioutem, na cereja mr.lriz 
do Santa Iphigonia, uma miiHa do "l-i- 
quirmii, manduda celebrar lida familio 
Corneliu dos Santos, cm suffrajjio da al- 
ma da veneiarida scnliora Mario Amé- 
lia de Almeida Santos, lia puuc-o fnllcui- 
da. 

Ao nclu, quo foi celebrado pelo padro 
Francisco, cümparecoram,a!om do todos 0.1 
mcmljros da íuiiiilia, innmneras pessoas 
daa rclaçOes da extineto, entre as quaea 
pudemos notar: dr. Pinto de Toledo e fa- 
mília, dr. Annibal Pereira Leito, dr. Fer- 
reira Alves, Or. Carlos Brandiio o farai- 
lia, dr. Victor Ayrosa, dr. Jusii Ayrosa, 
Manuel Gouçalvcg Biar, dr. Alfredo de 
Toledo, Antônio Gonçalves (!u Camp'ií5, 
dr. Juvenal Guiraarítüs o família, dr. l'Ier- 
re Guimariie.s o familia, Fernando Martins 
Bonillm, dr. Américo Barbosa, Juüo La?.- 
zarino, dr. Diogo do Mor.-.cs, A. Faria, 
Gai-cia, familia Guerra Corria, dr. Car- 
los Heis, Or. Annibal de Campos, .Inr.oo 
do Camargo, Joflú Ilollender, d. Alexan- 
drina Vasconcellos o familia, familia Sil- 
vado, capitão Joaquim do Oliveira Dias, 
dr. João Uentley, Alexandre Folix do Al- 
meida c familia, dr. Joanuim Pereira da 
Coeta c família, Ilaul Amoral, por ai e 
familia; (-oronel Norberto Ferreira Bar- 
bosa, d. Ireno Montavani e familia. d. Ju- 
licta Bastos, d. Cecília lieis, Vcfipasiano 
de Almeida, Bonodicto do Almeida. Jo;ú 
A. de Tolodo, Jaymo Amaral, dr. Masca- 
renlias Novaes e família, João Baptista 
Moscarenhas o família. Albino F. dos San- 
tos, dr. Antônio Nogueira, dr. Ruy Ver- 
gueiro, Arthur Gonçalves de Oliveira, 
Danti Angeli, J. Uraun. Antônio Maclmio 
o sonhora, senhora Paglinclii, dr. Alfredo 
Teixeira, Alberto P. de Castro, Josú Bo- 
nifácio de Arruda e família. Josú Kmilia- 
110 Sclialck, Sylvestre Ribeiro da Cruz, 
dr. Dulc-idio Coeta, Francisco do Toledo, 
Altino Costa, Argemiro \a7. de Toledo, 
dr. Mario Tavares, Wladimiro da 
Amaral, Lovinio Brandão, d. Auna Vas- 
concellos o filhas, d. Antônio Cândida do 
Almeida, familia Cavalcanti o muitas mais, 
enjo»1 nomes niío pnderaoi! guardar do 
memória. 

Theatrose Salões 
TKEATR0 MUNICIPAL 

A companhia dramática italiana, de 
que faz parte o notável actor Ermete No- 
vclli, deve estrear-se a 11 do corrente, 
neste theatro, com a peça do J. Aicaru 
Piipó Lebunnard, recitando, alem disso, 
o monólogo Dai Ihcniio aí Bailo. Os de- 
mais cspectaculos, em numero de sete, ne- 
rão preenchidos com as seguintee    peças: 

Luiiji XI, de Delavigne; iUin inoflííe 
non ha chie, do Valabregue; Shilock, de 
8Íiakc-si>CTre; licbé, e o monólogo Aoffc 
Faíoíc; La Birbetica Vomata, do Shakes- 
pearc; II Burbero Benéfico, de Goldom ; 
J/ni-iíifMiio Ia suocera, de Colorno; La ma- 
no deWuomo, de Gandolin ; Fovera (Sente, 
de Franco Liberati. 

E' pena que entre estas peças não fi- 
guro o iíci Lear, de Shakespcare. 

Para estes oito eepectaculos continua 
aberta uma assígnatura na Charutarit 
Mina. 

P0LYTHEAMA 

Muito concorrida a funeção de bontem 
neste theatro. Contínua em pleno sueces- 
so a froupe Freire, única no seu gênero, 
brasileira, 
  Hoje, a brilhante matinée familiar, 

com o concurso de todas as novas estreas; 
á noite, espectaeulo com variado pro- 
gramma. 
  Para amanhã já se annuncia o desa- 

fio de box entre o froncez Mathieu Dical- 
ce e o americano Jack Murry. 

CASINO 

Este nii/»it-/ioH foi hontem bastante fre- 
qüentado. A troupe da Tournís Internado 
nal Segrcto, como sempre, obteve caloro- 
sos applaiisc-. 

Após o espectaeulo da noite, realizou-se 
animado baile, que se prolongou até pela 
madrugada. .   .    «.    , 

— Hoje, o interessante mafinee fami- 
liar que costuma realizar-se aos doming-JS, 
«om programma expressamente organiz-i- 
do para as famílias; á noite, attrahente 
'estivai em homenagem aos foot-ballers 
argentinos, offerecido pelas Club* da Ligi 
Paulista de Foot-Bail. 

ÍRIS 

Tanto em maiinie como á noite será 
«xhibido, neste procurado cinema, um ma- 
gnífico programma, em que derem figu- 
rar filma de valor, entre os quaes os que 
se intitulam: O remendão, o cachimbo e 
o tato, alta comedia da fabrica Eclair; 
4' tetra da aostbra, eooaa dramática da 
fabrica .Saroia, a Zezinho € o tendtiro, 
desopilante soena cômica da fabrica 6au- 
mani. 

VARIAS 

Companhia á^wtka allamâ 

Com a tragédia de Schiller KabaU u*d 
Uthe antriga a amor) da» a troupe 
Blahmdiesíng, no Theatro Mamoipal. 
mais um eapectacok», qae loi tio conco.-- 
rido cama ea anteriores pela distineta 00- 
Vonia aliam» desta capiUI. O diaiiapartn, 
infeJizment*,  deixou  a desejar,   pela fel- 

• foaiaaaUda 

na, do Porgoleso. niio poderá realizar-íe 
a 10 do corrente, como estava annunciado, 
o espectaeulo em que devia ser levada ó 
«cena aqnella opera antiga. Em todo caso, 
tal serata se offeotnará por estes dias, 
com um programma bem cuidado, pois. 
alem da parte que nelle tomará a oonhe- 
cída pianista d. Alice Serva, como já no- 
ticiámos hontem, no intervallo do primei- 
ro para o segundo acto da Serra 1'adronn, 
serão executados dois numeres de musica 
do camera -. um Minuetto, de Balzoni e :i 
Itêverie, de Alexandre Levy. 

Como já informámos aos nossos leitores, 
alem do casal Bensaude, tomará parte n.» 
representação da Serva Padrona, o arti»- 
ta Chrístiano de Souza. 

Conferências importantes 

Xo theatro S. José deve realizar-se ho. 
jo a sua segunda conferência o ilhtstre 
parlamentar italiano Romolo Murri, qua 
tomará por thema:   L'ItaHa c Ia guerra. 

Correio Paulistano 
JEJacpedienfe 

0s padidos de assignaiuras, da publica* 
•tias, transferencias e qualquer correspon- 
liencia «obre a vida econômica da Empro- 
<a, deverão ser dirigidos á Administração. 

— E' nosso raprasentanta na zona ser* 
- ida pala Mogyana, o coronel Joaquim Al 
yea '. Costa Júnior, que aatá autorizado 
a receber assignaturas.em todas as localida- 
des daquelta zona. 

— A agencia do «Correio Paulistana» 
to Estado do Rio Grande de Sul está a 
earge do ar. Octaviano Leivas, residenla 
na cidadã do Rio Grande, á prata Sete dr 
Setembro, esquina da rua Vinte. 

Esaa nosso agente tem autorização para 
receber aaaignaturas o contraetar quais- 
quer publicaçdes. 

— A noaaa agencia em Goyaj está ■ 
cargo do sr. Heitor Flaury, residente na 
capital daquelle Estado, á praça Primeiro 
de Dezembro, n. 1. 

— As nublieaçSes e assignaturaa, no Rio 
de Janeiro, devem ser tratadas direetamen 
to eom a nossa agencia, naqualla capital, 1 \ 
rua da Alfândega, n. K, sobrado, onda se. 
rão timbe -1 fornecidas quaeaquer informa 
ç3es sobre o Estado de S. Paulo. 

— São nossos agentes encarregado* da 
angariar * receber assignaiuras em: 

A? IPARO — 0 sr. Francisco Luiz     da 
Silva. 

AFIAHT — 0 ravm*. padre Joio    Sei 

infelizmente, 
«a de aoheaSa ao conjaneto e, s 

os principsee iaterpretee 
laspartiroa  papei». Panes que c 

'   a ■■—pi A <ao- 

Os aaswteotea, apeaar da toda, applau- 
diram ea altistae qne tamari»  porto mm 

AIÍNAPOLIS — 0 sr. A. Camargo. 
AREIAS — 0 «r. Orlando C*a«r. 
ARARAS — 0 ar. eapitia Júlio Silra. 
ATIBAIA — 0 ar. Alfredo André. 
AVARF.' — 0 ar. Francisco Diaa do Ar 

BRAGANÇA — O ar. Olympio Joaá dl 
Mireira. 

BROTAS — 0 ar. Louranço S. d* Ca»» 

BAFRC — 0 ar. Josí 
BEBfíXirRO — 0 sr. 

BATATAES — O ai 

BAXASAL - 0 ar. Máximo RI 

CAOONDT-    TAPIR ATTBA    a    ITAHI- 
QTASA — 0 ar. Faustino Joa* TeRea. 

CAMPOS SOV08 DO   PAR AXAPAN»- 
ILA — 0 ar. Saiviano Joai Hifili a. 

yr~9w. M——r Aowral 
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IUUK.LX-  ■.■■■ mil»i>Hll«l«lll 

CASA HllANCA - O ir. JOSD   Ratcllo 

"WÍOUKHIA Cl. 'AH - O ir. Frar.giíca 
Io Paula Llmn. 

ntv/KHio -- 0 "*• Lui,: 'Mbcfio    uo 

("CSHA - O w, Aulonlo rerrolro rio 
Ollvelm   ni)rnr'li0l8. 

Cll WIXIIOS — O cr. CandliJn rrrroira. 
CACUOKIIIA - O ri-. Josú Violra ás 

Bnrros  JuniOr. „ .    -       , 
CACATAVA — O tr. Bonodlcto Gonçal 

vcs dós " ntos. ...       , 
1)F/SOA1JVA1)0 -- O tr. coronel Jontiulm 

M.  Pimenta. _ „   ,.    „ 
DOIS COltltKíiOS — O sr. Gaj«o Ba 

ESPIIUTO SANTO DO TlMiVO -- O 
>evnio.  pndi-o  Mamiol  Naaolinonto. 

FAUTUH.V — O W. João Adolplio Ro" 
-Um. 

FATINA — O sr. coronol José Cnslmlri) 
In llocha. 

FTíTTnilíA — O sr, Adrlüo Monteiro. 
FUANCA — O sr. Braullno Fornrndes 
«ITARATISC.UKTA' — O tf, Alddos 

Aranha. _       ,        . 
OUAUAHEMA — O sr. Francisco Lo 

pes. 
líUTINGA — O sr. Bonedlcto JIISó An- 

tUBOS. 
KM VPK, CANANMVA « XUITUICA •- 

0 sr.  ioSo Rodrigues do Camargo. 
ITAUARK' — O sr. Josó Thcodoro de 

Fari.v 
IMT.A CHANDE — O sr. Jn5o de Cam" 

poí Vinnnn, 
li \l't.'.lP -- O sr. joao Bapllsta d« 

M<'loiros. 
ITiVKlt. VA - O sr. Antônio do Qua- 

lro«. 
ITAPÜHANOA O sr. Pedro Gonçalves 

de Oliveira 
ITATUÍA -  O tf. Evarlsto Silva. 
UJAnAl'\\'A — O sr. Absahy de Andra 

de. 
1TU' — O sr. praViceilina Cintra. 
JABOTICAIJ.U, - O sr Domingos Au- 

gusto da Silva L-:-: •;■ 
.TAOAKEIIY - O sr. mnior José Boni" 

tacio do Mattos. 
JACUTINGA — i tr Manuel Fernan- 

des. 
.TAKDTXOTOUS — Ü sr.  i    Vaí;imon. 
WBBIR-O — O sr. Ji Ih MOraus. 
LEME — O sr. Manutl Lopes UnHei-a. 
T.KNÇJCVES — C sr. Antônio F. F. da 

Amaral — Pharmacia N. S   d i r idade. 
LIMEIRA — O sr. J. BOM ■. de Sam- 

paio. 
MATTAO — O sr. Francisco Cândido 

'!>;!,  qui - Bueno. 
MAMTHY — O sr. Eugênio Josó de 

WscIciU'';. 
MlXWRfiS — O sr. Heitor Stlpp. 
MOCO'C<'. — 0 sr. Honorio Ângelo da 

Silua. 
M(t(;V-Hrin.M — O sr. Francisco da 

Silvítira Bi tne. 
Mi Ní l7, ALTO — O sr. Deocleclano Pe 

|ado. 
MONTK A/li, - O sr. Domingos L. 

Seorn. 
MONTE MDli ■ - 0 sr. Hcrculano Gine- 

.Va. 

ní «i.wn ■ «ai-M-T^   .T3^ 

MOOY P^S ClUZES — O sr. Adelino 
Dcí-ncn Vieira. 

()|,KO -- O sr.  Affcii50  nrr::Illentio. 
u.'.I,\Nl)IA — O t-r. Aurollono Silva. 
PAI,    l.llt \S — O tr, Luií do Almeliln. 
UKORIINKIIIAS — O sr. Ernesto Gm* 

v5o (!3 Moura Lncnrdo, _        _„ , 
ri\!)\M()NllAN(:A»A — 0 cr. Plínio 

Mnrcrndes Cabral. _       ,    _, 
IMIIASSUNUNCJA — O cr. Ernesto Ri- 

beiro Vlannn. _ ,    ,       _ 
IMltACAI.V — O sr. Roberto     Tavorei 

IMÚ-.CICAU.V — O tr. Antônio F.   de 

PAUAHYnüNA — 0 sr. Josí Porflrlo 
da Silva. ,     _      , 

PIRAJO* — O sr. Joaquim Barreiro». 
PEnUBlllA — O sr. Marcos Corrêa do 

Miranda. _ .„   „, 
l>OCOS l)K CALDAS — O sr.   Vlrgillo 

Chnve,• -.        ...   i 
HIIIKIUAO PRETO — O sr. Veríssimo 

dos Santas, quo osti encarregado de rece- 
ber nsslgnaturas e obter publicações. 

niUETlUO VKUMELHO — O sr. joao 
Loureiro dos Santos. _    , 

mo CLAI.O — O sr. Callxto de Paula 
César. .   , „ 

KIO t '. PEDRAS — O «r. José Gur- 
ião da Silveira _ .    j   .   ..,.i„ 

UK) PRETO — O sr. Orlando A. Vieira 
do Almeida. . , .... 

RBDBMPOAO — O sr. Mnlvlno de Oli 

'SANTA BARBARA — O ir. Antônio de 
Arruda Ribeiro. 

SANTA ROSA — O sr. JoSo Gualberto 
de Sousa Portugal. 

SANTA CIUTZ 1>0 RIO PARDO - O 
sr. Octavio de Sofia.       „ „    „      ,      . 

S. CARLOS — O sr. Celio Ferre'r8 dfl 
Freitas 

S. JÒAO. OASOAVET, e SANTANNA 
DA VARGKM GRANDE — O sr. Martr 
nho Carlos da Cruz. 

8. JOSÉ' DOS CAMPOS — O sr. Joa 
qulm Figueira de Andrade. 

S. JOSÉ' DO RIO PARDO — O sr. Pe- 
dro Isaac do Sousa. 

S. PEDRO — O sr. coronel Benedicto 
R. Lima o Costa 

S. PEDRO DO TURVO — O sr. Ray- 
mundo Vianna. ...   _   ,     .. 

SARAPUHY — O sr. Orvlllo Derby de 
Moraes, 

SERRA NEGRA — O sr. Manuel Corlos 
de Toledo. ,.. .   „ 

SOOOORRO — O sr. Alberto de Carvn 
lho Quartlm 

S. LTJIZ DO PARAHYTINGA — O sr. 
Josó Carneiro de Carvalho. 

SILVEIRAS — O sr. J. Jefferson Felix. 
S. SI.MAO — O sr. José Luiz do Carva- 

lho. 
SANTA RITA DO PASSA QUATRO • - 

O sr. José Albino do Araújo. 
SANTA BRANCA — O sr. Longmo Pm- 

TAÜBATE' — O sr. Francisco Cândido 
Vieira. 

TATtTHY — Os srs. Azevedo e Comp 
TIETÊ', LARANJAL.CONCHAS o ITA- 

PETININGA — O sr. JoSo Marque», 
YACANOA — O sr. José Gonçalves Ne 

grão. 

dotdo ii «Inta em qwo Pnbrar om vlK.-r n 
]M*«M-n'^ ioi. 

Pnv i;;iii|ilin 3.o — TIKIO O (nnrolonnrlo, 
tii il o» nilUliil'! MiliMlo no piiffnuiento 'l0 

«llio tto Irutn, ficn olirlr.Mlo n c< nniiiiiilcnr 
i( ponUliilMr-Io do min! ti ria n <|UO pi-i- 
tenri-r o il «l^S'!"!'" flwiil, K! tlvor ihSdo 
om qiliilqiipr ESíIMIU, O f^t-to *]<» <v<tnr vo- 
«Idindo M" próprio ■imoionnl, COM declnrn- 
VHo do tmlíw as «luln/i quo «Irv.UM i>nrn <■-',■ 
matorienr o .iiiopilo ocoupada o infornm- 
çilrn mlnucicwna KrUtrc o ^^fll.lo <1o COIIíPI-- 
mviio o vppnroj <lo <|iio o mcumo JIPCC.':- 
nito. 

PnrnKri-plio -l.o — Afincllc» qno n^o 
otimprlrcni o <H»po>il<i no pnrn-rrn.plio an- 
terior (Iditi-o «lo tiTH mry.fü íla piililiciw 
çJo  <le»ta   loi   ficam   Ktlieilm  A  multa  <le 
2 i)or conto <Io nhiRucj «lovido. tlnrnnlo 
todo o Irmipo em qno tiverom deixado do 
pnRol-o. 

ParaRraplio B,o — Aqnellen que, por 
motivo do lieonça ou qualquer outro fien- 
rom privodhfl do venfimcíilo», imlemni«ii- 
rílo os alnuneia ntrazndoa üIOI- meio do des- 
contos anpiplwncntarefl  oorre.ipondentm   a 
3 pnr ernto doo rc«prctivoa vou-ijiiciilos. 

Alt.   O.o   —  Rovo;!ani-«o   nu diaposiçfies 
cim crmtnM-ío. — Tlumcrn Ttapthfa, Aiil"- 
nio Cnrlnt, nihriro Junqutira, Julto TV»- 
imrio, Vlogo Forlunn, CarJoi Viieofo Pi- 
lho.» 

Milliarcs do pessoas lAm sido curadas 
eom o granda depurntivo do sanRiio "Elixir 
do NnRiicira» do pliarniaceutico ehimico 
SILVEIRA. 

Exposição <!c gado 
Na Itepubllva Arnentlna 

Inaufiurar-eoA no dia 12 do corrento 
n arando oxpodiçlka üo rcproduotoroí, or- 
;íiiiii/.niin |»la Sociedade llurul da .\r„"'nf 
liim, nii  palermo, lliienoi Alro». 

Sorüo postai h vonda 1-100 roproduct». 
rc.< vaocniin, dns rni,'o» Sliortlion (l)iir- 
liam), Ilcrcforü, Abordoon Angius (PoIloU 
AMRIIB), IlDlfctein, Jersoy «r outros; 270 
ronroduetorea yoguariíoB, innchog o fo- 
mcaíi, daa roços Arnbc, Puncli, Clydcsda- 
lo o Shiro; 800 roproductoNl ovino», nia. 
«■lio» o fomena tlaa roçn» Rambouillet. Liu- 
cnln, Bomnoy, .Mçrch, Sbropaliii* Do- 
wn, Oxford Sliiro, Down o IIamp«tiiro o 
mnifl OOPdoíl,   0V«« o rnli! OH. 

Porn n piiblicaçílo quo, sobro o afifium- 
plu, vao insortn cm jiutro logar doeto fo- 
ilm, chamamos a ottojiçflo doa íntcresim- 
dus. 

Mocidode, tomao o «Elixlr do NoRUoira», 
do plminmcoutieo SILVEIRA, antog do 
iiiiiliimiiiiio . 

Santa Cssa de Misericórdia 
Movimento cm G do setembro do 1012. 
Existiam cm tratamento 821, entraram 

21, sahiram 21, foliccorom 4 o oxistom cm 
tratamento 820, sondo 20 do Instituto Pos- 
teur. 

Consultas: medicina 02 o oplitalmologia 
50. 

Pequenos curativos   "3,  operaçõos  7. 
Formulo» aviadas: serviço interno 390, 

serviço externo  140. 
Follccernm: João Pedro do Almeida o 

Benedicto Ramos, lirasileiros; Cândida da 
Silva, portuguesia, o Cormcla Marchotti, 
menor,   brasileira. 

As constipaçõos quo são tão liorisosas, 
curam-so com o uso do "Vinho Creosota- 
do»,   do   pliarmacoutico-chimico Silvcirn. 

Habens-corpus 
Ao dr. QastSo Mesquita jnia do direito 

da 3.a vara criminal, o solioitador II. Jor- 
go Flaqucr impetrou uma ordem do "lia- 
beas-corpusii em favor do Fernando Elias, 
que, allegando quo o paciento estA preso 
a ordem do dr. Fiiinklim Piza, 4.o de- 
leitado   auxiliar, 

Aquollo magistrado requisitou informa- 
ções c determinou quo fosso apresentado 
o paciente boje, ás '10 o meia da nuuilui 
em Biia residência, á alameda Cletto n. 
03. 

Promoções no Exercito 
Sol) » prc«idoiieia do pénerol Caetano 

do Faria, renniu-iio antc-liomtom a Com- 
niissSn do Promoções no Exercito, que, 
1>ara proonclier as vnRas existentes n-m 
armas do enBonlmria e infnntoria, refol- 
ven oiprcsontar n ooRiiinto proposta: 

Engenliarin —' A coronol, vor nntit!"!- 
dnde. o graduado Coriolano de Corviillio 
o Silva; a tonento-coronol. por mereci- 
mento, o graduado Joiío Mariot ou um dos 
raajoics Joilo Jnná de Cnimpos o Eduardo 
Monteiro do Barros; a major, por anti- 
güidade, o Rraduado Pedro Maria Troni, 
powsky Taulois; a capitão, o graduado 
Ouíllienno Bncta do Faria; o a primoJro 
tcnnnte, o graduado Josd Emygdio Rcdri- 
Knen Galliardo. 

Infanteria — Entrou para o quadro o 
Be<;undo-tenente excedento Luiz Lisboa 
Braga. 

(Jraduaçacs nos postoi immcdiatos, vis, 
to tert-m attingido o n. 1 das rcapeotivns 
csnalas,  os sejjuintcs otficiaos: 

Engenharia — TMicnto-coronel Benja 
min Lilierato Barroso. 

Caso .(ja promovido a tenente-coronel 
o major Mnrint, serii graduado o major 
Victor Eduardo ROZMnyij; capitão Mn- 
ximiano Josó Monteiro, primeiro-tenente 
João do Cinz Zany e sestundo-tenento 
Plinio Alves Monteiro Tonrinlio. 

Cavallaria — Sesundo-tcnente Angolo 
Florentino da Cunha. 

Infnnteria — SeRiindo-tonento Antônio 
Malheiros de   Albuquerque Mello. 

^%.i-íiVi,imu»ctMiir. miii-t ■ yinBHfrr»— 

Protetfilo á Primeira Infnncia e fnstier- 
;ao de Amn.i rlt leite ((irnítiHn). — Una 
Floreneio do Abreu n. 182, daa 11 horas d» 
mnnliã   i 1   hora e meia da tarde. 

OS DIVERSOS+ 
Terminação 

da Greve 
Como era de esperar, tem «ido raoabida 

com geraes demonstrações de agrado, em 
todo S, Paulo, a noticia da terminação da 
gruvo nas Docas de Santos, 

Com effeito, a prolongada duração dos 
se movimento grevista, num ponto em <iue 
substancialmente so concentra a grande o 
Ininterrupta actividado do. ÍSlstado, pela 
Importação o exportação dos seus gêneros 
ío producção e consumo, trouxe ião graves 
» generalizados males, qne em todas as 
Slosses da nossa sociedade se sentiram os 
leus inevitáveis cffeitos. 

Fcliümente, porem, a situação se nor- 
naHzon ainda em tempo, sinão de salvar 

{M-ejuizos já verificados, ao menoa de os 
;lttenuar e impedir mais funestas conso- 
llticncias. 

Roalmente, seria lastimável que, num 
momento de tanta vida para a lavoura, 
para o commercio e para a industria pau- 
listas, cujo desenvolvimento, por um tra- 
balho acurado e benéfico, está do anno 
para anuo elevando consideravelmente as 
estatísticas da nossa riqueza publica e 
particular, uma tal Eo'uçao de continuida- 
de houvesse de dar-se, a despeito fios es- 
forços de quantos se interessam pelo pro- 
gresso desta  terra. 

Já agora o lamentável facto <stá passa- 
do, e as energias poderosas daquelles ele- 
mentos da grandeza de S. Paulo, i.-ostoa de 
nov/> em contribuição, hão do continuar a 
sua rota segura o feliz, consoante o» vo- 
tos oollectivoe que a respeito e de toda a 
parte se registam. 

Entre um bonde e um auto 
- Commoção cerebral 

O menino Josí', de 11 annos de edade, 
lilho do (iregorio Bage Rodrigues, residen- 
te d rua Galvõo Bncno. 137, achava-se 
hontem entretido a olhar ura bonde à rua 
da Gloria, quando passou o automóvel n. 
693, que ia ao Ypiranpa 

Atropelado pelo vehiCulo,e ppequeno aof- 
ffcu uma commoção cerebral, sendo trans 
portado para a Santa Cano de Misericor 
dia. 

Attingido por uma pedrada 
Savcrio, de 8 annos <'.o odade, filho d« 

Domingo» Coparpama, residente á rua 13 
de Maio n. 20, ás 4 horas da tarde, foi 
•ttingido por uma pedrada, que lhe feriu 
0 lábio superior. 

— A' rua Carneiro Lc3o n. GO, ás 6 
hora* da tarde, Josó Pitinella. de 11 an- 
Bos de edade, foi tambem attingido por 
Uma pedrada na cabeça. 

•■Lombrigueira ■, vermifugo de primeira 
ardem, i encontrado cm  todo o Brasil. 

Desistre 
Hontem, ás 5 horar; da tarde, á avenida 

Rangel Pestana, próximo ao prédio n. 232, 
quando Jacintho Fernandes, de II annos 
de edade, foi tomar um bonde, fel-o com 
.tanta infelicidade, quo foi d* encontro 
B um poste, recebendo ferimento» n» ca- 
beça e no peito. 

i   Koram-lMs  prestadee promptos soecor- 
ros. 

.'. 
Antônio Lavoi, de 38 anno» de edade. 

quando transitava peU ru» Dutra Rodri- 
gues, em frente ao prédio n. 19. foi «Com- 
BK-ttido de um ataque, cahindo na calç»- 
da. 

1 Na qnéda r«cebe'i ferimentos n» cabeça 
• no rosto. 

Avisada a ambulância, est* compareceu 
removendo o pobre homem para » Santa 
Casa. 

.♦. 
Mica. de um anno de eda-i*, filbs de 

fosé PeDegrini, ficando hontem, é« 4 • 
reia da tarde, ao cuidado de uma EUS 
jmá, de 7 &nnos de edade, foi victima de 
incimaduraa n» perna e no qnadrU dire»- 
(of. por descuida d« p^«", <!<»• *• f^ 
^Boa   »gu»   q jecte, j 

Soccorros da Assistência 
Os módicos da Assistência Policial pres- 

taram liunfcom soccorros ás seguintes pes- 
soas; 

Joiío Martins, do 20 annos de ctladc. 
Bom domicilio. Foi removido para a Santa 
Casa  de  Misericórdia; 

Antônio Riechort, do 45 annoe de eda- 
de. Foi também removido para a Santa 
Casa; 

Benedicto do Espirito Santo, do 43 an- 
nos do etlado, encontrado enfermo d rua 
Major   Diogo; 

Jofto Amadeu, do 17' annos do odade,- 
residente á rua Carlos Potit, doente cm 
seu domicilio, áa 8 o 50 minutos da noite, 
por achar-se enfermo. 

Serviço Sanitário 
Foram notificados hontem casos da mo- 

léstia reinante nos «eguintee pontoe, sen- 
do tomadas as medidas de remoção c ex- 
purgo. 

Rua Ruy Barbosa n. 113. 
Rua Mendes Júnior n. 87. 
Rua Auhangucra n. 23. 
Pela Directoria do Serviço Sanitário 

foram distribuídos hontem, 7.000 tubos do 
lympha vaccinica, ou quantidade sutfici- 
ente para 14.000 immunizaçõee indivi- 
duaes. 

[ovo concurso do" Correio Paulistano,, 
500$000 em dinheiro 

T 

ütn bcllissitno relógio de ouro 
Uma artística estatueta 

Um rico estojo para toilette 

Condições do certamen 

Fnncclonarios que residem 
em próprios nacionaeâ 

O d!?)iutado Homero Baptista apresen- 
tou o seguinte projecto  de lei: 

nO  Congresso  Vacional decreta: 
Art, l.o — Os •imccioixiioa fedeiaes, 

civis ou militares, quo resid;rem c™ pró- 
prios nacionaes «n iin prédio» salgados 
•pela União, seja CM vínude de difçosi- 
ções legaes ou regnlamentares, seja por 
conveniência do serviço ou por delibe- 
ração do governo, ficam sujeitos ao -pa- 
gamento de uma taxa a titulo de aluguel 
de casa, cujas importâncias, constituin- 
do rendas patrimoniaes da União, serão 
eecripturados como «Renda de próprios 
nacionaesn. ' 

Paragraipho único. — A taxa a que se 
refere o artigo precedente será de 8 por 
cento sobre o valor locativo do ipredio c 
de aecArdo com a avaliação da Directo- 
ria do Patrimônio. 

Art. 2.o — Ficam isentos do pagamento 
da taxa acima estipulada: 

I. Os militares que residirem nos pró- 
prios quartéis da força a quo pertencerem 
ou nas fortalezas situadas nos porto» e 
nas fronteiras do palz. 

II. Os funocionarios civis que, em vir- 
tude de suas funeções, tenham de residir 
nas fronteiras do paiz, em pontas afasta- 
dos «Ias cidnde» ou povoações. 

III. AqneUes que, civis ou militares, 
percebam vencimentos annuaes nSo exce- 
dentes de 3:000$000. 

Art. 3.o — N5o são compreJiendidos 
nessa exeepçío os funecionarios militares 
qne residirem em casas situadas no re- 
cinto on adjacências dos quartéis mi de- 
mais estabelecimentos militares e que fo- 
rem destinadas á residência particnlaT doi 
efficiaes e suas familias. 

Art.  <.„ — Na« localidades em que o 
preço corrente do»  alnííejs de casa   tti 

I inferior ao que resultar da applieotão da 
i reforida   taxa.   deverão   o»   cninistios   de 
j Estado, cada qual na oarte que lhe disser 
> renpeito, reduzir as meanae *Myn, de mn- 
jdo a equiparar o aluguel do» iroprios na- 
|c:onaes  ao daa casas particulares de va- 

lores,   typos e condições eomspoodentes. 
Art. "o — O pagamento do aluguel dos 

prcnríos  nacionaes  a qne se  refere esta 
lei seri feito por mea vencido, mediante 
desconto nas respectivas  folhas de venci- 
mentos. 

Parágrafo l.o — Para cnmpriiremto 
do disposto neste artigo, aa contabiHda- 
d«s dos diversos ministérios promererSo 
munediatamente a nTganízsçSo da ralação 
dos funoeioasnos aihi edoprabendidca, 
com indicação dos próprio» nacionaes per 
elle» occnpadoe, e. sem demora, ramette- 
rio 4ac» relações ás ropartiç3e» |i«M*»as 
para que se tome eífectÍTO o desconto de- 
vido. 

Paragrapbo 2.o — A iluanra »» organi- 
zação ea raneaaa das relações não facato- 
rí os faaedanario» dos pae^iaentoe 
lhe»  WÊtmSltÊk «■ 

Procurando corresponder ao interesse 
eom que os leitores acolhem sempre os 
seus concursos, bem manifestado ainda 
por oceasiflo do recente certamen de SI- 
MIOCETTFS, o aCorreio Paulistano» 
pOe n prêmio uma quantia em dinhei- 
ro e três magníficos mimos, que serfio 
entregues a quem satisfizer ás condições 
abaixo estabelecidas. 

Por esta forma, o nosso |ornal tenta 
manter o direito aos favores com que ter.i 
sido distinnuido pelo publico, cti'3 de 
que o presente concurso constituirá mais 
um brilhante suecesso entre os leitores do 
aCorreio Paulistano». 

ESCI-ARECIMENTOS 
Conforme o que temos dito, os concor- 

rentes terSo de acertar com a IIOBA, 
MIMJTOS e SEGUNDOS a que TIVEB 
PARADO o relógio, que constitne o «Í.O 
premiou do presente concurso. 

O certamen encerrar-se-ft NO DIA 10 
DE SETEMBRO PRÓXIMO, nflo sendo 
neceitas -n aiIIvinliaçOes que nos sejam en- 
viadas depois daqnclla data, «xcepto as 
do interior do Estada, qne se receberão 
até ao dia U. 

No dia 15 do mesmo mez de setembro, 
a hora qne oppertiinamenta se indicará, 
abrir-se-á a caixa em qne foi encerrado o 
relógio, podendo a essa aeto assistir as 
pessoas qua assim o desolarem. 

O reloglb acha-se depositado no cartório 
do primeiro tabelliflo, sr. Hippelyte de 
Medeiros, que, no dia 10 do corrente, lhe 
deu alguma corda, nfio toda. • o encerrou 
eom as formalidades da antemão annun- 
ciadas e perante numerosa assistência, 
marcando nesse momento 3 horas, 25 mi- 
nutos e .11 segundos. 

CONDIÇÕES  DO  CERTAMEN 
!,a — Para se adqnirir direito aos prê- 

mios do presente concurso, basta encher 
o «conpon» qne acompanha o presente 
programma enviando-o á REDACÇAO 
DO «CORREIO PAULISTANOS. 

2.a — As adlvinharfles devam ser-nos 
mandadas em carta fechada, sserayendo- 
c? no enveloppe a palavra—CONCURSO. 

3.a — Quem ACERTAR COM \ HORA. 
MINUTOS e SEGUNDOS a qno tiver 
parado o relógio terá direito ao PRÊ- 
MIO ÚNICO, qno é a quantia de 5008000 
em meada eerrrnt». Esto prêmio nfio 
será entregue SI NAO HOUVER quem 
acerto EXACTAMENTE pala maneira re- 
ferida. 

4.a — Os 1.0, 2.o o 3.0 prêmios, qno sio 
respectivamente o relógio de ouro, a in- 
teressante estatueta «Gravroche» e e es- 
tefo   de   toilette    em   prata,   caberão 

i ■. M 

11 vl v ^^u^>^ 
Toda pessoa nervosa precisa tomar um bom tônico e 

quanto mais cedo melhor. E* fácil curar a simples ner- 
vosidaííe, a nevralgia, a insomnia, a falta de appetite e 
a debilidade. 

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams têm provado ser 
um remédio excellente ^ para essas indisposições tão 
communs. São um fortífirante eítica1»! para os nervos, 
restiiuindo ao systema a força e a energia. Hoje em 
dia ha milhares de homens e mulheres qíie vivem debaixo 
de uma agitação nervosa constante, já p^r causa de 
privações oia pezares, já por excessos ou imprudências. 
westas pílulas acharão os leitores um poderoso auxilio 
para acalmar a imtabilidade e restaurar as forças. ( 

E* interessante o que escreve o conhecido negociante 
o Sr. Olympo Fraga, de Pesqueira, Pernambuco, acerca 
do seu próprio caso: 

"Padeci ck grandes dores pelo espaço de 4 annos e nenhum remédio nem medico 
parecia poder curar o reu mal. O meu principal padecimento era a Nevralgia, da qual 
eu soffria continuadam«ntc, e como não obtivesse allivio, outros symptomas augmen- 
taram o meu padecer, dando cm resultado ver-mc eu obrigado a abandonar o meu tra- 
balho. Perdi completamente o appetite J fiquei extremamente fraco. Tinha visto nos 
jornaes recommendaçSes das Pilulas Rosadas do Dr. Williams e decidi experimental-as. 
Bastaram quinze dias para sentir allivio, c continuando com o simples tratamento, obtive 
em dois mezes uma cura completa. Nâo vacillo em raxjmmendar gostosamente este 
efficaz remedío para esta classe de desarranjos nervosos." 

IMPERATRIZ 
LEOPOLDINA 

o quem mais se c:;;)roximar da hora 
certa, minutos e segundos peta ordem do 
maior  rigor  nessa  approximaçno. 

5.a — Si nenhum dos concorrentes 
acertar EXACTAMENTE com a hora, 
minutos e segundos, a que tiver paraili; 
o relógio, os prêmios, á excepçfio da quan- 
tia de 5008000, serfio. mesmo assim, distri- 
buídos per i|iism mais se approximar da 
verdade o pela ordem da maior approxi- 
maçíio. 

«.a — No caso de EMPATE nas adivi- 
nhações de dois ou três concorrentes, de 
modo que elles tenham direito ao p :- 
mio único, ao primeiro on ao segundo ire- 
mio, serão estes sorteado", entre os adivi- 
nhadores, ficando o desprotegido pela sor- 
te com direito ao prêmio Immediatamente 
inferior, na ordem por ipie acima foram 
classificados. 

7,a — Si o empate se der entre QUA- 
TRO ou mais concorrentes. Indicando to- 
dos a mesma soluçilo, e que seja essa a 
verdadeira, on mais approximada da ver 
dade, serão sorteados entre elles os prê- 
mios do presente concurso. Inclusive a 
quantia de 5008000, si a soluçilo fOr ver- 
dadeira, on simplesmente os outros prê- 
mios, si a soluçOo Wr t6n\nA« approxi- 
mada da verdade. 

8.a — O processo constante da condi- 
ção 7.a será agualmente usado, quando, 
verificado o direito de qualqne.- concor- 
rente aos primeiros prêmios, houver em- 
pate entre as soluefles eom direito aos ul- 
times prêmios, os qnaes serUo egnalmente 
sorteados entre os adivinhadoras que os 
merecerem. 

OS PRÊMIOS 
As prendas a offerecer a quem satisfi- 

zer ás condições do presente certamen, 

sio: 
PRÊMIO ÚNICO — A quantia de  

5008000 em moeda corrente. 
l.o PRÊMIO — Um rico relógio de oure 

com tampa dupla, da conhecida e acre- 

ditada marca .Osmend*. 
2.o PRÊMIO — Uma artística estatueta 

da terra cotta, representando o typo in- 
teressantíssimo dum GAVROCHE. 

Este esplendido trabalhe foi adquirido 
na conceituada casa Orumbach. â ma de 
S. Bento. 

3.o PRÊMIO — Um delicado estofo de 
toilette. em prata, para unhas. 

Este magnífico mime é devido a ama 
amabllidads da casa Michel, sita á rua 
Quinze de Novembro, qua gentilmc:.-3 
oel-o offerecea para prendar • nosso cer- 

provado nos termos etn que so aoha redi- 
gido. 

Sala das oommissões, 6 de setembro de 
1912. — Ribeiro Junqueira, presidente. 
Do accôrdo com os fundamentos do pare- 
cer, nego- entretanto, o meu voto ao pro- 
jecto por julgar adiavcl a realização da 
homenagem consagrada para oceasião de 
melhor situação financeira. —• Felix Pa- 
checo, relator; Oaleão Carvalha!, ítaul 
Fernandes, Antônio Carlos, Manuel Bor- 
ba, Pereira Nunes, Caetano de Albvquev- 
f/uc, João Simplicio, Homero Tiapiisia, 
vencido, por ser a despesa perfeitamente 
adiavel.» 

Centro Sportívo 
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Secçflo de  Loterias 
GRANDE VANTAGEM AO  PUBLICO 

Os bilhetes branco» da Loteria Federal, 
vendidos por esta casa, cujos números ter- 
minarem pelas unidades anteriores oU pos- 
temres 6 unidado om que terminar o 
prêmio maior, terüo direito ao reembolso 
do mesmo dinheiro, o que eqüivale a pre- 
miar trc' finoes. 

Pagamentos a pessoas extranhas 
ao funce onalismo 

A Câmara Federal julgou objecto de de- 
liberação o seguinte projecto, do sr. Ho- 

Concurso do "Correio Paulistano,, 
O relógio   parou   d*   .... 
nutos e ...._ segundos. 
{nata} de. 

{Atmignaiura}  
(Residência}   

horas ....... IMí- 

_<te É91S, 

N. B. — E* in* 

O deputado Felix Pacheco apresentou 
á commissão de Finanças da Câmara Fe- 
deral o «eu parecer eobre o projecto de 
lei que concedo um auxilio de cem con- 
tos para a corstruoçüo, no cemitério de 
São João Baptista, de um monumento 
cm que sejam guardados os restos mor- 
tacs da imperatriz Lcopoldinu, 

O parecer é o seguinte: 

«A commissão de Finanças da Câmara, 
tendo lido e examinado detidamente o pa- 
recer da coramiasão de Constituição, Le- 
gislação e Justiça e o projecto que a mes- 
ma apresentou, deferindo o requerinien'.o 
em que o sr. A, R. Cl-oiaes de Castro pede 
auxilio para a construcção de um monu- 
mento DO qual sejam depositados os restos 
mortaeâ da l.a imperatriz do Brasil, d. 
Maria Leopoldina Josepha Carolina e ou- 
tras pessoas, que enumera, da ex-faraili1» 
imperial, aoha, em these, quo a Câmara 
não deve negar o seu voto a essa genero- 
sa  idéa. . .    ,    . 

A imperatriz Leopoldina foi, do facto, 
uma collaborodora preciosíssima do m-»- 
vimeuto da Independência. Estrangeira, 
ella comprebendeu, desde o momento de 
sua chegada ao Brasil, o destino o o fu- 
turo desta terra, a cujo serviço poz logo 
as excellencias de seu privilegia<lo coração 
do moça, ndherindo com solicitude á cuu-   .,,.,,.       , .     , 
sa da  nação nova,  quo so formava deste   mcro Baptista: 

lado do     Atlântico  e trabalhando     pela    CIQ   Congresso  Nacional decreta: 
nossa emancipação política com  um tacto       A„t    ^ n     Vonhnm   na£íament 
e finura maravilhosos, como nol-o revel- 
lam as suo» cartas e demais documentos 
históricos citados o referidos, com muito 
brilho o sentimento de justiça, não só no 
requerimento do sr. Gomes de Castro, co- 
mo no erudito e brilhante parecer do sr. 
Felisbello   Freire. 

Custa crer que o segundo império, no 
longo tempo que durou _ (não tivesse nun- 
ca se lembrado de associar o nome da im- 
peratriz defunta d gloria do primeiro so- 
berano, perpetuada num majestoso monu- 
mento em quo nõo houve lugar para os 
outros  cooporadorea  da   Independência. 

A acçío da Leopoldina, dirigindo provi- 
soriamente o então Reino Unido, na au- 
sência do aeu marido, que fora a 8. Pau- 
lo, e deixando-se penetrar do influxo per- 
suasivo de José Bonifácio, põe uma nota 
de poesia e de doçura nessa phase inicial 
de nossa existência de povo livre. A Re- 
publica resgatará inquestionayelmont* 
uma divida imperdoável do antigo regi- 
men, dando aos restos mortaes do tão be- 
nemérita rainha uma derradeira e condi- 
gna morada. 

É a homenagem será. tanto maior quan- 
to é certo que ainda não traduzimos em 
lei outraa consagrações que o culto cívi- 
co republicano reclama em . relação aos 
grandes propagandistos da nova ordem de 
oousas, a começar por Saldanha Mari- 
nho, continuando por Deodoro, Benjamin, 
Silva Jardim, Quintino Bocayuva a ou- 
tros cujo «tesappareciinento prematuro a 
Republica deplora o que conviria sem du- 
vida reunir num só monumento, onde de 
futuro tivessem tambem cabida os que 
felizmente nos restam dessa memorável 
jornada. .       • 

A gloria de d. Leopoldina mais resplen- 
de e fnlgura com a tristeza qoe annu- 
vioo o» derradeiros annos de eu» vida de 
■rainha esclarecida e esposa exemplaris- 
aima. Mas nem por isso devemos ^ar á 
homenagem projectada um caracter de 
justiçamento histórico ás voiubilídade» 
do marido irrequieto, que o destino lhe 
reservou por felicidade nossa. Com todos 
os seus grandes defeitos peasoaes, Pedro 
I é ainda assim uma gloria legitima, so- 
bretudo si attendermos a qoe os boaras 
precisam ser vistos no sen tempo e no sen 
meio, eom as falhas ou excessos nataraes 
de seus próprios temperamentos. 

Brarâtn da Veiga, qne foi o seu mais 
enerat» odrerEario, o homem q^e deiocon 
oon s soa penna o Primeira Império, qne 
derivara do feitio constitucional para a 
loucura abaolutista, Evaristo. a quem de- 
vemos o serviço ainda maior de haver con- 
tida, depois de 7 de abril, a maré mon- 
tante da demagogia, fez-lhe. em ma me- 
morável ortigo da Aurora Plntminrmie, % 
devida, justiça por eceaaiio de sen três- 
pene em  Portcgal. 

Tomando s huienigi pelo qne ella 
em verdade deve ser , sem incidir em dea- 
duaius para 
solte 

ó de 
gratidão. 
parecer que • 

de Finai 

Art. l.o — Nenhum pagamento será 
feito por conta doa cofree públicos a pes- 
soas extranhas ao quadro do funccionalis- 
mo federal (civil ou militar) a titulo de 
vencimento, gratificação, diárias, ajudas 
do custo, ou remuneração do serviços, 
sem que concorram as seguintes circum- 
stanciae: 

j — Que a pessoa a quem houver do 
ser feito o pagamento tenha eido previa- 
mente nomeada, admittiija, designada ou 
contractada para realizar qualquer ser- 
viço ou conimissüo que faça iu's ao paga- 
mento; 

II — que o acto dessa nomeação, ad- 
missão, designação ou contracto arbitro 
a importância parcial ou total do paga- 
mento e consto do expediente da respecti- 
va autoridade ou repartiçlo, sondo pré- 
via a integralmente publicado no «Diário 
Official» ou em um dos jomaes do maior 
circulação do Estado ou localidade cm 
que tenha sido expedido; 

III — que o serviço tenha ciclo effecti- 
vamente prestado, e que isto conste do at- 
testado ou declaração feita por autorida- 
de ou funecionario competente; 

IV — que na lei do orçamento ou em 
credito extraordinário ou especial se 
achem consignados fundos par» o servi- 
ço ou commissão que der logar ao paga- 
mento e que os fundos existentes compor- 
tem a despesa com o mefimo pagamcnta; 

Paragrapho l.o — Os funecionarios ci- 
via ou militares, effectivos oil commissio. 
nados, que tiverem de receber qualquer 
pagamento por serviços oxtranhos aos 
respectivos cargo;, ficam sujeitos a todae 
as regras acima estabelecidas, excepto oa 
que, desempenham commissão de caracter 
reservado, attineote A defesa nacional. 

Paragrapho 2.o — A publicação a que 
se refere a alinéa II, não comprchenderá 
os actos de admissão <> trabalhadores, 
operários e serventes, sinão quariao o pa- 
gamento a realizar fòr superior á quantia 
de 300^000 mensses. 

Paragrapho 3-0 — A Deleaacia do The- 
sonro em Londres, as Delegacias Fiacaes 
Dos listados e as repartições pagadoras 
dos ministérios da Guerra, da Marinha e 
da Yia< 5o, ficam «brigadas a communi- 
car ao Tribunal de Contas, até o dia 20 de 
cada mez, oa pagamentos que tiverem fea- 
Kzado no mez anterior a pessoas compre- 
Ivendidas neste artigo, «fim de que d 
Tribunal, pelos meios prevites ess sen re- 
guüaaenba, apure a legalidade da despe- 
sa, e, em caso de irregularidade, promova 
a rsaposanhilidade do culpado. 

Paragrapho 4.0 — A falta de taes com- 
municaçaes importará em responsabili- 
dade doa chefes das mcncicnidas reparti- 
çõ*«- 

Art. io — Revogam-oe as dsipoeições 
em centrarioc 

C doe D-, < de setembro de MS- — 
üaawro Raptâeta. Vntonio Carlos. Ribeiro 
Junqueira, JoSo  Viepacie,  Dãsge Feite- 

ludicador comliiercial 
Com este titulo, a casa editora do Riot 

do Janeiro, Moraes o Companhia, acaba 
de oxpôr d venda um magnífico trabalho, 
contendo informações utilissimaa para o 
commercio, industria o muitas outras pro- 
fissões. 

Alem destas informaçües, o piescnto 
traualtiu cuuléui outra» do grands valor, 
como, por exemplo, uma rigorosa taboila 
dos direitos aduaneiros, impostos munici- 
pães e federaes, indicações offícíaes, cte.t 

tornando-se uma obra do real necessida- 
de para todos. Recommenda-eo especial- 
mente por apontar todas as alterações naa 
lois, regulamentos o tabcllos, feita» do an- 
no passado para cá. 

O anno passado, a mesma empresa rea- 
lizou trabalho idêntico, com a díffcrcnça, 
porem, quo o <lcsto anno interessa muito 
especialmente S. Paulo e Santos, por con-i 
ter uma parte destinada exclusivamente 
a estas regiões. 

Agradecemos reconhecidos a gentileza 
do exemplar offerecido. 

Matadouro Municipal 
Movimento do dia 7 de setembro de 

1912. 
Foram abatidos: 40 leitões, 312 bovinos, 

282 suínos, 70 ovinoe e 17 vifcellos. 
Foram inutilizados: 95 pulmões, 3G fí- 

gados e 32 intestinos delgados do bovi- 
nos; 82 pulmões, 29 fígados e 28 instesti- 
nos delgados de suínos; 18 pulmões. 13 fí- 
gados c 8 ínteetinos delgados de ovinos. 

Foram inutilizados: G suínos, por cyst* 
cercus. 

Emblema do carimbo^ «Andorinha». 

SPQRT 
TURF 

JOCKEY-CLUB  PAULISTANO 

O prado da Moóca esteve hontem reple- 
to, não só dos apreciadores do turf, maa 
tambem de innu meras familias, cjuo deram 
á festa a nota da elegância. 

Desde cedo, uma banda do musica exo- 
cutava selccto repertório, emprestando um 
tom marcial á brilhante diversão apor- 
tíva. 

A' 1 hora da tarde, encerraram-se aa 
apostas do primeiro pareô, entrando na 
raia Briza III, Mascote II, Pois Sim « 
Core. 

Dados os signaes, dentro de poucos mi- 
nutos fe»se a sabida, arrancando na 
frente, com luz, o fogoso Pois Sim, que 
manteve a sua posição vantajosa, tpesar 
de muito perseguido por Core. 

Bis o resultado: 
l.o pareô — Prêmio cilDÍtium» — 600$ 

e 120$ — Animaes nacionaca de 3 annos— 
1.4.50 metros. 
Pois Sim, alazão, 3 annos. de 8. 

PauUk, 3/4 sangue, por Zimpanet 
e Aurora IV. Propriedade do dr. 
Alfredo Redondo, jockey,   Prota- 
sio Barros, 53 ks.   

Core (José Augusto). 63 ks  
Briza III (Renato Fioaa), SI ks  
.Mascate  (Enrico Gonçalves),  53 ks. 

Tempo, 96 1/5". 
Rateio:   simples, M400;  duplas,  6$õ00. 
Movimento do parco:   l:8ã6$000. 
2.o pareô — «Experiência» — 7009 e 

140$ — 1-500 metros. 
Foi interessante, pala quantidade da 

animaes inacriptoa. algnns famosos pelas 
vietoriaA alcançadas. 

AristoliBo teve esplendida sabida, mas 
antfs dos 000 metros Ellípse tomou-lhe S 
deaateira, e Mashorca entrou, «om algnm 
esforço, preparaadose para o segando 1» 
gar. 

Eis o resultado: 
Ellipse, castanho, 4 annos, de 8. Fan- 

Io. 15/16 de sajune, per CsaaT • 
Argélia,   preprieilade de ar.   Js- 
Hano Martins de Almeida, jockey 
Geoise RontUeds*. 55 to.     l* 

Maakona (Jnlio Akrnso), 53 ks.      f.e 
Arirtetine CGerman F> i naséi i),SS ks.   3* 

Tampo. SO »/5". . 
Rateio:  simplef. 9Í7O0; dupla, 33$900. 
Movimento do parco:   4.471$. 
SJO parto — «Combinação» — 800$ e 

100$ — Animaes extraageiraa   —    1.60$ 

I.O 
2.o 
3.o 
4.c 

The Fugitive fes optiau.. 
corrida   bastante  dispntada 

IHero. 4a Fi 
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EXCELLENTE 
PARA AS 

CREANCAS 
f 

NÃO ha nada que convenha tão 
admiravelmente ás creanças como 

a Emuls&o de Scott, Abastece os 
elementos mais necessários para o seu 
desenvolvimento e portanto deveria 
ser-lhes administrada todas as vezes 
que dão signaes de debilidade, enfra- 
quecimento, etc A Emuls&o de Scott 
é receitada pelos médicos mais co- 
nhecidos; não ha medicamento que 
goze de tão unanime e autorizada 
approvação.   A 

EMULSÂO DE SCOTT 
e um magnifico alimento e é abso- 
lutamente exempta de alcohol ou 
drogas nocivas. 

CONSUELO LUSTROSO. 

O Snr. Joaquim Lus» 
troco Filho, residente 
em Areia Branca, (Rio 
Grande do Norte), pae 
da menina Consuelo, 
escreve: "Conhecendo 
os effeitos maravilho- 
sos da EmulsSo deScott, 
resolvi dar a minha f i- 
Ihinha de 2 annos de 
idade, que se achava 
minto rachitica, e ob- 
tive omelhor resultado, 
estando ella hoje forte 
e sadia; e para provar 
a veracidade emvio 
uma photographia." 
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SorvIrA de ratorae um «purlman ttgtn- 
Uno. 

EU o* (esma offlciacK: 
Americano: 

Sahsdor 
Aranlos —  Poreir» 

JUüíO — I.UCM — Occsr 
Damaw — AIVOí — Allwto 

— IIOIéUU» — Dudu 
ScrAtch: 

Smith 
Oimy — Orlnndo 

L»Sr«ca — POIíM — Zôw 
l''ri«in — llonorio — Arnül 

— Ilopkin» — Oillwrto 
Uosorviu: Gichl, Campo» II. 

TIRO 
Tino PAUWSTANO 

N. ,35, da Oon/eihratão 
(Stund Pedro II, om PinUoinM) 

Uojo, «i o t«ini'« pcrmittir, A «zoroioio 
do tiro no Htnnd dceta soriedudo, coinera- 
ru iU 11 liariw. Os iwcrvislns e vieitnuíos 
«ó Hcrão iimci .ptos do 1 ás 2 horas, Funa- 
oionariia triu ulvos do «iidu vez. IviUráo 
de diu, oomo auxilinrca do iiislruotiir, oa 
«rs. I<uiz Sorturio, Frederico Frclmo Fi- 
llio, Ciusio Aiiuvilei o Vir^inio GuimnrA» 

Óontinuntn, com uetividndo, os traha 
Ihoo d» constrncçno dji linliii do tiro. Por 
oceiuiifio da inuUKiirafào «Itieial, tiiarcadi 
paru o dia 1U <IR outubro próximo, ao"t 
organiiudo um concurso do tiro, "om as 
seguintes provas e prêmios; l,a prova — 
MO metros, para atiradores de l.a cias 
se, l.o proinio — medalha .Io ouro <<D' 
Itódrigucs Alvesn; 2.o premio — ined.i- 
llia do prata nür. Sampaio Vidalti; H.o 
prêmio — modallia du bronze «Ósoar 
Porto». 

2.a prova — 201) metio«, pnm .ilirudo 
ros de IíURU ida classe, l.o irem o — mc- 
dallia do ouro eUr. Mario Amnrnlu; '2 o 
premio — niodallm de prata iDr. Josú Ito- 
berto»; 3.o premio — medalha do bron- 
üe   «Ur,   Goulart   Penteado». 

3.1 provo — 100 metros, parn atirado- 
res de terceira classe, l.o premio — me- 
dalha de ouro «Itarão do Uuprat»; 2.o 
premio — medalha do prata «Major A1. 
varo Ramos»; 3.o premio — medalha 'o 
bronze «Manuel Uias da Silva», 

PELOTA 
FIMXMTAO   UOA   VISTA 

Continua a ser frequeiitadissimo oste 
elegante centro do diversões sportivas, 
cujas func^ões são entliusiasticamente up 
plundidas pelos numerosos espectadora 
que nlli se reúnem diariamente. 

Os prograinmas, ngorn. mais do que 
nunca, têm variedades tacs de torneios 'o 
sport dn pela que, quer os nficionados 
quer os profanniü nesse sixirt, alli afflucm 
BeqnliiKis de sensações. 

O programma para o espcctaculo de ho- 
jti ó grandioso, figurando nollo uma qui- 
i ela de honra a S pontos, jogada pelos 
valentes pelotaris, Lino, Agustin, Ciura- 
chaga, Adriano, Otlrioaolo e ürnieta. 

As quiniclas simples, oot.ipiecaiao o ma 
gnifi'»  eapectaculo, 

¥M ilLITÂR" 
propriedade do sr. Anuando Octa- 
vio   Roxo,     jockey   Pedro  Costa, 
54   ks.   »     l.o 

The l'"ugitivo (Protasio Bnrros),54 ks.    2.o 
Gnnndor (Oerman Fernandes»), 53 ks    3.o 

TemiK), 103". 
Rateio:   simples,   25$GO0;   dupla»  

SSSfSOG. P 
Movimento do pareô, 0:350$. 
4.o parco — ((Imprensa» — í)00$ o 180$ 

— Animaea extrangoiro.-. — 1.G09 metros. 
Foi desastrada a sâliidá para Monte 

iJuii-M, riMQ fí/^ôu tmiionUo, oimiuanto In- 
poli  arrancava   luz dos  outros animaes 

Eis o resultado: 
Lilian,   alazão,  dn   França,   3   annos, 

por Kx-Voto o í>ms,  propriedade 
<lo sr.   Harold     Hnno  Júnior, 

jockey  Pedro Conta,  50 ks     l.o 
rtipoli (Juan Zapatn), 52 ks    2.o 
Uoura-IiouiM (Júlio Aloiiso), 52 l.s     3.o 

Tempo,   102''. 
Rateio;   .simples, 10S400 ; dupla, 10$400. 
Movim<ii'<>   do   pareô:    0:021$. 
5.o "arco — «Grande Premio Ypiranga» 

— E:00()$ o 700$ — Animaes até 7 annos, 
nascidos no listado de S. Paulo. — 3.0O0 
niciros. 

Era a gramb curiosidade do dia, haven- 
do apenas Ires animaes inscriptos; divi- 
diam-to as apostas entro Rvolió e Rio Par 
do, sendo que. neslo ultimo, pairavam as 
maiores esperanças do victoria. 

O  parco correu  som   incidente algum 
Rio Pardo fez magnífica sabida, mas tfír 

nleanvado, doutro dos mil metros, por 
Evohé   que nlrt mais declinou na carteira. 

Banquete por varias vezes approyimoU' 
ac, sem entretanto lograr posivão favorável. 

A victoria de Evohó foi do pescoço. 
Assim o resultado: ^ 
Evolic. alazãn, 4 annos. puro sangue, por 

César e Miss Fortune, proprie<lado do sr. 
Julínno Martins de Almeida, jockey Lou- 
renço Júnior. 58 kilos — l.o. 

Pio Pardo avdro Costa) 53 1/2 kilos - 
2.o. 

Banquete (Euricn Gonçalves) 53 1/2 ki- 
los — 3.0. 

Tempo, 190". 
Ratoio: sim-les.  7$600: dupla, C$noa. 
Movimento da pareô: G;0309. 
6.o pareô — «Emulaçãoi — IK)0$ o 180$ 

— Animaes extrangeiros — 1,609 metros. 
O resultado d^-síe pareô foi completamen- 

te modificado, por não haver corrido Cham 
pagr.e, para o qual convergiam os maiores 
lialijUcs. 

Atlnnlc snliiu íK>MI : apesar disso, Mor- 
liiio tomou  a dianteira. 

F.is o resultado ; 
Merlino. castanho. 3 annos, <Ia França, 

puro sangue, por Airlie e Carma, própria 
dade <lo sr. Mi^:iel Romano, jockey José 
Aniitisío. 51 kiios — l.o. 

Atlantc II (German Keniandez) 65 küoí 
— 2.o. 

Emissário   f.Tnlio   Alonso)       54   kilos  — 
a.n . 

Tempo. 102". 
Rateio: simules. 23$3n0; dunla,  10$700. 
Movimento do narro: 5:127$, 
7.o parco — «Jocke.v-CIuii» — 1 :500$ <« 

300$ — Al imaca oxtran-^eiros — 1.700 
metros. 

Foi, sem duvida, o paren de maior ani 
maçíio. já pelo mitvimento da casa de pou- 
le, já pelo interess.- que despertava os ani 
mães inscriptos. do corridas equivalentes. 

Th.tid" arrancou com immensa luz; sc- 
puíndo-se.lhe Crand  Duc e Joqúitaia. 

As arehihancadas do Moòca fíwram gran- 
de alarido, em eonstanti-s applausos, pois 
• renhida disrtita entre Jequilaia e Tlioédo 
despertou   ^il>rantes  sensações. 

Assim o resnltado: 
Thoóde. castanho. 4 annoo, da Franç*, 

mro sangue, por Tibére e Aossa, proprie 
ade 0o sr. Domingos forío. jockey Germa- 
IO Fernander. 51 kilos — l.o. 

Jequiíaia ÍAIbert Gibhons) 54 kilos — 
1.0. 

Crand Dnc ÍGeorge Rontbledge) 53 ki- 
os. 3.o. 

Temno,  106 l/S". 
Rateio: simples,   I2$6(I0; dupla.  10:400. 
Morimenfo t! > parco : 7 :<'!M*Ono. 
As corridas termiraram ás r> horas e 40 

minutou fia tarde, tendo a rasa do poules 
» movinKi ' , g^ral do 3?*a5S$0n0. 

FOOT-BALL 
MATCIIF-S   IVTERNACIONAF.S 

Co:!forin*» noticiámos, oneontr aram-se 
Sonteai no \eI-ifJromo os balais foot-bal- 
l*»res arge:iti!ie#í rnm o o .c< rat- ii extrnn- 
J«*»:ro, or^ani/ajo rom cleme. toe» .o spcrt 
dest.% capital. 

O jo^o foi r--:ihtdo. f-ois os noasis N«- 
ie<!»>s (lesenvfdwram miioo-, recirs^* f.a- 
■a a victoria. do q;i^ DOS dois pri^-.eiros 
mbates. 

A  f.halariije p.>rf^!iha lez 6 ^oate,  on- 
ra 3 do sorafh «'1itr»'-.?e;T-o. 

C>s  2Cra!s   dos   argentinos    foram   feitos. 

o primeiro por M. Susan; o segundo, por 
E. Rrown; o terceiro, por Viale; o quarto, 
e quinto, por II. Hagos, « o sexto, por 
E. Brown. 

Os do scratch extrangeiro foram feitos, 
o primeiro por J. D. Drown do toam ar- 
gentino, que numa má rebatida assegu- 
ro» um triumpho ao adversário; o so- 
gundo por Boyes, e p terceiro por Manno. 

Do oscratch extrangeiro, ealiontaram- 
so Bertoíii I e Be]àoni II. 

Como dissemos acima, os argentinos fi- 
zeram jogo superior a qualquer dos 
matches  anteriores. 

* * 
Hoje o scratch brasileiro bater-sc-ft con- 

tra o toam  argentino. 
Parece-nos que será a  prova de maior 

interesso nas rodae sportivas. 
Eis o  toam  brasileiro: 

Hugo 
Menezes — Itaboray 

Gullo — Aquino (cap) — Sebastião 
Irineu— Bubons — Docio 

— Froindonreich — Xavier 
Team argentino 

Wilson 
,T. G. Brown — J. D. Brown 

A.  Chiappo — P.  Buss — R. Lonnie 
E. Fernandoz — M. Sufian — E. Brown 

--Tmfeifíia^-?- Viale 

* * ^"~^~~\ 
No campeonato entre o \. A. Macken- 

7,i« o Ypiranga, disputado hontom, pela 
segunda vez, no Velodromo, coube a vi- 
ctoria ao primeiro, por 4 a 3. 

* * 
-JJealiza-sc   hoje um   matcll   de foot-brdL 
entrõ~<r'seq^udr)^team do AmericaiK>-«-lIín 
scratch dos eegijndos teamTTTa Liga. 

GUARDA  NACIONAL 

Serviço para hoje: 
O 5.o batalhão do infanteria dará o of- 

ficial de catado c as ordenanças ao quar- 
tel-general. 

Uniforme, o G.o. ■' 
* * 

Pela . secretaria geral, foram recebidas 
hontem, do ministério da Justiça, 237 car- 
las-patontes dn officiaes dae diversas bri 
gatlaa desta milicia nas comarcas da Ca 
pitai, Apiahy, Atibaia, Avaré, Batatae», 
Bauru', Bebeiiouro, Bocaina, Bragança, 
Caçapava, Campos N. do Paranapanema, 
Capão Bonito de 1'aranapanema, Guaratin 
guotá, Iguniio, Itapetininga, Jahu", Jabo- 
ticabal, Jacarehy, Limeira, Mogy-mirim, 
Parahybuua, Piracíiia, Pirassununga, R»*- 
beirão Prelo, Santos, S. Carlos. Sara- 
puhy, S. Bento do Sapueaby, Santa Cruz 
do Bio Pardo, S. Josó dos Campos, Ta- 
tuhy « Xiririca, que, dejiois de mandadas 
cumprir pelo commando superior o de 
registadas naquella repartirão, serão en- 
tregues aos interessados, para assignareni 
o devido compromisso o ontraroui na posso 
cffectiva dos respectivos postos, na forma 
da lei. 

• * 
O commando fiuperior, por motivo da 

memorável data de hontem, recebeu « 
transmittiu As altas autoridades civis o 
militares,   telegrammas   congratulatorios. 

\ * « 
\0 coronel Tolodo Barbosa, que está res- 

poindendo pelo comrnandn superior, atfccn- 
derá diariamente, das 3 A» 4 horas da 
tj/rde, na secretaria geral, â rua de S. 
flento n. 43, aos commandantes de briga- 
das « corpoe, e dcopaehaiii o expodienbo 
desta milicia. 

Serviço Meteorológico do Estado de S. Paulo 
Buletim do dia 7 de setembro de 1912. 
Kphcmerides  astronômicas do dia  8: 
Nascer do Sol, 6 h. 5 m. — Nascer   da Lua,  4 h.   13 m.  M. 
Oceaso do Sol, 5 h. 51 m. — Occaso   da Lua, 3 h. 12 m. T. 

Indicador 
Mcdicoi 

llr. Thradnro HnfMit — (Jaülnato da analjran 
• mlonweflpla clinicai. - Rua H. nanio, ti - Heao 
c»o do Wauarmana p«i« a dlaanoatlrn d» •yphllli. - 
VaeolnM op>nnlnu, K«io»c» hUlulaRloi • a nnalomo 
paihologtco», Baclcfiolonl» a analnw ell   TM. 

Pr. A. Xavier Uomrn - ollou'» inollc»  am 
aaral. —  K>p«ela IdaiUi'  mnlcMIaa dm erennvin. 
Coiuiiltorl» c renldeneiii - ma Rremr n  3aa. 

l»r. <:nrniniirit Paru I.emo - Kípcelnlldanc 
rm mnlntiiii da polle •■ vililllilcM - ConiullM' <!«' 
Ras 10 da miiiliA c diia 4 ua A hora! da larda. ama 
Jo«ê nunllnoln, M 

••r. Ilraullo «àmilart — i'l Inina meclca. < oa 
anili rim Rua de 8 llcnln, V7, de I da S hora». Raal 
denalai Rn» d» Õ orla. 4a  Telrphone a.lM. 

•»r. Affonaio Aarvedo-Medlrii hun<n'fi|iala-lii 
tarnu per roDeun-o da clinica tina m Icailaa catanen» 
• ay|>hllltlra> dn Knculdnda de Mediei"» d» Ktu de J» 
nefrn. exc^efed» clliilcn da» moleatlna de uArannln 
ouvidos «nnrl» da fnlyllulca do liln d« Janeiro. - 
Kapeolallat» da» inoloall»»dnacrennça»a aenhura». - 
(Medico homccopalal. ■ Itoaldcnel» t i-iin Con». Na 
bl»an. 117 •> < finauilurlii: rua loac lloiil(»clo, 11. 
»obrado, de 2 a mvln »a n o mela hnraa dn tnida - 
Teleehnne li. 070 

l>r. Naare» do Conto IíMIUT — Conanltaa, de 
1 »a 2, ma IWa Visl», 02 — Tcluiihone, lljn- Kenl- 
denela, ma Bnnlo Amaro, 10 — Twlcplioiin, laao 

ttv. Pinheiro 4'lnlrn - Do cr.rpn cllutcn dn 
Bania Cnaa - Çoinnllorlii; Uiin H Ilcnto, HO ■ do s 
áa 4 - Rcaldonclai Av. Angcllcn, a   - Toleiili. 1248 

I»r. ('«Mldlo dn «amn e Mllvn - Moloalla» 
'na croaiH-ft-*. pclle e »yphllla, Cntianllorlo: ittm H, 
Penin. 4A. '.>(• I aa 'i o ircln. — Teiophuao n. 2.S!K>. - 
IteHtdencifi * itun 'Ina fnlmolrn» a. nn,   -   Tuluphen'' 

Or. XIIIICM <'Witr i — Iteuldencin ren uuqiio ^c 
rnxlaa n. ao ■ R ■- 'Inlpphnno. inili CoiiMUltorln. Pala 
evte fioub.Ti;, rua (jiilnac do Nuveniliro, ontrnda iieia 
Indcirn Inâo Alfredo n. A - Kapeelnltdadu: Plnuno» 
tico ein CTIII, moicatina do c-toniiit» e Intc-tltmi 
do» eulmflea do coraçflo n dnn icnhoraa. 

Dr. Amarante 4trn« - (iiierniinr o partelru, - 
«'oiiaulturlu: rim dn Thoanur» n. a, daa 12 As 2 horna 
dn «anle. roleptioti? n. 7 II. - líeaidcncla rua s1© 
In de Ahril n <1H       S   Paul». 

I>r« A. RledelroN -— Ntotosüna dna  creanvaa < 
l hIMti. — Reai-iencn ■  miúda I llierdnde n   W, • 

('onanlfna de s na a o meia, - Teicphone a- 08 - 
roíiaaPnrio   rua dn TheanHrft. a, de 1 a» 4^  

l»p. Xavier da Mllvnlra  - Clinica medica - 
onan 'uri»- IMS ii» * oinmorclo R, aa 2 hora» da inr» 

de, ltc»I.Inicia: ma Amador líucao, a-, Telcphnnc, ali. 
Op. Arnaldo Pedrimo — Medico operador. 

Kapci-ialidtKiu    vina urlimrlna. •• Reaidencln ■ rua M 
berdudé Cl   - l-^criptorio  rim Juae Ronlfnoio. 40 (ae- 
brado , dol aa 4. - Teloptionc. 2.a.i2. 

i>r.N.V.ICKI» Ranitel Peialnna - Medicado A 
aylo do» Rapnapn e d» Hcmilinrln da (ilorin, — Cllnl 
en niedlcn, eapccfnlmente do crenncna. — tfc»idoncla 
rim da rnnaLlncá», 0^ - Conaultorlo- rua Joad lio 
ntfneln, í-A dna 2 o mola aa 4, -   I elcphone nwi. 

Itr. Wnllhorme RIIIH — Medico operador. 
KHpccInudadc - oreanena e velhos. Rcaldencla c cnn 
sullorlo rua Aurora D  da» III ao mel» dia    Tele 
enone n.   I.noi. 

Ur. Iyanr<~i»n .lob l<nno — (Irnrxin d cyne 
aoloaia, — Rtaidcneln ma (:<in»olPV'i» a- 204. con 
áulica ntá as 0 horna ■ia lannhft. Tuleplionc, 0-fS. — 
Bacrlptnrlo: runs. Bento. (Kl, da» 2 aa 4 horas dn 
Inrda. — Telephone n  242. 

m 

« 

ESPLENDIDO I 
POR 4$500 

100 contos 
LOTüRlA DE S. PAUL1! 

Quinta-feira próxima 

CaMos dt Campos 

SyMo Ú9 Campo& 

A.I>VOUA.I>0^ 

..scrlp.i  Casa Marllnlco • Subradu 
PRAçA ANTôNIO   PIIAIM» N. I ' 

-♦•♦- 

S^V^^W^^V^^^^I^I^^-^lSi^^W^^V^' 

MnlIienH Pnnnnln — CtrurnlA- dentUtii. - 
KnE qiinlqiicnrnt-nlho doi mnl* nperfHçfmdo on>o* 
iterimf dn arte dcntnrln polo Hjctnrm nurto-Hmetloii 
no — romnltM: rtat< 7 e mclit AM II dn mnnhft rdn* 
I. c trioln ftf :► da tnrdo — Rua Alvarcn Hcnteadc 
"   jj>  fanllipa   do   rommprrln)   -  M   l*ntitn 

Oarg^nta, ranz e otiv doa 
l>r. FmnclMRO Elran, com n-atira do« \\mu\ 

»fioM rta Kuropa, rhefe dn cllnlcn c iirnfAnHdr livre dn 
ppperinlldndo nn Pnlynllnlon do Rntafnítr». nn Itlo de 
Inuctrn, — ContiiUns do 1 án 4 I|2 horaii — rua de S. 
Bento. 76. — H   rmilo. 

cr.lMICA EX- [«DSIVA DF OUVIDOS. NARIZ K 
«A OANTA 

l»r. Blcnrlifiiri f.ln)liknti^rT Fnpcnlallftn 
•'x nnMatcntc d* ellntcn dn profonor nrhantxRhltiirh 
do Vlcnnn. Medico denta efprnlalHnde na Pnntn 
CanAa — Cf.imittrt» dnd 12 rtn 2. rmi do H. Bento 88 
—  líp^ldenctii: rnn Kntiarn. II. 

FoBmaeB 

IVTas^a^Btas 
Adolpho von Kntufobnn - MaMiurlPtii mn< 

Innsa pntM.Mi c optlmn" referenetao. - Alameda R* 
Tfio de Pirf*e|pabil n   ftfl. 

Inntltnt» riinllHtn — Dlrlirtdo pelnp dr». A 
r. do rnmnmn e |lae:« Nevpn. — Pulo nnvf^lmn 
<ylftt)cl«'í-lim*nt'» e«ia atrito r Uidr» o* fnpn"«tlvo* 
e rnmprehende: RcrcAo r^rn rtnuirla e mnlc^Han 
perfie* (menoii onntflfrtoRaN). enm RO nniir>o« o fl 
■alAt npemtnrlaR PecçAo para mnloRtfa* mcnlao» 
e nerTMM, comportando «ft peiiKlonlfdai», dlrlvlil 
peto dr. K, Vamnrj — fIntel mm 23 dormi 
Inrln» para hn^podev ennvnleteentM o pe^noa» 
que acompanham os enfermo* —' Toda* a- nefutric» 
v/io om pavl'liflpí> indopondente*. — Tratamonto de 
primeira ordem — rnlloeaçffn a mal« taudavet e 
R.    Paulo. —   l*nrnno,   hn^quea,   Inrdln*.   —  Aveni 
Rlttnrcat ■ de dn PanII-ia. entro o« nn. 40 c RI  (rua 

artlenla». —    ralia, *H7.  -  Teíephono.   2.248. - 
^nvlwr-Bo flo proçpeetow n nnom pedir 

^'iinfi d« Mrtiri* ilo dr, ilomem de Mello 
- Kxetn«fvãmente pnra motentla» nervo«aa e menlne* 

'em eomn enfermelrni Irmíls do caridade. — Kantondl 
da e eapnçoan ohnearn nn Aitn dns 1'crdixoA. — Medlen 
residente nn ostnhplee'"««ntn, — l>r. TInraom de Mello 
enm mn'^ do 2n annnüde pratlrn; medico eonsultor 
dr. Franco da "oeha. dlrectnr do Hospício de Fnqnery 

Infnrmaçftea enm o dr Homem de Mello. SOO 
ca docorreln. 12. 

Onru^as 
|»r. '• *imtindo de CüFVRIIIO   -   Oenlt«in. 

RHpectallMa de VIenna o Rnma. — Consiilta*   rua D1 

'rttn n. 5R-* 

l>r. Resende Pnech — Ua Kania Caga de 8 
Haufu. - ( niiMiltnrln: ma do s. Ilentu n. 41. daf S 
>w 4 horna   -   Rp^ldeiicia  Telophune n. 211 

Dr. Amador Irnnr.o — Medleu — (Xjnanlta- 
da* 9 BH to da iiianht) e da« A a» r. dn tarde, na rhni 
macia  do  fvnne  a ma Jo o lheodntn,  87, 

■PI*. 4». Uordou Hpeem - (M. tt. C. H.   L. Ií 
C K, Lundun). Mecltco e operador - Re^Idenela A. 
lamerta D do líln Rrauco,!; Tciephone, 404. ('oiiaul 
torio rua de S. Mniiu, 08, aobrndn, da." 3 u 4 dn 
arde  Telephnnc I (^.t. 

Ur. 4'orrí*a Aietto ^ Moleütlnidapelle. «vphllla 
o vla-t urliiiirlaH, lurn radical de todo corrlmentn 
a/uilo ou chrnnlco. tendo por hase um medleamenlrt 
vegelfel de nua deMcotierta   II. Boa Vl^ta   41 

Ur. Ft rreim líOiie» —Medlco-Operador - Con- 
sultório • rua 8. Runto, 8n - UJ 2 án 4 - Residência : 
rua Ooneral .rnrdtm, 2 - Toleplmne, IMS. 

Ur. Oama Cerquelr» - 1'L< voltado «ua via 
mimdo ettàdns, continua a dt^^oalçãa do seuaclten. 
te» - Reidilcncla e conaultorlo: rua Caixa d"Açun, «• 
Teicphone» 1.0'iU • Clinica medica de adulto* e das 
ereançav • Molestlaa da» senhora», rias urinaria* - 
CouMiltnade 2 tU 4 hora*. 

CUNIOA   UHRAU   l AKTÜS K OIMSRA<.0^ 
Ur.  Benltnclo de <*natro — Keflidencla. rua 

Vertrnelro,   0   -   Telephone, 1988 —   Conaultorlo: 
Ma da Bar VI*ta A'i, de i a* 4. 

Ur. Arurlfie Kiicuplnt — rilnlca medica - 
MoluPtln* ttR: iro-lnttMttfnnea, do* puImOc*. coiavnni 
«yaiomn nervosu. Moléstia* de crennça*. - Re 
aldeucta: ruê, Mnrlim Francisco, 48. -- Telephunco. 
081 - (oiiMiiMorio rua S. Beato n. SO de 1 ás s 
hnrn* dftí*nríTe. 

Ur. 4V'KfÃiri4vni de 9Icllt> — Moléstia* nefvn 
an* e meotn*'*. íJj.idencla o ecnsultorlo Alto dav 

Perdoe*, ru^ Dr. Homem de Mello, próximo A Cs*a 
de Haudo, dd It hora* Aa 8 da tarde. Telephone 600. 
1'aU» poájta^ 13 

l>r Kaiil de Aflles — Mole*)!** interna*, sy 
phf.tlcns, dn peMo, i "rvosas e da Infância. Cônsul 
to »ü e rosldencla rua Flnrinno Peixoto, 8, de 1 as 0. 
^ rtephoníCj í(r^ ■  

Ur* Knbifio nieira — Professor de clinica mo 
dica na Faculdade do Rio. — Conuultorlò. rua de 
H. Bento, 80 (l a* 4) — Residência, rua das V&V 
meiras, v - 'lolephonc. 1.813, 

Btr. CUHOM Botelho, da   Fnculdnde  (te   1'nrle 
rirnrülrt, molestlns do utero o vln*   urinaria»    - 

Hydrotherapln, a rua Rrigailclro TuMos. 40, de 1  a* 
- Telephone n. a.CRí. 

Ur. A. 4'. de 4'ttmariro — Medico operador - 
ririirtíia «m geral (Jynecolugta, pattos c vln* urina 
ria.». — (-onsultcrioi da* 12 as n hora* da tarde, a 
rua de R. Rento n. 26 (alto* da Drogaria do l.eSo) 
— Telephone do consultório, 1.661 — Refldenclai rua 
Rejín Freita* n.63   - Te*cpbonoda residência. 1.578. 

Pr. Frv^blo de Ovelren — (VnMstA.renidcn 
ria—Avenida Anpelioa,?— Telcph.820. — Con ultn 
rin ■ ma S, Renfn AT* de } AA 4 — Telephone n.   1.09 

Advc^arfos 
■>r. «foAo A rrnda — I »-nle da FnicoMadi» df- 

'iTedo •-. i-Rcrlinorlo rna Direita, 3 — Telephone 
n. Í.708 — Rc<«Idenclí» \.. S, Oocllla, t!> - Telepho 
no n. 724 

Ur. A. pimentol Jnvtor - Advnirnrto. - 
Rpcrlntorlo. nn do "oa Vista. 0? faltos da Pharma 
elíi vcnhral — Residência, rua Frei Caneca 128 ~ 
Telephone, ft.Iflfl. 

■►r. Notma Carvalho — Advogado. — Travofsa 
da Sé n. 7. Kntro a Cftlxn Fconomin» o a Caixa M»» 
•tia. 

^m*. Oefavfo Hlendcn, IVTomea Rnrro*! o 
JoAo Mnmiinlo — Racrlptorlo* Rua Direita 10' 
• Tn'ephnue ai'1» 

Ur»; Jnllo Mala e Hcnato Itfnla - Rucripto 
ri": rua S. Rento n 41, — Residência* rua Aboti 
çiio n. I, — Telephone, If7 

ADVOGADO  Ur. rniiKtanrlo da Hllvefra 
F*eripfi)rlo,   rua ITi de Novembro. SO-R.  sala n. !' 
Reíddoncln. Avenida Anuellca n 102. 

Ura. «fond Pledrde e   Alencar   Piedade 
— Advnpndn*.  —   Fscrlptorln- ma S, Rento. 47í*oh 

Ur. Revnaldo Porchat e Mendonça  Pilho 
— I.nrpro dn Sí n   2,   — Telenhone 210. 

Ur. Ií. B. fWama Ceroneira = Advogado «» 
Pun Hon Vista. 1, —'Altosdn Rnncn Allemíln1 

Ur». Prane'*i*o ÍWendew. Amnrnl   Jlitnfor 
* »' lic^odor Henrique Andrade. — l*!sr>rtptorlo 
rn* ntrei.a n. 1?-B. l.o nndar, — Telephone. MSP 
— Re^Idoncla r Alnmcda Borro* n, F8. — Telenhone 
a. 3.144, -r Caixa dn Correto, 80». — H, Pnttto 
■^"TrrftftriTiiífrfcínlriiehte de qncstne* conr^ercincw 
o eontnhllfdndo cmmcrefal, na Caoltal e nointeHo» 
e no Rio de Janeiro. — Adoanlam mediante cor» 
venlo. o nere«*nrio para rn*ta*. Fa^om empresti 
mo* com gnrflntln hypo'lieenrln de prédio» na capita? 

Odr, Parlo Rlhelroe n« snll^itu-lnr.^ Slnuel 
ra Cnmpo* FDho e OtiKtnvo Rei* tem o «ou e^erlp 
torto A tua Marechal Dendorn, 0. Telephono  2.074 

Ur. .loaoiilm Pinheiro ParanoarnA e dr. 
Jorlno do Farln. - Advoendo*. •- Trnnsferlrnm 
e sen escrlptrrln para a run Roa Vl*^. 4 •• l.o andnr. 

Ur. AtonMo4>ita,vnf>n7 da FonwecB e Frnn- 
elaeo Kneenlo «Io Amaral, ndvofrnloa t.arcf 
na f-6 n. 2 falin!» da rn*n Raruol, *nin 2> 

()s dra. Adol|»ho A. da Mliva 44ordo o An- 
tônio Mereedn rAm o HCU eporintorln a run de 
R   Rento n  •* ftsohraan  — ««««.itMi. % >* 

Ur. A. Pudrlcnea Cínlfto - Clinica medea o 
clrurglra. Partos, mi.lestlaa de tenhoraa e creançaa 
— Medico da Maternidade, daa moléstia* do senhora» 
da Polyoltnlca de s. Paulo e da Sociedade Porto 
gueza de Beneflcenola. Attende a chamados a qual 
quer hora do dia o da noite. — Consultório; rua >l 
rcita n 11. de .*) á| S horas. — Residência Lartío do 
Arouche n   ri8   Telcphüne n. 2 826. 

SERVIÇO M9te0R0tÚâiCO 

JE$SIADOPES.RaJLO 

CARTA OOTEMPO 

OR9FRVATORT09 
Estado IPhenomenoi* 

do cóo oas 21 hora» 

K. Pa«Io   OTIWIT. Central- 
Cuntoe  
ItriM»*  
ra-npfna»    . 
PlhefrSo Preto  
R. rarln* do IMnhal     ,   . 
Taníwit*    .    -    .   .    , . 
plraHral»  
Aindo*   
mo faro.    ...... 
P.rrt*« ,   , 
Blnvaaca ....... 
Frai*! .    ....... 
«rar*          
T«»iiiiy  
'rant^an  
Itn  
P^xina.-  
lUrsré  

;-o «7 14.4 - 
5t.« «4 13 S — 
MS T« 1*2 <M. 

ais B.n T«! ._ 
■*«« ln.2 22(1 — 
9S0 122 l(i.4 — 
»S M Kl   
rl.l sn !T.4 
MJ 14 |.J   
?9« «D nu   ;•» 15 0 ím — 
IT.B 10 0 IR.4 — 

í        !T0 M Í1.9 
- 

—      Melo er.cobcrto 

Fneoherto 
ri-im 

Meio encoberto 
Ctea 

Meio encoberto 

í li*n> 

ICernelro 

Neblina 

Orvalho 

OrvAlho 

OBSERVAÇÕES 
O te-mpo n^  rapttal   rnf'' 3 bor.** da   tar'!?): 

T*»rap^rat:ira   ni.Txíma.   ?V5 
Temperatnra   mínima.   ?,4 
Chava  PTTS 24  hora.".  0.0 
Vento   pre«?oniiüíinte.   NE 
Tenir>o  e^ra!.   Bom. 
Tempo  prorsTel   par»  • 4ia 8: 

Variiirel   tenJeaJo  para   bom.   Ventoa  fm qua-IiAíi1*» NE e  NW. 
Pc* íii*li<Í^<L. d»  vbura»  fracaa ♦ p«t ciaea ao  ii->á'.«. 

Ur. «^harlen Mpeera - |.M. K. C. S . L. K U 
PM Londou» Medico o ope'ador. — Residência.- Ala 
meda Eduardo Prado, 12. Telephone, 2,879. * Con* 
tultoflo rua do 8 Rento. 03. sobrado, daa 2 as 4 da 
tarde. Telenhone, l 028. 

Ur. E. Kodrlffnea  Alvea —   Da £ania t^iaa 
de Misericórdia   -  MuteetiAs Internas. -    Consuit 
rio: rua H. Bento. 27. — Residência: Alameda Uai i- 
de Limeira, 20. 

Ur. Costa Valente» medico carteiro, com 
vinu- e quatro ai;uoa de pratica, podeaei- procurado 
a i]nr.|quer hora. no Braa, A Avenida Rangel Pestana 
n yftt-v OK> reside e tem cunsultorlo — elepTbo- 
ne 2.870 

l>r, l.ycurue Pereira - Moléstia» 1 . rna 
«•e creaniti* e dos or^ams genlto-nrinarios — hesl, 
denela: Avenida llauircl Pestana n. U Telepliuno 
1.R38 — f'on*uttorSo Una Quintino Boeayuva. 20 — 
Tolcphone. t.808 '  

Ur. Monteiro Vlanna— Kspecin]i*ta em mole- 
tias ílon creança*. compraiieadofprlnclpaes hospltae^ 
dn íúiioirti. Residência: ma Maria Thereza n. 28 
- Telepliune n. Ofí. Consultório: rua é. Hento n 23 

de 12 ar 3 - Telephone n. COS. -  
OLHOS. OUVIDOS,  (iAROANTA e NARIZ «Ur. 

Bneno de SPIranda — Com    pratica  de Pari* c 
Vlenna, espcclKJ.stn da Polyclfnica e Santa Casa do 
~'. Pau>o. -  Consiilinrto: rua Dircltt  n.   u   do   12 a* 
8  - ivealdcnciar rua Arthur Irado 85.  

Ur. £>*colnn P. de i.\ Versneiro — rommt 
torio: rua Direita n. 0 — Convuitu* de 12 e meia Al 
e meia. — Residência: Avenida Angélica n. 143 Te 
lephone  2 90R 

CUNICA NKUKo-fllKK-piCA <i" dr. Rduardo 
<«alaiarflea — Intcrn.vo o externato. - Trata 
menfoda fraqueza nervosa e   mental,   da* nevroFes 
e itaych*•-nevrnücs = Reeducação i>»-yehlca, motor* 
e visceral. — R.n Darão de Itapetininga, 77. de fas 
11 f a ruaQcIiize de Novembro M  de 1 as 4. 

Ur. Ajrres Xetto — OperaçOo*, moléstias de *e 
nbore* c partn*. - Consultório; rua Direita, 31 - 
Ke>idencla; tua Barra Innda. n 21 —Telenhone 903. 

Tentistas 
Pedro van Tol — Dentlfta Hollandez - Rua 

Florcncia de Abreu, 12-A (Próximo ao Lar^o de 3- 
Bento). 

X. Keaxa Hamon — rtrurffiAn-deiiilMta — fc.x- 
auxiliar du clnirfdAn dentista Alfredo de Almeida 
Gshincre: ma H. Rento   20 — Telepnone S.T1A. 

JoSo donten Barrcta — ciruixiau-dentl-ta 
Run farão da íínpeiinín^a,  41 A Cobrado)  

Martinn «■■Imar^Ma. — tiinrirlâo-dentHta - 
Kxícuta qaalquer tntballi» que lhe sej» confiado cum 
perfeiçAo e mcrilddade em preço*. — Gabinete-, toa 
da* Palmeira* n. 80 D Residência, nu Albn 
qnerqne l.m*. I Telephone 3.961  

tlvaro Ca^trllo. de \o\u da sua viagem ao? 
Estado* Unido*, abriu o seu ernsuttorfo rtenlario a 
mi (.'> de Novembro, 24    l.o andar. Telephone, 8.428. 

J, ^ janeira - Cirurgia» den-isu. — TratwJno* 
garantidos. — lonsnltor-o: 'rua Qslaw de Novem 
bro  fi  sobrado. Irlc-phono X9C1.   

Ur. Peraando %v«r:aa — (.Ínir8l*o-dci;i.st& 
rela Fara!da<lo de Sledícin^ e E*coU Livre do Klo 
de Janeiro. — Lon^a pratica — Trabalttoa xarantido*. 
— onrnita*: de H ao n«io dia e de I a* 5 da tarde. 
Dias santos e feriado- ate ao melo dia. - Pra^a An 
tonto Prado. 8 Te.^pbone 2.057 e 2 702. - Rc*ideu 
f.%. ma «Jeneral Tardlm   18. — 3. Paulo.  

Xlehrle 4'lrparroae - rirurnso-dcnií"!», — 
Corm raptrtaaien;^, cora sarantiu e tem dõr qualquer 
mo(e*tia do« dentes e da bocea - Corsriita- di» > 
aa J horas — Kna s. B^ntn 9a 

AMEKIfAN   íKSTAI.   PAKU>R —   Ur. Hanoon. 
Ur.   Baraalejr.   Ur. MtanfTfr    Ur. Coelho 
Jrtctor. ;■•. i ■ • Lara —Rna '^ni.it!no Boeayuva, i 

Aní.rriie — C.rcr^iÃõ derüita. — Moiesttas da 
boeM e seos anrexoa. — Clínica eapedat par* 
ereança* — Raios X. — Rwa 15 de Norembro, *i 
í.o andar. Telen^^e  l KS. 

Maaael Mihelro de .%rae|o — .   •- .    ■ . <   i 
tista — í irrui»e çoo iwf^iTÍo <;-^!»5nrr rrar:a*bo qoe 
Os* at,» confiado e a modfe-idjMfte o^* preço* — coo 
«ndas liorr."* e rncrTirns^ . <1M 7 ae í dn t*rde e 
das " »• * rta et'.:- <_"nfi*ui!r r't. rua C*rvaitio, *• 
esqnf^* *•*> <afxo Br*r»<írtra   f «IT*-». 

fc^pe* «aJí*a.*e: - orrcs-çio das 
«•r^tvlnra» erfc cb<pa- — Lar 
=*la a.X— rfefcvhowSJ» 

^   ca fr--.-a.   - 
BM dearnae e 

do 1 beaooro S.   — 

Pr. .lo»<í IWrndea - Lente dn Faculdade de 
Direito e advogado. Fscrlptorlo- Rna Ifi de N vem 
bro, 0. da» 13 As 4. Residência* Run Imuiaenladn 
Concelcflo   n- 19. 

EnoreTíheiros 
*'. ItnbnsraM 

telephnnc 1 707, 
ArcMIecto.   —   Palacete   X-ATK 

Alexandre de Allmanerqne - Enee^hcirn ar 
chl'octo idrector da Companhia Pau1Isf*.dc Cnpstruc 
çfie*. Rua 8, Rento, 38 — Telephone, 2588 - CMxa do 
correio, 1248 

K. J. TCantelaor — Fuçenheiro - Curso diurno 
o no^turuo declectroteenlca. Run ornara) Ourirel. 5? 

J. Travaicllnl A 4'omi>. — Rua do «. Mcntn 
unm 42. — Dcqpnhos o renroduec/ie* a ferr" 
Pressinto e calllco Tnbntho» a mnchinn de escrever 
prenda pnoumntlcn ?mx1m 

f.nla fltríiia St <'«mpí - (Casn existente de*de 
1806) Desenhos do niechnnica, archítectura, topo- 
Rraphia, etc. Reproducções de desenho* otí'' n metros 
do comprimento por 1 .fio de larzura em um só pedaço 
Lâmpadas pnrn Imprimir de noite. Machinn* rotativa* 
para Imnressiío de dezenhns *em limite no compri- 
mento, Oaleria do Cry«tal, 18-CAixa, 470-TeIephones : 
escrlptorlo. 2.700; offlelna, 2.6íí4, 

TubeUfftQs 
Ur   Ijamnrtlne Uelnmare - 

Cartório e residência, rua Onze de 
nnilca do Qnarie') 

■ 1? o TAbelHAo 
ARO* o   0 e 9A 

Ur. A. Gabriel dn Vris-a - Ju'z de direito am 
d^pon^itldndc 1 l.o tahclÜAo. flua S Rcnln.íS-A 
detronte ao Orandc Ffntel. aberto normalmente de P 
a* fi — TeTephone 2.210. — Repfd. ma Araújo, 7 
-TcVphOTií»   7Í. 

o RKOITNDO TABKI.Ll\0 de irroiKsn» '♦e \M 
TRAR e TlTDLOa de DIVIDA, Reator Rancei 
Peatana. tem *eii cartório á TWA do Commeroln 
n,Tm. 10 A.  

Ur. A. de 4*nm|toH Kallen -* 8.o TAP.KI.LiAn 
DK NOTAS, tem seu caTiorio A rua da Poa Vista, 7 
rproxlmo da ma 15 de Novembro>. Residência- roa 
TnenA n   12. 

Antonfode 4iionv6a4«ln.llee,*etfmn tnbclIiAo. 
C^ríorlo: tariro dn R^, 15. — Telephone. 1810. — Re 
fdencinr Rna Liberdade  7.*) - s. Panln 

Pro^e?Por2s 
Pror. Alhert Anamann, ma Peixoto Clnmlde 

n. <0 — Rn*Ina ptntura snhre noreellana e dá Ilçfte^ 
em desenho. Tdntura n a'iuareila<» a óleo 

fia ne»bode Ulreete — Cours pnttqne de 
francatw, diriaé par !e profenaer f. <;. «ache. — Rua 
ron«e hetm » hrispinlano. 25. — Lecons partlcutere- 
>t cnllectivcs 

Oorretorea ofHciaes 
.fojlo Pedro Klhefro. — Kscrlptorin ma At 

vare-Hent-ado. 8í»-»- — Telephone I.5!»I. — Re*í' 
denela • ma fiOpe* de Oliveira. 51. — Telenhone Lfine- 

Adoi|»b« V. Mlelnesi. — Kseriptorio trave**a 
i rrmmerrlo. 20 — Teicphone 1 J8fl. — Retlden* 
ela    ma Baroneza de Yfd  n. "Vt 

Herenlano Pereira WlnaSesi. 
fleial. — l5v**s^i da Cnmmerdo    T. 
1.777        "t-^Ixa matai   «88. 

Cormoi oi 
•   Talepho.ie 

Laia Antaala de Waaaa — Corretor offlefal. - 
K«crfptnrio : roa Alvare* IVnfrlo n. «. — Telepho 
oe. 1.022. — Rnidcncla : nlamcnla Barro* a. ?0 — T* 
'ephnne n. 1 130. 

Ednarda Urena. — Corretor, nfft.-íai. - R«cr1 
pfnrio ! ma Alvares IVnt ;ido M, altos dn escrlptorlo 
Lc«nidas More1 ra — Realdeirda: rw Condi 8. loa 
qn!m n. * 8 — Tel^pho-te  ISSk, 

RIOT Cerqnelra Pilha. — Corretor nrneial 
rscriptorlo - Trav*^*a do Com-nt^cio n. 5 — Teiepho 
o^ n. S2T, — Re^tdencL-i ■ m> rarlo»o Ferrfo I - 
T^ohone n   MS. 

i:,hann\ci»s re-ommendaveis 
Phamsaeia <'aldaM — sub a direrv:^ -tu   phai 

macrnti'*o   Miaoel FeDeCe/ar— íína ííe: '-nl Jnrdín 
i^. csqnlna di Amaral Garrei   —-   Tel^plmne.  7^3 
Fntreca se a domicilio, 

Phamaeia Aaata — Kaa   I' dt- Nov^mlro.  •_■ 
— Rer*»ifií(rio e5«TTirn!o*o e pre7*>" ^em rrunp-tfdrr. 
- Serviço completo de Semratherapia — B^aettll 
dade* p^rlo* ytefa* de Dn^arir*. — Hoir'íeT,a*hfi do 
dr. Ma«aíh-íe« í'«STO — Fntre^a a domi*":::n «pm STI 
emento di r-reç*». 

Pf^araancla e Urasnria Haatoa - itaa dt 
S. Pr-nro 7t-A — T^lT-hon*» «74. — As recrfiap aia 
■rladra cr!m o mst-no e«críipoio. - Frv.rce* a do 
n:eítío   —   Deporto de preparados   pi^iríiiaí^ttT:^.»- 
a p^fnmariaa. 

díatyíe*. ri»*», hei - n 
rnoiMz t   r-K«.l.>, cana 

Cul 

SqirnroB, IVntnaMdade'» e Penjgeg 
Mntnn ld.nl - Tom a oonnoinln de ftydo» men 

snp. po'lo oi» tor fimn oAim de frrncn nu um noRtilln 
de 1"nnnsnnn em illnlinlni. — PumR InMrlnoSn Hlrl 
llr-.e A «édn a tMV^.fln dn aé n. 3 foohradn) l.o mtdar 
- faina dounfreí»  t M4 

Machlnas para madeira 
Serras do Mi'*iliibrar, aerra? Ininr -Ií 

'•om I? fdllniM, Korrn» «te V\\A, iilnimn, 
etc. Rnnintram-se então maffiinM na 
Cfmn  l.írtnorwniKl   Mfg.  Co.,   I 

Rna Alvnro* eenteatio. n. 11 

Gaiacolina oura bronohlln • 
toitu rebeidai 

li Aurora IT.b. Titulo 

Vapores 
Si nrfTwnMps de um hom motor n va- 

por, garantido, o mais moderno • npst» 
fniçoiirlo. Bfirtipriadn rt Invoiirn ou & n- 
rlustria,   proonrae oa novos \ap"roi   Ia 
r.tn. i irf<ior«oo«r. 

Rua Alviin-s 1'cntcado, a. %k 

Banhos da mar em casa 
Com saei extrahidoi d'agua do  mar 
AnalyBcs feitas no Hio de Janeiro pelo 

illustro profetifor dr. Ennea de Souaa t 
n\ Bohín pelo distlncto ohimico Ignaoic 
<lo MagaDiãcs, trovam que oddicionnndo 
agiin doce nos nossos aaea. obtem-ee agita 
snleada e^nnl á do Oceano. 

Depositários: Silva Gomai e Cotop., 
rua S. Pedro n. 40 e 42 — Rio de Ja. 
neiro. 

A' venda em S. Paulo: na cnsa Baruei 
o Comp., e naa principaea droearia». 

MTonto.Plo ila Família — Honledado de nnxl 
Ho. mutuo.. Aiitorlcnia a riinGfí'onar ua Reniihliea 
polo deo. do «r^verno fp^eral n. T.8P,>. fleposllo de 
«iranlla no T^eaonro Federal. wi-n'inínnf), Sode' 
rua Direita. 31 — H Paulo — Caixa nualal n. MO 
- Stipenr*a1 ^o Rio de Janelror Avenida rentra» n. fift 
«ohrau ». — Calita po.la' n. 1 02* - Pecúlio mlnlrnn 
ünrnnoíooo. Pecullo ma.lmn Mm-.MMmi — ünlea no 
Rra.ll que eatAhelore peenllo mínimo. - flerte, de 
^.nníi .neto.. - O peenlio mlnlmn e pavo no. herdei 
ro. nu beneficiário do .oolo Tallecldo, nela qual ItAr 
'i numero de .o-Mow Inaerlpfo. na data dn aeu lallo* 
"Imento. 

^•» 

Meieiipne voN»a vlila e vosaon bena 
SOmen*ona rnnpanhla Hra.ltclra de0effuro.. 
Capital Hnclal    .       .   .        Ra.   2.fl(ifl;onoi!mno 
Ponovif*» no Tbe«'-iiro . Ra.      400;000$go0 

sede .oelal   -    S.  Paulo — Rna do Rosarto  13 
Bndnrceo nostnl -  Caixa  f«s. 

Ana'v en 
(thlinlca  c   IHIrroneopla   4'llnlcn« —  l'. 

Malhado Pilho. — Ijilioralnrlo: na de s Rento 4F 
«obrado, daa l*' horna A» 4 da (arde. — Telenhone *> tvw 
- ReHtdene'a^ rna narra Funda   IA  - Teleph., n.IíftS 

Musicas, tiianoa, ete. 
4'nHa Levy — Funft^-iaetn l.BfiO — Plano., pia 

noln., mii.lea — ünlra repro.enlniiie do. planos 
Plevol e flavean — Rna Ifi de Novembro n. fifl-A. 

'"ariTior^rias 
A Mnppiorarla Blanen — fnlea ca-a qnc 

fax ra tr-íMiijif)s no nor conto mala barato do que 
outra*. K^eclalldade em Inmirifl. Vet para crer. — 
Rtm Rcnlamln Constant.   n7.  ^^ 

A MarniArarla Tavolaro e a nnlea que noa 
Mie o. melhore, lumnto», — Venda do mármore, 

em bruto de primeira qnnlld&lo, a preços redurldo^ 
ma de FnnlaTphlitenla n. «0. — S. Pauto - Tele. 
phono. n. ftrtít. 

Vapor de   segunda mão 
Quom. pensar om adquirir um vapoi 

de ficgtinaa mao, nflo o f ;o som pri- 
meiro indagar das preços dos vapores 
novos de Mdnerwood. 

Rua Alvares Penteado n. 14 

■^•»- 

/t* Coloni" f*'>vfuifueza 

JoaUierias de primeira ordem 
fuMR Bento IJO1»?» — Rna nirelh n. 27 - Ornn 

ie snrtlmonln de iolns, lii-ilhikniflü e pedras finas. - 
Rxn •iç»'» de liron^fl1* e nbfofttos artístico» — Artl 
trns de prnfn e mnta! 

Estabelecimento? de loterias 
*'n*» DolivneM Agencia fpral da loteria 'le 

^ Hanlo. — Itua ntreMA 10- Caixa, 2fi — ICndercpe 
le!í»«rni(hlco «DOUVAES» - 8. Paula 

Alfaiatarias recommendaveis 
A rirto^^ide At^lifarln í1^ K. TeUelra * 

romn. - rn^ifnndnda em 1.874 -Ternos «oh medi 
da. dn«dp40Snann 1iH)$000— Veniat só a dinheiro 
- Rna 15 'e No7emhrft n. « A — Caixa do Correio 

n. 4lfl - Telenhone.  1!5 —8. Paulo. 
Ao Ijeílo de Onro — Aifalnfaria Ippollto Im 

nortac»o direpta - Telephone n. 2.12(1 — Rna de ?. 
Rent". 7    A <!W>br«drt> — »- Paulo 

Vlt» ar«eenrn — TrnnMfcrln a fina alfalattrta 
naia o romeiro andar do momo predio, com Ingren 
■o da tiia Roa Vlita. 41. 

Alffitntarla ■- Vieira Pinto A Comp.—Ria Roa 
Vlwta  4!' — S. Panlo.  

Hotels recommenclave^fl  
PennAo allemft - Rnti José HonUarlon. 22 

- Tolephotte n 'í.OõP 
Penuão preferida pelns o^mai. famillaa e eavalhei 

ron diçtfncloo   — f*re<70H modleoc 
Aa-nio e promptldão — Refelçfleu avnlaaí I$5fl0. 

vela garrafa de vinho. bíM> rdi*, — O proprietariü 
frlillor A Pecrnvv   -     ^«Ixa B60. 
Hotel Itella Vlntm - Run Roa Vista n 84 - 

Telephone. 210. — Caixa po*ial 811. — Endereço 
'elpffraplileo, «Sarti» 

Supplemenlo naOnlerla de Cry=tal. — ÍTotei de prl 
mel ra ordem 

Pon^Ao Alnaoiiln — Kna BenlflíPin lamufanf, 
Ifl P 20, easa *'■■ família bm^ITelra de Ira 
ramento. Aeeeltarn-Be pensIonUlas infernou e ex 
lemos e hospedou do Interior: dá-«c refelçfte* am' 
fa-Q. — Trnfaraenlo de primeira ordem. — A eomlda 
o feita exelnslramente eom toucinho. — Preço* «em 
eompeteneia. —   A proprietária. Ruiber de   Aímeldn. 

Fabneaa e ca sas de moveis 
Ao hnxftr da Woroeabana — <;oIehoarla e ta 

nfparia — l>ep09lro de moveis ní)Vo« iiRu-Ina e ontrna 
arti^oi eon -ernente» a esie ramo de urcoelo - Aln 
unm ^e eadplra* era nnantilarle e enrarreiçam *e de 
en^radnr movei» e deipaehar M. de Andrad» - 
I,«r<rn noOeneral Osório n. 29. - 8. Panlo — Tett* 
phone '.SSS — Cnmora, vende iroca e alnira — Preços 
sem eomnetencla — ra»a Mntria — Ao Duml neo-e 

Rin ío«e B :nlfaí*lo n  1" A   
IfovelH — ComDram, vendem e almcam mov-ls 

• endelras em qualquer qimntM«'le — Ao novo Ca- 
tff ea. It. 8. Todo n. RH e 91 — Telephone 1.5*0. 

^i^tnT^rías 
TInfiirerle Parisiense — Telernon». V.B?» 

— Rna Harfto de rtnpettalmra, 40 — K^^eclalldade era 
roíirms de wnbrraa, lova», boas, plumas. eorMnaa' 
afora, **tr — Ve^ldo» de renda e tuasôre flanelas — 
Ca^a de confiança 

^versos 
Càiiarda Xarloaal — Secretaria (leiai du OTU- 

mando Snperior: Rua de 9 Bento, A'% Caala n 7\ Te- 
lenhone. 2 r.77. Expediente, das 11 ás 4 horas da tarde, 
nõs dia» ntei" 

Café 4.ianrany — Rua 15 de Novembr >. r.t — 
Telepbone. S^n — serv <o« para bailes — Kppcrlall 
dales cm refre^ots de frunas e earaplnhadas. 

A S«-ledade fT. 1. FrMertora   dnn Anl- 
■saeit — reerbe em nrn ^éde. ift. ma General conto 
de »a3a]háe8 snMtri Bom Rettro> mlamccOes t* 
gnclxa» sobr/ mana tra os ras animaes.  

\mwi ! \nm I — Cara ioda e qnalqner dor em 
i mtuDUM — Tnbo lí^GO. rHo correio, urre de por 
te. Caixa, 6Si. — 9. Panlo — Venda-w oas pbar 
atadas • drogaria'. 

Tmwmmt «'ITII — Kua Unxe de Acoste» o. 9 — >e» 
lio as quinta*-Tetras. At It horas da maatii. 

Tribais»! de Javtlra — Roa José Bnnlfaefo 
n. 11 A — Câmara Crfm nal: ^ewdes ás ee?nndaa e 
Qniniat-felnix. ac awio dia — Caanra Civil Sesstes 
ís quarta* e sabbado», ao melu dia.   

Jaixa Federal (Koa '-e & l^oto n. Si) - An- 
díencia* dvel». As qu ntas-felras. ai meio dia — 
Audiências criminae*. as sextaa feira-*   ao meio dta. 

Sscção Livre 
ttfiryei' Ãr €in 

A Rrwa bancaria de B irger « Contp., do 
Rw>, acceita consignações e representações 
de S. Paulo, assim como encarrega-se de 
recebírrentos e pagamenies de qualquer 
quantia. Levantamentos de empréstimos 
munkipaes, tno^porações de bancas e com- 
panhias, etc. — Rua General Camai-a, n- 
\(K — K't ie Janeiro — Caixa, 1.571 — 
ínierif» t*! •sraphi&í: e Buraerleai». 

Temos n lionia de convidar todos oi 

VOUTUGUEXKS GltYPHADOS e qm 

não receberam osso, depois de 5 de outu. 

bro de 1910, » comparecerem lioje, !« I 

horas da tirde, no Lyceu de Artas e Of. 

ficios, afim de serem pliotographados em 

grupo, qtio seril offereoido ao MANHC 

ABItEAOVA, « poderem ser conhecidot 

do 8UA INSOLENCIA para merecerem 

contemplação nas vagaa decretadas pelof 
quatrocentos e setenta JUBISintüDKS. 

TKü que, apoiados no formidável JJ-YBB. 

CITO DE OEM MIL FE'ItiS, lovistadM 

e embriagadas, darão morto natural aot 
portugueses genuínos. Contando que to» 

dos os AltltEXEGADOS façam part» 

deate painel, agradeço. 

A Commissão 

S.  Paulo, 8 <1e setembro da 1012. 

♦ •■» 

Descascador de café 
Deseja» obter um oxcellente >-""n*. 

cador, caprichosamente "onotr.iir'■ r. pg. 
irçcdo, <TUP na o quebre eafi"-? 
-- Comprae nm ne»--" 'ir '"fier- 

wood, com na nova» chapa» nrivilegi». 
das, « ficará plenamente satisfeito V 
\ .«^n justo deseio. 

Rua   ' —-o* P- 'eado. n. '.-I 

EDITAES 
PREFEITURA MUNICIPAL 

Construcção de passeios 

Faço publico que, nos teimcü da lei n, 

1.581, de 22 de agosto de 1012, o denfrí 

do praso do 60 dias improrog:'.vc:s, a con 

tar da presento datn, deverão os própria 

tarios de casas e terrenos, existentes ni 

cidade, construir os Decessarios pasfieio» 

nas ruas em que já estão c^>llncadas ai 

guias. Logo que sejam oonstruidos os pa» 

seios, deverão os interessados cntnmunicai 

iaso » Prefeittira, afim do, verificada » 
veracidade da communicnção, per feito o 

cancellamento do imposto de vinte réui 

diários por metro linear de gtiias assenta- 

das, a contar de 6 do corrente mez, bein 

como a restituição da importarria já pa. 

ga e correspondente aos dias que faltarem 

para completar o corrente anno. (»s pro- 

prietários, quando eonstruirem os pas- 
seios, se «ajeitarão ás prescripçõe» estabe- 

lecidas pela Prefeitura quanto ao mate- 
rial e ao typo dos passeios, o qual dever» 

ser uniforme em cada roa, sob pena de se- 
rem desmanchadas o» mesmos passeios • 

mantidos o imposto, como si não tivessem 
sido oonstrnidos. O» proprietários são 

obrigado, a manter os passeios em bom 

estado de conservação, sob pena de paga- 

rem o referido imposto desde o dia 6 da 

corrente mez, si dentro do praso de 19 

dias não forem feitos os repares, cabe» 

do á Prefeitura construir os passeios o* 
roucertal-os sempre qne forem estragado» 

pela arboriz^ção publica ou por outra 

qualquer causa, de que caiba responsabili- 

dade á administração municipal. 

Secretaria Geral da Prefeitura do Sla- 

nicipio de S. Panlo, 3 de setembro da 

1912. 
O Dircctor Geral, 

Alvará Ramos, 

ScRViCO   SANITÁRIO 
CaamrissSe contra • tracnotna • outra» mo- 

totiat «• jlhca 

C Poato 4a Cosmaata ao Braa, i a*» 
-.ida «Mao Qaraa. >. 9S, adn-n i Japom 
An do pubKeo para tritaoesto grataito 
lessas KoiestiaB. daa 8 ' 
I a» I*.Tí». 



ECTADO OE MATTO fiROfiSO 
Concorrenci.i prr.i 05 tcrviçjs do Mtre.iao 

• Muladouro 
Do ordtm d» »r. InlMUl^nte ■Mniilr.pal, 

#»ço publico üIICI no dia 31 'Io ilcx.i»',.' 1 
do 1012, ás 0 linriR da insuliã, b> I.HI roçc- 
bila» ncwtn .Srcrotarin itropratu RCIIIUUI 
• em oitTOloppiM forliaclo» por» U wrvlçol 
'd* ••unslniixãn. IIX» o aoto «liim HWMll 
'• dum Matndniirn publico, tnh a» leRUIIt- 
tM cuudiçOci   : 

Clautula* gtrtt» 
l.n) <)« oo"rurreiitdi dovcvBo «prciciilar 

propn.::i'i pnra onda serviço wpvxlnnion 

' ií.») O» eilificlui par» o Marciuln o M.i- 
tadonr» lorilo coiiílniidoi do nlvonaria. fer- 
ro —• cimento •rmudii e («rSo oapaciilr.1'- 
'• diatribniçflo aiilioicnto 6» nnocMiidiule<: 
dl»t' njdndo c <l:i frcKueKia do I.ndarlo. 

3.o) As vrotiuslu pura roncossto deve- 
rio ser aaompimlitidos doa planos romplo- 
toa do obra rçsiiwtiva, om dppl» »'a. 

4.n) Os projectos puro eoiiUrucçün de- 
feri* t«r am risla oa nmis modernos aiier- 
falçoíiinenfo» da hfgiana, dn comnuKlida- 
do e  '1 tactmica. , „   , 

K.ti, O tempo do •''iiri^ito do prIvll*|{Io 
não poderá vr ouperior n qunreiilo sn- 
noa, fimío o (|iinl reverterá todo o inala- 
riol  em  porfoito estado  de  cjiiacrvavilo 
?arn a Municipalidade, indopendontemen- 

« do  nnnlriuor  indemnizaçío. 
6.a> O coiire.««íonnrlo terá oi direito do 

desapropriar por utilidade pidilico o» ter- 
renos do dmaiiiio parlicnlor. julírado» no- 
cet.?.-»-.';» pnro o estaboleeimento doa sorvi- 
«oa «cima. . ,  . ,    , 

7.») A Munifiipalidndo iwderá oneam- 
par, si asstm o entender, qualquer das 
eonrx-wiies, decorridos Tinte annna da da- 
ta da inniignrnçito do aerrico. mediante in- 
demnizatílo que ficará cslanclocid» no con- 
traeto. 

8.a) O deposito para «prescntaçSo do 
propostas eerá de 11 m conto do réis. 

9.a O deposito pn> garantia de execu- 
çlo do contracts «era no quatro contos de 
Mm. 

10.a> Sã > mdlções de preferencia, 
alam daa de ordem terhnica, a idoneidade 
•I<4 Wbncorreote e o« prasos para inicio 
o terminaçSo da Obra. , 

11.a) A Intendoneia reeerva-ao o direi- 
to de annntlar a concorrência, no caso de 
nSo jnlpor aeceitarel nenhnma daa propoa- 
taa avroaentadas, sem «110 d^ihi reaulte 
direito aírum do IndemniançHo a a concor- 
rentea. ealro qnanto á derolnçüo da can- 
'•Ko aríiüa referMa. 

12.a) O conccssi.-nario fiencá dispensado 
dos imposto', rr.nnicipaeíi o a Intondençia 
«a obntrn, n rftiiiero? isenvt" «íc direüos 
:aro tõan o material importado, r.eresEa 
iio  á  in^tnllíicln  doa «irricou. 

'"I.iüryta rfoscial do Merendo 
«) U.5 cmiipariiincntw do Merendo «>- 

rio nine, !"<! "":• rri.-ijon fixado» em taltella 
rreviamfnto iifpruvsda peln Intendeneia 
o revista do tr^s *m Ires nnnos. 

Cláusulas espectacs du Matadouro 
a) O conecsíionnrío do Matndoaro será 

ríbrígado a nTül^r e tníliar n liliantidilo 
do HaOo hnviii". oyino o suíno, qiw lhe 
for ni iTsenfa'!» 1 nr» o eotitmi.o, bavendo 
paro rada  c"; ci-io eomparlissnnlo separa- 

b) O ciiiicí-ssi.-vnnriT r/sníá também (!) 
privilpjíifi do transporte, qnrr fluvial, qivrl 
terrestro dos prodnetofi dn mritança. 

c) Os meios di Iranspnltn ™c!ov'o Fer 
adaplnjos  í çondueçSo d"  ;■rvir-cirí.s. 

d) As tar.^s parn cs transnorU-R refe- 
rentes !'a elaiw.ifas aeíroa Mrão finada» 
em toLelíns, previarnento approvadas p^Ia 
Intentlencia o revistas de Ires em troa nn- 
noa. 

e) O maUdowro será IficaUMdo á mar- 
gem direita do tio Para~nay, abaixo destn 
cidade, cm locol oBCoIltúl;. do cr.tnwma ac- 
efirdo cora a Intendoneia, 

QnniMiquer ontros eselarwirnecl.íM ücruJ 
prestada ncõtü Kiv:reíaría. K para constar 
en, Tliemvstooles S^ndoviil '.?« Almeida Ser- 
ra, keeretario, lavro o presente edital que 
eerá fiiiblieado pela imprensa, neste Ea- 
tado e no exterior. Secretaria da Inten- 
doneia Municipal de Comaibá, 17 de r.hri! 
do 1912. ,_.    „ 
Then-.ysiaclcs Sanúoval de Almeida Ssrra, 

Seoret^H 

EDITAL 
A Dlneloritt di" Serviço Sanitário faa 

in.l 'ia) quo CIIí virlndo du nrt, 603 do ro- 
-ii'.ameiito om mor, o Instituto Duetcno 
liinico fará Bratiiilameuto o ciamo dos es- 
carro» enviado» peloa médicos ou polo» par- 
ticuliirwi. afim do faciluar o diORnoslico da 
tuborculuae. ,    .„,_ 

S.   Paulo.  84  de  níjmlo de  1012. 
O Secretario, 

EDITAL 
UNIVERSIDADE   DE   S.   PAULO 

De nrd. in «1» «xmo. ar. dr. Wliiardo Au- 
ciiMo Hilieii-o Guimarães, reitor «lesta unt- 
versidado, faço miblioo que, «lenlro do prn- 
so iiniiiornRareli do 15 dias (que fimlo a 
14 do setembro próximo), dorom 08 ar», 
almimos do to«lii» o« euraos snporlorea tro- 
car na Seeretarlo os aeru cartpea do identi- 
lioaon-i. indUpoiisaviiis ao ingpvtso nas nu- 
lo». 

Srereinria Gornl d.t rnivewldndo do S 
Pnnlo, 31  di- nRflslr, de 1012, 

O 8-vrclnrio d» Cnlw.rsidadc, 
Sevoriano  Leal. 

",DITAL 

Procuradoria   Fiscal   da   Fazenda 
do Estado 

Uo ordem do dr. I.nia Artlnir Vnrclln, 
Proi-iivudor fisonl da Pawnda-do JSatado, 
taco publico para conheci monto do* into- 
rcosndoa, qnc il«a marcado o prní?o doOT./» 
1)1 
da 
DE 

CORREIO PAULISTANO - Dímmgo, B de Setembro tío 1912 

AVISOS RELIGIOSO 
9 

IAS. a contar do*ta dato. pani « Iteuj; 
çtV) mitisavcl das contos «p r^íjeuaiji 

..A ACUA o das de OIUIAS KXTKAOJU). 
XAIUAS. referentos ao cxorcicio do 1811, 
devendo os dovedorea em otroeo que quei- 
ram «olver ecu» dobitA» comparece» Beato 
nõparliçáo, todoe os dias nteis, entre 12 
o 9 lioras da t-nrdo. 

Findo o praso indicado, proeedorse-á a 
Colirnnea t-xeíiitivn, na forma da lei. 

Proeuradoria Fiacnl da Kaaonda do Ks- 
tado,  3 do setembro de  1012. 

O l.o Mcriptnrario, 
Thomaz Dias Leite. 

V,',n, _ A Procurodoria Fieeal fuaooio- 
nn no 4-dificio do Tliosonro Co Estado, lar- 
go do Palácio.   

EDITAL 

IMPOSTO PREDIAL 

Lançamento para 1913 e 1914 

De ordem do sr. dr. A. Pereira do Quoi- 
rez, administrador desta Recebedorio, faço 
publico, para oonhecimento dos propneta- 
rioa do  pi-ciios  do perímetro  urbano da 
capital, quo vae ser iniciado no <liii 2 de 
setembro próximo futuro « lançamento RC- 
ral do hnpníto predial f. Tiun t/e cri/o/íos 
quo tem <lo servir do ba.so ú nrrojadaçao 
do» esernicios do 1913 o 101-1. 

Convido, portanto, cs hitererailos a ex- 
Iiibircm acs lançadores os recibos do nlli- 
^;ue!, contrnetos do nrrcndamcmto o meia 
informações, afim do fo dottrtuiti.ir com 
ox-.u-tidão o imposto a pagar.    . . 

As reclnmnçDea deverão sor dirisidas a 
eila Rdmiiiistração, cm reqnorímontos do- 
i-uroiitadiB, nos prasoa estabelecidos no 
<.'ii))iUilo IV, <io Decreto n. 1.234, do 3 de 
dewmbro do 1901. 

Cbiuno lambem a íiltcnçRo do publico 
paro as BCBuintca disposições do actunl 
llegulamento: 

«Artigo 31 — O que dofraudar a taxa, 
fazendo no lançador declarações inexactas 
apresentando recibos ou contrnetos de 
Q-uíintia menor do quo a que pagar, ou 
e;ro desigivição do quantia, incorrerá em 
muita cgual á motâlide da taxa de uni 
anno. 

Paragranlio -.inico. — 0« qne denuncia- 
rem ao administrador da K^ccbedoria os 
factos previstos neste artigo terão metade 
da muita.» 

Becebedoria do Rendas da capital, 31 
do agosto de 1012. — O ohefo da 2.a Sec 
ção, em commiseão, MATTKO T,. DE SOU- 
SA ARANHA. 

SEIWICO «ANITAniO 
A Dircclorii do HorTlço .';aiillnr!. f«i 

publico i'.ii nas plinrmaitaa abaixo mencio- 
nada: só vaccina eratnitamoi-te! 

Pliarinaeia ítalo Americana — Rua 
Contellicirn Ramnlbo   147. 

Pliaruiacla do Sol — Rua .'. Domlngoa. 
89. 

Pfaarmaoia Vaa — Rna B. ntonlo, 
I8S-A. 

Pbarmaeia IMrvrli» — Largo da Me- 
mória, 8. 

IMiarmaela Santo» — Rua S. Bento, 68 
Pharmacia Normal — Rna Qnlnxe do 

Novembro, 80. 
Pbarmaeia Tipaldi — AreniJa Rangel 

Peatana. 86. 
Pharmacia Oriento filial A-renida 

Raneel Poatnna, 829. 
Pbarmaeia     Iiango — Rua  Vergueiro, 

«>• 
PJiarnineia Oriento — Rna Oriento. RO. 
Plmraiaeia MoOoio — Rna da Olaria, 

62. 
Pliannaela da Fé — Rua Vlolorla  104. 
Pbarmaeia Ouoyanaxoa — I.argo dos 

(luayanoae*, 70. 
Püarmacia Ilonefironle dos Empregados 

da  «Liglit» — Rua S.  Dento, 22. 
Pliarr.iat!a Cintra — Rua Consolação, 

440. .    . 
Pliarmacia Tossara — Riu Palmeiras, 

69. 
Pharmacia Rosa — Rua Consolação, 

440. 
Pbnrmacia Estrella — Rim Solon. 78. 
Pharmacia     Cosmopolita — Rua Silva 

Pliarmaeia Sleuln - Rna Sieula — R-a 
Júlio Ccncelçüo, 64. 

Pharmacia Romana — Rua 1 •imigran- 
tes. 162. 

Pharmacia Paulista ~ Rna S. JoSo, 
860. 

Pharmacia Moderna ■ Rua Birra Fun- 
da, es. 

Pliarmaeia Angélica — Rna Jagnaribe, 
180. 

Pliarmaeia S. Veredtana — Rua Vorl 
dinna, 81. .... 

Pharmacia N. 8. de Loordea — Rua Ma- 
ior Bertorio. 

Pharmacia da 8«n'de — Rna Duque de 
Oaxiaa. 24. 

Pharmacia da Lna — Rua Duqno de Ca- 
xias,  27. 

Pharmr.c*v da Confiança — Rna S. 
Joio. 258. 

Pharmacia tab. Paulista — Rna Gnaya- 
nar.o8, 63. 

Pharmsda Villa Bnarqne — Rna Rego 
Freitas,  68. 

Phnrmaeln Dr. Siqueira — Rua Lopes 
Olircirn, 09. 

Pharmacia 8. Antônio — Rua Lopes 
Cw.wes,  44. 

Pliarmaeia N. 8. do Uosario — Rua 
Conselheiro Ramalho, 08. 

Pharmacia CaatigUone — Rua 8. Ipbi 
gania, 46. 

'Phsrmneia ürba: i — Rn», do Thcolro, 1 
rliarmacia S. Maria — Una Oriente. 8S 
nurmacia CotaWi — Rua Moáca. 3C3 

O Secrctari.i, 
Joaquim R. Teixeira. 

,/|FI'FI!l;' l'-SK   rina ri-ciila nira cn;,oIi» ou ] 
"'orrliitiadvlrii dii qnitit H; rna Vnrfir-lro   fl  . 
01M III-.cK-Sl-.   um   linntiiiii   periimu ■,   <!e 

mclii cirib»  para qaalqu<r icrvlcoi rua l!r. 
drliro Silva, ti.     
0l'riíllll(,'l-:.Sl'; uma erroda |inilii in.vii psn 

Irr.-nil. ;r'   uu    iirniiiia>lnlra  iln nunrloi: lllil 
l-Vi.l.im!.. Sll»»   li). 

.insir íI.í\I:IR\ r.iiiii\ME 

.1. Teixeira Cliihante n famitin, l<iiili> 
fecolliüo a infausta nolicia do fallccimen- 
to, cm Portugal, ili) teu pranteado o nau. 
doso pao 

ÍOSK' TEIXEIRA C.IIIBAXTE 

Convidam seus paronleo o bodas na JK-S- 
Koa« do sim amizade, para nasiétiroin ú 
missa do eotiwo dia, fjno, per desconto 
eterno do sua nlma, inaniUm celolirar lia 
egrejn do Santa IpliiKcnia, K<\i;iiiiilu-f«ii-a, 
0 du i-orreiile, Aa 0 lioras dn inanliO. 

Ã loilfw niiuellcs quo se dignarem aRnis- 
lir a <Mto neto de elevada ivü^ifio o ca- 
riltade, de^do ji'i so cmifesaam cteiiiamon- 
to agradcciiios. 

T 
ADELAIDE BARRETO DO AMARAL 

A tamilia faa rezar uma missa de aeiimo 
dia, terça-feira, 10 do corrente, ís 8 o 
meia horas da nionhií, na ogroi» de Santo 
Antônio, om suffragio do sua alma. 

Pequenos annuncios 

Pl.r.MAS oboronai. 
para enf, il*> do vliap 

r.t d* pliimaii. Itua S. .lido, IM, XI. SltnU-bolli 

.   plnnlasias,   a n»Mnre>, 
oitei do ili:ip'iií, rú na nmnuracln 

 nU-boll 
_ '!-» 

PI1A I ÒS dn rorc< n  iv.<'0 » du.-iia, nlam bran- 
oo Bini.ii" a t$'JUI>> i.lttn ImlIaçHo, a artlso 

superior a '.t.MJi) a diutiii, no llanilelraete. ms 
s. IOBO. vx .twa 
SAOAOHUM.ItíHr   a    9401 <toN polaçns 

papel Mikado a nfOCua diiih, pur a»to pre- 
ço lá •Mencor.lra no liandeiranl". rua H. JOí.I. 
n. m. ■n—b 
TíTDC e qualquer itloiifllio para nao >l<iin«« 

lii-n, pnrn   Mio   «u   |.ur<lcr Ifinipn, duve>ao 
aiiniiiu prcftfiirdo llaiidclrunle, rua tv JOIíU.NI 

fO-S 
i'AStis para iilanlar,  cauliepots,   arlicus du 
•   (Ihaitiiiila. tem rempro  rurlndo aorllinonl" 

a pro.is   ca ninia   r iltimidoa   no   llandcranl", 
nia H. .lote, t'.t. Sü — HO 

.-vw ivur^roioís 
LINOmiSTA 

um  bom opcrodtir ITecisa-sc de 
\tnvn o Rio. 

r.ommiiiii(|iiü  por 
qunilo ti.  8;i. 

cnrln n  J. W. 

'Ròüsserle Siwrlsmaii" 

TBESOORO DA BELLEZA 
Loção infállivel contra manchai, 

rngas, espinhas, tardas e outras af- 
febçOes cutâneas; di trai aveltadado 
e belleia admiráveis. Preparado por 
Elvira M. de Castro. Praça da Repu- 
blica, 10. Preço 5$000. 

mmi 
istiâi 
ANSMIA 

rMHüs.r.isaiLiMDB 
Omnl/a r.totmmuftoMmit 

o (.'.(, InntHrttrit, 
M lil|iri!ilti4i"UiiMaMMrlcsnW. «^ 

Sautíe,Força,Enerela\ 
psio BserariUMao I 

FERRO QUEVENNE 

Coroas para enterros 
i'io ülsqull, Alumínio, üronxs, (.'ctulolde 

;Vn.i.( e Kitofu. o maior a nmU completa 
ganinianlu n m pregos niaia iiiodicoi »âon» da 

CASA RODOVALeO 
    TrnvfnaM «« »»/• n. 14 

Hotel Mlramir e Babylonia 
Rim Gnslnvo' Sompnio n. 04 c no 

liKHK • HIo do Janeiro 
JA' l£STA   Fl'NCCIONANDO 

Está eítuado na falda do mor- 
ro d^ BabylonlOt a  SO passos 
dos banhos de mar e o IO mi- 
nutos do Lareo da Carioca, por 
autnmovol. ou 30   por  bon-Je i 
electrlco. Compõe •IO de  4 03» 
sas ligadas entre si. construídas 
expressamente   para  ebte  fim. 
podendo considerar se o idaal 
do confortos commodldade. Em 
todo o edificlo não existem áreas 
todas as Janellas dfio para  pa!- 
xagons ou para o mar. 

>ela frente, a amplidão do 
oceano, por trás a vegetaçficv da 
montanha e pelos lados Jardins 
e o lindo panorama qne offero- 
ce todo o bairro do Leme e Co- 
panabana. 

Possue o hotel 43 quartps e 
salas. Diária de 8$ a 12$: so se- 
rio recebidos famílias e cava" 
Ihslros disfnctos. 

Administrador, 
M. J. da Cunha. 

'<iJ'■..^       ., 

l>IU-:iMOS ESI PRKSIAÇOES 
KIEXSAES 

O associado nilo precisa possuir o terreno 
,\ MUTUAL1DADE GERAL 

Capital de fundação...   2(H):(l()0.sn((0 
Estando conclnida a inscripção do pri- 

meiro Grupo Predial, no valor de 1.000 
contos <le róis, iniciamos o eegnndo Gru- 
po, para o qual ilcsde }& receberemos in- 
scripções. 

Mandamos empregado nosso a domicilio 
dar detalhadas explicações. 
Tclephonc, 2.150. — Caixa do Correio, 716 

Sede social 
TRAVESSA DA SE', 6 (sobrado) 

FINANCIAL 
A i»a!s importante casa 

de clubs do filstndu de 8. 
Paulo. 

Acham-se nlrcrias as ins- 
cfípçSes para «s elubs: 
41 - de jolns e relógios. 
:Ui - de c:tp.is «!« bos-n-aeia» 
17-:lc espinga rflnsCSrecnet. 
15;-d.í relógios de papj-do, 
que r.omíçjrão a cerrar sabbado, 
7 de Setembro de 1912.-RUA DO 
HOSAHiO, 13-loja. 

VINHOS BORDEAÜX 
Sí.ontferrand e Bas>>$iedoc 

-- SUPKHIOHES — 
Oiizfa sem garrafas , . iGSooo 

Outras marcas, da 12 a . ZOSoo» 

7 • flua cia Boa Vista ■ 7 
TKI.KPHONK 2.0R3 

DCI I C7A A  L0C5l0aUtÍfelÍCa'lu ''• l-OPKZ-parabranqneareafel llr I I  Tr II *-í"^I«V»I«—»/    »v/* ""'n,0,Mr ,  ,,iti». f»-/,   desupparecer   • 
Mi»l»fciisifcri Jln V/íIIHB manchas do   rosto,  esplnlias,  cravei 

U.W   » CIH1B pannoi, dá A jiolle ums branoura idea 
o perfume dcldote, eiiperlor a todo» oi ciemcs. 4#('0J leis.   l>ceo»ito  UAHVBL >Vs   COMI»' 
Itim Direita, I o 3, M. PAULO.   Laboratório  lina UezeiiiJe lOn, Ulo, 

Associação paulista de pecuüos 

Pecúlio  
nos herdeiros ou beneíiciorics do sócio lollecldo 

Jóia   *■•    •   ■    •    •    ••    •    •    •• 
Mensalidade   .     •  
Quota por fallecimento .    .    .    .   < 

sócios de 8 n 55 onnos de cdade 

Pecúlio   .   .   ,      .    .    .    , 
Jóia   .....      .    i    .     i 
Menaaltdade  
Quota por fallecimento 

iitoaosooo 
154IOOO 
3SOOO 
4$000 

SE^BílOR 
.... ll:OOO$O0O 
.     .    •    . 15*000 
.... 6«000 
.... 12*000 

sócios de 55 a 65 nnnos de ednde. Os sócios são isentos de exame medico 
Expedientes cUus 11 as S da tardo 

Sede sodaf: Rua de S. Bento n. 21 - Sob. -Caixa do Correio, Ml - S. Paulo 
/4CCEIT AM-SE    AGENTES 

A  PREFERIDA 
Rua do Rosário, 26'8. Paulo 
Casa de lotorias LOPES o PERNANDÍS 

Plllaoü Bio—Kua do Ouviclor.  K>1 e 10Ü 

Insuperável vantagem ao publico 
Oa bilhotea da» loteria» da Capital 

Federal o do Estado de;8. Paulo, ren- 
didos nasta casa, cujaá (patetas e do- 
zenaa sejam egvines As: -do primeiro 
1 retnio do dia .,da-«Ur»cçio,-teifio aa 
bonificnçUeB d» aOOWOOf ttra c centena 
e 1 C$000 para a dezena.   . 

MONTE PIO DA FAMÍLIA 
SEGUROS DE VIDrt POR MUTÜALIDADE 

Autorizada a funecionar na Republica pelo Dec n. 7832 do Gov. Federal 

mio DE 

Sede: Rua Direita, 31 - sobrado - Caixa posta!. 550 - S. PAUIiO 
Succursal; Av. Rio Branco, 5o- i.o andar - Caixa postal, lo28 - RIO 

Unica no Brasil que estabelece pecúlio mínimo 
Pecúlio mínimot Sotooo*ooo — Pecúlio máximo: lootooo$ooo 

O pecúlio mínimo é pago nos herdeiros ou benefídorios do sócio follecido, SEJA QUAL POR O NU 
MERO DE SOCTOS INSCRIFKH NA DATA DO SEU FALLECiMENTO 

AOS ASTHMATIC03 
Enfim chegou a vez do ficarde» rndi 

calmcnle curados dn vona terrível aslhmn e 
bronchlto «etlimatica, ifroçaa ao novo pro- 
itucto i ra destobnrto 

Eiixlr Anti-atthma'loo de Bntnl 
Tal 6 o valor «ci^nlitico do-te csi>ccifico 

vecetal quü nt a^ira un nenhum do, ca«« 
üdicaJo»delxcude produz.r os seus cfteito- 
surprchrndortes. 

lliae   com preste/, a o maravilhoso Elixir 
Antl.iiBtlmiatico do Bruzüi. 

Depositnrios: BRUZZI & C. 
Itua do Hopiclo. Ui -  1UO 

S. Paulo   DROGARIA AMARANTE 
Run Direita ,(425) 

VIGAS DE AÇO 
pnra constrneçoes. Grávi- 
do stock do todas as bito- 
las o dimeusões. 

LIO PC   «&   Ci. 
Cütxa, 4-â H. F::IIIO 

Lanchas & Lanciias-Automoveis 
it ato, galvHliada, mevKca 

per pelreleo, 
EMBAROiÇÍES DE AçO 

dos famosos estaleiros do  - 
W. H. Bnlllni Co., Salea, E. 0. A. 

asaivosll rcosojt u.osii cuatirrEsn 
smruüill veiausll 

Caltilo/ífít e m:tir. informafõn eom et 
Aí/entet Gcrttrs j <tra o Pratit* 

WILLIAMS  nOBÇRTSON  â Co. 
AvcHida Ble Braaco, Itt 

RIO   BS JSNEmO 

kCADCMU 
PARIS 

EXIGIR os VCRBAOEIROS 

UIBS 6 Xarôns 
BLANCÂBD 

Assignatura 

«iHK 

niDr r TAD I A .   Wreetor Presidenta! BR   ARTEOR FA,IABDO  — Pire<rtor Vics-prwidento:   UR   CtARO   HO 
UIKttlUKIAl   MKU DE M   LI.O. -    Di «ctor Th-souroiro!   BARÃO   DA    BOCAINA   -ftreclorSecrrtinj 

UR. .1   .1. CA1ÍUOSO DK   KKLUI NKTTO. - lHr.Ctor-J!í4ico: »«;  AN^TO   "OimSHO 
MOB HE.  — Dirrctoi-Uertrle UOKACIO DK OUVB1KA— Diroitor da Setcursil «o Kio: CAKLOS AUGUSTO TEÇANHA 1 
EDUCADORA PAULISTA 

Associação Mutua de Educação Infantil 
XJTSÍIGA.    Pi O 

As suas •celas, com as módicas contribuições de ZOfOOO de | ia, 
de mensalidade e Z$000 de quota «m cada nascimento que se der 

na séri*, receberão, quando dtrem a iua, a  importância de ZOOfOOO 
e 1:800$00O quands a creança contar 6 annos de edade, como auxilio á 

sua educação.   
==   O MAIOR SrOCESSO J)0 MUTÜALISMO : 

OIROCTORI At 
PremitSvntf, Dr. Oiympio Portusal. aiediro, Diraelor d* "Cniio Braeilein': 1.0 avrvetorl*. Major Ka-niro d 

Anaijo^ pfaarmMentico, Ditector aeentario da *'Mnte» W««!"; «•• HAeretari*, P^dro RodtigMa do» Hei», eecrieto • 
Pai; Theoonrs-lr», Joaqnhn Vfeirí Pinto Barboea, Krector Thesoareiro da "Uaião Brasileira- e gerente OM Mntm 
Ji a ;e Bra-i eira ; UPrente, Álvaro  Lomeiro d» Cm, Direetor Geresta da "A POPCLAB" 

Sede social: S. PAÜLO-R. de & BeDto, 21 (ssb.) Caix», postal, 111-Tel. 2712 

nENicenNEJi 
Klixir contra enxaquecas, nevraljraB 

iiifluenza, dores do denUa, enjôo do 
mar. 

Atlesto quo tenho oniprefndo em ml 
nlia clinica o preparado AMPHORATI- 
NA, do pharmaceutico Samuel de Sla- 
cedo Soaros, com optimo reimlta-Jo, em 
fricçSes nas nevralgias rhearaoticas e 
rheamntismo axuslo e bem como a HE- 
MICRANEA (olixir nnaiResico do mes 
mo plmi moceuticu) em doentes de en- 
xaquecas, de Rastralgiis, reriíicando 
sempre oa excellontes etfeitos do mes- 
mo preparada. 

Como seja verdade, firmo o presente 
-   Dr. A. FE1TOSA. 

Encontra-se em S. Paulo, na Pharma- 
cia Aurora, rna Aurora, 57, e nas prin- 
cipaes pharmaciaa o droitariae.  

Aos srs. fszendefrcs de café 
Aclia.sc instaliido e funccionsndo 4 Btia 

topas do Olivnirn n. in. Baila Funda, uni «p 
parnlhn para secenr café om cprejn, mela fco- 
cn, bola o di-sriolp^do, denominado SECOA- 
DOK "LMIVKBSAL", quo poderá sor vleilndo 
a qiin1(|iicr bor: do dia ou da noite. 

Hojo wrA foila n piimelrn deinonetrnçilo e 
as outras ftiarlaironte, cnntmato durar <>«ta»afrn, 

Istu Kl OOADOU rofolvo COM ORAM. 
DHS VANTAGENS a seccagrm «rtiflcisl do 
café com economia de tempo, combuslivfll. mo 
UiorMido a qncl dado, oonc ntrando. o aroma, 
tornando a c(>i tio esfo Inalterável e deixando 
do iierder no \OíJ cm rclai.fto á seTcagem no 
terreiro, 

São Paulo, 23 do aeoto do 1 t2. 
F, LÍ1TE MoRElItA 

ÍA PYGMALION 
Tíndir» especial  pnra  CUIICIIAK,  pre 
 —   ton e pRfifnnlio*. InoflVn-   575^2 
-~—   Hlva e de nppiicnçilo f«-  
eil. Imitação perfeita «In e6r nntarnl. 

CADA VIDRO, 3$O0O T 

Peçam o nosso catalogo geral iflusirado ▼ 
Telophone, 241 - CalxB pontal, 27»   A 

34, RUA 15 DE NOVEMBRO, 34 W 

s. PArM> — ♦ 

ALUOA-SE ou compra-se nma cata prindc, 
com porão babitarol, nas iinmcdisçCcs <!e 

B^lln Cintra oa Hyirient polis, Hío se qoor 
sobrado, fem intoreie.lihfio. Cartas n» escn. 
torio do ta folh • a J. M. cem todo* os esclare- 
cimentos e o preço. 

COZINHKIRA — Prreiei-ss uma, na ma Uat- 
liniano de fjrvalho, l> (Libtnlade)  

CiZINIlEIKO —otíeiocMO um ;aponM! (cm 
pratica de   qualquer   ayslema  ao  «omiJa 

rua de S   Pu ulo, S0  

Ct.STUKKUiA — Ofr rece-ea uma para tra- 
balhar em cata ia família: rua Canaelbeiro 

Nebias  82. 
COSINIIRIBA —   <)ifcrcce-so um» nacioMl, 

dando leferentias, par Wft rna Appa. itS 

CUslNIIÜlilA   — Ufferecc-s!- nua nacional 
para casa do fatrilisr ru   Aymorfc», 8   esqai- 

m «I» me KiMr» d» Lan». Bom Retiro 

ZIMUKIRA — orrerece-se boa. tio dorme 
no aluguel- rua Taaamdarf. 1*«.  vr. 

(IDIUABAS japoreBU 4c porcelana a 8$:r0, 
' Cf:|.i.»   a   2f4u0   e   ralicee extraníciros a 

3*0 t a dúzia, U ao Bandeitsnle, na S. Joê».»; 

TARDISKIEO — I 

LOUÇA —sllsla, lalhercs da Christofla < 
ma-a arti(t..s fc oao dut ific», ende Sí 

•ncontra por preços asais barata» é D* Bandei 
rante. rua S   Joto, ►» *> —'^ 
OrrKKKUfcM-bK uma _ 

Japcnea pera serviço da 
Meti». M 

a uma  me a i r. a 
a. nas Piras da 

Or FE1'.KCI--->K umi bna anumadern de f—s 
tos enas el^im-i jrstic» de costmar ronpa e 

da çjpstta: rua Miata. 4  
rBi:KCr>8IS uma mocinta c«a M aaaoi 

prn» seni^a* I«Ta*,.e»oa»» do iamWa; tia 
a TB* Cors-Iberr» Be! ssri», W-A  

Oi 

Os segredos da roleta 
e dos jogos 

Methodo  do adcítrsmciito para ciüihar 1 
, em todos os Jojços ditos do azar. Tliüorico 
e pratico, contendo i s tres elcmcii'.os do | 

I j (Tos 
Matfiematicoi humano e oceult* 
A vcn'.odc bmnana o »s forças oecullaa | 

do íORO. i; 
I    Um volume 110.0.   I^lo   cir.-aio  imis 
| Í00 réis. ;' 

A' venda na rodacçío d'«n  ren^amen» ] 
to», e rua Senador JTcijó . 19 — !-'. Paulo, 

CONSTIPAQÕES 
«ntlaras o recentes 

TOSSES.  BRONCHITE8 
OURADA* 

SOLUÇÃO 
PAUTAUBERGE 

«o* dtf 
PULMSES ROBUSTOS 

TUBERCULOSE 
t. PAOTAÜBEROB 

counM»aiEH>«Ri* 
» aas» •• «MMisctt». 

INSTRUMENTOS 
— DK 

Ingenharia 
Fonseca HacMdo & G. 

52 • KUA DO HOSPJCIO -5? 
Klo de Janeiro 

FNsçam   c?í»trtlogo« 

OrFKKEUE-^E   un  h. m-m   ptnimue» pya 
ptarda de fabrica ou ■nalqner omroeemç- 

dà boas mãmmtim rua Saria Maseali—.a»t 
dhPPIUU) E-SE um moço if.liam», tem pra- 
Vttea de »ovl CBBO pr.rteirat, tanto pai» de 
dU> tono paia da Bo-te:nia da 1 iheiiM>i Mi 

d- F I.OVKZ —l'nia nnuuiar o »f ormoicsr ns CBUCIÍOS, por miak 
rcbeldis qu9 sejr.m, fr.rtiflcando-os ao mesmo tempo, a ON Ju 
J.lfiA ema a caspu o a queda dos cabellos, cm 3 dia-, vido atloi 

VIDRO.- «SCÍO. PerAtmariM^e drogarias.   Deposto, HAUÜEL & COUP.-Kaa Direita 13 s 
—S. Paulo   Laboratório   Kua d» !{• sendo, iW.'—Kio. 

GNDÜLIP. 

,   CURA TOSSE 
Coqueluche, Bronchite,  fis* 

Ihmas, Escarros sangüí- 
neos. Tuberculose. 

, Hemoptyses, etc. 
A1 VBIDA EM TOOâS AS PHftaMASUS E OB06A8ÍIS DESTA C&PITAL 

iYEHIDH BEM DE SÃ'. 11S-R10 DE 1ANEIR0 

MANEQUINS 
NovafabHc 
JIMfUlfW     *  . 
medainooe maisbel 
los • soto medida. 
Scffves9e QualQuef 

encomtnendo, tanto 
nesta cidade como 
no interior e no Rio 
de Janeito. 

NAGYB CUR! 

52 - Kün DA 
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CORREIO PAULISTANO ■ Domingo. 8 de Setembro da 1912 

■: 

TRILHOS 
Trilho» poiltiito, li-vou "• uimili.t: 'l"1 IR nló 

80 Icllo» por inulrn, pnm cnnttruo^Ooi o pnrn 
potte* <l" tolfitroplio o lar, ol-ülrlc» 

LI©N ^ 
Rua   A vares   Penteado 

S. Jt»AUJ^O 

LEILÃO 
SPaoloBalIwayCoinpany 
Jlo rr.nfiiiiiMinln rum o nuo picccilún o 

nrtlpo l'H ti" rif;ii!nnicnto i)o Inrlfns ilrsta 
íHliinlii <lo ferio, KMüO voiuliclns cm lci.Ho 
pnrii iiipmv,mio dn^ IIOHICSíIH no freios o 
nmiHíetitwi;» ii q"» nflivircm Hiijefaa, to- 
<1is rscnrtrn- stm frpl''», eiicoimm ivlnn o 
llll(;"P^,"•^  "ü0 n'lirn(liif.   ror.Rtnnilo '"o: 

QlUtHi-lni', ciUilUris, (looiiüns, o VIROíÍUIO!" 

soril V nlifw, r:ii:(-H com vcrmoutli-'. f K"'""3 

o vuilioM di' (livoitns quiillilndoa, ilitna <om 
forrapuns. irant^ipa, min-fn Ao lomnte, wr- 
Jinlias, Kinni', snliúo. snlioncto, formicid», 
pnpcl, Brmfirinlm, livros, ciicliimbos, cipnr- 
roH. fhnniio», pliosphoros, cerveja, agaar' 
tleiilti, ciiriipiiilo fumo, eliinu.oí', corn, fnr 10 
cio couro, ditou i!« pnpcl, cngradoilo colça- 
<1OH, svcco ((.m nnoios, saccou com tftte, 
crriiça. milho, mmiuina de costura, ninar- 
radocanuis mesa, croudo niiidci, avntorios, 
latas com bo ai^ias, qunntidaile de qimrtolas, 
quinlrs n caixfica vnaios, maln» com roupBB 
ísiiioH com fn/er.da». arnarnhce, trona de 
cníinhn. louças o mlro^ objcctús que cata 
rno pn on:OH a-> Inilílo, 
Tudo a vcnt?sf.se a quem mais der 

Quinta-feira, 12 de setembro, As 11 e 
meia horaa. 

No atmazom do Pary 
Confirme o calalo.uo Rernl que sora pu- 

blicado na trtatía» de 3, 6 e !» de setem 
bro. 

PELO LEILOEinO DA  COMPANHIA 

Furtado  de  Mendonça 

PEEOBAS em TOROS 
Pranchas de cedro, cabreuv?a, mar- 

fim, araruva, embuia etc. 
Entregas iminodintus tio qualquer quantidade em 

b tolas diversas 
á VONi^ *   1)0 COMPHADOK 

Rodolfo Wahnschaffe & lillio 

(A 

3 
d 

0 

CREOLISOL 
PODEROSO DES  NFECTANTE 

nem corroaivo,'nem veiioiimo, aem ri/ai para A dosinfocçilo do orédlo», banhei- 
ro», Imrlmm, pupjiiiiiinnitoa, chaicoa, etc. 

COMP. CHlMiCA E "MFSTRIAL DE S. PAULO 
Fabrica: R. Altrado Mai3, 23-Escrip?orl : R. Direita, 2G ^bre-I h 

laERrc 

Depilalorii) Lonez 
Fã» dfnthppnroofr lnitnnlinftim<*Mtn iw rtihnlloi nu po 
riUi;*nn ■ n 'O^ts pnllo, mrt""! brnço« üII rio fiititlri""! 
i iutn ilo fnriin, r-«ulliHni viirnitttdo', nvitnr imltai-Oui 
i-xlRiro Ingitinioda K LülM'Z • *> *». I*HI il>irrolo,5* Q 

Uopomio: HAKUM* iVCin. Itun Diifcllu. I o ;i: H   í nulo - Lnborittrtrli», Kin do lífr.cirlo, ICUlMr» 

do 
CotiiinlsMarlofl do nisMleirn!* 

num   ÁO     PALACETE     S. PAULO 
nülíl.  IA  " BSICCOILA "   Tcloi.h. na, 8 58 

>s tniinicos 
Ferrmndo Hackradl & C. 

^^   REPRESENTANTES DO 
K ALISYND1CAT AI. L E W A N H A 

== K I>A = 

United Thomaz  Phosphat Works liiglatcrra 
S. PAULO 

Rua Alvares Penteado, 15-A 
Caixa do corra!o. 9^8 

RIO DE J \NlilRO 
99 — Rua da A'faiidega — 99 

Cax-1» do rorrelo, 566 

I rvico de mudanças e transportes | 

C0I.CHIC1NA K SALICYLATO 
produz  immcdiato allivio 

iiis$ EfiJn preynmçflo emprefca-so com granda 
*! nsito nos   casos de 

O escHptorio do Knlisyn.licnt, "renlro dm Experioncins Asi-lc0ins do Kn- 
ílWndical,, Rlc de Janeim, A-venidiiüio Branco. 117-  Goíxa postal 637 

o. os rvnreKcnlnntes commercii:03 do Knlisjrndicul 
Mtendem a Ioda o lunlauer consulln verlml ou por escripio sobre o modo 
nòrape (levem sw nppl endos os ndnli.o.^cliimicos ivns i( versas ciiltimis. 
? FropCtom-se íisitor {írnliiitomento ns piopiieda.es oRncolns p>m. eum- 
nor K.iUcamentc n adulmçno chimica racional. - Distribuem-se Imos, io- 

lhe "se brochuras sobre a odubuçno chimica a quem os solicltur. 

ESPECIALISTA EM NOVIDADES DE ARílGOS PARA ELECTRICIDADE 

OMPANHIA PAOLI TA DE ELECTRICIDÂDE 

tig*/ 'v^y -     w   .  -v-  —      —   _     _ _       — j 

Cinroi nDroprinUoí o aottlohoadna para o tronopono d« mowm  nn«i 

^^íl^^ZjrüZZtwa*  «  ,ucommeu.l...  do   *of*"° ?"*»£?**» <* 
^i»i. Q a Ijordo de lodoa os TapüTO» n»gloo»i!» a eatranaon-»» eu< fltnloa 8 vioavor.». 

Er««.resa de recado», menaagena e pe«4ueiu»a   volume» 
a domicilio 

Tcdo sepulço garantido.       ^ços módicos 
R HLYRRES PENTEaO0 N 38 a e 38 B 

S. PAULO Oalac«» "4Í5SÍ 
Teieoh   basta pedir «mm ®* ^nd. T^leg UEfÂSSIlU)] 

SALICYL 
liioi, 8«< h 4<it WIIM 

KsitlcS 

rnc» 18/ ^ V^*^ 
Ai3S &ROTKLRS 6 
STíUEflSOW. LTD.. 

4 JEWRY    STnEET 

U>NOOr«(.tC 

iPfictcdhisBoirK^^ 

e 
i\ «ificncin desse medicamento tem 

i nieiecido os mais expressivos encomios 
4 I!P módicos eminentes dn Inglaterra 6 
| loi objeelo de sumrao interesse no 
|ullimo congresso do Erltlsh Medicai As. 
1 ícdaÜCR emvistadasuaind.u sciontitica* 

'U'(;L'O (B usar 
I 

e irais H^rscdes geompanham 
cada tosco 

| A Wé em Mu ss lioas píarüiacias e üropas do Brasil 
l>f|MmhnrioM em «.  Puni» 

I Baritel & Comp. 
Rua direita  ns. 1 e 3 

^*.  . i ..r.i>.,r^nnt.'. une/«. .naiinnf-rifts. Iironchilea e < 
Aitcstoque.eesncr.ns.nn.emr.nte .m^inhn r^Tn^SÊI^Z X^SlS^ol íucSeK^muitifS 

1'FITOBAL DE ANGICO PELOTEN^E, ^^^do-se rnpdo e "J F"'"^.!^"  yf ^..^^fl ^ e^^^^^ o presente por s.r verdade.       , 
não eno nilrnfli espedflco tão iiodeniso como o PF.IIOHAL DE ANGlfO VKU IKíSM., ninio ehpomuauu..        ,     i ^^ Huberte Juccottel. 

Pelotas. 17 de novembro de 1889 ^rato  OO  neitOf^l ! 

A.testo que trnho usado em minha^s^.anto p„^ mim como para pessoas d« mlnljn ^^nX^ DE ANGIC0 ,,líL0TENSE' ^^ 

c cnservaçãa ^ ^ ^^ ecomo homcnogem ás propnedades do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, P-Xa^rU^oSFreitas. 

V endese em tedas aS rhalInaciaB( dro.ari.s o cv* de comercio da campai   Pedir -^-^^LoTAS^ ^ ANaIC0 Piai,0J:ENSH 

Deposito geral s Drjgana de Eduardo C. boqueira — rta-wi»» 
NQ-RIO. em todas as casas da drogas e na drogaria de J. M. Pacheco-D3 B. Paulo, Santos, eto. 

Carnal Emí^Irto o Kealtoado MS. a.«9tt!»^WM> 
FiísstlJ. de reserva, Ks. a.-íOO••000^500O                              . 

Conces.ioaaria da iluminação clecírica de S. CARLOS E ^ALVADO, otvde :eoi age.c.s 
Ref»resentanta c depôs taio para os Estsdas de S. Paulo e ^^n3!^!.^ '  1-   - 

Representante e depôs tarfa para os Estadoi do R'0. s;I™)
1

t3 ?} ^L^ 
 tíos  aíamaío.  íelephones  e acceiswios da casa j. BERLINEÇ de Ha^nover 

Deposito Permanente dos seguintes artigos i 
Motores elcctrioos, isoladores em geral e seus acçe-sorios, "PP«rclhos etoAnco^  lios  de  coD.e. 

nft e isolado para instalmções eloctrlcas o ..ampainhas, fl ;.-, do 'ciro 
para teienlíoncs, lâmpadas incandescentes de fllumento melallico. lelepljones 

cm «eral e seus accessorio?. campainhas electricas,  v0™'"i
,.|j

0,:e1ft,n ,..„ (,i,)(.tl.!cíl 
eloctricos, rerrameiüns para montadores, abut-jour para luz eleclrica, lustre paia lu/ tlu.ir.ca 

Especialidade em instaüaçõss electricas para km e Inz eia cidades 
Rua de S.  Bento  n.  55 - Caixa   postal, 459 - S. Paulo (Brasil) 

Endereço telegraphlcos - "£LETROPAUL" 

íii»ímo 5 líl-asíliniatlco do AL0TT1 & €. 

íRIS mm 
■t-OJl!—r>omhi!io, 8 <h- sctonhro —ÍIOJE 

Duas Í!iilit>l'.( i: lirilluintra InnciSes 

límiifosa 
Pasclioii j

r^r,tn "Tonrnée Internedoo^ Seqreto„ AS^^O 

Il®Jfi3 8 de S' terail>s,o li^lJ^ 
aliiHníf :i 1 lnvr;i o rm-iii. <vm .lislrilniição 

de bnnlfms Iíí fic.nn^os que assistirem 
;l duiis M' ■■'; '.i 

ÍSoirén íiü.-i <> <■ nifia em deanle, rom va- 
riatlii", c <I;...iiinilii;iiilos sessões, com 
ítois poherKfw jiro.rrnnnníií», organiza* 
ftos rom G fllnia suhlimrs o '1c Rran<b 
siu-.esn.   «U'Stflcan<lo-se   os   .-r^uintes: 

o itKMVxn.ro.o C.íCTJJMHO E O VASO 
Primorosa c tteiienda alta omfdia <la  fa- 

Iirica nEelairii 
A' Vr.IVA VA SOMBRA 

Giantliíxs;!   e  rommovento scena  ilr.imatica 
<la   faliriea   tcSavoia» 

ZK"/Ayno E O TEXTIJHHO 
Dceopilnnte  scena  oomica     <lp.senii>cn]ia<Ja 

{)elo endenifniinhado Zézinlio,     da   fa- 
frica ctGauiAont». 

  Tirçn-felm será exliihido o su- 
lilimfl c belliasirno filin <Ie nit« ^athé, in- 

A's 2 horas dn tarde ■■  SKL^GTV E SERIA MVTINMíTá FAMÍLIAK - Cim 
programmn erepressamente organizado para as Kxmas. l-amüins - uísin- 

bttição de bonbons as rreanrjas  

A*  MOiTEs Extraordinário   Espectacu?o co-i o fsstivafl 
em  homenagem  aes   FoOt-ballerS   OrgeíltiflOS 

Oflerecldo pelos Clubs da 'LIGA PAULISTA DE FOOT-BALL" 

titulado STASOX   LESCAVr. 

port Club Americano 
IV        ,f    Gcrmanía 

Internacional 

Atl)lcHcPault5*ano 
Ass. Atl|l«tlca yp ranga 
S. Paulo A:hl»t!c Club 

Associarão athlttica Mackenzie Collagc 
O thentro será ricamente ornamentado e, nos inlorvallos, a banda da Briga- 

do PoMcial  tocará os melhores trechos  

Sc-rumla-iv-ivaestróa AL^TiRA    CAMPOS "^^^'À"1 ln 

LA PHAUAmNiaiSE No e'm'a":i'!i :,ri" !!"mcr,! 
de dansa-i lasuivas 

Cura certa da astlima \*ií*í\Uk.- .. erfbfíii^íte sstíhmatica AíU Ui^ «5 

l      PliaRMaem  imURUn* nio de Janeiro 
Atto^ot Sorüo considerados fa^o^..-,  ^ o^e. doant.   ^ ^^ 

Ke temos publicado ora qnasi todos os jorn n.i da capital  toderal, quo j» a.io em nu u^i 
ít  i   íaz'' uso,  na cana  acima,   e são doacxmos. srs.; 

D. Itaohel Carneiro, viuv.. do pranteado, 
Luiz  da   Gama   B"      tí,   guarda raór  da I ijart 

Alfandeca. .       .     ,   I dwic,a 

Dr.   Úarros   Fiaucircdo,   commissano  ac 
hyíiicn©. 

João   Ramos  da   Silra,   rua  da  S.   Jor 
gc, n. 59. 

Dar', I   Bacclli,   Cocca do   Matto,   Estado 
do  Rio. 

I).   Elisa Pinto,   rua du Cattete,  n.  126 
Dr.   P-udçnHo C«tu;;ipe, comnMssario de 

liViieno. 
' José Felipr.V.Ii, bcora do Carmo, n. 10- 

D    Maria  I.ibonia  Gomes dos Itcis,  rua 
da Alfaiidoga,  n.  151. 

Auftusto I''ernan'l"3 do /imoida, rua ür. 
3i Po lürardo. n. 12. 

Manuel  AnLoi .J Moraes, rua dos Andra- 
das, n. 1S. 

üninon Palbisse, rua dn I.avradio, n   112 
Paulo   Alidala     uri,   rua  da   Alfândega, 

u.   159. 
Pr   Antônio Pedro Monteiro Driitnmord, 

caiiltão medico dn Exercito. , 
Manuel  Caetano     naltlnsar,   ru» do S 

LPOP-WO, n. 153. 
Anofusto Tonelli,  rua Carolina Machado, 

n. SS,  Madu    'ra. 
Manuel   Alves do  Oliveira,   rua dos Ou- 

riveg, n.  11. 
Dr.   Francisco  Icnaeio   ^toreira  Marcou- 

des, rua Dr. Dias da Crua, n. 107. 
Antônio Francisco  Monteiro Júnior,  rua 

Viscondo de Inhaúma, n. 42, neaociante. 
Mario Aseeníão,  rua do Rosário, n. 6Í? 

do labellião dr. Tupinambí, rcsl- 
nia Pão Ferro n.  3-À. 

Manuel Joaq in> do Oliveira, residência á 
rua da      "andeaa, n.   149-B. 

Manuel das Frucías, larco da Se. 
Vicente Signorotti, rua do S. Diogo,   Bi. 
Manuel Cor- -eira do Magalhães, rua 

Viscondo do Iíjii'na, "   301. 
Paschoal Savoia, rua do Mosricio, n. 181 
Affnnso Barroso, ma da Uelação, n. Ml, 

avenida Cosenía. 
Dr. Joaquim EJíSS Moniz do Ara^no, 

rua do Anueílncto, n. 6-5. 
Dr. A. Botelho '.eniamin, medico da Ca- 

ía do Detenção. 
Dr. Guilliermo Valle. eommissario do hy- 

tíieno e    .-.iiKtcncia publica. 
Dr. Tlieodureto Nascimento inspoctor 

sanitário do  Estado do SerRipe. 
Joaquim Gomes, mestre das barcas da 

Companhia C-intnroira, rua das Chagas, n. 
Gõ,   Nictheroy. 

Cav. Antônio Grande, jornalista, rua de 
S. Diogo, n. 0' ■ 

.Tos(; I ül«m <le Corvero, proprietário, rua 
FTnnorio, n. 51. ftacão do Mevér. 

Cândido Sá Freitas, rua do Em;enho No- 
vo, n. 7. estação do Sampiio, empregado 
r     Bnnr    do Commercio. 

fsidoro Pironcini. industrial. Estrada de 
Perro de     '--'  ',  Sacramento. 

Coronel .Toaniiim Ayres, rua Marquez do 
Abrantes,  n.  10á. 

Antônio Teixeira do Amorim Novaes, rua 
da Alfândega, n. 13, sobrado 

dr. Borges Carneiro, Paquetá. 
J Pereira l1'.' Figueiredo, rua Manuela 

Barbosa, n. C, Moyor, empregado no Pare 

Hcnriqueta Vieira do Sousa. Nictheroy, 
Santa Rosa, travessa da Boa Vista, n.  1. 

Dr. .leviano Joaquim Carvalho, deputado 
pelo Estado do Sergipe. 

Diogenes José Medeiros, archivista da K. 
de'F"Central dó  Brasil,   rua Costa Lobo, 

Condessa do Foz d A rouca. Casa do Va- 
malieão, reino do Portugal. 

D. Adelina Kal'    rua Ttapagire, n. 112 
Dr Nelson Oliveira, Santo Antônio do 

Padua. 
A. Leterre, nliotogranho, rua Reto de 

Setembro,   n.   135. 
Manuel Carneiro Devcssa, constructoi, 

rua dr. Joaquim Mover, estação do Meyer. 
Eugênio Contoau, industrial, rua da Con 

st'tiiiçSo,   n.   24. 
Vigarij João :"assarelli, Boa Família, Ml 

nas. 
Zaehariíis Uodrigt. S, agente de errados, 

ladeira Senador Dantas, n. 9. 
Dr. Carlos Seid! diroctor do Hospício de 

S. Sebastião o membro da Academia Nacio- 
nal do Medicina. 

Dr.   Alfredo   Freitas  Sá. 
J',' da Sfotta Júnior, despachanfo da 

Alfândega, rua da S. Francisco Xavier, 
n.   122-A. 

Dr.   A'b rto  do   Siqueira. 
José Dominiro» da Costa, capitalista rio 

grandense,   «etnatmente  residente     á   rua 

Além deste, attestados breve pa Wlearemos mais os de outros doentes que estilo em uso do medicamento o que noa an vUtXto quando ri 
Além dlrt« «t^^^P^Xn» ph.rmncia um luminoso par.wr do um illustre medico desta capital • at testados do med,, 
Ó nosso preparado acha-«o incluído na tabela dos medicamentoa usados nos I   -mtaes do F.xoroito. 

Buarquo do Macedo, n. 61. 
Anaeleto Ramos, industrial, Cachoeira n« 

Itapemi^m. 
Manuel Lourenço da Costa 8 Silva, cirui* 

gião dentista,   Anadia  (Portugal). 
Luiz Guimarães, interessado da_ firmi 

F. Jor-r" d-' Oliveira, i ia do Hospicio, n. 
IDO. , 

Dr. Álvaro do Rego Martins Costa, »d> 
vogac*     rua do Ouvidor, n.  58, sala n. 1. 

Dr. Malcher Scrzcdello, medico, rua Vo. 
lunfarios da V '  ia n.  51. 

Dr.   Antônio Rodrigues da Silveira. 
Orion Mascarenhas, funecionario publico, 

rua Ca;  lina Reydner,  n.  71. 
Joaquim Ferreira do Moura, ladeira da 

Fre-uezia,  n.  1, Jacarépaguá. 
Hermes Barbosa do Castilho o Sousa, 

r-a Padro Telemaco, n. 75,    Cascadura. 
Coronel ! uiz Eugênio I lonteiro de Bar- 

res, fazendeiro em ttaperuna, B. do Rio. 
Antônio Tibiriçá Monteiro Teixeira, em- 

pregado dos Obras do Porto do Rio d« 
Janeiro. 

Pedro Giannini, • «pregado na P.-cfoitura, 
rua da Gavôa, n. 8-A. 

Dr. Eduardo Alvarenga Peixoto, enga- 
nhei   ■  da  ^ •   'oittua. 

Eugênio Adamo, : egooiante, rua a< 
Ouvidor,  n.  98. 

Antônio da Rocha Ura; i, negociant», 
rua de Catnmb.r, n. 81. 

Antônio Raymundo, negociante, rua M* 
rechal Floriano Peixoto, n.  119. 

"- uel Dias Ferreira, negociante, rut 
da Alfândega, n. 161. 

rad' M mente curados. 
licos distinetos e de doente*. 

A44A»AÕn I O no so preparado enccntiase á venda nas diversas   DDA||| líl   £    [\K     FTü. 
AtlSüÇãO ! Drogarias de ?. Panlo. inclusive á dos snrs.   PnHULIU   Cfc   ÜIH.   CIU» 

^IIK.ITSIO   IfUJMiCiPAIi 
Empresa Thenlrnl Brasileira — Direc<;ão de Luiz Aloaso        

Brande Õompanhra DBÂMATIl ITALIANA 
d<   Contmeadttder 

- 

ERMETE10WELLI 
que daiá 8 recitas de aznspAnra com as peça* *egmiite»: 

I .o, "Papá LrtCBnard., de J. ^card eomcno-ojso deEraele NoveDi.^Bal TfcM" 
Iro ai la!le,.-2o.»Ulfl n„deDe^g^-3o •mmn'»»"^*"^!^ 
Valabre6ue-4.o."SfcB^k, de Shakcspeare-S.o.^Brtéweo mooiAjgpNOTTE 
FATALE — 6 o, ••U frlrbttfea Ocmata,, de Shakespeaie — 7.of "B Wn- 
fetre PtPefoe,. de Goldcni - • ParHlwja Ia $yawr8„ de Colcno - «Ia 

ííell'HOmO., de Gandolía- 8.o. "Po»tra Nata. de Franco Uberaü 
PRKÇOS DF. AS.SH4NATÜRA 

P*lc«« avant rcène. 4 fif*» — FrisM • Camantr*   1^,  320»^»   -   Camarote*   foyer 
SUCV»0 — OuMratea 2^, l»>$.Oa - Baleies l* fila, 7 W« — P'»ICUCT, wijr*»   «laa. 
Sl$ 00 — Cade;r » C4JO0O - Cadeiras foyer l.a e 2.a lüa.  V&tO —   ^deirt»   foyer 

o»i»nis fi!«!», 3í»W — Galeras,  SJ$W»       AmphitheaKro, IB1».* .     . 
AVI50   -   A ftl*»   O-stm   Cr.ipinbis  *Tei*  ter  lata   no  dU   1t   *»™°í.-   ** S, «!"CTS 

SSsSrrUh» . .=- Pinto;   no «-o *!   U!   ^rig^urm  rp. tin.ur . «r.Uo   ««r'^'»   """ "5?r^ 
BOM  « i^c,» »í5ign»iile« qn« ia í.-«5mran. <nM h>ealvlrles pnàtT*n num m importrecl» «JepMíttd». 

tiw «UM «nlM *> Am Hiido jMn * Mtrt» _ *. « » j.  , ^ 
* HrigMtnn eoBthma ml «ti ca Cksnítaia Jíiml - Tnç*  Aatonio Pndo - das M *> S 

POLYTHEAMA 
ElBPKSa Theatral Bra>!lo!n». mreeçrlo d» t.nl» Alomo 

Soiitli "ÃíneriSãí Fonr 
Orcbcatra composta de 1S professoreí w*b A regência 

do ni.M*tn> It^nnunno Andolfl 

HO.IK        «t-iõingo. h dp setembro HíKIE 
í  AltrahentlMimos e Incomperaveli enpeetaealo» i 

Sna^losa Matinée Faigüíar 
Com o conemso de lo.las 

ss      os novas cslréjá 
Successo sem par 

• pcssMM   —   J«»gm fcarioa 

FREIRE TROUPE 
Única troupe ne^te gênero, brasileira, 
que, depois de 30 annns da exhibições 
peto velho munJo,  regressa a  suo 

pnlría 
A-i 8  e ■".; I hora»  da ncHe  ci»ndlo«» el>«rt3en>i> 

com tü*i<a *• cstitAa «• IMMMW  

Awanhã   «rasde   «l«"»i»n« tf« 
BOX. entre • fnuicea Jf athiea 

Ricalee e J»rk Mmrrj 
i — iM— a—I E»»' 
lassos; Oi.Wras de Ia xfiXM : Catada 

ISOSO: Galeria I«*SS 

TlfiüilTROS.JIISK 
 Eiagfêaa Thaatfal Iratltolra       IMrict*e iali Maata  

Doiçlnflo.   8 dc setembro  de 1912,   Domingo 
a.a  edntepenc^a   do   eminente  pariamentap italiano 

ROMOL©   MÜRRI 
V ITÁLIA E LA GUERRA 

lotaseonfltadl A.IiiaeUcadiitadICrtjpl —LartoKtltnxIonenwnbmleae sorfale «Tllalto —  » "^t?,' 
M rlaM* e h f««fc»ilone sodaie — l* monarriria denocntln - Pnrntl — to   jg. "^''R^J' "^^"T 
denanecia Í-K»l«««iioo« da cofc»» — La íOIOOUIMíOOS deli Afríem -, L ItVUe n »=«»;"■■"•  ~ 
OW^íOM che no;i nvrjor.. — Jo n prima colro dl Mwne — H   ►>»»'P"'1^ JT V  '^"SÜJT 
^rtaaT-  VUBOem e (doai* taírnaitenate - H« .panldetie ne riltà - Fortl »*r «aMrlfteH 

La esafensm rar* dirist im   doe psrti 

FrontãoBoaVista 
HOJE   555555 [55555   HOJE 

Grande Üüpo sporfiva 
na qual   serio   disputadas,  pelos hábeis  peiotaris 

deste Frontâo, renhidissimas qainielas 
simples é uma sensacional 

Quiniela de Honra 

Frius (S cnb^laa)  
CUMMISS de La (ena S entadM) . 
Caaantn altas (eo* S entr»ti.>. 

Cakria     . 

PBEÇOS 
ssta*> Cadrlna 

Wss 

A 8 I^ONTOS 

GURRUCHAGA — 
AGUSTIH - LIRO OORIOZOLA 

POULES DUPLAS BANDA DE MUSICA 

^= Cioemafographica ^= m rua   Ai 

». Faulo 



CORREIO PAUUSTAWQ » Oomlngo, 8 de Selembro da 1912 11 

rtT-.,v s Rua das P; .ua aas r atmeiras . 39 
■>«£»£%! 

ÍJ!ITEIIIAjlES.|,AlJLO 
Ilxit^ri') <!» <i!uvorrt!> (Io Wsíisdo, íIH '•* liorust 

i\;\   tttVilK —   (ÍIIII    <{llÍHllll»    Itit' 

2.3 feira proxisna 

Pai' l$8oo 

S.a {afra, nroxhna extraordinária loteria 

S 
Bilhole ínieiro, 4^503.      Fraoções, $30i) 

Ca   i i-iliii'n   .'o iniiTiu    (levem   for  «<;IIIII|.;I: IIOIIJM   du   respectiva 
1:1 poilumi:! ü mais i\ quantiu lincesMartu par» o porto do Cor- 

reio, e devim aer iliriijidos nos nzentoa çcraos: 
JüLIO ANtUNEa DE ABRSU & Oamp, — Kuu Direita  n. 39 - 

Cüixu üo Correio, 77 - s. Pmüo. 
MOFi-SISO ís TAVABES ~ "Vnls Quem Tem,,  -  Kua  Direita 

11. .'t -^ Cuixo do Correio a. 167 — s. Paulo. 
J. ASSSVEDO & Üomp. = "Gusa Dollvaes,, — Rua Direito   n.   10 

í.oixn t!o (Jorreio 11. 26 — S.  Paulo. 
AiEAHCIO EODEIGÜES DOS SANTOS — Vrnq:\ Anlonlo Prado 

11. ."> — Caixa cio Correio n. 1(16 »« S. Paulo. 
AKTOKiO A1ÍDRADS ~ Rua Durão de Jagiiura n. 15 — Campinas 

Caixa, 71. 
NOTA— A  vemla «its blllícics nu vareja da    TUesouraria, á rua   Quintino 

rwayi'va u, £-', incena-so nibia hora autua da oxtiacção. 

■Jí;Ki3Sífc--':-í;íift?,^sáacdísa! 

.1 Celebre romance de 
im mwMàm -Mkheizé- 
m wilmlmfi   v^co, ditado 

«CORREIO PAULISTANO" - n ISOOO cada um. 

,^■^'al^':ff^''^Fy^^7l'ff^•'rJ''"'':V71"^'v^•","--''J aacaMWM.' 

3>ü0 SOO» 
UNÍCOOUE KÜPPLAKTA TODOS 03 VOS m  AIÍUOZ E  PKK- 

'     PAilABOS CAUHTICOS. CUlíA UADBJAIJ 
DA;i ESPiNÜAH, CííAVO.S, AS8AI)ülfAS, BíiOTOKJAS, KTC. 

Exibir soni(>rtí o TAl/^UINA e rejeitar as substituições 
 O TALQUINA ó em pó.  Não eoiifimclif com ntoiiii"tos cm tablettos  

/..• VEMUA BM T<ííi>AS AS PUfSFUMAFSIAS, DROGARIAS JS 
PMARMACSAS  , 

DH>Po«ia«. BâRUEL & OOMP. 
Eraa Sentes: DROGARIA BARROSO, @0AR£3 & Cia, 

As tr.elítics í£U8S sêo 

AS  ÁGUAS   MINERAES  NATÜRAES  »E   ITAIMUE" 

ÁGUA SULFilM lARAVILHOSA    1 
0 SOBERANO DOS RE.MRDIOS PARA OS OLHOS 

íanipulüo (de Pliarnisceütlco L. m (OüflA, Apprnvaiia pela Direciona de Saúde 
Piiülica do lua de laptlro. 

Único premiado na Exposição National do 1903 
E' aconsclliado a Iodos culo Iraballio í de excessiva nppüc.ic.ln da 

vista, assim os csctlplotes, revisores, lypoKraiilios, Rravadorcs, aoo QUIS 
esttidmn etc., cm guein a vísln viii (altar 
desse prvciosn especifico. An 

Capi iclio ^ameíile  engarrafado 
Bímíl   ESÍi   GÍIRK^Ffl  2$C00 

„        COM „          1633000 

<S^"^fS r- sff^^i^I2FESÇ3KSiBSg2KSSSSa '- sssmsmsss, 

^^^ Antiga Agencia Geral das Loterias da 
GaDltal Federa! e de S. Paulo   - 
RUJ^ DIREITA, N. 39 S. PAULO 

LOTERIA FEDERAL 
Amanhã 

l€l:ooo$ooo 
Por ggooo 

Wssbbfnf« } 4 tio corr. 

So*ooo$ooo 
PGP 5$0&0 

Sabbado 21 do corrente 

EOO:000$000 
Por 20$OOO 

Loteria de S. Paolo 
AinanLn 

2o:ooo$ooo 
Por IS800 

6.a feira próxima 

Por 4$300 

«.a feira 11 de oninbro       em 4 prêmios  do 100 contos 
4:#0 COIltOlg   «"'•«-jjjjj;i«jjtarç.l0$ 
Os ur üdea tio interior dovem Mr diriffkloa   com maU   fiOj réu   para   o   porto   d0 

Correio, nos axentej geraea, 

Júlio Antunes de Abreu & G. 
Caixa, 77-RIJA DIREITA. SS-S. Paulo 

^nb agente cm Kibeiráo Preto 

Rodolpho Paiva Guimarães - IGeatrai Oztriu UO 

indo; podem  readqulril-a com uso 
. -    , -   essoas «u; viajam nas Uslradas de Perro de- 

vem Irazel-o, porque cura dcpicssa ua InflaniniatOes produzidas pelo pi e o 
carvão; As ocnlioras e eeniiorilns devem tel-o cm seus tuilettes, pnls nellc 
tem um sraiido auxiliar, poderoso c dls.-relo par i loraitr 05 ollios bcllns 
rira a vcrniilliidào dos ollius e palpcbras 
Torna os olhos claros 
Toma os olhos priilianlcs 
Cura Incrimelamciito 
Curo as purgações chronlcas 
Cura os olhos ccmucslislonadoi 
Cura ferida nnr, olhos 
Cura a comichao das olhos 
Cura a fraqueza da vista 
Restaura os olhos pisados 
Fortalece olhos cançados. avlgora-oi 
Cura caspa nas palpcbras 
Cura as ulceras dns olhos 
Cura «ranulaçõcs nas palpcbras 
Cura as dores r;vralsicas dos olhos 
Tira as mandias dos olhos . 
Cura as doenças dos olhos das crianças 
Tira liiilklcf. dos olhos 
Cura purgações |).;ruleiitas 
Lara o Irachoaia 
Cura a dilliculdade em Bsar ^irctos brllti.intes e a luz Intensa. 

E o verdadeiro rcstaurauoi da vl^s; pessoas que usavam óculos os 
tím aliandonailo apoz o u?o deste milagroso remédio. Todos o devem ter era 
suas casa», nfio sei conm preservativo, mas como icinedio seiuro para todas 
as infecções c doenças de olhos. 

Veniíc-J<«m toiat as Droearlaac Plu-maclas do Brazll. 

5E^^EI3-E3 E3C3 0-E3 ÍZr^ElS^SE^ErSEsií! 
AgeíUcs para lodo o íísSado de S. Paulo 

nnnois DE USA» 
Sá vista a Quem 

não teui 

L. QUEIROZ & GOMP. 
RUA QUINZE DE NOVEMBRO N.    32 

(Moveis ^üíialos das Águas de 1TAIMBB) 
Eisconfraiti-se nos inelhores hotéis e casas commevciaps 

Dr. Homem de Mello â C. 
Exclusivamente para doentes de 

moléstias nervosas o ment&es 
Mrrlico consultor dr. Franco d» Kodi». director ilu 

Unspicio de .Jnqucr.v. 
liste estabclocimonto fumlado em 111C7, situado no 

esplendido bairro do ALTO 1>AS PKKDIZES. ora 
unia j^iacara do ^4,(00 n etros quadrados constando 
de diversos pnvilliOca modernos. indepi'nder.tes ajar- 
dinados o isolados com separação completa o ri.^or.^ti 
de íOXI.S. forn-co aos seus docnlai e.<morado tratuniento 
ecom todo conforto e carinho são tratados sob a udmi- 
nistraçéo de Irmfts do ('nriilade. 
0 tratamento é dirigido pelos especialistas 

mala conceituados de Si Paulo 
Informações,   com o  dr,   IIOMKM ÜK 

M£LLO, nuo reside á ruadr. Homem de Mello, próxi- 
mo á Casa de Saudo (Aito doa ferdixes) 
tM%tí do Correio, 12 ——   Telepbone n. útiü. 

JnL Xm> ML JO ^# S 
'•:. -4 

Colossal soptimento em stock recebido directamen- 
te do conhecido fabricante "AVERY,, 

Weauiem & 

^Ho Faulo 

(£OMP«MlfllíS ílUÍO-BglflSMtRa im\MM) 

N. 7, Rua Rego Freitas, N. 7 
Os ^BENZ,, são os autos mais commodos, mais fir- 

mes, mais suaves e mais elegantes 

Taxi, 1.» tarifa, até 2 pessoas —   Taxi, 2.a tarifa, mais de 2 pessoas 
Taxi — de 1 hora da manhã até 7 horas — 2.a tarifa, sempre 

Carros abertos ou fechados . . 10$000 á hora 
> »       30 cavallos. . , 12$000 »     » 

Dentro dos limites da Lapa, Freguezia do O', Tatuapé, Villa Marianna 
e ma Alfredo Pnjol em SanfAnna. Além destes limites, excursão: 15$000 
á hora. 

Meia hora avisada G$000, menos nos domingos e dias feriados. Depois 
da meia hora, cada quarto de hora ou ft-acção — 3$000. 

Não se acceitam serviços para logures de caminhos em mau estado. 
Vendem se livros de passes, com abatimento. 
A Companhia tem officinas completas para concerto e reforma de auto- 

móveis,, inclusive pintura e carga de aceurauiadores. 
Vendem se accessorios e cobertores anti-derapant 820 por 120 e 815 por 

105. Preços módicos. Carros de luxo para serviço mensal, preços a convencionar. 

Fc^am sempre os autos BENZ! 
Estacionam na: 

Rua Quintino Bocayuva, «squina da rua Ofr«ita « larga do Tf}eatro 
IDunlcipal. lado Conselheiro Chrisplnlano 

S. B. — Pede-se ás pessoas que occnparem os autos da Companhia e ás 
quaes fôr pedido oia cobrado maior preço do que o da 
tabeliã acima, o favor de i^eciantarem da gerencia» a- 
v.-sanrf-i quai o numero to auto e a hora do ser- 
viço. 

"GüHAGE TAZI-BENZ,, 
7, Rua Rego Freitasy 7 

Telephone, SSOS «. PAULO 
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fHEUM COS NTA 
ÍPenhorados pelo favor publico e desejando retribuil-o, resolvemos, a partir de 1 de setembro, vender a 

PREÇOS DO CUSTO 

IP3Sr3B3XT3VIAoT7ICOS OOlSrTiyrESlSrTA-IL, 
UJNIOO« OE:F»O»IT^I«IO»: 0ABLO8 SCHLOSSER & C. 

Matriz no Rio de Janeiro: €!&<, KVmwr&A RIO BkSAMC© (antiga Central) 

Exposição de m Republica Argentina 
da Sociedad® ílaai^al Mrgesnrliiia mm Palerm^ Baienos^Aires 

A IBfAUOTJRAK-SE A Ig mm gjggjggjgg^ ^^ 101S5 
ilro tlia 12 de Hefembi-o inani/nrur-se-ã a Grande JSSaeposição de Itepiwdnvloves oyynnisada pela Sveieãndts tturaf 

da Arycnlina CHI Paiertno, Xtuenos-Afoea. 
JEstão d venda líiiO reproducfore* vaccuns, inuehtts e /emea*, das* raça» Shorthon flturfiasn}, iíweforã, Aberãeen 

Anyna fPoJled Anffus}% Mlolvfein, .Versei? e outras, 271P repiydnjíorc» ycfjaarjgos, inachfís e íemeas*_ da» raças Ai-abe* 
mn/j 

fcíli 
As datas /tacadas para as rendas silo as seffninfes: 

ilCli 
Iiífallf^el na?. e^tSiirçâocla^auvii,, 

rc(lí<lqs n Alves Magalhães & C. 
Fua cíe B. PCCSFO n. 91 - Rio  de  Janeiro 
 DEPOS8TO^EM   S.  PAULO  

Typographia   Siqueira 

Ant/fo 

Sat>t>aiclo. 1-^, IJonmit-EjEfO, 155, «Segstu-iclci-íoi^ca,  lí5 a*® « 1^. tira mai^liã o a.» 1 li. cl« tanrde 
Jteproduttores Itmie/eros das raças lAntíoln, Ramhouillef, IgomnPff, Maroh e variedades de cara, nef/ra. 
Ileprodttetoê'es ff/et/aarisos} das rafas I'ei-cJieron, Sliii-e, CIf/desdate, JSoulvnnuís, &ti/folíi Pnneh,  Jíacknet/,   J 

Normnndo, H. I*. €.fAunter9 Árabe, Polo Ponej/, íorhshire, Asnnt, Avest Poreinos e Caprinos. 
'Ter^ía-felro, líT, & X>otxi.ix&so« SS, a»® 8 Inor/íss «Ia rtxektxÈxÊL & a» 1 ls.ora «Ia tarde 

Reproductores vaconn» machos de raça Shorthorn de pedigree d íialpón. 
Segru.adaafefira9 S£Ô, a9» M da juíaimliA & a9 1 inora da tarde 

Reproductores vacccnns machos e/etneas, tias raças Ilereford* Aberdeen, Angus e raças leiteiras. 
^erça-felra, ts-^r & quapta-feira, 255» a's 9 tiora*? cia mar&liâ e> a* 1 liopa da tarde 

Reproductores vaecuns fêmeas de raça Shorthorn de pedigree d t/alpon e pulenque, 
Quiata-£elrav 20, a'® S lioPa» da manliâ e o» i da tarde 

Reproductores vaicuns Shorthom á palenque com e sem pedigree até terminar,   

utomoveis "Ford 
Ounico superior por preço módico, leves e de extrema solidez 

Construídos inteiramente de aço vanadium 

3  _ 
o n 

n 
fJT7 a| 
ti O 
O.» 

II 

flDiJBA^AO   VERDE 
Ssmsnte? dp fjeijào velhido e gigante e ervilha de vaeca (Barojéas), cm 
saccas de IDu lítioa. Estes leguires sào próprios para adubaçâo verde, 
verdadeii oi renovadores de tsrraa velhas e excellente forragem. — Para 
mais iuídroíà^Ces dirigir-se a 

Mo JPylem ^fc trtnüw 
— —"   SANTA BARBARA I 

H 

I     il 

■4W 

li 
l Hcnhum meá 

Rsceberam granda ssrtímento de cartôea pcstaes com vistas de S. Paulo 
Para 05 revendedores grandes vantagens 

Telepíaone, 1218 - Caixa do Caa>i*e]o, BY3 

Graças ás Golfas Salvadoras das Paríu- 
ríentesdoDr.VanDerlaan 

deuipiinrecerft v os perigas «l« parton diflleeia e laborioso» 1 
A pnrtnrlentcqaofixep fso do nlladidomedicamento, dnmnte 

o nitimo meie de srnvide», terá nm parto rápido e folis 
InnnnioroM uitontndon pf-vam exaberantemente 

n nnn ef(Imcit 
A' vcudn em iodas am drosarins «> boas pnrmaclnn do Krasil 

^^ AraBjoFreltas&C.-c^yp 

^« 13® Gr® 

310TOR, 4- 0^"1^IIVI>   í O», ^O H  F» 
Peçam cata logros aos Agentes Geraes no Brasil 

"Sociedade Industrial e de Automóveis Bom Retiro,, 
LARGO DE 5. FRAfKISCO N. 3 -       S. PAULO 

PAPEL PARA  EmBRUlHO 
De resto de bobinas e de jornaes velhos 

Yende-ss naadirlnistraçáD desta folha - Praça Antônio Prado 

iwnto conseguiudí|íy,^g 

nnppe em rn?noy 
t?mpo do ou? o i" 

Appflnecem fixioi 
dias novos prepara 
parflCürcirintluen, 
porénj nenhum tonsi 
quiuoquetfm 
jMuidooJIlKf 

m&& 

mm . m 
nomme eile| 

icomboteelficúi 
iin[lucnza;éome- 
íiicíi(doeipeci|ica= 

influtnzú aguda 
üiudjronicaiamoü 

Isemlosse        s 
ÍCombaUaínfeccao 
romovtndo a elimina- 

los micróbios queaproda 
ikrroí 

Slainbisi^-^uSamerikiinisclie 
Daiiipsehifíalirts-lioselschaít 

SHWDOIRS 
1 POUCAS H0Rft5 
KCETOcEPFtW- 

Proximas sahidas  de  Santos 

SEUVICO DE PASSAGEIROS 

.CAI"  VKUOE»    15 do  aotombro. 
«OAP  BOCA».   29 <le  setembro. 
•CM» HOCAs   16 de dMicrábro. 
«CAI» VKHDK»   1 do dozombru. 
4CAP VERDE»,  16 do f-veroiro. 
tCAJ' BOCA», 9 de marçn. 
.CAI' VERRR.,  4 de  maio. 

Vapores mixtos e de cargas 
«SAN NIC .IAS», 25 d© setembro. 
«BKLGRANOa.  23 do setembro. 
«SANTOS., (5 do aaTembto. 
iRAIIIA»,  13 de novembro. 
.PBIINAMBÜOO». 27 de norembro. 
•TIJUGA», 1 de janeiro de 1013. 

:ERVIC0   lNTEf?M«n!ONAL 
O  rrw,uctf «PERNAMBUCO» 

Ccinmar.dantD:   11.   Knhler 
Snliirá   de   Santos,   depois   da   indispotv 

£ave| demora, • iro o llis do Janeiro,  Ha.- 
bia, Lisboa, I.cisões e Hamburgo. 

Preço] das passagens 
Km primeira elr.   e para o Ilio de Janct- 

r.) rs. 40$000. excluindo o imposto do «o- 
verno:   em   primeira  classe  rara   I.is' ia  a 
Leixõcs  luks.  400.00, excluindo  o  rrinosta 
do governo; em primeira classe para llom- 
burpo   mks.   420.00.   excluindo   o   imnnsto 
do governo; em terceira classe para Ham- 
bnrso.  Leixões 63S00O,  ircluindo o impos- 
to   do   governo,   em   terceira   ciasse   para 
Hamburgo BSSOflO, incluindo o imposto do 
governo. 

SERVIÇO  RÁPIDO  ENTRE A  EUROPA, BRASIL E RIO DA PRATA 
Próximas sahidas do     RIO DE JANEIRO, 

Para  o  Rio  da Prata 
«CAT» FINISTERRE». 13 de setembro. 
«OAP AROONA», 24 de setembro. 
«CAP ORTF/KAL», 13 de ontabro. 
«CAP BlAXOO., 24 do outubro. 
«OAP VILAJíO», 9 de norembro. 
«CAP FINlS^r^RBE», 16 de norembro. 

Para a Europa 
tOA." VIL «NO». 25 de setembro. 
«CAP FINISTERRE», 30 do setembro. 
«CAP  AK.CONA.,   12 dn outubro. 
«CAP OBTER Al», 30 de outubro. 
«CAP BLANOO», 9 de norembro. 
cCAP FINISTERRE», 2 de dpwsmbro. 

Os paquetes «CAP» têm a bordo, á deposição dos passageiro», uma - installação 
tolerrraphiea sem lio. Todos os paquetes desta Companhia são ilhiminados a lua ole- 
ctrica, providos com os mais modernos melhoramentos e offereoem, portanto, o maior 
conforto aos passageiros tanto de l.a como de 3.a classes. A bordo de todos os pa- 
quetes ba medico c creado, assim como cozinheiro portugnea, e, até Portugal, as 
passagens de todas as classes incluem    vinho de mesa. 

Para frete», passaeefis e mais informacõ"* com os agentes: 
R. JOHWSTOUí * COMP. I.IJIITBD. 

Em Santos — Roa Frei Gaspar, n. 12. sobrada — Em  S.  Pauto: — Bna Alvares 
Penteado,  a.   21  sobrado. 

Transporta 

ifi^Ai/^MJísenÉsaitííafLs&ísJijL. - '.r. ..aarj ramum wafe a 

Sahidas para EUROPA e LA PUTA 
E TODOS OS PORTOS DO BRASIL 

umm Maritimes 

Vapor 
NO DIA 10 DE SETEMBRO FARB 

fltlt^KILXiG e «RMOVt 
VaT30r    TTAT.TH!   Sahifánodia 14 de setembiopara 

T kujfJWmM    "fc*^*' a Montevidéo e Buenos  Aires 
^ ^ ■' rB1 ^    Sahirá no ila 5 de setembro directamente 
^ A KJ M xm       para EUJEJIVO^   AXi^EÍSJ 

P.ira Montpyidéo e Buenos Aires o preço das passagens em 3.a 
classe é de 45Sü,.;0, mais 5 ojo de imposto feileral. 

AOSTRO - AMERICANO 
Companhia de Navegação 

a   vapor 
letjSpp MarcMi ca MB «vapores 

rrailmas  sahidas   pmn 
Montevidéo  e Buenos fl'res 
Oetania (1 Inlíecs) 11 de set embra 
I tspInMs fap» 

OCEANIA 
^ih'ja * 9nM> no «■ u .le aetmbm pan ■eate- 

135000 * malrnsam* 

Iretes, pf»*«»jeas tí mi» iaformo<?je3, cora os agenti^c 

ANTUNES Dtó SAMT0S & C. S. Paslt - In a» i. SMí», 2S-L Santas, rat tida Ntaaifcra, M 
com casa no Rio: Avonida Bio Branco, 14 e 16 

Os preços das passagens de 
primeira e segund a classe, traiam- 
se direciamenle com os agentes: 

S Paalo:  Giordano A C 

Santos is: Ronrbauep A C. 
Rua 11 d» 

Rio: Rombauer 
a» 

n. I 
Comp, 

.S.P. 
The Royal Mail Sfeam 

€aZepa/.y Mala Real Inglcza 
Saltldas   pa 

Arlanaea, I de outubro .   . 

ARAGON 
Sablr* da Santo* no dia tOle ««lembro aura 

BIO, BAHIA. PERNAMBUCO. O. VICENTE, 

Preço» das 

MADEIRA.    LISBOA.   LEIXOES. VIOO, 
CHERBUaaO • SOUTHAM^TON. 

■aassitens   em a.»   clasn, pan Madeira • Usbaa 
yan Viço Baia 3$Un ú» »ipo5to ~ 

Smhtré *m Bmtos, dia 17 de MtfMhro, 
Honteiridé* • Mmtmmm Ali 

PB  SM  Km Ca 
The PacíKc Steam Navígation Co 

Companhia do Pacifico 
S * Europa 
OROHSA, 24 de setembro 

ORAViA 
Sabiri ia Santos no «a II de sstea&ro pan 
Bfo, S. Vicente. La» Palmas. 

Llatooa. Leixobs. Vigo, Coruna. 
La Palice e Liveroool 

ORISSA 
Sehlrá  do   RIO no dia 10 de setembro para Bueno* 

Aires com traasborJo em Montevidéo 

lodosos vaporeslèrncamarotes porá passTpâPos de l.a, 2JI e í.a daase. Venden^ae ptKsa^ens até ás i horns 
da tarde da véspera dfi sabida dos vapores. A Agenda de S mtos níio veode passajeas no dia da sabida dos vapores 
e não se vendem passagens a bordo. 

portnguezes 
dia 3 
poeto do governa 

Eecriptorio Rua S. Bento. 50 - Caixa do Correio, 579 


